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5 . ° A N N O 

0 aterro da Avenida Navarro 
e o de Santa Clara 

let 

Por estas obras de urgência in 
stante tem clamado a imprensa de 
Coimbra, sem excepção. H a bas-
tantes annos que vimos reclaman-
do frequentíssimas vezes ás gerên-
cias municipaes transactas para 
olharem para este assumpto da má-
xima importância, pondo em evi-
dência o que era claro a todos os 
olhos,, mas que as municipalidades 
anteriores não quiseram ver nun-
ca. O Rocio de Santa Clara, onde 
se realiza a importante feira men-
sal dos vinte e três, é de inverno 
um pântano lodoso, a gritar todos 
os dias o descuido e o desleixo das 
vereações, que mais se preoccu-
pam de coisas mínimas do que 
daquellas que sam de utilidade in-
contrastavel. E a conclusão da ave-
nida Navarro, com o aterro da 
parte desta entre a Por tagem e o 
Porto dos Bentos, ha muito tam-
bém a que se impõe. 

Parece que, felizmente, surdiu 
agora occasião de se realizarem 
êstes trabalhos urgentes. Segundo 
noticia o Tribuno 'Popular, que 
pela sua situação especial dum co-
nhecer o caso ex cathedra, um es-
panhol, o sr. Domingos Mousó, 
propõçí-se fazer êstes aterros, con-
tanto que à empresa, que para es-
te fim se formar, seja concedida 
parte do terreno da Avenida Na-
varro, para edificações, de modo 
que a empresa possa salvar com 
o producto desses terrenos a des-
pesa dos aterros. 

Este assumpto é daquelles so-
bre que todos devem pronunciar-
se. depois de reflectidamente es-
tudado, e que a câmara municipal 
tem de considerar com a maior 
attenção. 

Se é occasião de se fazer algu-
ma coisa de útil, faça se, e não 
nos prendamos com minúcias que 
compromettem de todo o êxito que 
se deseja. 

Parece-nos acceitavel a propos-
ta Monsó. Aquella parte da Ave-
nida Navarro é um quadrilátero 
irregular, que abrange uma área 
considerável. 

Na nossa opinião dá margem 
suficiente para razoaveis avenidas 
marginaes, dos lados do rio e azi-
nhaga do Por to dos Bentos e ain-
da para alargamento da Es t rada 
da Beira, deixando no meio espa-
ço bastante para casas de con-
strucção, em local que ficará dos 
melhores da cidade. E não nos 
repugna de fórma neuhuma que 
allí sejam edificadas casas, antes 
nos parece de aformoseamento 
também, desde que essas con-
strucçÕes fiquem subordinadas a 
projectos elegantes, que a câmara 
vigia. 

Mas que não se desligue nunca 
o aterro do rocio de Santa Clara 
do da avenida Navarro. 

Parece-nos a nós que a propos-
ta Mousó será vantajosa para elle 
e para o município. 

Faça , pois, a câmara o contra-
cto nos termos propostos ou nou-

tros que mais vantajosos sejam, 
mas não perca a occasião de ver 
se aproveita ensejo que se de-
para áe proceder a melhoramen-
tos tam importantes. 

Que isto de ir procedendo aquel-
les aterros em dóses minimas de 
alguns metros cúbicos por cada 
uma, será m ^ o .para s^r applica-^ 
do somente in extremis. 

Não vam continuar as coisas 
como estám ainda por cincoenta 
annos ou m a i s . . . 

Carta de Lisboa 

A nossa administração colonial 
C o m o se s a b e , u m d o s m a i s 

f o r m i d á v e i s ê r r o s d a a d m i n i s -
t r a ç ã o de M o u s i n h o foi a e l eva -
ç ã o d o i m p o s t o de p a l h o t a . F o i 
essa a c a u s a q u e d e t e r m i n o u 
v á r i a s p e r t u r b a ç õ e s na p r o v í n -
cia , c o m o as q u e se d e r a m e m 
G a z a . 

P o i s o a c t u a l g o v e r n a d o r , o 
sr . A l v a r o F e r r e i r a , e l evou a g o -
ra o r e f e r i d o i m p o s t o a o d o b r o . 

E q u e r e m o s nós t e r co lón ias ! 
C o m a d m i n i s t r a d o r e s a s s i m 

é imposs íve l . 
O fito del les p a r e c e ser ú n i -

ca e e x c l u s i v a m e n t e l e v a n t a r 
a t t r i t o s , i n d i s p o r o i n d í g e n a , 
f o m e n t a r o ó d i o c o n t r a a nos sa 
s o b e r a n i a . 

A excess iva e s p o l i a ç ã o n ã o 
t e m o u t r a s ign i f i cação . 

§ crime de Alhandra 
O que se está passando com 

este crime é de molde a pedir re-
paros severos. Parece que, tendo-
se entrado na verdadeira pista dos 
criminosos, se caminharia para 
deante, até ao fim, pedindo contas 
a todos os criminosos. Mas não é 
isso que se está fazendo. 

Segundo nos consta, o Joaquim 
de Queimada, que, como se sabe, 
foi o instrumento, de morte, fez 
em juizo importantes declarações 
contra um accionista da fábrica— 
irmão .dum deputado progressista. 
Esse accionista ainda não foi prê-
so. 

O mesmo Queimada berra da 
janella da prisão que ha cúmplices 
que ainda não fôram presos. A 
opinião, em Villa Franca , diz o 
mesmo. Mas não se fazem mais 
prisões. 

T a m b é m consta que ha depoi-
mentos contra um commerciante de 
Lisboa, conhecidíssimo em todo o 
país. Mas êsse commerciante não 
foi ainda sequer ouvido. 

Finalmente, para encurtar por-
menores, o procurador do Fandan-
go, sr. dr. Domingos de Nogueira, 
sendo chamado a juizo, foi per-
guntado apenas sobre um insigni-
ficante detalhe. Quis dizer mais— 
tudo que sabia e disseram-lhe que 
não era preciso. Ora êsse senhor, 
segundo ainda nos consta, pôde 
dar informações interessantes, prin-
cipalmente no que respeita a rou-
bos ou roubo de que foi víctima o 
Fandango. 

Tudo isto é, repetimos, muito 
grave. 

A protecção aos ladrões do Es-
tado é já uma coisa velha, em Por-
tugal. A protecção aos assassinos 
e aos ladrões de particulares não 
entrou, porém, ainda nos hábitos 
nacionaes, e é forçoso que não en-
tre, para isto não chegar à extre-
ma bandalheira. 

Lisbôa, 3o - 6-99 

E n c e r r a m - s e a s c â m a r a s . E 
o fac to . E m b o r a n o m i n a l m e n t e 
f e c h e m n o d ia 1 5, a v e r d a d e é 
q u e ^ í e d ^ j r a m já, d e f ac to . Ck>.-
t r a coisa n ã o s ignif ica a r e t i r a -
d a d o s c h e f e s d a o p p o s i ç ã o nas 
d u a s c â m a r a s — os srs . H i n t z e 
R i b e i r o e J o ã o F r a n c o . 

A p u r e - s e p o r q u e r e t i r a r a m . 
O sr . H i n t z e , d i z e m as g a z e t a s , 
d e i x o u a c â m a r a al ta p o r sur-
mènage phys i ca e in te l lec tua l , 
r e s u l t a n t e d o exces s ivo t r a b a -
lho q u e lhe d e u a m e s m a c â -
m a r a . 

O sr . J o ã o F r a n c o , f a l i am 
a i n d a os pape i s , d e i x o u a c â -
m a r a b a i x a , p a r a ír p a r a a s C a l -
d a s d a R a i n h a — p o r r h e u m a -
t i s m o ta lvez . 

A surménage d o sr . H i n t z e é 
a lgo inexpl icáve l . O seu t r a b a -
lho n a a c t u a l s e s s ã o p a r l a m e n -
t a r n ã o é de m o l d e a d e i x a r ex-
t e n u a d o u m h o m e m . E q u e d i a -
b o ! c o m o se c o m p r e h e n d e q u e 
u m h o m e m n ã o res is ta a seis 
m ê s e s d e t r a b a l h o p a r l a m e n t a r , 
t e n d o res is t ido , d u r a n t e c e r c a 
de q u a t r o a n n o s , á , s e m p r e c o m -
p l i cada t a r e f a , de p r e s i d e n t e d o 
c o n s e l h o ? P o r m u i t o p o u c o q u e 
o sr . H i n t z e t r a b a l h a s s ç , c o m o 
chefe d o ú l t i m o g o v e r n o r e g e -
n e r a d o r , s e m p r e h a v i a de t r a -
b a l h a r m a i s q u e c o m o leader 
d a o p p o s i ç ã o r e g e n e r a d o r a na 
c â m a r a a l ta . P o r q u e a t u r o u allí 
q u a t r o a n n o s e n ã o a t u r o u a q u i 
seis m ê s e s P 

S o b r e o sr. J o ã o F r a n c o , p e r -
g u n t a - s e se elle, e m vez d e ír 
e m ju lho p a r a a s C a l d a s , n ã o 
p o d i a a n t e s ír e m a g o s t o . P o -
d ia , c o m c e r t ê z a . 

A q u e s t ã o n ã o é, pois , d e sur-
ménage nem d e r h e u m á t i c o n e m 
de coisa p a r e c i d a . 

A p a r t i d a d o s do i s c h e f e s r e -
g e n e r a d o r e s n ã o p a s s a d e u m a 
m a n i f e s t a ç ã o d a q u e l l e e s t a d o 
q u e as U^ovidades d e n o m i n a -
r a m abstenção passiva. É o p o r -
t u g u ê s não te rales o u o p o r t u -
gues í s s imo não vale a gente mas-
sar-se. É o d e s a l e n t o , a i m p o -
t ênc i a , a iné rc ia , o a b a n d o n o 
d o t r a b a l h o . 

E s s a d o e n ç a c o r r ó e - n o s a t é 
à m é d u l l a . É o m a l d a m o d a . 
É a e p i d e m i a d o século . V e m 
d o rei a o p ô v o e v a i d o p ô v o 
a o rei , f a z e n d o d e t o d o s la\-
\aronis. 

N e m a o m e n o s h a u m a c e r t a 
d i s s i m u l a ç ã o , a h y p o c r i s i a v i r -
t u o s a de e s q u e c e r a f r a q u ê z a . 

O s r e g e n e r a d o r e s t i v e r a m 
u m a o c c a s i ã o m a g n í f i c a de de i -
x a r o p a r l a m e n t o . F c i , h a u m a 
s e m a n a , c o m o inc iden te a b e r -
to na c â m a r a d o s p a r e s . P o -
d i a m te r s a í d o c o m a l t ivez . 

P r e f e r i r a m , p o r é m , r e t i r a r 
s em p r e t e x t o p laus ive l , à s u c a -
pa , s e n d e i r a m e n t e . 

D e r a m p o r tal f ó r m a u m a 
t r i s te p r o v a d o q u e v a l e m . 

M a s essa p r o v a , r e p i t a m o s 

p o r p re i to à Ju s t i ç a , d á - a , n e s -
te m o m e n t o , t o d a a s o c i e d a d e 
p o r t u g u ê s a , q u e n ã o é s imp le s -
m e n t e f r a c a c o m o a i n d a p o r ci-
m a o s t e n t a i m p u d i c a m e n t e a 
sua f r a q u ê z a . 

F. B. 

I > r . I j e ã o d ' 0 1 i v e i r a 

O D i r e c t ó r i o d o P a r t i d o R e -
p u b l i c a n o foi r e a l m e n t e , n a ú l -
t ima q u i n t a fe i ra , a o c e m i t é r i o 
d o s P r a z e r e s , d e p o r u m r a m o 
de f lo res , n o t ú m u l o de L e ã o 
d ' 0 1 i v e i r a . 

C o m p e z a r d i z e m o s q u e o 
D i r e c t ó r i o n ã o t e v e m u i t o q u e m 
o a c o m p a n h a s s e nêsse p re i to d e 
jus ta h o m e n a g e m — o q u e q u e r 
d ize r q u e o t r a b a l h o d e L e ã o , 
n e m m e s m o d e p o i s d a m o r t e , 
foi a v a l i a d o e m t o d a a sua g r a n -
dêza . 

Po i s e n t r e os n o m e s q u e d e -
v a m m e r e c e r a m e m ó r i a d o 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o o de L e ã o 
e n c o n t r a - s e n a v a n g u a r d a . R a -
ros , c o m o elle, t e e m t r a b a l h a d o 
t a n t o , t a m b e m , t a m m o d e s t a e 
d e s i n t e r e s s a d a m e n t e . 

Cartas ao rei/.0 

Roberto Maciel 
I V 

Fez acto do 2.0 anno de Medi-
cina na sexta feira, o sr. Manuel 
Firmino da Costa, sobrinho do nos-
so prezado amigo e pre.stante cor-
religionário sr. Manuel António da v 
Costa. 

Ao nosso amigo e ao seu sobri-
nho um abraço de sincera felicita-
ção. 

Rt v.MQ SR . 

Deixei o no peccado da bestiali 
dade, tam frequente nos tempos 
de Mo/sé*;, que com tanta dureza 
foi necessário reprimir. Podia ci-
tar-lhe outro exemplo nas opiniões 
encontradas dos- philósophos gre-
gos sobre aquella paixão de que 
Virgílio falia : 

Formosum pastor Corydon ar-
debat oAlexin. 

Hoje também haverá dessas aber-
rações; mas nem é necessário im-
pôr-lhes a pena no código, nem .se 
defendem em face da philosophia. 
A consciência pública revoltar-se 
hia contra uma lei que prevenisse 
uma tal abjecção; e o mundo só 
tem desprêzo pelo sodomista. 

Veja quanto a moral está exal-
tada na consciência social, bem ao 
revez dos seus ensinamentos. 

E nem V. Rev.ma , como na últi-
ma carta já lhe disse, dá grande 
lustre à sua classe, asseverando 
que os vícios correm hoje à rédea 
solta. Mau caminho segue, para o 
seu intento. Pois quê ? A Religião, 
que tem por fim especial a educa-
ção e moralização do homem, a 
Religião, que por todo o mundo e 
por todos os cantos delle traz os 
seus ministros espalhados; a Reli-
gião, que tem hoje uma liberdade 
de acção como nunca teve, deixou 
cair num charco de vícios o reba 

As hesitações 
do sr. José Luciano 

Not ic ia u m a fo lha d a m a -
n h ã : 

«Parece que sempre vingará 
o projecto da creação de um 
concelho em Espinho. 

Já por mais de uma vez ma-
nifestamos a nossa opinião a 
este respeito. O que é curioso é 
a história das hesitações e con-
fusões em que se tem visto o 
governo.» 

S a m as h e s i t a ç õ e s e c o n f u -
sões d e s e m p r e . E s t á m n o fe i -
t io , n o c a r a c t e r , na f ó r m a de 
ser d o p r e s i d e n t e d o c o n s e l h o . 

U m dia a p p a r e c e m os d e F e i -
r a e c o n v e n c e m - n o . O u t r a , fa l -
i a m os d e E s p i n h o e v e n c e m -
no . 

O q u e se d á , a g o r a , c o m E s -
p i n h o , d e u - s e , m a i s o u m e n o s , 
q u a n d o s e r e s t a u r a r a m os c o n -
ce lhos s u p p r i m i d o s p e l o s r . J o ã o 
F r a n c o . E d e u - s e t a m b é m , p o u -
c o m a i s o u m e n o s , a g o r a , c o m 
a cons t i t u i ção d o s c í r cu los elei-
t o r ae s . 

A firmêza é, c e r t a m e n t e , u m a 
q u a l i d a d e c a r a c t e r í s t i c a d o es -
t ad i s ta . M a s o sr. J o s é L u c i a n o 
d i s t ingue-se pe la q u a l i d a d e o p -
pos t a . T a m b é m , v e r d a d e se ja , 
n i n g u é m lhe c h a m a es t ad i s t a , a 
sér io — n e m o p r ó p r i o Correio 
da J^Çoite. 

nho que lhe foi confiado pelo Di-
vino Pas to r ! ? 

I s t o t confessar a Sua* frajjuêza 
e a sua impotência, e provar que, 
sem a força do braço secular, nem 
pôde persuadir nem morigerar. E 
é um ministro da Religião, que no-
lo vem dizer! 

Mas não é assim. Nós ,emos 
mais crença nas divinas promes-
sas; e,. guiados por ella, vemos 
na história a acção do Chistianis-
mo, produzindo permanente e pro-
gressivamente a morigeração do 
pôvo, e conhecemos a moralidade 
d'hoje muito superior à dos tem-
pos, em que a Igreja, de briiço 
dado com o Estado, punia os pec 
cados, com mais rigor do que se 
puniam os crimes. 

Quando os protestantes não con 
fiavam no salvo-conducto de Car-
los v, para irem a Trento , porque 
se lembravam da garantia que ou-
tro salvo-conducto havia dado a 
João Huss , no concílio de Cons-
tança, era Francisco 1 victimado 
pela doença que sécca as origem 
da vida, na phrase de um historia-
dor célebre, e preparava-se a gú 
lanteria, que pouco depois cobriu 
as pústulas moraes da côrte fran-
cêsa; e, quando foi revogado o edi-
cto de Nantes, a devassidão tomou 
assento sobre o thrôno e dahi es-
corria sobre todas as classes so-
ciaes. Veja o reinado de Luís xiv, 
a regência que se seguiu, e o rei-
nado de Luís xv. 

E no nosso próprio país, quando 
o auxílio do braço secular foi tam 
importante, que mereceu uma es-
pecial recompensa do chefe supré-
mo da Igreja Cathólica, os conven-
tos das freiras transformava m-se 
em haréns e a virtude não tinha 
abrigo em parte alguma. 

Isto não se dá hoje. Não se faz 
gala do vício. Com o século pas-
sado acabaram os Sardanapalos e 
os E l a g a b a l o s . . . 

Lêr-se a história, e ter ousadia 
para d'zer que no meio social con -
temporâneo se dá rédea solta a 
todos os vícios, é necessário ou ter 
consciência que se amolde aos de-
sejos, o u . . . serem muito subtis as 
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suas percepções. Á s nações cor-
rup tas não vai o propheta , para 
lhes não acontecer como aos anjos 
mandados a Sodoma e Gomorrha ; 
por isso foi necessário que um ce-
táceo levasse Jonas ao caminho de 
Ninive, donde elle fugia, não obs-
tante ser m a n d a d o pelo Senhor . 
Pois a prova de que a ira de Deus 
ainda nos não ameaça com u m di-
lúvio, que nos affogue, ou com o 
fogo do céo, que nos fulmine, é 
que os Rober tos Macieis ainda 
não julgaram t empo de nos aban-
donar ; ainda dos pés não sacudi-
r a m o pó. (4). 

Mas deixemos isto; que de certo 
V . Rev.m a préga para quem o co-
nhece, mas para quem não conhe-
ce a história, e que não irá, por 
isso, perguntar- lne pela corte de 
Sa lomão nem pela de Alexandre 
VJ. . . 

O 

N u m ponto ectou eu de perfeito 
accôrdo com V. Rev.m a , e é quan-
do assevera que é muito antigo o 
antagonismo entre as classes so-
ciaes. 

Mas , porque será que V . Rev.m a 

nos falia apenas de grêgos e roma-
nos , e nos não falia dos outros po-
vos da antiguidade ? N ã o tinha na 
própria Bíblia u m frisantíssimo 
exemplo no Egyp to , na revolta de 
Moysés , idêntica à de Espar taco , 
m a s mais bem succedida que a 
deste ? 

E , depois, não era natural que 
nos fallasse da índia , da Judêa , e 
da meia-edade, não só porque as 
cas tas , as t r ibus, as classes, esta-
belecidas pela própria lei, manti-
nham a desegualdade no mundo 
social, mas t ambém porque , ba-
seadas na religião essas civiliza-
ções, ellas poder iam servir-lhe de 
a rgumento para a demonst ração 
da sua these ? 

Q u e V . Rev.m a pusesse de par te 
a índ ia , concebe-se; só ao espírito 
christão queria attribuir a salvação, 
nêste mundo , como no outro. 

Mas a civilização judaica, que 
em si tinha o germen do espírito 
christão, pois que expressamente 
Christo disse que não viera para re-
vogar a lei, mas para que ella fos-
se Cumprida, não se concebe que a 
não citasse. E não se concebe 
t a m b é m que não désse mais des-
envolvimento ao seu ensino, mos-
t r ando as vantagens da organisa-
ção política e social da edade mé-
dia, inspirada nos princípios da 
religião christã. 

Mas não lhe agradava de certo 
nenhuma destas citações. A razão 
disso v. rev.ma a sabe . 

Na sociedade indinna, como em 
todas as sociedades, existiu por-
q u e é próprio da mesma naturêza , 
o ódio e o rancor entre as cas tas 
e o desprezo das superiores pelas 
inferiores, e principalmente por 
aquel les , que não per tenciam a 
casta a lguma. Era a ques tão so-
cial: não se pôde resolver pela lu-
cta , porque o dogmat ismo indiano 
a perpetuava, e porque ás castas 
nobres convinha manter êsse dogma-
tismo, que tam fundas raízes creou 
que os inglêses o não puderam 
ainda abrogar . E assim ficou mor-
ta toda a iniciativa para a emanci-
pação, e o resultado foi cair o 
povo na estagnação mora l , a ín-
dia t rans formar se n u m cemitério 
de vivos. 

E não é que fal tassem lá os 
meios que v. rev.ma indica para 
salvar a ques tão social: a própria 
caridade, t am preconizada no seu 
cathecísmo, é desenvolvida nas 
shlocas de c"Manou e imposta como 
u m dever pela eschola mystica de 
Patandjali: 

Na índia , a ques tão social pre-
vinha, como em todo o mundo , da 
organização da sua sociedade; e 
porque esta se firmava na religião, 
havia, como a religião, de ser im-
mutavel ; e dahí a mor te moral da-
quelle grande povo. Não houve a 
lucta que era a vida; houve a pa-
ralização que foi a mor te . 

Pe lo que respeita aos judeus, 
por maior que fôsse a diligência 
de Moysés para prevenir a ques tão 
social, ella manifestou-se por mui-

( i ) Matheus, — X—14 c íí. 

tas vezes, e foi ella a verdadeira 
causa das desgraças daquelle pôvo. 

A instituição do anno sabbatico 
e do anno do jubileu, a prohibição 
da usura , e a recusa aos sacerdo-
tes de compart i lharem a terra , 
não salvaram a Judêa da influên-
cia fatal da lei económica. (2). 

A divisão, que se fazia por tri-
bus e por famílias, não podia con-
seguir a egualdade das for tunas , 
por que as tribus não. eram egual-
mente prolíficas, e as famílias não 
e ram egualmente fecundas e egual-
mente dotadas de faculdades e 
instinctos. 

Alem disso, o capital mobiliário 
constituiria sempre a desegualda-
de económica; e os preceitos do 
legislador só fizeram com que a 
este se désse todo o apreço, e 
fôsse menos prezado o capital fun-
diário. E porque a ques tão econó-
mica não podia ser resolvida den-
t ro da lei, commet teram-se as fre-
quentes apostasias, houve as con-
t inuadas emigrações daquelle pôvo 
e não e ram seguras para os vian-
dantes as suas es t rádas . 

Mas a lei de Moysés só entre 
os judeus obrigava, e por isso 
elles não caíram no m a r a s m o in-
diano, porque se salvavam fóra da 
Judêa . 

* 

Mas a luz apaga-se., meu rev.° 
padre ; e eu não sei eserever ás 
escuras , e por isso ficará para 
nova carta o que ainda quero di-
zer sobre a história da questão 
social, e da solução que lhe tem 
dado o espirito religioso. Muito 
est imarei que , quando de novo vol-
tar a recebe r as minhas notícias, 
as possa lêr com a satisfação que 
dá a saúde. 

Creia-me como sempre 

De v. rev.m a 

att.° venerador e cr.0 , 

Quinta de Isalva, 3o de junho 
de 1 8 9 9 . 

André Tullio. 

( 2 ) Uma das leis assentes na sociolo-
gia é que — o mal é a condição do bem. 

Joaquim Ferreira Baltar 
O proprietário do Primeiro de 

Janeiro, a importante e popula-
ríssima folha do Norte , de tan-
to pêso na opinião pública do país, 
mormen te ao norte do Mondego; 
êsse homem duma actividade de 
todos os instantes, só vivendo para 
o seu jornal e só nelle pensando , 
mor reu na quinta feira úl t ima. 

O seu fallecimento deu occasião 
a manifes tações de estima pública 
pela figura tam sympáthica do il-
lustre proprietário do Janeiro, de 
quem foi a alma, a força propul-
sora e a intelligéncia directriz. 

Ao 'Primeiro de Janeiro a ex-
pressão mais sincera da nossa con-
dolência. 

Par t iu ante-hontem para Con-
deixa o des tacamento de cavalla-
ria 10 e uma força de infanteria 23 
Lopes . 
sob o commando do s r . tenente 

Constava haver alli a l teração da 
o rdem pública averiguando-se mais 
tarde que o caso nenhuma impor-
tância tinhr. Diz-se que se fizera 
uma intimação a uma banda de 
música e que esta se recusara a 
obedecer ou se mostrava pouco 
disposta para isso. 

Com a chegada da força públi-
ca, tudo serenou. 

N e m outra coisa era de espe-
r a r . . . 

P E L O L Y C E U 
C o m e ç a r a m hontem os exames 

de philosophia, latim, l i t teratura, 
geographia, mathemát ica , physica 
e inglês, do per íodo transitório. O 
serviço de exames do antigo re-
gimen es tará concluído, na sua 
maior par te , no dia 7 do corrente , 
a fim de começarem os da nova 

r e f o r m a . 

Impostos indirectos 
Rendimento comparativo do 1 

semestre dos amos de 1898 e 
1899. 

MESES 1 8 9 8 1 8 9 9 

J a n e i r o . . . 
Fevere i ro . 
M a r ç o . . . . 
Abril 
Maio, . . . 
J u n h o . . . . 

1:937^349 
1:6oo<$373 
2:98136838 
1 ± 2 6 ^ 0 2 6 
2:235^337 
2:661^395 

1:929^358 
2 : 7 2 7 ^ 2 4 9 
2:750^706 
1:972#844 
2 : 4 9 9 ^ 3 4 6 
4:567^381 

S o m m a . . 1 4 : 0 4 2 ^ 2 1 8 1 6 : 4 4 6 ^ 8 8 4 

DifFerença para mais no i.° se-
mestre de 1899 — 2:404555666 réis. 

E grande o augmento ,p rovando 
assim que da parte do sr. verea-
dor dêste pelouro houve o maior 
zêlo e actividade. 

As fogueiras do S. João 
Preciosa 

voz 
E ' uma noite bemdi ta , 
Noite de lindo condão, 
L e m b r a m risos e segredos 
Nà noite de S . João. 

CORO 
Can temos todos em côro. 
De S. João os louvores, 
Amigo da mocidade, 
Padroe i ro dos amores , 

As amarguras da vida, 
As penas do coração, 
T e m alívio e consolo 
Nas noites do S . João. 

0 
M o n d e g o 

voz 
Na barquinha dos amores , 
E m noite de serenata , 
Remei num rio de flores 
Com remos feitos de pra ta . 

CÔRO 
E a linda barquinha, 
As águas cor tando, 
Seguia mans inha 
ti, eu sempre remando . 

Estada 

T e m es tado nesta cidade a sr . a 

D. Bernardina Augusta Marques 
d 'Albuquerque , de Mangualde , que 
veiu assistir ao acto do 4.0 anno de 
Direito de seu extremoso filho, o 
sr. José Marques , a quem envia-
mos parabéns . 

A g - g - r e s s ã o 

O caso, a que aqui nos referi-
mos e a que se tem dado larga 
publicidade de ter sido aggredido 
no commissar iado de polícia, pelo 
próprio sr . commissário, um ho-
m e m que foi in t imado a ir allí, está 
entregue ao poder judicial. Na pró-
xima terça feira serám inquiridas 
as tes temunhas no corpo de deli-
cto indirecto. 

P o r certo que a justiça averi 
guará as responsabil idades que 
der ivarem d o es t ranho caso, t am 
singular que chega a ser incorn-
prehensivel. 

A g u a r d a m o s ulteriores esclare-
cimentos. 

O s srs. Joaquim José Duar te e 
Adelino das Neves Machado dis-
solveram de c o m m u m accôrdo, a 
sociedade que t inham na conheci-
da barbear ia da rua da Sophia 
Duar te & Adelino, ficando único 
proprietár io o sr . Adel ino Macha-
do, artista mui to hábil, e que go-
sa de geraes sympathias . 

Pela 1 hora da tarde de hontem 
houve incêndio na chaminé do for-
no do sr . Adr iano Rocha , na rua 
Direita, comparecendo as corpora-
ções de bombeiros com o seu ma-
terial. 

Chegou e m primeiro logar uma 
máchina dos voluntários? 

Guerra ao jesuíta! 
U r b a i n C o h i e r p u b l i c a n a Au-

rore o s e g u i n t e b r i l h a n t í s s i m o 
a r t i g o : 

«A chave da questão social é a 
questão militar, e a solução dês ta , 
por sua vez, depende da ques tão 
clerical. 

Nout ros termos : 
— para que a democracia prosi-

ga livre e logicamente, carece de 
que o exército nacional se liberte 
das forças reaccionárias: o exérci-
to nacional deve deixar de inquie-
tar o pôvo e ameaçar a l iberdade, 
tornando-se, pelo contrário, a sal-
vaguarda da l iberdade e das ideias 
revolucionárias; 

— para que o exército nacional 
depurado preencha esta nova mis-
são, as influências feudaes e cle-
ricaes deverám ser vigorosamente 
dispersadas . As reformas interio-
res que desejamos vêr estabeleci-
das de nada serviriam se não fos-
sem precedidos da reforma exte-
rior essencial, a saber : a interdic-
ção de dragonas aos discípulos e 
filiados da Congregação. 

Enquan to que se não tenham fe-
chado êstes focos de podridão phy-
sica e de perversão moral , estas 
fábricas de flaminismo e de traição, 
que sam os estabelecimentos con-
greganistas , enquanto que se não 
tenha tornado impossível o recru-
tamento do alto exército, da alta 
magis t ra tura , da alta administração 
entre os a lumnos dos jesuí tas 'ou 
de outros padres romanos , o pe-
rigo para a democracia existirá, 
augmentará até à catás t rophe fi-
nal. 

Depois de dez annos de prepa-
rativos silenciosos e formidáveis, e 
inimigo de novo t rama a batalha 
que perdeu em 1889. Se ainda é 
vencido em 1899 reunirá as suas 
hostes, amontoará thesouros, insi-
nuar-se-ha por toda a par te toman-
do mais poderosas posições, e em 
breves annos recomeçará o fogo. 
Seguramen te , pe rde remos esta par-
tida. Ainda que a derrota final pos-
sa ser evi tada, seria o bastante para 
que a Democracia , sempre na de-
fensiva, abdicasse de, toda a am-
bição do progresso. É indispensá-
vel que o nosso dia de ámanhã nos 
esteja assegurado, que não haja a 
temer novas emboscadas , de modo 
a vivermos completamente desem-
baraçados e podermos caminhar 
com audácia para um melhor fu-
turo. 

Guer ra íi congregação ! guer ra 
aos jesuítas, aos seus agentes, fi-
liados e cúmplices da congregação 
dos jesui tas! 

O próprio clero secular espera 
que o libertem do jugo infame; 
elle mesmo accusa os jesuitas, seus 
tyrannos , «de perversão do dogma 
e perversão moral» . 

Encon t ra remos um concurso es-
pontâneo entre os padres francê-
ses para a eliminação das congre-
gações romanas , como o dos offi-
ciaes patr iotas para a eliminação 
dos officiaes imperialistas. 

Guer ra á congregação! guerra 
aos jesui tas! 

C o m elles desapparecerám, da 
terra f rancêsa , as horríveis máxi-
mas e as abominaveis prát icas de 
que a gente honesta está ainda 
espantada: a falsificação, o perjú-
rio, o assassinato e a traição «me-
ritória e p a t r i ó t i c a s / T o d o s os cri-
mes que nos t ê e m indignado no 
decorrer desta lucta sem quarte l , 
t razem a marca da origem—chei-
ra a jesuíta, a uma légua. A men-
tira grosseira, estúpida, assombro-
sa, a monótona accusação de ve-
nalidade, a affirmação imper turbá-
vel de absurdos semelhantes a essa 
confortável residência de Jonas na 
baleia, a pa ragem do sol por Jo 
sué, todo o systêma t rasanda a 
sachristia papis ta , 

Quere is comprehende i a atti tu-
de dos militares nas diversas in-
strucções judiciárias da ques tão 
Dreyfus ? Lede os manuaes jesuí-
ticos: 

«Sempre que respondendo segun-
do a intenção de quem quer que 
vos interrogue injustamente, façaes 
um mal que podeis evitar por ar-

tifício, podereis usar das ;>ossJ 
palavras com tácita reserva me1 
tal. i> 

E P . Suarez , jesuíta: 
«'Digo que não ha, intrinsecl 

mente, mal em usar se de equivi 
cos, mesmo fazendo juramem 
donde se segue que não ha per* 
rio.» 

O infame general Mercier cJ 
nhece esta moral , não duvideis,] 
t ambém a do padre Sanchez, jJ 
suita : 1 

«Póde-se jurar que se não f\ 
uma coisa ainda que realmente s 
tenha feito, se se entendeu pa\ 
consigo mesmo que ella não f\ 
feita e m 11111 c e r t o d i a l 
ou a n t e s d e s e h a v e i 
n a s e i d o . ou subentendeu® 
aualquer outra circunstância sem] 
lhante, sem que as palavras <í 
que se faça uso o dêem a conlii 
cer. 

E isto é muito cómmodo etfi mui 1 
tas occasiões e é sempre justo, qua\ 
do necessário ou útil pára a saiidl 
honra ou fortuna.» 

A s i n s t r u e ç Õ e s s e c r e 
t a s da Companhia de Jesus es 
clarecem egualmente a sua acçál 
na república actual. Seria precisj 
citar todos os capítulos. 

Ass im, o capítulo «Modo de ad 
quirir e conservar o favor dos prín 
cipes, grandes e poderosos», ou d 
capítulo «A maneira de se relacid 
nar com aquelles que têem ura 
grande auctoridade no Estado 
que , não sendo ricos, nos pódecj 
a judar por outros meios» : Q J 
modo agendnm cum illis qui md 
gno sunt auctoritatis in República 
etc. 

Recommenda-se conquistar oJ 
magis t rados e os creados das pes 
soas influentes como excellente 
auxiliares. 

O capítulo De conciliandis .Sol 
cietati viduis opulentis (do modJ 
de empolgar as viuvas ricas). Pri] 
mei ramente dar-lhes um confesso] 
«de complexão viva e de converj 
são agradavel»; interessa-las n| 
embel lezamento duma capella; foJ 
necer-Ihes - r eados dedicados à Sol 
ciedade, que relatarão tudo o quj 
se passar na família. O confesso 
deve habi tuar a penitente a nad 
fazer sem ouvir-lhe o seu conse 
lho; exigirá confissões geraes fre 
quentes «para ter pleno conheci 
men to de todas as suas inclina 
coes.» Afastai a-ha, psr todos o< 
meios, de contrahír um novo ma 
trimonio, aconselhando-a a evitai 
cuidadosamente todos os homen 
parentes ou adherentes , para si 
dedicai» exclusivamente a convei 
sacões ecclesiásticas e «escolhidas. 

O capítulo Qtiomodo conservan 
dae, viduae et disponendum de bo 
nts quae habent (da maneira de nã< 
largar as viuvas e de dispor da 
sua fortuna). Mostrar-lhes muita 
indulgência na confissão; visita-las 
ass iduamente e diverti-las com his 
tórias e prazeres espiritua.es (!) 
impedi-las de f requentar as igreja 
de uma outra congregação; aban 
donar o freio da sua sensualidade 
proporcionalmente ás suas libera-
lidades, «conquanto que não haja 
escândalo». ( E ' a mesma expressão 
de Tar tu fo ) . 

Procurar- lhe uma dama de|com 
panhia, bem instruída pela Socie-
dade; mos t ra r tanto cuidado pela 
sua saúde e divertimentos como 
pela sua salvação. Consentir-lhe 
visitar o collégio da Sociedade «e 
que ahi se divirta com aquelles 
que mais lhe agradem, conquanto 
que se guarde segredo». Enaltecer 
sem descanço os méri tos da So-
ciedade, sua força e seus serviços. 
Mostrar-lhe continuamente os bens 
que resul tam, nêste mundo e no 
outro, a todos os que fizerem doa-
ções à Soc iedade! 

A viúva que não dér tudo com-
promet te o seu repouso e a sua 
salvação. Pe lo contrario, se se 
despojar completamente poder-se-
ha tornar em uma santa «com es-
peranças de canonisação.» 

O capítulo seguinte t ra ta «Do 
modo de levar os filhos e filhas de 
viuvas ricas a que tomem o esta 
do religioso.» Hoje encaminham-se 
antes os rapazes para o estado 
militar, porque a Sociedade tem 
necessidade de ter o exército á sua 
disposição. 



RESISTENCIA—Domingo 2 de julho de 1899 

A isto conseguiu chegar. Vere-
mos se a França revolucionária 
será defendida pelo seu governo, 
ou se seremos nós constrangidos a 
defende la.» 

Urbain Gohier. 

Eleição da Misericórdia 
Effectuou-se hoje a eleição da 

nova mesa da Santa Casa da Mi-
sericórdia, sendo votada a lista 
proposta pela mêsa que actualmen-
te está gerindo os negócios deste 
pio estabelecimento. 

Os irmãos eleitos foram os se-
nhores: — Dr. Guilherme Alves 
Moreira, provedor; dr. Alvaro da 
Gosta Machado Villela, secretário; 
mesários: i .a graduação, José Dó-
ria e José da Costa Carvalho; 2.a 

graduação, Joaquim Augusto Bor-
ges d'01iveira, Alexandre Dias Ba-
rata e Francisco Collaco. 

CONSORCIO 

Ante hontem celebrou-se, na Ca-
pella da Misericórdia da Figueira 
da Foz, o auspicioso enlace do 
nosso amigo sr. Manuel Gaspar de 
Lemos, capitalista naquella cida-
de, com a ex.ma sr.a D- Maria Leo-
nor de Barros, gentil filha dos srs. 
viscondes da Marinha Grande. 

Ao acto, que foi revestido de im-
ponente cerimónia, assistiram pes-
soas das mais gradas da Figueira 
e das relações íntimas das duas 
respeitáveis famílias. 

Pelos paes da noiva foi offereci-
do aos convidados um opíparo 
lunch. 

Os noivos, a quem desejamos 
todas as felicidades, seguiram para 
a Suissa, onde vam passar a lua 
de mel. 

Já foi à assignatura o decreto 
que promove a lente cathedrático 
da Faculdade de Medicina o lente 
substituto sr. dr. Adelino Vieira 
de Campos de Carvalho. 

Tentaram evadir-se não o con-
seguindo por serem presentidos, 
os prêsos da cadeia de Anadia 
para onde foi uma força de polícia 
civil desta cidade para fazer allí 
a guarda áquelle presídio. 

Por despacho de 25 de maio úl-
timo, publicado no Diário de 26 
de junho, foi nomeado amanuense 
do commissariado de instrucção 
primária deste districto, o sr. Ri-
cardo Diniz de Carvalho, a quem 
damos os parabéns. 
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Hector de Guillebois, agencea-
dor d'annúncios do jornal —Ruche 
Élégante — Preço d'annúncios: um 
franco e cincoenta a linha; preço 
dos reclamos : cinco francos, vinte 
francos t a segunda página, assi-
gnados por este seu creado. Te-
nho vinte e cinco por cento sobre 
o preço. Situação explendida para 
quem sabe servir-se delia. Ganho 
muito dinheiro, e, se habito esta 
casa modesta é para evitar os cui-
dados duma installação. Precisaria 
de creados, e os creados sam la-
drões. 

Parou para tomar ar, e, depois 
de ter respirado com estrondo, ex-
clamou : 

— Não é tudo ainda. Sou amigo 
das damas, e nunca soube resistir 
ás exigências do sexo fraco. Qual-
quer mulher bonita tem a certeza 

Universidade de Coimbra 
Fizeram actos nos dias 3o e 1 de 

julho, os seguintes alumnos, que 
obtiveram approvação: 

F a c i l i d a d e d e D i r e i t o 

atino — Luís A. de Freitas, 
Luís G. Nolasco da Silva, Luís de 
Lencastre C. de Vasconcellos, Ma-
nuel A. do Casal Ribeiro de Car-
valho, Manuel A. de Quadros, Ma-
nuel F . de Carvalho, Manuel J . 
Rodrigues Monteiro, Manuel L. 
Correia, Manuel R, Alegre e Má-
rio Guimarães Cid das N. e Cas-
tro. 

2.0 anno — Luís Vaz de Carva-
lho Crespo e Manuel Marques Pe-
reira Braga. 

Houve duas reprovações. 
Economia 'Politicai—Vol.: João 

Augusto Crispiniano Soares, Luís 
de Castro e Almeida, José Augus-
to Gonçalves de Freitas e João 
dAlmeida . 

3.° anno — João Victorino Mea-
lha, Joaquim A. da Silva Moura, 
Joaquim Kopke, Joaquim Pereira 
Gil de Mattos, Joaquim Pereira 
Teixeira de Vasconcellos, e José 
d'Albuquerque Alvares Pinho. 

4." anno — José C. de Carvalho 
Pinto C. Valle e Vasconcellos. Jo-
sé C. Cancella, José Dias, José 
Marques, Justino José Corrêa, Luís 
M. de Sousa, M. Isaias Abúndio 
da Silva e Manuel J. Wendel dos 
Reis. 

Neste anno houve duas reprova-
ções. 

5.° anno — Joaquim A. Velloso 
d'Abranches, Joaquim A. Brandão, 
Joaquim Gonçalves Limão, Joa-
quim H . de Freitas e Silva e Joa-
quim Pedro Martins. 

F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 

anno — João D. d'01iveira, 
João de M. Sid, José Pinto e José 
Tavares Lebre. 

2.0 anno—José dos Santos Al-
ves, Manuel F. dá Costa, António 
M. Pereira e José B. de Carvalho. 

3° atino — Joaquim H. Mendes 
de Carvalho, Joaquim M. Dá Mes-
quita Montenegro, Aureliano X. 
de S. Maia e José B^JMonteiro. 

4anno— JosêB. Proença, Jo-
sé de Brito Prego Lira, José de M. 
S. Sid e José Novaes de C. S. de 
Medeiros. 

F a c u l d a d e d e T h e o l o g i a 

1 a n n o — António Pinto da Sil-
va Vieira. 

2.0 anno — José D. Chanesco, 
José Domingues Alves e José M. 
Pereira Pinto. 

3." anno — António F . Cordeiro. 
Concluíram os actos neste anno. 
5.° anno — Rodrigo A. da Silva 

Guimarães, Manuel Borges Perei-
ra. 

de me encontrar prompto a servi-
la numa afflicção; ha sempre para 
ella, se faz o favor de vir jantar 
commigo, dez francos debaixo do 
guardanapo. Graças a este proces-
so arranjei o reconhecimento dal-
gumas pessoas elegantes, hoje em 
brilhante situação. Aqui entre nós: 
lancei algumas que seguem brilhan -
temente o seu caminho. Clara de 
la Mangue deve-me a sua felicida-
de; não sou extranho à fortuna de 
Jeanne Gigomar e só aspiro à gló-
ria de trabalhar na sua, porque a 
senhora é bella entre as bellas. 

Parando de repente este fluxo 
de palavras, Hector de Guillebois 
inclinou-se, como para indicar com 
este cumprimento cerimonioso que 
tinha acabado o seu discurso. Um 
pouco aturdida por esta volubili-
dade, Magdalena não respondeu. 

— Dignar-se-ha agora dizer-me 
o seu nome, a sua história ? 

— Chamo-me Magdalena Mal-
gon, respondeu timidamente, che-
go da minha terra, e venho casar-
me a Paris. 

— Casar-se ! Casar-se ! exclamou 
o agenceador d'annúncios, quem 
foi o imbecil que concebeu êsse 
projecto gigantêsco ? 

— Oh ! S e n h o r ! . . . 
— Sim 1 Sim, tem razão, eu é 

que a não tenho. Mas ter a ideia 
de fazer da menina uma burgue-
s a . . . 

— A pessoa que o senhor chama 
um imbecil é o meu noivo, um sábio. 

F a c u l d a d e d e H a t l i e m a t i c a 

anno — Ord : José F . de Car-
valho e Santos, José Maria Tris-
tão Bezerra do Rego Mello e Li-
ma, Affonso H . Barbeitos Pinto e 
Manuel C. Paredes Júnior. 

2.0 anno — Vol : João A. de Mat-
tos Romão, O b r : Francisco I. Pe-
reira de Figueiredo, 

Neste anno desistiu um alumno 
no acto. 

3." anno, 4.a cadeira, geom. desc. 
Voluntários com destino ás armas 
de infanteria e cavallaria : Tito A. 
da Silva Poiares, Luís José da 
Motta, Victorino Henrique Godi-
nho, Alberto J. G. Fialho, Antó-
nio L. Pestana e António F. Cha 
raes. 

F a c u l d a d e d e p l i i l o s o p l i i a 

2.a cadeira, chímica organica— 
O r d . : José F . Ribeiro de Faria; ' 
O b r . : Armando Macedo, Avelino 
A. Vieira Pinto, José C. L. Quei-
roz; ob r . : Callisto S. Brandão e 
Camillo R. L. T . e Almeida. 

3.a cadeira, phisica, 7.a parte— 
O b r . : José d'Almeida, Domingos 
Miranda; Vol. : (Curso Naval), Car-
los Primo G. Marques. 

Houve uma reprovação. 
5.a cadeira, pliísica, 2.* parte— 

O b r . : Abílio A. F. de Magalhães, 
Accacio A. P . da Costa. 

6.a cadeira, \oologia—Obr: An-
tónio Maria da Cunha M. da Cos-
ta, Augusto J. Rodrigues Freire, 
Augusto R. Almiro, Bernardino A. 
L. Polonio, Eurico F . Lisboa, Fi-
lippe C. A. Bsião e João A. P . 
Bagulho. 

Houve uma reprovação. 
Cadeira de desenho, curso phi-

losóphico, 7.0 anno — Manuel M. 
Frota , Alberto B. Costa, Eusébio 
B. Tamagnini de Mattos Santos, 
Belisário Pimenta, Manuel Soares 
Barbosa, Francisco D. de Barros 
Bacellar, Amadeu M. Moraes, Mi-
guel A. do Espírito Santo Ma-
chado, Manuel Lourenço Dias, Ar-
naldo Nogueira Lemos, Alberto de 
Vasconcellos Noronha e Menezes, 
Affonso de Castro e Albuquerque, 
António Ferreira Loureiro, Arman-
do Henriques de Carvalho Lima, 
Manuel José d'OHveira Machado, 
José Antues Vaz Serra, António 
da Cunha Saraiva d'01iveira Ba-
ptista e José d'01iveira Ferreira 
Diniz. 

2.0 anno — Alexandre A. de Sou-
sa Pinto, Anselmo F . de Carva-
lho, Francisco I. P . F. , João Pes-
soa Júnior, Joaquim J. F . Baptis-
ta, José d'Abreu P . , José C. Ho-
mem, José de F. , R de Faria, Jo-
se Rodrigues M., Julio V. Figuei-
redo. Jacintho Humberto da T . 
Torres e João Gonçalves Pereira. 

Houve uma reprovação. 

— Então os louros de Sganarello 
não o deixam dormir ? . . . 

Magdalena abriu uns olhos mui-
to grandes, não comprehendia. 

— Perdão, continuou Hector 
Guillebois, esquecia-me que nunca 
leu Moliére. Pouco importa. Sai-
ba, creatura encantadora, que, 
quando se tem êsse olhar de fogo, 
esses cabellos rutilantes, êsse na-
riz arrebitado, essa narina palpi-
tante, êsses lábios côr de rosa, esses 
dentes de tigre, e se não possue 
outro dote, não é casando com 
um sábio que se chega à fortuna. 

— Já a tia Télémaque me disse 
o mesmo ! suspirou Magdalena. 

— Pois então essa tia Téléma-
que, que não conheço, e uma mu-
lher d'espírito, pôde dizer-lh'o da 
minha parte. Quanto a si adoravel 
Magdalena, acredite na minha ve-
lha experiência, está predestinada. 
Se casar com o sábio, dentro em 
pouco o deixará. Não era por isso 
melhor não se prender a essa ca-
deia que se chama marido ? 

— Oh ! Não, senhor ! 
Magdalena ouvira bater à porta 

do quarto e deixou a varanda, ater-
rada, para ír abrir. 

O agenceador d'annúncios de-
bruçou se, passou a cabeça pelas 
grades e disse : 

— Se mudar d'opinião, se re-
nunciar ao casamento, pense em 
Hector Guillebois. Escreva para 
aqui ou para a administração da 
%uche élégante. 

A G R A D E C I M E N T O 

Achando me quási restabelecido 
dos incommodos que soffri ulti-
mamente, venho por êste meio en 
quanto o não faço pessoalmente, 
agradecer penhorado a todas as 
pessoas que tiveram a amabilidade 
de me irem v :sitar e saber de mim 
durante a minha doênça. 

Coimbra, 1 de julho de 1899. 
Manuel oAntónio da Costa. 

Pelo ministério do reino fôram 
resolvidas as dúvidas suscitadas 
entre as câmaras municipaes dos 
concelhos de Mira e Cantanhede, 
ácêrca da destrinça e divisão dos 
bens e encargos entre as mesmas 
câmaras. 

Foi nomeado definitivamente pro-
fessor temporário da eschola de 
ensino primário de Eiras, o sr. 
Joaquim da Silva Costa e Nóra. 

Também foi provido temporaria-
mente na eschola de ensino ele-
mentar de Girabolhos, com venci-
mento de 3.a classe, o sr. António 
Augusto Callado. 

Ao nosso illustre correligionário 
sr. dr. Joaquim Cortezão, consi-
derado clinico e digno presidénte 
da commissão municipal republica-
na da Figueira da Foz, enviamos 
os nossos parabéns pelo nascimen-
to dum filho. 

Condemnação d'officiaes 
O coronel Howaiski, que com-

mandava um regimento de cossa-
cos no exército russo, foi julgado 
por fraudes e desvios de dinheiro 
no serviço militar. 

Embora elle pertença a uma das 
mais poderosas famílias do Don, 
foi riscado dos quadros do exérci-
to e da nobrêza e condemnado a 
i5 annos de trabalhos forçados. 

Quatorze officiaes cúmplices do 
coronel fôram condemnados, ao 
mesmo tempo que elle, a penas 
diversas. 

A severidade dessas condemna-
ções é attribuida á influência combi-
nada do ministro da guerra e do 
czar, que emprehenderam limpar 
o exército dos elementos maus 

A direcção da companhia dos 
banhos d'Amieira nomeou clínico 
inteino deste estabelecimento ther-
mal, o sr. dr. Augusto Garcia 
d'Araujo, cavalheiro tam digno pelo 
seu caracter c o m o considerado 
pelas suas aptidões profissionaes. 

Magdalena fechou rapidamente 
a vidraça, e, como batiam de novo 
e com mais força, respondeu, ten 
tando dissimular a sua perturba-
ção : 

— Entre . 
Abriu-se a porta, e Magdalena, 

que esperava vêr entrar Adrien, 
achou-se em presença duma mu-
lher d'edade, de cabellos brancos, 
feições cobertas de rugas, cujo 
olhar, naturalmente severo e feio 
se tornava mais tinto pelo lucto 
que vestia. Essa mulher deixou-se 
ficar à porta, olhando à volta com 
ar desconfiado. Depois, olhando fi-
xamente Magdalena, disse : 

— Peço desculpa; vejo que me 
enganei. A pessoa que procuro 
chama-se Magdalena Malzon. 

— Sou eu, minha senhora. 
— A senhora ! mas Adrien dis-

se-me que era uma mulher do 
campo. 

— E disse bem, minha senhora, 
respondeu Magdalena, surprehen-
dida por ouvir o nome de Adrien 
da bocca da desconhecida. Sou 
na verdade uma mulher do campo. 

— Mas êsses ves t i dos . . . 
— Vesti-os pela primeira vez, à 

meia hora, e dovo-os á generosi-
dade de Adrien. Quando cheguei, 
mettia mêdo de mal vestida. Com 
certêza que toda a gente se volta-
ria para me vêr, quando eu pas-
sasse, e a mãe d 'Hervey a quem 
espero ser hoje apresentada fica-

P U B L I C A Ç Õ E S 

P e r f i s C o n t e m p o r â n e o s — R e -
cebemos e agradecemos o n.° 52, 5." an-
no , desta revista l i t terária, que ap re -
senta um bello re t ra to da i l lustre actr iz 
Rosa Damasceno, cujo ta lento o nosso 
público ha pouco admirou no thea t ro de 
S. João. no Por to . O art igo b iográphico é 
escr ipto por J. Dantas , o laureado auc tor 
do drama. O que morreu de amor. Os me-
dalhões, deste n ú m e r o sam de D. Izabel 
Gomes , que cantou em Lisboa os Pa-
lhaços; dr. Labori , o defensor de Zola no 
processo Dreyfus, da esposa do sr. pre-
s idente do concelho, e s r . Manuel Fe r -
reira, u m notável cyclista. 

O O c c i d e n t e — E s t á publ icado o 
n.° 737 do Occidente, bella revista illus-
t rada de Portugal e do ext ranje i ro que 
publica as seguintes gravuras: Re t r a to de 
Conue de Redinha; Mont ' -Es tor í l , t rês 
bellas grovuras desta es tação de verão ; 
Esquadra f rancesa no T e j o , ' o C o r a ç a d o 
Amiral 'Baldin; Necrologia, Carlos Lis 
boa . 

A par te l i t terária compõe-se dos se-
guintes art igos: Chrónica Occidental por 
D. João da Câmara ; As nossas gravuras; 
Memórias l i t terárias, por Sanches de 
Frias; História de Monserrate, por P. de 
Siqueira e Abreu; Cães Melomanos, por 
Pin Sei; Livro das que souberam a m a r , 
por Arsène Houssaye; Necrologia, Car 
los Lisboa, por P. S.; Publ icações e tc . 

E d u c a ç ã o N a c i o n a l . — Recebe-
mos o n.° 143 do 3.° anno desta revista, 
dirigida pelo sr. António de Figueiriniias 
cuja publ icação se faz r egu la rmen te no 
Po r to . Travessa de Sá de Noronha n." 5. 

G a z e t a d a s A l d e i a s . — S u m m á r i o 
illustrado de propaganda agrícola diri-
gida pelo seu propr ie tá r io Júlio Gama. 
R e c e b e m o s o n.° 181 do 4." anno que 
agradecemos . 

Es t a revista vende-se em todos os kios-
ques, no Cent ro de Publ icações e ria 
Agência Centra l , à rua dos Clérigos. 

Advogados 
O S D R S . T E I X E I R A D E 

A B R E U e A F F O N S O C O S T A 
m u d a r a m o seu esc r ip tó r io da 
r u a d a S o p h i a , 70 , p a r a o P á -
teo da Inquisição, 25. 

Café Conimbricense 
104 — Sophia — 114 

COIMBRA 
Ha nêste estabelecimento vinho 

do Douro, tinto, colheita de 1896 
a 160 réis a garrafa, bem como 
dito branco, «Fernampires do Bec-
co» d'egual anno e preço sem gar-
rafa; afiançando-se ao consumidor, 
não ter, qualquer, delles, confecção 
alguma nem aguardente. 

ria íncommodada para vêr sua 
futura nora nêsse trajo. 

— A mãe d 'Hervey só se pôde 
incommodar com uma galanteria 
deslocada, disse duramente a des-
conhecida. 

— Então conhece-a ? perguntou 
Magdalena levantando para ella 
um olhar que exprimia o teiror e 
a timidêz. 

— Sou eu ! respondeu a senho-
ra Hervey, sem mudar de tom. 

— A senhora! Mãe de Adrien! 
Então perdoe, se sem querer e, 
sem saber, lhe desagradei. O h ! 
Bem vejo que vem incommodada 
irritada contra mim! Não me jul-
ga digna de entrar na sua família! 

Pronunciando estas palavras, Ma 
gdalena inclinava a cabeça e pu-
nha as mãos supplicantês. 

— Levante-se disse a senhora 
Hervey com accento mais doce; 
não estou incommodada nem irri 
tada; porque o verdadeiro culpado 
não é a menina, é meu filho ! Mas 
quando para aqui vim esperava 
encontrar uma rapariga mais sim-
ples, menos gaiteira, com menos 
pressa de se enfeitar. 

— E verdade que tenho defei-
tos; mas, se me encontra assim, 
vestida differentemente do que pe-
dia a minha condição de hontem, 
mas conforme à minha posição 
ámanhã, é porque me quis mos-
trar dócil aos desejos de seu filho. 

(Continua.) 
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ARREMATAÇÃO 
( ] . A PUBLICAÇÃO) 

NO d i a 9 d o p r ó x i m o 
m ê s d e j u l h o , p e l o 

m e i o d i a , n a c a s a p e r t e n -
c e n t e a J o a q u i m M a r i a 
cTAlmeida , s i ta n o T e r r e i -
r o do- M e n d o n ç a , d e s t a 
c i d a d e , p e l o i n v e n t á r i o o r -
p h a n o l ó g i c o a q u e s e p r o -
c e d e a o f a l l e c i m e n t o d e 
J o a q u i m F e r n a n d e s e m u -
l h e r C l e m ê n c i a d a C o s t a 
F e r n a n d e s , m o r a d o r e s q u e 
f o r a m n e s t a m e s m a c i d a d e 
v o l t a m p e l a s e g u n d a v e z 
á p r a ç a e p o r m e t a d e d o 
s e u v a l o r ; p a r a s e r e m e n -
t r e g u e s a q u e m m a i o r l a n -
ç o o f f e r e c e r , t o d o s o s m o -
v e i s e m a i s g é n e r o s d e 
m e r c e a r i a e c o n f e i t a r i a q u e 
a i n d a n ã o t i v e r a m l a n ç a -
d o r , p e r t e n c e n t e s a o c a s a l 
d a q u e l l e s f a l l e c i d o s , e q u e 
s a m o s q u e c o n s t a m d o 
r e f e r i d o i n v e n t á r i o q u e 
c o r r e p e l o c a r t ó r i o d o i 
of í i c io , e s c r i v ã o C a m i l l o , 
o n d e p ô d e s e r e x a m i n a d o 
t o d o s o s d i a s n ã o san t i f i -
c a d o s , d e s d e a s i o h o r a s 
d a m a n h ã a t é á s 4 h o r a s 
d a t a r d e . 

E s a m c i t a d o s p a r a a 
p r a ç a q u a e s q u e r c r e d o r e s 
i n c e r t o s . 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direi to , 

cí{. Calixto. 

"Éditos de 30 dias 
(i .a publicação) 

P e l o J u i z d e D i r e i t o d a 
c o m a r c a d e C o i m b r a , e 
c a r t ó r i o d o e s c r i v ã o d o 
5.° o f f í c io , C a r v a l h o , c o r -
r e m é d i t o s d e t r i n t a d i a s , 
a c o n t a r d a s e g u n d a p u -
b l i c a ç ã o d ê s t e a n n ú n c i o , 
c i t a n d o A d r i a n o d e M e l l o 
G o u v ê a , so l t e i ro , m a i o r , 
r e s i d e n t e e m p a r t e i n c e r t a 
p a r a , n a q n a l i d a d e d e in -
t e r e s s a d o a o c a z a l q u e se 
i n v e n t a r i a p o r ó b i t o d e 
B r í g i d a M a r i a P r a t a s , m o -
r a d o r a q u e fo i n e s t a c i d a -
d e , ass i s t i r a t o d o s o s t e r -
m o s a t é final d o m e s m o 
i n v e n t á r i o . 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direi to, 

R. Calixto. 

POMADA 1)0 Dl 1 

Venda de casas 
V e n d e m - s e u m a s c a s a s 

n.8 57 , 5g , e 6 1 n a C o u -
r a ç a d e L i s b o a . T e m b o a s 
v i s t a s e e s t a m b e m c o n -
s e r v a d a s . 

T r a t a - s e n a R . F e r r e i r a 
B o r g e s n o e s t a b e l e c i m e n t o 
d o s r . A l b e r t o C a r l o s d e 
M o u r a . 

Experimentada ha mais de quarenta annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle 

Vende-se nas principaes pharmácias . 
Depósito geral 

Pharmacia SOSA & VIEGAS 
3 1 , R U A DE S . V I C E N T E , 3 3 — LISBOA 

rB. — Só é verdadeira a que tiver 
esta marca regis tada, segundo a lei de 4 de junho de i883. 

A. J. de Carvalho 
3 5 — Rua do Visconde da Luz — Z7 

C O I M B R A 
Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, çMáchinas de Costura, 

Mrtigos Eléctricos, Óculos e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessórios para Bicycletes. 

C a s a f u n d a d a c m 1 8 9 1 
ALUGUEIS, VENDAS E TROCAS 

Nesta casa, única nes te genero em Coimbra t oma se conta de to 
dos os concer tos , t an to em Bicycletes como em mách inas de cos tura , 
bem c o m o Óculos e lunetas. 

Montagens de campainhas e léc t r icas d e n t r o e (ora da c idade. 
Conce r t ám-s e afinão-se Pianos , t o m a n d o se toda a responsabi l idade 

p o r t u d o o que se t ra ta , e os p reços sám convidact ivos . 
Vendas a p res tações e a p r o m p t o p a g a m e n t o . 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
C O I M B R A 

cura da 

C/A 

< O £2 
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M a r c a r e g i s t a d a 

Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 
do Porto de i8q7 

O B i c o A v i e i - é o único cujas mangas sam f a b r f 
cadas em Por tuga l e portanto o Único U^Çacional, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Po r to , concedendo unicamente a elle a Meda-
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa . 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 a 
io3L 

, tfa xtei f f c . tki. f f a |® f f c fk. fV. fj?. .-i?. f p 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Ent rando na sua composi-
ção, a lém do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes , constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quot idianamente limpa o es 
malte dos dentes , dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges , no Consultório de 
Hercu lano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 

Águas de Vidago Fonte Gampilho 
Bica rbona tadas sódicas, gazo-ca rbón icas for tes , fé r reas , li-

th inadas , fluorctadns. e arsénicas . 
P r e m i a d a s em todas as expos ições : S a e d a l í s a d e o u -

r o na de 1897. 
A anályse bactereológica fei ta na or igem pelo ex.nH' sr. d r . 

Aran te s Pe re i ra revellou pe r t ence rem á classe J»uríxs!iiaas 
do q u a d r o de Miquel . 

P r e ç o s d a s g a n - a f a s - U m quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

D e p ó s i t o e m C o i m b r a : = P h a r m a -
cia e Drogaria Rodr igues da Silva & C.% rua Fer -
reira Borges . 

E L E C T U Ã R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T . a A L V Ã O 
U m até dois boiões dêste maravilhoso medicamento , 

verdadei ro específico, bas t am na máxima par te dos casos, 
para curar todas as purgações , ainda as mais antigas e re-
beldes . 

P r e ç o d o t > o i ã o , l ^ O O O x * é i s 

Depósi to geral e m Argani l na pha rmác ia G a l v ã o — E m 
Coimbra : drogar ia Rodr igues da Silva & C . a 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

S E BISCOITOS' 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES-

C O I M B R A 

-i3o 

Nêste depósito, r egu la rmente montado , se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquél la fá-
brica, a mais antiga de Coimbra , onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábr ica . 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS. TINTAS E ARMAS DE POGO 
DE 

Faqu 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detrai de S. Bartholomeu) 

A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda . V e n d a s 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos c rús .— 
Faz-se desconto nas compras pa ra revender . 

Completo sortido de coroas e bouquets , fúnebres e de 
gala. Fi tas de faille, moiré , glacé e set im, e m todas as co-
res e larguras . E ç a s douradas para adultos e cr ianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, a rma-
ções fúnebres e t ras ladações, tanto nésta cidade como fóra. 

X A R O P E D E P H E L L A N D R I O 
C o m p o s t o d e l i o s a 

Este xarope é efficaz para a cura de catar-
rho e tosse de qualquer na tureza , a taques as-
tmáthicos e todas as doenças do peito. Foi en-
saia l o com opiimos resultados nos hospi taes 
de Lisboa e pelo conselho médico do P o r t o , 
bem como pelos pr inc ipaes facultativos da ca-
pital e das províncias, como consta de 41 at-
testados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes phnrmácias do reino. Depós i t o 
<*eral—Lisboa, pharmácia Rosa & Viegas, rua de S. Vicen-
te, e 33. 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 
P f l l h v d m i l l i r a " G r a n d e depósito da Companhia Cabo 
u a i yus a u n u a . Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mes t res d 'obras . 

Electricidade e óptica: ^ Í L S f c S ^ 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais appare lhos concernentes . 

Tintas para pinturas: A i y a i a d e ?»:? l e o s 'w l r á z > c r é S , 
gesso vernizes, e mui tas outras 

tintas e art igos para pintores . 
C i m p n t n s - e Cabo ! Mondego, as melhores quahda-

• des que se empregam em construcções hy-
draulicas. 

n i w p p ç n c " Bandejas , oleados, papel para fo r ra r casas , 
moinhos e tor radores para café, máchinas para 

moêr carne , balanças de todos os sys têmas .— R ê d e s de 
arame, zinco e chumbo era folha, fe r ro zincado, a r ame 
de todas as qual idades . Ferragens para construcções: ,Ger™dee ^%°reqcu0es 
eguaes aos de Lisboa e P o r t o . 

P p P P I f i P n Ç " f e r r o e a r a m e pr imeira qual idade com 
c a o grandes descontos. — Aviso aos p ropr ie tá ' 
rios e mes t r e s de obras . 

P l l t i i i r í r ) ' ^ u t ' ' a r ' a nacional e extrangeira dos melhores 
auctores. Especial idade e m cutilaria Rodgers . 

PIPfIS " Crystófie , metal branco, cabo d 'ébano e mar-
fim, completo sortido em faqueiros e outros 

artigos de Guimarães . 

Louças inglesas, de fer ro : 
pleto pa ra mêsa , lavatório e cozinha. 

A C I V I L I Z A Ç Ã O 
H I S T O R I A D O S P O V O S 

em todas as suas manifestações artísticas, scientificas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

POR 

D É C I O C A R N E I R O 
Assignatura permanente — C o m o br inde aos srs. ass ignantes desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, se rám dis t r ibuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes.—ma e s t r a d a d a v i d a — S o -
b r e o s j o e l S i o * . 

O pr imei ro volume é de contos e prosas várias e o segundo encer -
ra differentes ar t igos e es tudos dignos de serem lidos p o r todos quan-
tos se in teressam pelo mov imen to intel lectual do nosso país. 

T o d a a cor respondênc ia deve ser dirigida, p rov isor iamente , para a 

E m p r ê s a - E D A LUZ SORIANO, 9 0 , 3 . ° . 

E s t á m publicados os fascículos i .° e 2." 

C O Z I N H A P O P U L A R 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.o s 77, 29 e 3i 

F i g u e i r a d a F o x 

O seu proprietár io, antigo cozinheiro do hotel Reis , en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares , para fóra, por 
preços cómmodos . 

T e m bons quar tos para a lugar , acceitando hóspedes per-
manentes . 

O proprietár io , 
José SM ar 1 a Jumor. 

. \ 

r r e n d a r n - s e , 
/ n si tuadas na rua doI 

Simão d Évora. Pagamento! 
mensal , ou aos semestres . 

P a r a t ra ta r , Rocha Ferrei-
ra, Sophia — 56. 

Collecção de photographiasl 
Chegou uma nova colle-' 

cção de i5 photographias 
Coimbra . A Papelaria Cen-1 
trai, rua do Visconde dal 
Luz , n.° 6, producto muitol 
perfeito de indústria allemãJ 
em papel B r o m a r y t j 
— tom do papel I P l a t i -
n a — q u e vende a 136200; e| 
continúa a vender a primeiral 
collecção no mesmo género! 
— 10 fot. form. IOXI5—porl 
(JOO réis. 

T a m b é m chegaram da mesl 
ma j reveniéncia 2 novos ty-1 
pos de bilhetes postaes illusl 
t rados com vistas t a m b é m dei 
Coimbra cada um — lytogral 
phia a uma só c ô r — p a r a i 
vender a 20 réis, e continuai 
vendendo os 2 primeiramen-| 
te editados a 3o réis. 

Remette-se franco de por-
te a quem remet ter a sua im-
portância. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

C a l d e i r a d a S i l v a 

Cirurgião-dentista 
H e r c u l a n o d e C a r v a l l i o 

Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 171 
C o n s u l t a s todos os 

dias das 9 horas da manha 
ás 3 da t a rde . 

P R O I I I D Ã i i 
Companhia g e r a l de seguro1 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitadi 

C A P I T A L 2.000:000^000 

RUA N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , I. 

L I S B O A 

Effectua seguros contra in 
céndios. 

Correspondente em Coím 
bra , Cassiano A . Mar t ins Ri 
beiro. — Rua Ferre i ra Bor 
«es, i65, i .°. 

íateriaes de construcções 
Nos armazéns da SMercea 

ria Lusitana encontram-s( 
diversos mater iaes de cons 
trucção, que se fornecem sen 
competência com as melho 
res casas dêste género. 

Depósito de cimento nacio 
nal e estranjeira. 

cMercearia Lusitana, ru 
do Cego, 1 e 7, Coimbra . 

"RESISTENCIA JJ 

P U B U C A - S E AOS DOMINGOS 

E Q U I N T A S - F E I R A S 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 23&70I 
Semes t re i$35( 
Tr imes t re 68c 

Sem estampilha: 
Anno 2$4oi 
Semes t re i$20 
Tr imes t r e 60 

ĴNTVTTIVOIOS 

Cada linha, 3o réis — Rt 
petições, 20 réis. — Para 
srs. assignantes, desconto d 
5o p. c. 

LIVROS 

Annunciam - se gratuita 
mente todos aquelles com cuj 
remessa este jornal fôr ho\ 
rado. 

NÚMBRO AVULSO 4 0 RÉIS 
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Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor, Joaqnim Teixeira de Sá Officina typográphica, Arco d l lmedina , 6 
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República 
e Socialismo 

O monárchico 'Popular publicou 
recentemente um artigo, intitulado 
O Socialismo, em que se f^ziafn 
estas affirmaçÕes, por "outras pala-
vras: 

«Que alguns estadistas monár-
chicos fomentaram o socialismo em 
Portugal , para suster a marcha in-
vasora do republicanismo; 

Que o partido republicano se en-
contra desmantellado, mas que o 
partido socialista e as suas forças 
téem crescido nos últimos tempos; 

Que a êsse partido faltam orien-
tação e homens, mas que pouco 
viverá quem não vir surgirem che-
fes que tudo agreguem e arremes-
sem ao combate contra as institui-
ções vigentes, políticas e sociaes 
propriamente ditas.» 

E o Popular atraiçoa certa ale-
gria, quando se referç ao desman 
telamento do partido republicano, 
provocado pelo Socialismo, como 
denuncia pavor quando allude à 
orientação que fatalmente ham de 
ter as forças socialistas portuguê-
sas. 

As nossas impressões sam abso-
lutamente diversas: olham para o 
passado com pesar , e para o futu-
ro com confiança. 

O socialismo não desmantelou 
o partido republicano português, 
pela simples razão de que elle não 
se desmantelou nunca. Mas enfra-
queceu-o, não ha dúvida, não só 
roubando-lhe gente, como prepa-
rando-lhe adversários. 

O s monárchicos serviram-se de 
certos expedientes e de certos ho-
mens para fazer crer que o inimi-
go do Socialismo era o republicanis-
mo. Mercê da ignorância do nosso 
pôvo, o absurdo chegou a assumir 
proporções de dogma. E a verda-
de é que os socialistas portuguê-
ses — honrosíssimas e x c e p ç õ e s 
apar te—tornaram-se inimigos dos 
republicanos, que naturalmente de-
viam ser seus alliados. 

Não contestamos à monarchia 
essa triste glória, conseguida não 
pela lucta, peito a peito, franca, 
desassombrada, mas pelo trabalho 
jesuítico, à sucapa, intriguista. 

O partido republicano soffreu, 
pois, é certo, com o incremento 
do socialismo português. 

Mas pôde êsse partido arrecear-
se de que as forças socialistas se 
reorganizem e bem orientem ? 

Não pôde. Por isso a nossa im-
pressão differe muito, nêste ponto, 
da que revela o 'Popular. 

O socialismo, sem orientação, 
sem educação, sem consciência, 
dirigido por homens que não te-
nham envergadura para a sua mis-
são, pode estorvar a acção dos re-
publicanos. 

Mas o socialismo bem orienta-
do, educado, consciente, com che-
fes que sejam mais que simples 
palradores, longe de poder entra-
var a marcha do partido republi-
cano, ha de auxiliá-la. 

Está demonstrado theoricamen-
te que a República é uma étape 
para o socialismo e que dentro 
da sua fórmula política se pódem re-
solver os problêmas sociaes, cuja 
solução é impossível dentro da mo-
narchia, como fórmula verdadeiía-
mente retrógrada. 

Mas não sam precisas theorias 
para se poder affirmar que o so-
cialismo português, quando devi-
damente orientado, se pôde ap-
poiar na nossa causa. 

Temos o exemplo, o facto, o 
melhor dos argumentos. 

Olhemos para a França, para 

os últimos successos que a agita-
ram. 

A reacção levantou allí as suas 
decrépitas garras contra a Repú-
blica. E que vimos então ? 

O socialismo, que dispõe no 
grande país das cabeças melhor 
organizadas, põe-se resolutamente, 
firmemente, ao lado da República. 
O s seus chefes, como Jaurés, pro 
clamam b e m alto~e bem* publica-
mente que era necessário defen-
der a República. 

De resto, o próprio 'Popular nos 
ensina, dizendo que o combate do 
socialismo, no futuro, ha de ser 
contra as instituições existentes— 
políticas e sociaes. 

O jornal do sr. Mariano con-
fessa assim que o partido socialis-
ta português ha de occupar-se da 
questão política. 

H a de,cer tamente , quando tiver 
a organização que lhe impõe a sua 
missão. 

E então, seja a República ainda 
um ideal ou seja já um facto, o 
socialismo não a combaterá, será 
antes seu defensor. 

Por isso nós, Republicanos, só 
podemos desejar que o part ido 
dos trabalhadores se organize e 
oriente no sentido que mais con-
vém aos seus interesses, que sam 
communs aos nossos. 

Uma definição do sr. José Luciano 
N o r e l a t ó r i o d o sr . J o s é L u -

c i ano , s o b r e a p r o p o s t a r e f e r e n -
te à C a r t a C o n s t i t u c i o n a l : 

«O exemplo de jiacões çuj tas , . 
como a Inglaterr;" a Bélgica, 
prova que a monarchia consti-
tucional, filha da revo-
lução, e natural defensora da 
liberdade, é perfeitamente com-
patível com os direitos e garan-
tias populares, e com todos os 
progressos mater iaese moraes.» 

D o m e s m o r e l a tó r io , m a i s 
a d e a n t e : 

«Mas não basta isto: é preciso 
que em plena paz, sob pretexto 
de qualquer discussão parlamen-
tar, mais ou menos accidentada, 
se não possa suspender, por sim-
ples actos do poder executivo, o 
exercício regular dos corpos le-
gislativos, encerrando-os indefi-
nidamente, e deixando por úni-
co recurso aos defensores da le-
galidade constitucional ou a ab-
stenção, que é a negação do sys-
tema representativo, ou a revo-
lução, que é quási seixi-
pre o prólogo dLa 
anarchia.í 

C o m o se vê , s e g u n d o o sr . 
J o s é L u c i a n o d e C a s t r o , a m o -
n a r c h i a c o n s t i t u c i o n a l é filha d a 
r e v o l u ç ã o . M a s a r e v o l u ç ã o , 
diz elle, é o p r ó l o g o d a a n a r -
ch ia . Q u e é e n t ã o a m o n a r c h i a 
cons t i t uc iona l ? 

A a n a r c h i a , e v i d e n t e m e n t e . 

(A (Caria Constitucional 
Lá es tá n o p a r l a m e n t o a p r o -

p o s t a d e lei p a r a se r e f o r m a -
r e m a l g u n s a r t i g o s d a C a r t a 
C o n s t i t u c i o n a l . 

- U m a e x c r e s c ê n c i a a b s u r d a . 
Po i s , se a c a r t a é le t t ra m o r -

t a — d e m o n s t r a m - n o p r o g r e s s i s -
t a s e r e g e n e r a d o r e s , os do i s p a r -
t i dos q u e e s t á m d e n t r o d e l i a — 
p a r a q u e s a m r e f o r m a s , r e m e n -
d o s , c o n c e r t o s ? 

D e i x e m - n a in t ac t a •— c o m o 
r e l í qu i a . 

0 caso de Bragança 
O Correio Racional, t o d o 

b l a n d í c i a s p a r a o sr . D . J o s é d e 
Marte,, deseut ranha-s^- em c e n -
s u r a s c o n t r a os c a p e n j p s mil i -
t a r e s . A m á v e l a t é a o s ^ v i l i s m o 
p a r a c o m o p r e l a d o m i r a n d ê s , 
é v e r d a d e i r a m e n t e c rue l p a r a 
c o m as s u a s víctimas—- u n s s im-
ples e h u m i l d e s p a d r e s , q u e n ã o 
p o d e m f a z e r b a s t a co lhe i t a d e 
a s s i g n a t u r a s p a r a o o r g ã o d o 
e p i s c o p a d o , s e n ã o t a m b é m d o s 
d e g e n e r a d o s filhos d e S a n t o 
Ignác io . E ass im in fe l i zmente 
c o m o , e m c e r t a s r eg iões , se 
c o m p r e h e n d e a c a r i d a d e ch r i s -
tã !. . . M a s a d e a n t e . 

P a r a o n o s s o co l lega l i sbo-
n e n s e , o p r e l a d o d e B r a g a n ç a 
é u m p a s t o r m o d ê l o , a b s o l u t a -
m e n t e c o r r e c t o e m t o d o s os 
s eus ac tos , ze loso c o m o p o u c o s 
n o d e s e m p e n h o d a sua m i s s ã o 
ep i scopa l . C r ê m o s b e m q u e a s -
s im seja e n ã o s e r e m o s n ó s q u e 
p o n h a m o s em d ú v i d a o zêlo 
p a s t o r a l d o sr . D . J o s é de M a -
riz. I n c o r r e c t o s , i n s u b m i s s o s , 
i r r e g u l a r e s n o seu p r o c e d e r , só 
os cape l l ãe s mi l i t a res . P a r a ês-
tes é q u e o n o s s o i l lustre co l le -
ga d e s e j a u m a r e p r e s s ã o s e v e -
r í s s ima . S e elles s a m p e q u e n o s 
e hurçi l .des . . . O E v a n g e l h o d o 
Correio U^Qacional é e spec ia l ; a 
s u a c a r i d a d e , e spec ia l í s s ima — 
tal q u a l c o m o a s u a cr í t ica , q u e 
n ã o de sd i z d a jus t iça c o m q u e 
a p r e c i a os a c t o s d o s b i spos e o s 
d o c le ro , s eu s u b o r d i n a d o . 

E n t r e t a n t o , e n ã o o b s t a n t e es -
t a r m o s d ' a c c ô r d o s o b r e o zê lo 
e a p r u d ê n c i a c o m q u e o sr . 
B i s p o d e B r a g a n ç a e x e r c e a s 
s u a s e l e v a d a s f u n c ç õ e s , d e s e j a -
r í a m o s q u e o d e f e n s o r o f f i c io so 
d o sr . D . J o s é d e M a r i z n o s r e s -
p o n d e s s e a es ta i n t e r r o g a ç ã o : 
S e r á p r ó p r i o a d e s p e r t a r c o n -
s i d e r a ç ã o e r e spe i to , a a p e r t a r 
e f o r t a l e c e r os l aços d a d i sc i -
p l ina ecc les iás t i ca , a a f e r v o r a r 
o s e n t i m e n t o re l ig ioso d a s s u a s 
o v e l h a s , o p r o c e d i m e n t o d u m 
p a s t o r q u e a b a n d o n a t a m b a s -
t a s v e z e s o seu r e b a n h o , c o m o 
o fez a q u e l l e p r e l a d o ? O u o 
Correio Racional i g n o r a q u e 
o sr . B i s p o d e B r a g a n ç a t e m 
p a s s a d o g r a n d e s t e m p o r a d a s n o 
seu p a l á c i o d e B e m c a n t a , a q u i 
a o p é d e C o i m b r a , d e i x a n d o a s -
sim a o d e s a m p a r o a sua d i o c e -
se ? E em q u e t ex to s a g r a d o , em 
q u e cânon e n c o n t r a r á elle jus-
t i f i cação o u s e q u e r d e s c u l p a 
p a r a o seu p r o c e d e r , isto é, p a r a 
o m o d o c o m o e n t e n d e os d e v e -
res d a sua m i s s ã o pa s to r a l ? P a s -
t o r q u e a b a n d o n a o r e b a n h o 
n ã o p ô d e e x t r a n h a r q u e as s u a s 
o v e l h a s se t r e s m a l h e m f r e q u e n -
t e m e n t e . 

F i c á m o s h o j e p o r a q u i , m a s 
h a v e m o s d e v o l t a r a o a s s u m -
p t o . 

.Moçambique, publicou o Tempo 
um artigo do qual destacamos os 
seguintes per íodos: 

«O país o p p õ e - s e á alienação de 
uma par te , p o r minima que seja, dos 
ter r i tór ios u l t ramar inos , porque a c o n -

< servação integral delles é a sua glória 
e o seu porvir . 

Se, pois , o governo quiser re ta lha- los 
ha dejservir -se de habi l idades raras^e 
de surpresas inconfessáveis. 

A revolta duma possessão no mo-
m e n t o em que se receia uma guerra 
num país afr icano, l imi t rophe do nosso 
e em que forças a rmadas es t ranje i ras 
a t ravessaram ou se d ispõem a atraves-
sar t e r r i tó r ios po r tugueses pa ra che-
garem á fronteira inimiga, formaria u m 
dos melhores ensejos para operar-se, 
sem relutancia de maior , a alienação 
duma par te do nosso dominio colonial . 
Divorciado como se encont ra o gover 
no dos interesses da nação, todos os 
receios sam permi t t idos , e a inépcia 
com que vam sendo geridos, ha tan tos 
mêses, os negócios públ icos inspira 
as ma io res suspeitas.» 

Como se vê, o Tempo aventa a 
hypóthese de se levantar proposi-
tadamente o imposto de palhota, 
para a província se revoltar contra 
a nossa soberania e estar assim 
preparada para passar para outro 
país. 

E m qualquer outra nação, seme-
lhante hypóthese levantaria protes-
tos da opinião, como uma injúria 
inadmissível assacada contra os es-
tadistas. 

E m Portugal , porém, temos que 
concordar em que o Tempo tem 
muitíssima razão. 

Os nossos homens públicos sam 
capazes de tudo. 

De resto, não se conclue facil-
mente, sem criminosos intúitos, 
o contrasenso de se augmentar o 
fá'íi®PtrtéwtoO impestò da palho-
ta, em Moçambique. 

Só como burrice não se explicft. 

K P O S S I V B L 

Alludindo ao augmento do im-
posto de palhota na província de 

K "Folha do Povo,. 
e ao 'Intransigente,, 

Este nosso collega dizia ha dias: 
A l^esisténcia, êste nosso colle-

ga que vê a luz da publicidade em 
Coimbra, referíndo-se aos últimos 
processos da imprensa, diz que es-
tám querellados cinco jornaes re-
publicanos e cita os seus títulos. 

Esqueceu se, porém, da Folha do 
'Povo, que já tem duas querellas e 
está em vésperas de ter mais. 

Reconhecemos o esquecimento, 
e penitenciando-nos delle. 

Esse esquecimento tem, porém, 
uma causa. Nós discutimos que-
rellas motivadas por referências à 
Inglaterra e, se não estamos em 
êrro, a Folha do Tovo não tem 
essa razão. 

E ' a explicação que temos a dar 
ao nosso confrade lisbonense, que 
tem por secretário da sua redacção 
Baptista Machado, que, pelos do-
tes do seu caracter e pela sua leal-
dade. merece a melhor estima ao 
auct-or do artigo que suscitou o re-
paro. 

De resto, a Folha sabe como 
falíamos a seu respeito, pois que 
não ha muito tempo transcreveu 
uma local em que lhe dirigíamos 
palavras de justiça. 

Ao nosso presado collega, O In-
transigente, de Vianna do Castel-
lo, enviamos também as explica-
ções que damos á Folha do Povo, 
afirmando-lhe que não houve nem 
podia haver uma omissão volun-
tária. 

Cartas ao rev.° 
Roberto fflaeiel 

• v 

% 
R E V . W O S R . 

O inspector do sêllo nêste dis-
tricto sr. Domingos Cardoso, saiu 
em serviço de inspecção para o 
concelho de Oliveira do Hospital . 

-Faço aítida agora reparp numa 
falta, de que me confesso-réo para 
com v. rev.ma. Não foi ella, contudo, 
intencional e, portanto, merece per 
dão, tanto mais quanto é confes-
sada, e que passo já a remediá-la 
quanto em mim cabe. 

H a bons quinze dias que eu te-
nho com v. rev.raa estas singellas 
conversações, no meio de tanta 
gente, sem que ainda a esta fizesse 
a sua apresentação. Mas vou já 
fazê la. E não é porque eu seja 
muito partidário dos costumes in-
glêses, mas porque entendo ser 
uma obrigação dêste jornal dar de 
v. rev.ma conhecimento ao seu pú-
blico, para ficarmos ante elle na 
mesma situação. 

O jornal, que falia, é conhecido 
dos seus. leitores; v. rev.m0 não o é 
da sua grande maioria: necessário 
é, pois, que o seja, porque a-luz 
não pôde allumiar dtbaixo do al 
queire. 

Ter.ho. pois, a honra de apie, 
sentar aos meus leitores o sr. Pa 
dre Rpberto Maciel, rebento illus 
tre de uma família ahi dos lados 
de Ponte do Lima. Um minhoto 
ás direitas. Fez os seus piimeiros 
e segundos estudos no pequeno 
seminário de Santo António e S. 
Luís Gonzaga, e cursou a sagrada 
theologia no seminário conciliar de 
S. Pedro e S- Paulo, ambos in-
stallados na velha cidade de S. Ge-
raldo. E d 'ambos é elle hoje exí-
mio professor. 

E' um sacerdote activo, intelii-
gente e estudioso: tem a verbosi-
dade necessária e a eloquência pre-
cisa para ter ganho a fama de ora 
dor distincto, e poi isso, seguindo 
o conselho de S. Gregório Magno, 
que elle mesmo cita, tem tomado 
o cuidado de se não calar. 

E' crente e é crédulo: e tam fa-
cilmente crê que o mundo foi feito 
em seis dias, como que Malachias 
(moço), exportado para a Espa 
nha, foi resuscitado, passados mil 
annos, depois que o seu pó se con-
fundiu na terra, para ser feito 
prjmeiro arcebispo de Braga. 

E ' caritativo: e, no ntento de 
melhorar a s o r t e dos operários, 
organizou para elles um círculo 
cathólico, em Braga, que tem mui-
tos bicos, cada um para sua clas-
se social, que não seja a do ope-
rariado, para poderem todas ficar 
mettidas dentro; e escreveu um 
cathecismo económico, em que por^ 
ioo réis se ensinam as verdades 
económicas, tal qual como se en-
sinam os dogmas em religião. 

Pessoa bem comportada, viven 
do ha muito em Braga sem que a 
má lingoa o tenha mcrdido; o que 
prova que sabe seguir os conselhos • 
de S. Paulo, sem que se mutile 
como Origenes, se atire ás silvas 
comoS . Bento, ou traga os olhos 
sempre desviados da tentação, como 
Luís Gonzaga. Convive despreoc-
u p a d a m e n t e no meio do seu pú-
blico, homens ou mulheres, e com 
a serenidade que dá o isochrono 
bater do coração, não empallidece 
nem córa no exercício do seu mi-
nistério. Não o tenta o mundo. 

E' um predestinado: direito, fi 
gura attrahente, modos aftaveis 
como de quem procura attrahir 
corações; não attingiu ainda o sex-
to lustro da existência, e, contudo 
é já rabbi na sua classe; segue em 
linha recta no caminho de AJonse 
nhoy\ e talvez na tangente de al 
gum bispado. Sic itur ad astra. 

Pôde ser que o diabo, transfor-
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mado em ambição, algum pêco 
lhe encontre aqui. 

Nem Judas, nem Golias: tem 
approximadamente i,"'72 de altura; 
figura aprumada; Cabello um pou-
co crescido, sem receio ás Dálilas; 
todo bem proporcionado; propen-
de para a magreza de cavalleiío 
andante. Não o tenta a carne. 

Corajoso, não foge à sociedade 
como Paulo ou como o Stelita, 
mas antes quer-lhe impor a sua fé 
e a sua doutrina, como António 
de Lisboa. 

E , feitas as apresentações, conti 
nuemos já com a consciência mais 
tranquilla, as nossas singellas con-
versações. 

Tinha eu dito, na minha última 
carta, que o espírito religioso não 
reSolvêra a questão económica na 
índia nem na Judêa; vejamos se 
foi mais feliz na meia-edade. 

O espírito que presidiu à orga-
nização das sociedades da meia-
edade, deixou no mundo um rastro 
sangrento, que a edade moderna 
não pôde ainda fazer desapparecer 
de todo. Epocha de desolação foi 
essa; período de verdadeiro bar-
barismo, em que a própria Igreja 
se tornou bárbara, pela influência 
do meio em que vivia. 

Dominava o feudo, mais ou me-
nos absoluto, e o próprio clero quis 
também ter feudos com todos os 
seus direitos, com todas as suas 
regalias. E teve-os. 

Mas para isso foi necessário esta-
belecesse como classe, no meio so-
cial : precisou tornar-se garantido 
pela riqueza, e independente pelo 
estudo,—constituir o que mais tar-
de se chamou as liberdades da 
Igreja. 

Áccumulou, por isso, riquezas, 
numa ambição desmesurada, que 
já S. Jerónymo combatia e verbe-
rava, (mas elle para esse effeito não 
foi considerado doutor); e o receio 
do inferno e desvarios, como os do 
anno mil, deram-lhe a grande ri-
queza territorial. 

Era necessário subtrair também 
os levitas christãos à jurisdicção 
temporal; e, pouco a pouco, fôram 
engeitando essa jurisdicção, até que 
o anáthema garantiu a independên-
cia clerical proclamada por Gregó-
rio VII, nas palavras: V^olite tan-
gere christos meos. 

E assim a acção da Igreja, em 
vez de auxiliar a resolução do pro-
blema, mais o complicou, levantan-
do, como na í ndia, a casta sacerdo-
tal. 

Não proclamou, porém, a Igreja 
o direito da penalidade humana, 
nem o fez respeitar pelas suas ex-
communhões. E que a Igreja para 
êsse effeito não curava dos negó-
cios dêste mundo. 

E assim passou todo êsse longo 
período com a servidão da gleba e 
com as corporações das artes e 
oflicios, fórma única de solução, 
que soube dar à questão social'. O 
lavrador era adstricto à terra, e 
com a transmissão da terra se fa-
zia a transmissão do h o m e m ; o 
operário era um escravo do mes-
tre, que só, quando queria lhe dava 
carta d 'a lforr ía ,para poder traba-
lhar por sua conta. Foi a verda-
deira épocha da servidão. 

A sociedade, dividida em três 
classes — clero, nobreza e pôvo— 
debatia se em luctas d'ódio e ran-
cor; e, pouco a pouco, se formou 
outra classe — a plebe—, que, se-
melhante aos párias da índia e aos 
ilotas da Grécia, foi o último re-
fugo da humanidade. 

E desgraçado do plebeu, que 
ousasse ter assomos de revolta: a 
sua hombridade era esmagada pe-
los açoutes ou afogada no próprio 
sangue ! 

Tinha bem applicação, nesse tem-
po, a phrase de H o b b e s : Homo 
hominilupus, porque nenhuma fera 
havia mais temível para o homem 
do que o seu semelhante. 

È que fez o Christianismo, du-
rante todo êsse período ? Adoçou 
um pouco os costumes bárbaros e 
fez os conventos. 

A modificação da índole bárba-
ra foi muito morosa, porque a pró-
pria Igreja, como já disse, se im-
buiu do barbarismo, e, porque to-
dos os crimes se remiam com a 

esmola depois da morte, especial 
mente sendo feita à Igreja. 

Os conventos arrancavam à lu-
cta alguns mais tímidos, e distri-
buíam o caldo e o pão ás suas por-
tarias, mantendo assim a ociosida-
de e a preguiça, para melhor incu-
tir a resignação na miséria, quer 
dizer, a continuação da degrada : 
cão moral. Má comprehensão essá 
da caridade christã. 

E não se podia esperar mais ; 
que a sociedade então estava su-
jeita ao embate dos dois princípios 
— o orgulho bárbaro e a humilda-
de christã—; e muitos séculos de-
viam ser necessários para que esta, 
que repugnava à naturêza, vences-
se aquelle, que está .no próprio co-
ração humano. 

E ahí está, meu rev.do padre, 
como na edade-média se resolveu 
a questão social, e o que pôde fa-
zer a Igreja em seu favor. Estive 
ram ém paz as classes, mas em 
uma paz como a de Varsóvia, es-
magada pelo Russo. 

E sabe porque não succedeu 
como na índia ? Foi por cau-
sa do celibato: a classe sacerdotal 
tinha de se renovar pelas outras 
classes, e o pôvo encontrou ahí um 
degrau para se ir firmando na sua 
lentíssima ascensão. 

Mas basta de história; e por hoje 
basta também de carta e de ma 
cada, que não quero, pela minha 
longa prosa, enfastiá-lo da leitura. 

Acceite, meu rev.do padre, os 
protestos de consideração com que 
me assigno 

De v. rev. i m 

att.° venerador e servo, 
Quinta de Isalva, 2 de julho de 

1 8 9 9 . 
André Tullio. 

0 P A R L A M E N T O 
QA Pátria, de Lisboa, conta es-

tas scenas passadas nos corredo 
res da câmara—verdadeiros basti-
dores daquelle theatro de comédia: 

Um deputado da maioria, vendo 
sair alguém, diz para o contínuo: 

—OJha u m . . . Agarra, agarra! 
Resposta4do contínuo: 
—, Aquelle não faz mal que se 

vd. E da opposição. 
O deputado: 
—Então."deixá-lo. Que o diabo os 

levasse todos! 
Dahí a instantes, appareceu ou-

tro deputado da maioria, ladeado 
pelo sr. Beirão, a perguntar para 
outro contínuo: 

— O sr. Veiga ? Saiu ? 
O contínuo: 
—rNão o pude a g a r r a r . . . 
O deputado : 
— Que diabo! 
Temos então,, no parlamento, 

para elle poder funcçionar, o pro-
cesso do QAgarra. E typico, pró-
prio da Rakokobéndia. 

Resta saber porque os deputa-
dos se deixam agarrar pelos con-
tínuos. 

A tal respeito, um nosso collega 
teve uma pequena entrevista, cuja 
authenticidade garantimos, com um 
dos agarradores ou contínuos. 

—Então vocês estám encarrega-
dos de não deixar sair os deputa-
dos da maioria ? 

— Sam as ordens que temos. 
— Mas que diabo! como é que 

elles se prestam a hso ?! 
-—Ora! Porque é que se pres-

tam ?! Melhor do que eu o sabe o 
senhor, que é mais lido. 

Ml 
— Pois não sabe ? 
— Francamente , f rancamente , 

não sei. 
— Pois é fácil perceber. Se fôs-

se no anno passado, elles não to-
leravam isto: sete mêses de ses-
sões, sem haver nada de extraor 
dinário. Mas êste anno é o último 
desta câmara, elles querem voltar 
cá para o anno e sabem que o 
José Luciano não os deixa vir, se 
elles não lhe fizerem a vontade. 
Percebeu ? 

O nosso collega percebeu. 
E nós também percebemos — 

até que grau chega o caboutinismo 
dos nossos paes da Pátr ia . 

O país é que parece não perce-
ber êste relaxamento, porque não 
lhe põe termo. 

C A R T A 
O sr. D. Thomás de Noronha, 

professor do lyceu desta cidade, 
pede-nos a publicação da seguinte 
carta: 

Sr. Redactor. 

Como sabe, numa correspondên-
cia de Coimbra para um jornal do 
Porto ,—qA Folha do Norte, (n.° 
45), appareceu a notícia de que o 
conselho do Lyceu de Coimbra ia 
propor á direcção geral de instru-
cção pública a minha exclusão do 
logar de professor do mesmo ly-
ceu. Seguríssimo na boa camara-
dagem e lealdade de todos os nos-
sos collegas, pedi-lhes (em.carta 
datada de*3o do mês findo) que 
me dissessem se havia alguma coi-
sa que au to r i zasse aquelia notícia. 
—Não porque no meu espírito hou-
vesse a mínima dúvida sobre a sua 
falsidade, mas porque a minha di-
gnidade"'profissional exigia que eu 
a provasse. 

A esta carta responderam os di-
gníssimos professores: 

. . . sr. — Em resposta á carta 
de v. com data de hoje, cumpre-
me responder o seguinte: 

i.° Não é verdade que o conse-
lho do lyceu tenho proposto, nem 
me consta que faça tenção de pro-
por á direcção geral de' instrucção 
pública a exclusão de v. de profes-
sor interino de allemão; tendo ain-
da ultimamente e por unanimida-
de proposto a v. para fazer par-
te^ dos exames de a l lemão; 
não conheço motivo algum que 
possa levar o conselho do lyceu a 
pensar em tal exclusão, pois, como 
director de classe, conheço bem 
os serviços que v. tem prestado ao 
ensino. 

Pôde v. fazer desta carta o uso 
que quiser. 

Sou com toda a consideração 

De v. 
collega att.° venr. e am.° 

Coimbra, 3o — vi — q3. 
Francisco ÇA. õManso Preto. 

. . . sr.—Em resposta á sua car-
ta com data de 3o de junho, cum-
pre me declarar, em abono da ver-
dade, que nem em sessões do con-
selho dêste lyceu, nem em reu-
niões das classes, de que sou pro-
fessor ou director, e nem mesmo 
em conversas particulares — hou-
ve idéa de propor á direcção geral 
de Instrucção pública a exclusão 
de v. dêste lyceu. 

E' pois, inteiramente falsa a no-
tícia do jornal a que v. se refere. 

Pôde v. fazer desta carta o uso 
que julgar conveniente. 

De v. 
att.° venr. e collega 

Coimbra, S. C. 2 —Ju lho — 9 9 . 
Francisco da Costa Pessoa. 

e, assim, salvo as differenças de re-
dacção; todos os professores que 
constituem o conselho escnolar do 
lyceu de Coimbra. 

Tenho em meu poder todas essas 
cartas, e se unicamente publico es 
tas é porque os signatários sam os 
directores das classes em que pres-
to serviço. 

Espero dever-lhe a finêza da pu-
blicação destas linhas, e sou com 
toda a consideração 

De v. 
N , % ara.0 e obg.° 
Coimbra, 1 de julho de 1899. 

lD. Thomás de V^pronhr. 

Festa da Boa-RfSorte 
Foi imponente a festividade que 

no sabbado e domingo passado se 
realizou na Sé Cathedral e que foi 
revestida de todo o apparato e bri-
lho. O sermão pregado pelo sr. 
José da Costa Ventura, parócho de 
Teixeira, deixou bem impressiona-
do o numeroso auditório que o es-
cutava. 

A procissão ia numerosa e em 
boa ordem, vendo-se entre as alas 

dos irmãos, muitas creanças vesti-
das d'anjos; a sua passagem pelo 
largo da Sé Velha e rua Larga foi 
annunciada por grandes girándo-
las de foguetes. 

As ruas por onde a procissão 
passou estavam vistosamente or-
namentadas, cargo que sobre si 
tomaram diversas commissões. 

O fogo preso que no sábbado 
foi queimado, foi bom; e a philar^ 
mónica^ 'Boa-União agradou pela 
correcção e mimo com que exe-
cutou alguns trechos musicaes, sob 
a hábil regência do seu director 
sr. Augusto Paes . 

Nas noites de sábbado é domin-
go houveram danças populares no 
Largo do Castello, rua do Borra-
lho e Couraça dos Apóstolos. 

ESPANHA 

Manuel Morato 
^ Fez atfto do 4.0 anno jurídico, fi-
cando approvado nemine discrepan-
te, o nosso amigo Manuel José de 
Sousa Morato, um bello caracter, 
digno a todos os respeitos. Pelas 
qualidades que o distinguem, pela 
sua intelligéncía e applicação, me-
rece a estima de quantos o conhe-
cem, gosando em Coimbra de ge-
raes sympathias, 

Ao novo bacharel os nossos sin-
ceros e cordeaes parabéns. 

Em a noite de terça feira para 
hontem, foi accommettido de um 
incómmodo de saúde, o sr. dr. Al-
berto Pessoa, digno administrador 
da imprensa da Universidade. 

Desejamos as melhoras de s. e x . \ 

Código de falléncias 
Diz o Diário de V^otícias: 

«E provável que no fim do mês 
seja publicado na folha oficial o 
Código de falléncias.» 

Segundo informações que temos, 
o código de falléncias, não sendo 
uma obra completa, é, todavia, o 
melhor que se tem publicado até 
hoje» Funda-se, não nas theorias 
abstractas que têem sido a base 
de quási todas as leis que dizem 
respeito ao commércio, mas na 
prática, editando sobre concorda-
tas preceitos justos, que muito de-
vem agradar ao commércio sério e 
honrado. 

O nosso presado amigo sr. dr . 
Alberto David, digno conservador 
na comarca de Figueiró dos Vi-
nhos, foi transferido para a de Ser-
pa. 

« A l l i a n ç a » 

Recebemos o primeiro número 
da Qilliança, semanário cathólico 
scientifico, litterário e social, que 
principiou a publicar-se no Porto. 

Das indicações que se seguem 
ao titulo deprehende-se claramente 
qual o programma do novo com-
batente da imprensa. Promette de-
fender especialmente os interesses 
cathólicos e os do clero respecti-
vo. A sua collaboração, além de 
numerosa , parece-nos excellente, 
encontrando-se nella nomes já co-
nhecidos e laureados nas sciéncias 
e nas letras. 

Ao novo collega, desejamos lon-
ga e próspera vida. 

Durante o mês de junho findo 
fôram facultados no governo civil 
dêste districto passaportes a 68 
requisitantes, sendo: para a Africa, 
6; para o Brasil, 61; e para pas-
sear pela Europa 1. 

Temos , pois, desde o dia 1 de 
janeiro a 3o de junho—para a Afri-
ca, 66; para o Brasil, g53; e para 
outros pontos, 2. Ao todo, 1:021. 

Manuel Duarte Videira 
Fez acto do 3.° anno de mede-

cina ficando plenamente approva-
do êste nosso amigo, a quem feli-
citamos sinceramente. 

A gloriosa pátria do Cid, o pôvo 
cavalheiroso por exceliéncia, pro-
testa energicamente contra as me-
didas tributárias de Villaverde, o 
reaccionário financeiro, cujas idêa„ 
sobre economia política merecem 
ser reportadas à Idade-média, tan-
tos sam os dislates exarados na sua 
espantosa orçamentologia: tanta e 
tam atrevida é a ignorância dum 
pedantêsco vaticanista, às ordens 
de Pidal ! 

Saragoça, a invicta e nobilíssima 
Saragoça, ínspirando-se nos seus 
dias épicos de 1809, quando o facho 
exterminador da invasão napoleóni-
ca devastava o torrão peninsular, 
revoltou-se gloriosa e patriótica-
mente, acceitando o audiqoso re-
pto lançado por um governo de 
inconscientes. 
_ O s exemplos de dedicação cívica 

têem sempre fructificado no ânimo 
cavalheiroso e impanavel do pôvo 
espanhol, e, se as mausers, que 
não puderam defrontar-se vantajo-
samente com os rejlers america-
nos, na campanha de Cuba, assas-
sinam indefesamente mulheres, ve-
lhos inermes e creanças, certa-
mente que semelhantes attentados 
não lograrám robustecer as com-
balidas instituições restauradas em 
Sagunto pelo sabre poluído dum 
janízaro, tam cobarde como vil, 
no campo da honra, como eviden-
temente o tem demonstrado, tanto 
na guerra de 1875, emprehendida 
naquelle anno no norte de Espa-
nha contra os carlistas, como tam-
bém posteriormente em Melilla 
nos combates de 1893 contra os 
rifeííos e ultimamente em Cuba. 

O luto que cobre o infeliz país, 
pátria glorificada de tantos e tam 
sublimados heroes, desde os deste-
midos companheiros do cavalhei-
roso Affonso VI até aos heroes das 
gloriosas campanhas da Liberda-
de, tem sido a amarga experiência 
que o pôvo espanhol inconsciente-
mente colheu ao curvar-se vergo-
nhosa e submissamente ante o va-
cillante throno duma senhora ex-
tranjeira — a quem aliás se reco-
nhece o mérito de dama talentosa 
e mãe modelo—e duma creança 
que o fetichismo official appelidóu 
d'Aflbnso XIII , como ou t ro ra o 
applidavam com egual previlégio 
os meninos purpureados da velha 
Bysancio. 

Na hora avançada da hodierna 
civilização, nascida do extraordiná-
rio momento encyclopédico do sé 
culo XVIII , consagrado no positi-
vo domínio da pública administra-
ção pela Revolução Francêsa e, al-
fim, acatado como o suprêmo có-
digo moral com que na actualida-
de se regulariza a hermeneutica 
social, a Espanha—como naciona-
l i d a d e civilizada e briosamente 
considerada como um dos mais 
importantes membros da família 
europêa—desta grande família que 
tantos e tam espantosos commet-
timentos tem levado a cabo no 
vastíssimo domínío das artes, da 
litteratura e das sciéncias; não pô-
de, sem grave deslustre para o 
seu prestígio, quedar-se ociosa e 
reverente perante a idólatra fórma 
de governo, que vergonhosamente 
lhe tem sido imposta, olvidando por 
uma fórma, por demais deplorável, 
a sua tam sensível falta no movi-
mento assas glorioso, profunda-
mente humanitário da gigantêsca 
emancipação político-socialdo mun-
do, prestes a transformar-se no ca-
dinho inflammavel duma tremenda 
revolução social! 

A hora da sua completa e inil-
ludivel emancipação político-social, 
coincide, desgraçadamente — ver-
dade seja — com a estrondosa der-
rocada de todo o seu domínio co-
lonial; mas o que a História ha de 
um dia archivar, é o facto eminen-
temente suggestivo de que no mo-
mentosuprêmo da vingança, o gran-
de pôvo — que outr'ora foi o ter-
ror da omnipotente Roma dos Sci-
piÕes e dos Emílios Africanos, sou-
be redimir as suas faltas, levantan-
do-se com a República e salvando-
se por amor delia. 

Fazenda Júnior. 

d 
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Universidade de Coimbra 

Fizeram actos nos dias 3 e 5 de 
julho, os seguintes alumnos, que 

j obtiveram approvaçao: 

F a c u l d a d e d e D i r e i t o 

i.° anno—Mário Jorge Plácido, 
Miguel de Sousa Guedes Macha-

do, Francisco X. M. S. Canavarro 
de Valladares, Paulino C. Santos, 
Raul F . C. e Araujo, Sebastião C. 
Lemos, Theodoro T . Pitta e Ur-
bano M. Dias. 

Houve quatro reprovações, 
í 2.0 anno — Manuel Vaz de Sou-
sa Bacellar Telles, Mário Soares 
Duque, Nicolau Luís Damião, Pe-
dro Vicente de Moraes Campilho, 
Raul Telles de Abreu, Vasco F. 
de Sousa e Mello, Vasco N. G. 
de Vasconcellos e Accácio A. Xa-
vier d 'Andrade, 
i Houve duas reprovações. 
! Economia política—Abílio A . da 
S. Barreiro, Alvaro R. Machado, 
José M. P . Barata e Affonso N. 
Veiga. 

3.° anno — José de Campos Paes 
do Amaral, José de Castro Falcão 
Guedes Corte Real, José Cor-
rêa Nunes Júnior, José F. da Sil-
va e Sá, José L. G. Palha d'Al-
meida e José Maria d'Almeida. 

anno — Manuel José de Sou-
sa Morato, Manuel Ladislau Ben-
es, Manuel da Motta Veiga Ca-
sal, Mariano S. Feio, Paulino P . 
joelho, Pedro A. d'Almeida, Por-
ihyrio X. A. P . C. Silva, Raul T . 
\ Rezende e Simão José. 

Houve uma reprovação. 
[ 5.° anno— José de Almeida Brot-
tas Cardoso, José António Al-
ves Ferreira de Lemos Júnior, Jo-
sé A., de Carvalho e José Augusto 
da Costa Eiras. 
| F a c u l d a d e d e T l i e o l o g i a 

1.° anno, estado ecclesiástico— 
Ord : João B. Rodrigues. 

2.° anno — Ord . : José Marques 
'ereira Pinto, O r d : Manuel G. 
Salvador. 
4,° anno — Manuel António Pe-

eíra, 
i 5.° anno — Manuel Augusto de 
Andrade e Manuel de Brito. 

F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 

1.° anno — Vicente Pedro Dias 
lunior, Manuel Jose da Costa Soa-
res Júnior, e António R. Manso. 

Houve uma reprovação. 
2.° a?ino — Rodrigo Affonso Al-

'es de Sousa, António Pereira 
le Sousa Neves, José X. Azeredo, 
Jayme C. de Sousa. 
3." anno — Manuel Duarte Vi-

leira, Arsénio G. B. Sousa, Ma 
mel F . M. Roza. 
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E R N E S T D A U D E T 

L I V R O P R I M E I R O 
— 

— Está bem não fallemos mais 
sso. Fique sabendo, minha fi-
la, que a modéstia é o mais bel-
adorno duma mulher. O vesti-

5 que traz, não é com certeza, de 
n preço excessivo; mas a fórma 
irque o traz r.ão é conveniente, 
sse chapéu posto em cima dos 
ibelios soltos dá-lhe o ar duma 
eatura leviana e vã que procura 
i homenagens dos homens. E' ne-
ssário reformar tudo isso. 
Estou prompto a ouvir os seus 
mselhos e a seguí-los. 
—Espero isso. Agora assente-
ahi e conversemos. 

Magdalena obedeceu, e assen-
u-se na borda duma cadeira, 
m os olhos baixos, as mãoscru-
das sobre os joelhos, em frente 

mãe d 'Hervey que occupava 
i fauteuil. 
Depois duma noite sem dormir 

Faltou por doença um alumno 
ao ponto. 

4.0 anno — José Tiburcio Mon-
teiro, Manuel de Lucena, Má-
rio N. de V. iMonterroso e Sergio 
A. Parreira. 

F a c u l d a d e d e . M a t l i e m a t i c a 

i.° anno — Ord. : Carlos de Mel-
lo Leitão e José A. Silva. 

Nesta cadeira houve uma repro-
vação e faltou um alumno ao acto. 

2.0 anno — Ord. : João de Al-
meida, obrig.: Pedro Norberto 
Corrêa Pinto de Almeida, João A. 
C. Soares. 

Houve duas reprovações 
3." anno, 4.a cadeira, geom. desc. 

voluutários do curso preparatório 
para as armas de ínfanteria ou ca-
vallaria na escola do exército: José 
Meria Tristão Bezerra do Reeo 
Mello e Lima, Affonso Henrique 

. Barbeitos Pinto, A. Vaz da Sil-
veira Leitão, Manuel da Cunha P . 
Júnior, Raul S. Loureiro, e Fran-
cisco Martins Ferreira. 

Desistiu um alumno de acto. 

F a c u l d a d e d e p h i l o s o p l i i a 

,2.a cadeira, chimica organica— 
e analjse chimica, ord.: Américo 
de Sousa Camões, obrig.: Cesar 
Augusto Freire de Andrade Rego, 
Ord : Alfredo L. M. Chaves, obr : 
João M. Santos e|João P . Júnior. 

Houve uma reprovação. 
3.a cadeira, phisica, parte— 

vol,: curso naval: Veríssimo de 
Azevedo Zuquete. 

Nesta cadeira houve uma repro 
vação. 

5.a cadeira, phisica, 2.* parte— 
obrig.: Affonso de Mello e Silva 
Amorim, Alberto Sabino Ferreira, 
António J. S. Braga Júnior, Antó-
nio Maria C. M. Costa. 

Houve duas reprovações. 
6.:i cadeira, \oologia — Ord . 

Anselmo Ferraz de Carvalho. 
Alexandre A. S. Pinto, obgr : 

Manuel F. Silva e Salviano P . Cu-
nha. 

Houve uma reprovação. 
g.° cadeira, (Mineralogia e pa-

talogia), vol.: Vasco Nogueira de 
Oliveira, Jacintho Humberto da 
Silva Torres, João d'Almeida e 
António Ruival Saavedra. . 

Cadeira de desenho, curso phi-
losóphico, 2.0 anno— distincto Al-
varo de Almeida Mattos; appr.: 
Augusto de Moraes, António da 
Concéição Dias Martins Paredes, 
José Gomes Ferreira da Costa, 
José Tavares Lucas Couto, Verís-
simo Augusto da Silva Guimarães, 
Augusto Maria Gouveia Santos, 
Affonso Augusto Pinto, Victor de 
Faria Gonçalves, Carlos Gregorio 
da Silva, José Antunes Vaz Serra, 
Alberto Bastos, Costa e Silva, An-

passada a encarar sob todos 03 
aspectos as consequências da falta 
do filho a mãe d H e r v e y decidira-
se a vir surprehender Magdalena 
para vêr e para a julgar. Escrava 
do dever, não era mulher para 
desviar o filho do cumprimento do 
seu por muito rigoroso que êsse 
dever lhe parecesse. Antes deste 
dia fatal, tinha sonhado para 
Adrien outro casamento bem diffe-
rente daquelle com uma mulher 
do campo, sem dote e sem rela-
ções. Esperava para elle um casa-
mento que lhe désse a fartura, 
garantindo-lhe num futuro próximo 
a fortuna e a notoriedade. A espe-
rança fôra-lhe destruída de repen-
te, pois que só a poderia realizar 
obrigando Adrien a abandonar Ma 
gdalena, e não o faria; porque o 
julgava um crime. Tinha-se resi-
gnado, mas não sem lágrimas. Pe-
la primeira vez achava bem cruel 
—mais cruel que todos os que en-
chiam a sua vida—aquelle sacrifí-
cio que lhe impunha a injustiça do 
destino, e talvez que, quando vie-
ra ter com Magdalena, acariciasse 
a esperança de descobrir um im-
pedimento a realização do que a 
honra exigia. 

A vista de Magdalena modificou 
o curso das suas ideias e diminuiu 
os seus pezares. Esperava encon-
trar na que chamava a victima do 
seu filho, uma rapariga do cam-
po pesada e grosseira, uma mulher 
do Anvergue, endomingada, fal-
lando a linguagem das suas mon-

tónio da Silva e Sousa Torres , 
Domingos Miranda, Domingos da 
Costa Martins, José d'01iveira Fer-
reira Dinis e José Pinto Meira. 

Serviços de matrizes 
Foi enviada uma circular aos 

delegados do thesouro de Aveiro 
Braga, Castello Branco, Porto, 
Coimbra, Vianna, Villa Real e Vi 
zeu, pelas contribuições directas 
explicando que o praso para a 
completa conclusão do serviço das 
novas matrizes é ampliado até 3i 
de dezembro do anno corrente nos 
concelhos em que se reconheça 
haver essa necessidade. 

Amplia-se a prorogação desde já 
até i5 d'agosto futuro para o pra-
so das reclamações dos conce-
lhos por serviço de campo con 
cluido. 

• 

^ O sr. João Theóphilo da Costa 
Goes, digno engenheiro subalterno 
de r.a classe, foi collocado como 
chefe de secção nos serviços do 
Mondego e barra da Figueira, in 
do portanto residir para aquella 
cidade. 

Ao sr. Joaquim Albino Gabriel 
de Mello, enviamos os nossos pa-
rabéns pela sua nomeação de re-
cebedor para o concelho da Pe-
derneira. 

Mário Dupe e Raul Mendes d'Abren 
Fizeram acto do 2.0 anno jurí-

dico os estudantes Mário Gomes 
Duque e Raul Mendes d 'Abreu, 
ficando approvados nemine discre-
pante. Aos paes dos dois sympá-
thicos e intelligentes académicos 
os nossos amigos sr. José Gomes 
Freire Duque e José Maria Men-
des d 'Abreu, um cordealíssimo 
abraço e as nossas mais sinceras 
felicitações. 

o 

No lyceu também obtiveram ap-
provação nos exames que fizeram 
os srs. Agapito Rodrigues, João 
Silvano e Arthur de Carvalho, fi-
lhos dos considerados negociantes 
srs. Valentim José Rodrigues, 
João Lopes de Moraes Silvano e 
Francisco Vieira de Carvalho. 

A todos êstes estudantes e a 
suas famílias os nossos parabéns. 

• 

Foi transferido da 4." disciplina 
para a 7 / da Eschola Industrial 
Brotero, o nosso patrício sr. dr. 
Pedro Dória Nazareth. 

tanhas e denunciando a origem no 
accento e nos modos. E encontra-
va uma creatura encantadora, que 
debaixo de maneiras rudes revela-
va uma elegância natural, expri-
mia-se num francês correcto e cu-
jo olhar denotava intelligéncia; uma 
dessas mulheres, numa palavra, 
de que se pôde moldar a alma à 
vontade e transformar a bellêza. 
Não desculpou por isso, a falta de 
Adrien mas comprehendeu, já so-
cegada por vêr que com a educa-
ção tornaria Magdalena digna de 
entrar na sua família. Ficou logo 
tomado o seu partido. Com a ra 
pidêz de resolução que lhe era 
própria, concebeu o projecto de 
adoptar aquelle creança, de a le-
vantar até ella, de metamòrpho-
sear, e completar a obra, dá-la 
a Adrien. Agradava-lhe cultivar 
uma alma, que, apezar de tudo 
julgava simples e ingénua. Não 
era para a felicidade de seu filho 
que trabalhava, fazendo de Ma-
gdalena uma mulher conforme ao 
seu coração e ao seu espírito ? Tal 
era a tarefa que se impunha, e foi 
cheia dêstes pansamentos que se 
poz a interrogar Magdalena. 

—Quantos annos tem ? pergun-
tou. 

—Vou fazer dezoito, 
—Ama meu filho ? 
—Amo, minha senhora, disse a 

rapariga, sem hesitar. 
—Está resolvida a consagrar-se 

á felicidade delle ? 
Não tenho outro fim. 

R A I N H A S A N T A 
A nova mêsa da irmandade da 

Rainha Santa, eleita em r do cor-
rente e que já tomou posse, ficou 
assim constituída: 

'Presidente—dr. Francisco José 
de Sousa Gomes. 

7.0 conselheiro—dr. António Hen 
riques da Silva. 

2.0 dito—José Ferreira Barbedo 
Vieira. 

secretário—Francisco Maria 
de Sousa Nazareth. 

2.0 secretário—João d'01iveira 
Mendonça Cortês. 

Thesoureiro—Miguel José da 
Costa Braga. 

O procurador—Bernardo Antó-
nio de Oliveira. 

Esteve hontem reunido o tribu-
nal do commércio, sendo-lhe pro-
postas theses nas seguintes acções: 

De João Rodrigues Braga, suc-
cessor, de Coimbra, contra Heitor 
Maria da Conceição, de Avelans 
de Cima, comarca de Anadia, por 
um credito de 9836800 réis de com-
pra de fázendas; 

Do commendador Constantino 
Ferreira Machado, de Murtede, 
contra Manuel Augusto Leite Bra-
ga, de Cantanhede, por um crédi-
to de 2:273^310 réis: e 

De Anna Subtil, de Casconha, 
contra António José Ferreira Sub-
til e mulher, da Ribeira de Serna-
c h e , p o r u m c r é d i t o d e 7 6 ^ 8 0 0 
réis. 

O jury expendeu na i . a a favor 
do autor; na 2.% a favor do reu em 
parte, e noutra a favor do autor e 
na 3.a, a favor da autora. 

Está veraneando na praia da Fi-
gueira, o sr. José Alves d'01iveira 
abastado proprietário na Redinha. 

Expediram-se hoje pelo ministé-
rio do ultramar circulares aos go-
vernadores civis do continente e 
i has, declarando que até nova or-
dem não se concedam passagens 
a colonos para a Africa, por mo-
tivo, de não haver onde empregar 
os colonos, segundo os officios dos 
governadores das mesmas coló-
nias. 

Consta que em janeiro próximo 
principiará a funccionar a peniten-
cáiria de Coimbra. 

Estám a concurso por 3o dias, 
as seguintes cadeiras primárias 
elementares do sexo masculino, 
dêste districto: 

—Não pensou que, partilhando 
a sua paixão, mostrando-se tam 
prompta a acolher os seus rogos, 
e fraca a ponto de se tornar cúm-
plice delle, compromettia essa fe-
lecidade, o futuro de Adrien e o 
seu ? 

Magdalena baixou os olhos e fi-
cou calada. A mãe d 'Hervey con-
tinuou: 

—A menina foi educada hones 
tamente, amava seu pae, como não 
poude resistir com mèdo de fazer 
o desespêro do pobre velno ? Co-
mo se resignou a abandoná-lo? 

O amôr não calcula, minha se-
nhora. Amo Adrien, elle amava 
me, p e d i a . . . 

— Está bem, vamos adeante,ob-
jectou seccamente a mãe d 'Her-
vey. Não ignora, sem dúvida que 
meu filho é pobre ? 

—Não tratei de saber se era 
rico se pobre. Só o tinha visto 
duas vezes e mal o conhecia, quan-
do o amei. 

—E por isso necessário que sai-
ba que não tem nada , que vive do 
seu trabalho, e que, casando com 
elle, a menina que só tem os seus 
bellos olhos se obriga a uma vida 
de trabalho e de privações; que, 
por isso, deve sustentá-ló e ajuda- * 
lo com a sua ternura constante, 
com a sua dedicação incessante, 
em uma palavra, com um amôr 
de todos os dias em que elle pos-
sa beber a força e a coragem. 

(Continúa.) 

No concelho de Cantanhede, To-
cha; no de Condeixa, Sobral; no 
da Figueira da Foz, Villa Verde; 
no de Penacova, Friúmes; no de 
Táboa, Covello de Cima; no de 
Coimbra, Cellas e S. Silvestre e 
no de Goes, Colmeal. 

O sr. capitão Pereira de Lemos 
commissário de polícia dêste dis-
tricto, partiu hontem para Luso, 
com licença de dois mêses. 

Remissões 
O s mancebos recenseados para 

o serviço militar no corrente anno 
que se acham ausentes no estran-
jeiro e que prestaram caução, po-
dem remir por meio de seus pro-
curadores, o serviço activo e da 
i . a reserva antes da inspecção sa-
nitaria, evitando assim serem jul 
gados refractários. 

O preço da remissão é de réis 
i5o$ooo antes da inspecção, e 
como refractário de 3oo$ooo réis. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 15 de Junho 

Pres idência do d r . Manuel Dias da Síl 
va. Ve readores p resen tes : Aníonio Fran 
cisco do Valle, João d '01iveira Mendon-
ça Cor tês , Franc isco Maria de Sousa Na-
zare th , bachare l Po rphyr io Novaes, Mi-
guel José da Cos ta Braga e Manuel Mi-
randa . 

P resen te o admin i s t r ador do conselho. 
Approvou a acta da sessão an te r io r . 

Au ctorisou a ampl iação da canalisa-
ção d 'agua exis tente no edifício do ant igo 
collégio dos o rpháos , na rua dos Comi-
nhos, para a Pharmac ia da Santa Casa 
da Miser icórdia , que vai instal lar-se nas 
lojas do mesm-j edifício. 

T o m e u conhec imen to de u m officio 
do c o m m a n d a n t e mil i tar acerca da l im-
pêsa do r ecan to vedado em f ren te da 
Cadeia . 

Auctor isou a presidência a p rov iden-
ciar, para que os exames a animaes sus-
pei tos de doença contagiosa sejam solli-
c i tados d i rec tamente pelo inspector do 
ma tadouro , para evitar d e m o r a s , nes tes 
serviços. 

Re la t ivamente a uma par t ipação de u m 
começo de incêndio na rua dos Anjos 
na noi te de 13 do cor ren te , ex t inc to sem 
signaes de a la rme nas to r r e s por um 
bombe i ro municipal , coad juvado por t r ês 
académicos providenciou por fó rma a 
merece r louvores do inspector respect ivo 
resolveu regis t rar os merec idos louvores 
gra t i f icando o seu empregado com a 
quant ia de mil e qu inhentos réis-

T o m o u conhec imento de u m a part ic i -
pação do conduc to r d 'obras do municí-
pio ácêrca de um incidente havido en t re 
elle e o inspector de calçadas, resolvendo 
encarregar a pres idencià de syndicar . 

T o m o u t a m b é m conhec imen to de um 
officio do Admin is t rador do Matadouro , 
d izendo que a E m p r e s a acha prejudicia l 
financeiramente a montagem no mata-
douro de um appare lho—Antoc lave— 
des t inado a esterel izar as carnes, que 
por doença ou suspei tas não possam en-
t regar ao consumo. 

Mandou reg is t ra r a nota das canalisa-
ção d 'água execu tadas desde o dia 8. 

Auctor i sou o fo rnec imen to d° impres 
sos para a Secre tar ia . 

At tes tou ácê rca de cinco pet ições para 
subsídios de lac tação a menores . 

Mandou satisfazer as despesas para a 
procissão de Corpus Chris t i . 

Mandou deposi tar na caixa geral dos 
deposi tos a quant ia de i:362$>g5o réis, 
em conta do fundo especial dos emprés -
t imos municipaes . 

Resolveu responder a um officio do 
pres idénte da Junta de Parochia de T r o u -
xemil, dec la rando ácêrca do desvio das 
aguas da fonte do logar, que o guarda 
campes t r e da loca l idrde cumpre au toa r 
os inf rac tores das pos turas e que a elle 
devem ser dirigidas todas as denuncias . 

Resolveu fazer annular a quant ia de 
mil e qua t rocen to réis, lançada a um 
con&umidor dagua no cor ren te anno, por 
se ter verif icado ter começado o consu 
m o no mês de março . 

Mandou registrar a dec laração feita 
pelo vereador c o m p e t e n t e de ' que u m 
consumidor d 'água, op ta pelo c o n s u m o 
por con tador , tendo an te r io rmente de 
•clarado que desejava avençar-se. 

Auctor isou a l iquidação de contas pelo 
consumo dagua por cinco p ropr ie t á r ios , 
de janeiro a junho, segundo as p ropos -
tas apresentadas , não sendo estas ace i tes 
para o segundo semest re do cor ren te 
anno . 

Mandou enviar diversos r eque r imen tos 
para informações , ás repar t ições das águas 
e das obras públ icas . 

Por Montes e Valles 
(Viagem de recreio pelo mundo 

litterário), por João Penha, 1 vol. 
5oo réis. 

Vendem-se na Livraria editora de 
Tavares Cardoso & Irmão, La rgo 
de Camões, 5 e 6.—Lisboa. 

/ 
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N O d i a 9 d o p r ó x i m o 
m ê s d e ju lho , p e l o 

m e i o d i a , n a c a s a p e r t e n -
c e n t e a J o a q u i m M a r i a 
d ' A l m e i d a , s i ta n o T e r r e i -
r o d o M e n d o n ç a , d e s t a 
c i d a d e , p e l o i n v e n t á r i o o r -
p h a n o l ó g i c o a q u e se p r o -
c e d e a o f a l l e c i m e n t o d e 
J o a q u i m F e r n a n c j e s e m u -
l h e r C l e m ê n c i a d a C o s t a 
F e r n a n d e s , m o r a d o r e s q u e 
f ô r a m n e s t a m e s m a c i d a d e 
v o l t a m p e l a s e g u n d a v e z 
ú p r a ç a e p o r m e t a d e d o 
s e u v a l o r ; p a r a s e r e m e n -
t r e g u e s a q u e m m a i o r l a n -
ç o o í f e r e c e r , t o d o s o s m o -
v e i s e m a i s g é n e r o s d e 
m e r c e a r i a e c o n f e i t a r i a q u e 
a i n d a n ã o t i v e r a m l a n ç a -
d o r , p e r t e n c e n t e s a o c a s a l 
d a q u e l l e s f a l l e c i d o s , e q u e 
s a m o s q u e c o n s t a m d o 
r e f e r i d o i n v e n t á r i o q u e 
c o r r e p e l o c a r t ó r i o d o i 
o f f i c i o , e s c r i v ã o C a m i l l o , 
o n d e p ô d e s e r e x a m i n a d o 
t o d o s o s d i a s n ã o s a n t i f i -
c a d o s , d e s d e a s i o h o r a s 
d a m a n h ã a t é á s 4 h o r a s 
d a t a r d e . 

E s a m c i t a d o s p a r a a 
p r a ç a q u a e s q u e r c r è d ô r e s 
i n c e r t o s . 

Verifiquei a exact idão. 
O juiz de d i re i to , 

'!(. Calixto. 

Éditos de 30 dias 
(2.a publicação) 

P e l o J u i z d e D i r e i t o d a 
c o m a r c a d e C o i m b r a , e 
c a r t ó r i o d o e s c r i v ã o d o 
5." o f f i c i o , C a r v a l h o , c o r -
r e m é d i t o s d e t r i n t a d i a s , 
a c o n t a r d a s e g u n d a p u -
b l i c a ç ã o d ê s t e a n n ú n c i o , 
c i t a n d o A d r i a n o d e M e l l o 
G o u v ê a , s o l t e i r o , m a i o r , 
r e s i d e n t e e m p a r t e i n c e r t a 
p a r a , n a q n a l i d a d e d e i n -
t e r e s s a d o a o c a z a l q u e s e 
i n v e n t a r i a p o r ó b i t o d e 
B r í g i d a M a r i a P r a t a s , m o -
r a d o r a q u e fo i n e s t a c i d a -
d e , a s s i s t i r a t o d o s os t e r -
m o s a t é f ina l d o m e s m o 
' n v e n t á r i o . 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direi to , 

R. Calixto. 

Venda de casas 
V e n d e m - s e u m a s c a s a s 

n." 5 7 , 5 9 , e 6 1 n a C o u -
r a ç a d e L i s b o a . T e m b o a s 
v i s t a s e e s t a m b e m c o n -
s e r v a d a s . 

T r a t a - s e n a R . F e r r e i r a 
B o r g e s n o e s t a b e l e c i m e n t o 
d o s r . A l b e r t o C a r l o s d e 
M o u r a . 

Elixir dentriíício salodado 
do dr. Nussbaum 

E n t r a n d o na sua composi-
ção, a lém do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes , constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. U s a d o 
quot id ianamente limpa o es-
malte dos dentes , dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferre i -
ra Borges , no Consultório de 
Hercu lano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa . 

A C A B A D E P U B U C A R - S E : 

JESUS CHRISTO 
POR 

.A . . A U G U S T O R O D R I G U E S 

Um elegante vo lume , com uma capa art ís t ica em expléndida car-
tolina, re la tando e aprec iando desenvolvidamente a vida e missão divi-
na do sublime f u n d a d o r da religião chris tã , dêsse vul to grandioso que 
se chamava Jesus. 

O livro além da adver tência aos le i tores , compõe-se de 22 cap í tu -
los, cu jos t í tulos sam os seguintes : 

1. História e Prisagem; 11. SMascimento de Jesus; III. Pezadello 
de Herodes; IV. O Precursor; V. oA Vingança de Herodias; VI. Pre-
liminares da grande obra: VII. A joven da Samaria; VIII. Maria de 
Magdalo; IX. Parabolas de Jesus; X. sMaximas de Jesus, XI. Appro-
xíma-se o fim; XII. Luctas e amarguras; XIII. Prophecias; XIV. Ulti-
ma Ceia de Jesus; XV. n4 traição; XVI. Julgamento de Jesus; XVII. 
Jesus perante Poncio PUatos; XVIII. Justiça de Pondo rJilatos; XIX. 
Sentença de aMorte; X X . A caminho do Gôlgotha; X X I . No Calvário. 
XXII. Conclusão. 

Além da matér ia dos capítulos é eor iquec ido com 80 NOTAS expli-
cat ivas do texto; f o r m a n d o assim um trabalho comple to , pelo preço 
insignificante de S O O R É I S , f ranco de por te . 

C o m o a edição é dum l imitado n ú m e r o d ' exempla res , podem des-
de já ser dirigidos os pedidos , em ca r t a , para a adminis t ração do Fu 
turo, Caldas da Rainha, acompanhadas da respect iva impor tânc ia . 

POMADA" DO DH. O U E I R O F 
Experimentada ha mais de p a r e n t a annos, para curar impigens 

e outras doenças de pelle 
Vende-se nas principaes pharmácias . 
Depósito geral 

Pharmácia ROSA & YIEGAS 
3 1 , R U A DE S . V I C E N T E , 3 3 — LISBOA 

H . — Só é verdadeira a que tiver 
esta marca regis tada, segundo a lei de 4 de junho de i883. 

A. J. de Carvalho 
25 — Rua do Visconde da Luz — 27 

C O I M B R A 
Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, çMãchinas de Costura, 

e// rtigos Eléctricos, Óculos e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessórios para Bicycletes. 

Casa fundada em 1891 
A L U G - U E I S , "VE1S3"XD_A-S IE3 T R O C A S 

Nesta casa, única nes te genero em Coimbra toma se con ta de to 
dos os concer tos , t an to em Bicycletes c o m o em máchinas de cos tura , 
bem c o m o Óculos e lunetas. 

Montagens de campainhas e léct r icas den t ro e fóra da cidade. 
Conce r t ám-s e afinão-se Pianos , t o m a n d o se toda a responsabi l idade 

por tudo o que se t ra ta , e os p reços sám convidact ivos. 
Vendas a pres tações e a p r o m p t o pagamen to . 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
COIMBRA 

fej&i «te tif. fk. fiz Ate Ate Ate Ate Ate f@ Ate Ate Ate Ate Ate Ate Ate Ate .'V.-Sgl 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Bicarbona tadas sódicas, gazo-carbónicas for tes , férreas , li-

th inadas , flnoretada«( e arsénicas . 
P remiadas em todas as expos ições : S f e d a l l i a d e o u -

r o na de 1897. 
A anályse bac tereológica fei ta na or igem pelo ex.m° sr. d r . 

Aran tes Pere i ra revel lou pe r t ence rem á classe ^ u r í t N i m a N 
do q u a d r o de Miquel . 

Preços das garrafas—Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 ré is . 

.Depósito em Coimbra r = P h a r m á -
cia e Drogar ia Rodr igues da Silva & C. a , rua F e r -
re i ra Borges . 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra{ de S. Bartholomeu) 

C O Í M B R A 

A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda . V e n d a s 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos c rús .— 
Faz-se desconto nas compras pa r a revender . 

Comple to sortido de coroas e bouquets , fúnebres e de 
gala. F i tas de faille, moi ré , glacé e set im, em todas as co-
res e la rguras . E ç a s douradas pa r a adul tos e cr ianças . 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos , a rma-
ções fúnebres e t ras ladações , tanto nésta cidade como fóra . 

~~ X A R O P E D E P H E L L Ã N D R I Õ 
Composto de Rosa 

Este xarope é efficaz para a cura de catar-
rho e tosse de qua lquer na tureza , a t aques as-
tmáthicos e todas as doenças do peito. Foi en-
saiado com opiimos resul tados nos hospi taes 
de Lisboa e pelo conselho médico do P o r t o , 
bem como pelos pr inc ipaes facultativos da ca-
pital e das províncias, como consta de 41 at-
testados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmácias do reino. Depósi to 
gera l—Lisboa, pharmácia Rosa & Viegas, rua de S . Vicen-
te, 3i e 33. 

Â cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACEUTICO 

T. GALVAO 
U m até dois boiões dêste maravi lhoso medicamento , 

verdade i ro específico, bas t am na máxima par te dos casos, 
para cura r todas as purgações , ainda as mais ant igas e re-
be ldes . 

P r e ç o d o b o i ã o , 1 J Í O O O r é i s 

Depósi to geral em Argani l na p h a r m á c i a Galvão-^-Em 
Coimbra : drogar ia R o d r i ç u e s da Silva & C . a 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DF, 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— 13o 

COIMBRA 

Nêste depósito, r egu la rmen te montado , se acham á ven-
da por. junto e a reta lho, todos os productos daquél la fá-
brica, a mais antiga de Coimbra , onde se r ecebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábr ica . 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E A R I A S DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 52, (Em frente ao Arco dl lmedina) 
Hfll h l /Hra i l l i r f l • G r a n d e depósi to da Companhia Cabo 
U d l iiyUI dUIIUd . Mondego. — Aviso aos proprietár ios e 

mes t res d 'ob ras . 

Electricidade e óptica: â f n d ? ?a,c.asa R a m o s & 
r buva de Lisboa , constructo-

res de pára-raios , campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais appare lhos concernentes . Tintas para pinturas: A l v a i a d e \ó I e °Mgua-raz,crés, 

p u . u JJ..ILU. gesso vernizes, e mui tas out ras 
t intas e art igos para pintores. Cimentos • ^ n S l ê s e ^ a b o Mondego , as melhores quahda-

" des que se e m p r e g a m em construcções hy-
draul icas . Diversos* B a n d e Í a s ' o leados, papel pa ra fo r ra r casas , 

o u o ' moinhos e tor radores para café, máchinas pa ra 
moêr darne, ba lanças de todos os sys t êmas .— R ê d e s de 
arame, zinco e chum bo em folha, fe r ro zincado, a r ame 
de todas as qua l idades . 

Ferragens para construcções: s ^ t i d o r e ^ 
eguaes aos de Lisboa e P o r t o 

Preoaoens* ^ e r r o e a r a m e pr imeira qual idade com 

y y 1 0 • g randes descontos . — Aviso aos proprietá-
rios e mes t r e s de obras . 

C u t i l a r i ã " Mutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
1 0 " auctores . Especial idade em cutilaria Rodgers . 

F a O U e i r O S • Crystófle , meta l branco, cabo d ' ébano e mar-
H " fim, completo sort ido em faqueiros e outros 
art igos de Guimarães . Louças inglesas, de fe r ro : 
pleto pa ra mêsa , lavatório e cozinha. 

A CIVILIZAÇÃO 

H I S T O R I A D O S P O V O S 

em todas as suas manifestações artísticas, scientiflcas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

POR 

D É C I O C A R N E I R O 
Assignatura permanente — C o m o br inde aos srs. assignantes desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, serám dis t r ibuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes s e g u i n t e s . — e s t r a d a d a v i d a — S o -
b r e «K joelBiow. 

O pr imei ro volume é de contos e prosas várias e o segundo encer -
ra differentes art igos e es tudos dignos de serem lidos por todos quan-
tos se interessam pelo mov imen to intel lectual do nosso país. 

T o d a a cor respondênc ia deve ser dirigida, p rovisor iamente , para a 

Emprêsa—RUA LUZ SORIANO, 90, 3 . ° . 

E s t á m publicados os fascículos i.° e 2.® 

COZINHA POPULAR" 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.0 8 77, 29 e 3 i 

Figueira da Fox 

O seu proprietár io , antigo cozinheiro do hotel Reis , en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares , para fóra , por 
preços cómmodos . 

T e m bons quar tos para a lugar , acceitando hóspedes per-
manentes . 

O proprie tár io , 
José SMaria Júnior. 

C A S A S B A R A T A S 
A r r e n d a m - s e , 

' r \ si tuadas na rua d» 
S imão d Evora . Pagamento 
mensal , ou aos semestres . 

P a r a t ra ta r , Rocha Ferrei 
ra , Sophia — 56. 

Collecção de photographias 
Chegou uma nova collê  

cção de i5 photographias de 
Coimbra á Papelaria Cen-
tral, rua do Visconde da 
Luz , n.° 6 , producto muito 
perfeito de indústria allemã 
em papel Bromaryl 
— tom do papel IPlati 
na — que vende a i$2oo;i 
continúa a vender a primeira 
collecção no m e s m o género 
— 10 fot. fo rm. roXi5—poi 
600 réis. 

T a m b é m chegaram da mes 
ma peven iéne i a 2 novos ty 
pos de bilhetes postaes illus 
t rados com vistas t ambém dt 
Coimbra cada um — lytogra 
phia a uma só côr—para 
vender a 20 réis, e continúi 
vendendo os 2 primeiramen 
te editados a 3o réis. 

Remet te-se f ranco de por 
te a quem remet te r a sua im-
portância . 

Tratamento de moléstias d 
bôcca e operações de cl 
rurgía dentária 

C a l d e i r a d a S i l v a 

Cirurgião-denthU 
H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 

Média 

Rna Ferreira Borges (Calçada), 1 
Consultas todos o 

dias das 9 horas da manh 
ás 3 da t a rde . 

PROBIDADE 
Companhia g e r a l de seguro 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitaii 

C A P I T A L 2.ooo:ooo#>ooo 

RUA NOVA D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , i, 

L I S B O A 

Eftec tua seguros contra in 
céndios . 

Cor responden te em Coím 
bra , Cassiano A . Mart ins Ri 
beiro. — R u a Fer re i ra Bor 
çes, i65 , i .° . 

Materiaes de construcções 
Nos a rmazéns da cMercea 

ria Lusitana encontram-s 
diversos mater iaes de com 
trucção, que se fornecem sen 
competência com as melho 
res casas dêste género. 

Depósito de cimento nacio 
nal e estranjeira . 

c"Mercearia Lusitana, ru 
do Cego, 1 e 7, Coimbra 

íí RESISTENCIA JJ 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QU1NTAS-FEIRAS 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t a n 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 

Anno 23670c 
Semes t r e i363fl 
T r imes t r e 6& 

Sem estampilha: 
A n n o . . . 2$4a 
S e m e s t r e . . . . I$2OI 
Tr imes t r e 6a 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis — Re 
petições, 20 réis.—Para 
srs. assignantes, desconto d 
5o p. c. 

L I T R O S 

Annunciam - se gratuita 
mente todos aquelles com cujt 
remessa êste jornal fôr hon 
rado. 

NÚMBRO AVULSO 4 0 RÉIS 



RESISTENCIA 
Redacção e administração, Arco d l lmed ina , 6 Editor, Joaquim Teixeira de Sá Officina typográphica, Arco d'Almedina, 6 

Os immortaes 
princípios 

Estavam já por um fio, porque 
os illustres filhos de Passos de ha 
muito se apostaram a desfazer em 
tiras os empoeirados papyros, a 
rasgar , um a um, todos os artigos 
do seu p rogramma que, alias, nun-
ca tomaram a sério. E agora, pos-
tos inteiramente de lado todos os 
escrúpulos, lançada pela janella a 
máscara da hypocrisia, com que, 
por muito tempo, illudiram os in-
génuos, elles ahi se apresentam 
aber tamente reaccionários, palacia-
nos, p romptos a dar o último sa-
cão nas regalias, já bem limitadas, 
dos cidadãos. 

A sua proposta para a reforma 
da Carta é d i sso-uma prova cla-
ra, evidentemente inilludivel. 

O jury, sobretudo nos delictos 
da imprensa, que a monarchia se 
propôs anniquillar com as suas or-
denanças de 90, parece tornar-se 
ex t remamente suspeito aos defen-
sores das instituições. Não se pre-
s tando a encerrar na cadeia os 
jornalistas que não collocam a sua 
pena sob as exigências do estôma-
go, mas , antes, procuram orientar 
o país sobre os destinos que lhe 
p reparam, não pôde deixar de ser 
odioso àquelles a quem a exposi 
cão clara dos factos e a verdade 
nua e crúa da situação em que nos 
encontramos não .pôde a g r a d a r . 
Dahí as iras contra uma institui 
cão ext remamente sympáthica e li-
beral . E , como não se atrevem a 
supprimir o jury, porque para tan 
to lhes falta a coragem, resolve-
ram atacá-lo indirectamente, tor 
nando a sua influência pouco me-
nos de nulla. 

Já no projecto do Código do 
cProcesso 'Penal appareceu o pri-
meiro signal de a larma, isto é, a 
primeira tentativa de annullação 
do jury. Dispõe se allí que os tri-
bunaes superiores poderám conhe-
cer do facto e' do direito ! Nêste 
projecto l iberticida. parece que 
ninguém attentou ainda, apesar 
da sua extrêma gravidade; mas o 
perigo é evidente e merece espe-
cial at tenção de todos os homens 
verdadeiramente l iberaes, qualquer 
que seja a parcialidade política a 
que per tençam. 

O projecto alludido está sendo 
estudado na commissão respectiva 
onde é possível ter apparecido al-
gujm caturra q u e averbasse de 
inconstitucional a disposição que 
o jornali ta sr. Tr indade Coelho 
introduziu no Código a que nos 
estamos referindo. E tendo surgido, 
como é provável, o escrúpulo con-
stitucional em algum m e m b r o da 
commissão, é de crêr que o caso 
dêsse rebate nas espheras do po-
der, e dahí o expediente do gover-
no, p reparando para reforma o 
artigo da Carta, que se refere ao 
assumpto. 

Com effeito, na proposta apre-
sentada ao par lamento, indica-se 
como carecendo de ser reformado 
o artigo 119.0 da Carta, artigo 
que é do teor seguinte: 

«Os jurados pronunciam so 
bre o facto e os juizes applicam 
a lei.» 

Claro, como água. O jury absol-
vem os jornalistas que não profes 
sam pelas virtudes do governo e 
mais das instituições num culto ex 
t remamente respeitoso ? Annulla 
se indirectamente o jury. Elle ab 
Kolve ? N ã o impor ta . O ministério 

público appella e o tribunal supe-
rior c o n d e m n a r á ! 

E , se não é êste o corollário a 
tirar da proposta ministerial, diga-
nos a imprensa officiosa, explique-
nos o sr. José Luciano o que si-
gnifica a sua proposta para a re-
forma do artigo 119.0 da Carta. E 
conveniente, de todo o ponto in-
dispensável esclarecer a a s s u m p t o . 

Concessões no ultramar 
P e l a s c o m m i s s õ e s r e s p e c t i -

v a s fo i a p r e s e n t a d o à c â m a r a 
d o s p a r e s u m n o v o p r o j e c t o s o -
b r e c o n c e s s õ e s u l t r a m a r i n a s , 
q u e e s t á s e n d o l a r g a m e n t e e lo -
g i a d o p o r f o l h a s a f f e c t a s a o g o -
v e r n o e a t é p o r a l g u m a s d e s -
a f f e c t a s . 

E l i nda c o i s a ! 
U m e x e m p l o b a s t a p a r a o d e -

m o n s t r a r . 

A s c o n c e s s õ e s a t é 1 0 : 0 0 0 h e -
c t a r e s s a m fe i t a s e m h a s t a p ú -
b l i ca , n o m i n i s t é r i o d a m a r i n h a , 
c o m m u i t a s f o r m a l i d a d e s . 

M u i t o b e m . 
M a s o g o v e r n o p ô d e , s e m 

m a i s p r e â m b u l o s , p o r seu s i m -
p les a l v e d r i o , f a z e r c o n c e s s õ e s 
d e m a i s d e 1 0 : 0 0 0 h e c t a r e s . 
B a s t a p a r a isso q u e a s c o n c e s -
s õ e s g a r a n t a m i n t e r e s s e s m o -
r a e s , m a t e r i a e s e po l í t i cos . 

P e r c e b e / n ? . 
A ' p r i m e i r a v i s ta p a r e c e q u e 

o g o v e r n o d e v i a ex ig i r m a i s 
f o r m a l i d a d e s p a r a a s g r a n d e s 
d o q u e p a r a a s p e q u e n a s c o n -
c e s s õ e s . E ó b v i o q u e q u a n t o 
m a i o r é o v a l o r d u m a t r a n s a c -
ç ã o t a n t o m a i o r e s d e v e m s e r a s 
c a u t e l l a s . 

M a s , se se e n c a r a r a q u e s t ã o , 
d a n d o o d e v i d o v a l o r a o s h o -
m e n s e a o s c o s t u m e s , o p a r a -
d o x o c o m p r e h e n d e - s e . 

É q u e e m p e q u e n a s c o n c e s -
s õ e s n ã o p r e c i s a o g o v e r n o f a -
z e r f a v o r e s , s e n ã o m u i t o e x c e -
p c i o n a l m e n t e . 

P a r a a s g r a n d e s é q u e ' el le 
p r e c i s a d e f a c u l d a d e s , p o r q u e 
c o m e s s a s é q u e p ô d e e n f a r t a r 
o s a m i g o s . 

P o r i sso lá e s t á a b a s e i 5 . a . 
E m o s a m i g o s d a s i t u a ç ã o 

q u e r e n d o c o n c e s s õ e s e m c o n -
t a , p r e d o m i n a m o s i n t e r e s s e s 
m a t e r i a e s , m o r a e s e p o l í t i c o s e 
a s c o n c e s s õ e s f a z e m - s e . 

Carta de Lisboa 

R e g i m e n d ' e x c e p ç ã o 
9 

U m p r o j e c t o s o b r e c a ç a , p e n -
d e n t e a g o r a n o p a r l a m e n t o , d iz 
n o a r t i g o 7 . 0 : 

«Art. 7 . 0 — P o d e m caçar sem 
licença todas as pessoas da fa-
mília real.» 

Q u e m q u i s e r c a ç a r p r e c i s a 
d e t e r u m a l i c ença . M a s a s p e s -
s o a s da f amí l i a rea l n ã o c a r e -
c e m de l i a . P o r q u ê ? 

P o r q u e a s p e s s o a s da m e s m a 
famí l i a p o d e m f a z e r t u d o — en-
q u a n t o ex i - t i r u m r e g i m e n d e 
e x c e p ç ã o a b e r t a m e n t e o d i o s o , 
a s g a d a m e n t e i n í q u o . 

Lisbôa, 7-7-99 

Percor rendo as gazetas de hoje, 
à cata de assumpto para esta li-
geira chrónica, encontrámos o re-

flexo da vida de E'siapa nêste tem-
p o — a*muis éompE? a sensaboria, 
uma expressão accentuada de can-
saço, o aspecto emfim duma cida-
de reduzida pela villegiatura e en-
torpecida pelo calor. Pegamos do 
?\oticias e escontramos, em lo-
gar de honra, o 'Boletim parla-
mentar— isto é, o registo das coi-
sas mais massadoras . Sal tamos 
para o Século e vêmos êste absur-
do : o sr. Teixeira Bastos, republi-
cano d'ha pouco tempo, a pedir a 
revisão da carta. 

P e g a m o s do Illustrado e vêmos 
elogios à opposição par lamentar , 
que desertou, reduzindo-se a qua-
tro figuras, depois de farroncas 
várias ult imadas por vários accôr-
dos. 

Surge-nos nisto o 'Popu lar , com 
artigo sobre tratados de commér-
cio. Começamos a leitura com más 
disposições. Antevemos o que va-
mos lêr . De facto, o Popular não 
nos diz senão o que sabemos, te-
mos dito e lido. Mas ha no fim dum 
artigo sempre alguma coisa que 
detem a leitura, prendendo a at-
tenção, fazendo-nos pensar , por 
conter ou seja um profundo con-
ceito ou uma grande verdade ou 
uma causa explicativa dum mal 
nacional. 

E o caso que um commerciante 
da praça de Li-sboa, estando ha 
pouco em Par is , perguntou a Du-
puy pela possibilidade dum trata-
do de commércio com Por tugal . O 
ministro respondeu : 

— Ah! oiti. Quand vous n'au-
re\ plus un gouvernement de fous, 
il ser a possible de trai ter. 

A phrase é daquellas que se de-
viam reproduzir largamente em 
gordíssimas lettras, á laia de ma-
nifesto ao país. 

No seu cachet f rancês , simples, 
incisivo, ella define a situação dum 
país em termos muito claros. 

Carecemos dum t rac tado de 
commércio com a F r a n ç a : estám 
nelle os superiores interesses da 
agricultura. 

Pois tal t ra tado de commércio 
não se faz. E porquê ? 

'Porque nós temos um governo 
de doidos. 

Foi Dupuy que o disse, accres-
centando que é possível negociar 
logo que nos tenhamos visto livres 
de tal governo. 

Não valeria a pena, por estas e 
por outras , fazer conduzir os doi-
dos do Ter re i ro do Paco para Ri-
lhafolles ? Valia. 

Mas o caso é que a remoção não 
se faz. 

O s doidos continuam governan-
do. O s extranjeiros, encarando os 
como taes. O país, gemendo e es-
phacelando se. 

o 
Deixando o Poputar e a concei-

tuosa phrase por elle respondida, 
pegamos no Jornal do Commér-
cio e damos de cara, com um lon-
guíssimo artigo, onde êstes perío-
dos sentencio.-amente mysteriosos 
nos despertain t ambém um pouco 
de curiosidade; 

«A politica serve para alguma 
coisa. 

Para que ? perguntará o lei 
t o r - cheio de espanto e de ad-
miração. Para-moral izar a vida 
íntima das famílias, quando o11-1. 
não sendo séria nem diiin t, pre 
tende incidir os re^ultad- - d - s t a 
falta de seriedade nos %»gjres 

do Estado. ,» 

H a aqui o quer que seja de in-
dignação, de sentimento de moral 
offendido. Q u e será ? Q u e deter-
minará a fallar assim o auctor do 
artigo, em cujo estylo reconhece-
mos o escriptor moral is ta , d r . Al-
fredo Gallis, auctor de vários fo-
lhetos só para homens ? 

Este período o diz : 
ÍH Toda a imprensa se tem 

surgtdó contra o q 
sido nomeado 
guês duma coisa 

rtas ao rev. 
Roberto Maciel 
v i 

R E V . M 0 S R . 

g a 

qualquer na 
exposição de Par i s , u m general 
re formado por decisão da junta 
de moralidade.» 
Effect ivamente se tem insurgido 

contra o caso. Mas em termos que 
os leitores não percebem nada . 

Esclareçamos então—não dando 
á. es tampa senão factos reconheci-
damente públicos. 

H a não sabemos quantos annos, 
reuniu-se o conselho de guerra para 
julgar um official de mar inha , ac-
cusado por uma dama, que então 
ficou conhecida por Carlotinha, de 
lhe não ter pago dívidas d ' amôr . 
O julgamento, a propósito do qual 
se chegou a fallar no nome do sr. 
D. Affonso, deu brado nesta terri-
nha de burguêses , onde não se to-
leram romances complicados—se-
não pela leitura. 

O official de marinha foi absol-
vido—e muito felicitado por ficar 
isento do supposto compromisso. 

Pouco tempo depois do julga-
mento e em consequência delle, o 
pae da accusadoia , coronel do 
exército, foi reformado em gene 
ral, por decisão da junta moral . 

Agora , a commissão da exposi-
ção de Par is escolhe", entidades 
téchnicas para organizar diversas 
o llecçÕes da mesma exposição. 

E vai então entrega o grupo 1 — 
educação e ensino - ao referido ge-
neral reformado. Pois que entida 
de mais téchnica para reformar e 
; nsinar ? 

E ao referido gener.;! entrega o 
grupo xv 111 exército d 
mar . Pois que enti ! "d 
clinica que um individuo 
do xércir," |>' T not ivns 

• ••Virai ? 
h 1 :Jo ao mesmo general 

mais o g upo xvi economia 
cia! e hygiene. 

N á " hemos n queremos fa 
zer ,iubre o Cu.so a provi con>e 
lheiral do Jornal do Commércio. 

Apenas aconselhamos o leitor a 
que medite . 

E se não pôde fugir , não pense 
nisso. 

F. B. 

Deixando a história, passêmos ao 
; . 3 s o d e haver j e x a m c da sua orientação phiiosó-

delegaclcf portií- E n j verdade lhe digo, que 
me caíram no goto 

: e ra e 
mai- t;i 
ex-. lido 
d e s d é m 

dá 
so-

as su theo-
ma tem uma errónea 
das noções mais 

P O R E S S A S R U A S 
A falta de aceio que por ahí vai 

é absoluta; a falta de polícia é com-
pleta. E por mais que se reclame 
é o mesmo que bradar no deserto! 
Ninguém ouve, porque niuguem se 
importa ! . . . 

Percorrem-se ruas e ruas sem 
se encontrar nem um polícia, nem 
um zelador municipal! E tudo por 
ahí continúa no mesmo desleixo: — 
ruas ha em que os moradores ar-
remessam para a rua, sem respei-
to e sem mêdo, os detrictos mais 
repugnan tes—tr ipas de peixe, ca-
beças de sardinha, cascas de fru-
ctas, caroços, lixo, tudo quanto 
lhes ape tece! 

Isto pelo lado da immundície. 
Pelo lado da falta de segurança 

basta considerar que, na própria 
rua do Visconde da Luz , gracio-
sos de mau gosto ou gatunos de 
audácia, fazem as tropelias que lhes 
lembram. 

E então nem câmara , nem com 
míssário de polícia, nem adminis 
t rador do concelho téem olhos de 
vè>- ? 

rias: ou v. rev. 
comprehensão 
simples da philosophia, ou então 
pela necessidade do seu jogo, quer 
baralhá las proposi tadamente. Mas 
como posso eu admittir uma ou 
outra coisa da par te de v. rev.m a , 
—ou a ínsciéncia ou a má fé ? E ' 
por isso que me caíram no gôto e 
me deixam suffocados os seus en-
sinamentos philosóphicos. 

E m todo o seu cathecismo ataca 
v. rev.raa a liberdade, e mais mêdo 
parece ter lhe ainda do que ao 
próprio Satanaz: ella é para v. 
rev.m a a origem dc todos os vícios, 
a causa de todo o mal social. Pa -
rece-me, porém, (com franquêza 
o digo) que nisto vai muito de mur-
muração, e que a pobre liberdade 
é diffamada na sua essência e na 
sua natural acção. 

Que re r a tacar em sua essência 
a l iberdade é offender e atacar o 
próprio Creador . 

Ninguém pôde contestar que a 
l iberdade é uma faculdade da alma 
humana; e se o espírito do homem 
foi por Deus creado à sua imagem 
e semilhança (4), a l iberdade deve 
ser essencialmente boa, porque 
Deus não tem faculdade má. O u o 
que é bom em Deus, será mau no 
homem ? O u também, na sua o.pi 
nião, a l iberdade em Deus será a 
origem de todos os vícios ? O u 
mente o Genesis? 

Q u e estontea mento! 
Se v. rev.ma pensasse que as 

faculdad s, de que é dotado um 
ser qualquer , não podem deixar de 
ser harmónicas com o fim a que 
elle e destinado, e que o fim de 
qualquer sêr é a lei suprêma de 
todas as suas acções ,— lei impôs 
ta pelo próprio Creador , havia de 
fatalmente concluir que a liberda-
de não pôde nunca conduzir nos 
s e n ã o a o b e m , po i s q u e n o s d i r i 
ge no caminho do nosso fim. I) 
contrário teríamos de accusar 
maldade em Deus, por nos ter in 
posto um fim que não seja o ben 
ou por nos ter dotado dc faculd. 
des, que nos desviam do noss. 
fim. E acha boa a conclusão, mt 
padre ? 

P ô r portanto restricções á li 
berdade humana é impedir o des 
envolvimento da humanidade na 
consecução do seu fim; é pôr um 
freio à actividade do homem e fa-
zer a razão escrava do despotismo. 

E sem liberdade não pôde haver 
nas acções do homem méri to nem 
demérito: cáe pela base toda a 
moral , e a própria religião não tem 
razão de ser. Pa r a fugir a taes 
consequências é que Santo Agos-
tinho se deu a um trabalho quási 
sobre-humano, qual o de expli-
car o dogma pelos princípios da 
razão, a fim de demonst rar que 
a theoria da graça e da predesti-
nação é compatível com a existên-
cia da l iberdade. 

Mas que mais importa que a ir-
responsabilidade provenha ao ho-
mem ou da acção de Deus, ou da 
acção do mundo ? O u da graça 
divina, ou da força bruta e da 
coacção externa ? Haverá por isso 
mais merecimento nas suas acções ? 
Não; quem não é livre, não tem 
mérito nem deméri to, não tem ceu, 
nem tem inferno; não é homem, é 

(j) G«ies, h 16. 
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vima besta sem imputação nem 
responsabilidade. A sociedade hu-
mana, pois, se porventura lhe ti 
rassem a liberdade seria apenas 
um agrupamento de bêstas. E a 
isto quererá v. rev.ma reduzir-nos ? 

E u creio que não; e quero antes 
convencer-me que v. rev.ma confun-
de a licenciosidade, ou abuso de 
praticar indifferentemente o bem ou 
o mal, com a liberdade, que é so-
mente a faculdade de proceder em 
harmonia com a lei. E assim aquella 
é reprimida pela lei; esta só den-
tro da lei pôde existir e desenvol-
ver-se, e só é coarctada pelo arbí-
trio auctoritário. 

Pôde, é certo, a lei positiva res-
tringir a acção humana naquillo 
em que não deveria ter peias, em 
face da lei natural; mas, quando 
aquella lei se promulga, entende-
se que ella é a expressão mais 
verdadeira do princípio philosó-

•phico, pelo menos para a ^ a i o r i a , 
01* a disposição mais conveniente 
para a occasião. E assim pôde 
acontecer que a liberdade social 
seja differente da liberdade natu-
ral; para a conformidade, porém, 
de uma com outra tende a civili-
zação e o progresso; e é por isso 
que a liberdade tende a desenvol-
ver-se no meio social. 

Se isto lhe mette medo, meu 
rev.° padre, peça contas a Deus 
por ter dado a liberdade natural 
ao homem, obrigue-o a mudar a 
sua obra ! Seja o ministro do mes-
mo Deus, que censure a obra de 
harmonia e perfeição infinita, como 
infinitamente harmónico e perfeito 
é o s e u Auctor; e que diga que ella 
é um trabalho cheio de defeitos e 
de êrros, e que elle, creatura, a 
fazia mais completa e acabada! 
Renove-se o luciferismo. 

U m abysmo insuperável se abre 
entre as nossas idéas, meu rev.° 
padre: para v. rev.ma e para os da 
sua eschola, o coração do homem 
é a boceta de Pandora , onde algu-
ma virtude só entra injectada por 
uma força estranha; para nós, o 
coração humano é um sacrário de 
todas as virtudes, que a liberdade 
faz florescer, e onde o vício só en-
tra impellido do exterior: para nós, 
a alma humana é a imagem de 
Deus; para os que pensam com v. 
rev.ma a alma humana é a imagem 
de Satanaz. E por isso nós quere-
mos a liberdade, e v. rev."'a e os 
seus querem a servidão do espírito. 

E querer a servidão do espírito 
não é querer a virtude, porque 
esta só reside no esforço livre; e 
querer a liberdade não é querer o 
vício, porque ella consiste só na 
faculdade de praticar o bem. O 
vício é o excesso da reacção con-
tra a servidão espiritual, e por 
isso elle tem a origem na realiza-
ção das doutrinas da eschola anti-
liberal. 

E ' assim que do abuso do aná-
thema nasceu a Reforma; dos abu-
sos do absolutismo, os desvarios 
da Revolução; dos abusos da In-
quisição e do misticismo, a impie-
dade do século xvm; do abuso da 
castidade, a devassidão; como da 
imposição da modéstia resulta a 
hypocrisía; e o fanatismo leva a 
todas as loucuras. Sempre que o 
fiado se estica de mais, elle estala 
e quebra. 

Ora em tudo pôde haver exces-
sos,meu padre, menos na liberdade, 
porque ella é uma faculdade ad-
stricta ao bem, e por isso também 
o excesso apenas pôde dar-se fóra 
delia; e assim os vícios só podem 
apparecer onde não haja liberdade, 
quer seja por falta de lucidêz do 
espírito, quer por uma coacção de 
qualquer espécie. E' precisamente 
o contrário do que v. rev.",a asse-
vera e ensina. 

E queira, meu rev.° padre, des-
culpar esta estopada, que o seu 
rancor à liberdade me fez dar-lhe 
e aos leilores pacientes; mas é que 
a mim repugna-me vêr levantar 
falsos testemunhos. Promet to , po-
rém, emendar-me porque não que-
ro abusar da sua benevolência e 
desejo mostrar-lhe sempre que sou 
com consideração 

De v. rev.ma 

att.° venerador e creado, 
Quinta de Isalva, 7 de julho de 

1899. 
André Tullio. 

CASO G R A V E 
Chamamos a attençãó da câma-

ra municipal para o seguinte caso, 
que: é, sem dúvida, grave. Dâmo-
lo sem commentários. O público 
os fará, mormente se a câmara não 
tomar as rigorosas providências 
que o assumpto reclama. 

O sr. Manuel José Telles, con-
siderado industrial desta cidade, 
cavalheiro da maior seriedade, veiu 
a esta redacção communicar nos— 
que tendo hontem mandado com-
prar carne verde ao mercado, 
esta lhe foi fornecida do talho do 
marchante s r . Joaquim Marques 
Lebrex em estado de putrefacção. 
O sr. Telles, a quem este facto 
já tinha acontecido por outra vez, 
foi ímmediatamente ao commissa-
riado de policia fazer a sua queixa, 
na esperança de que seriam toma-
das providências. Lã po*ém disse-
ram-lhe que fosse ao mercado ter 
com o policiá de serviço e que se 
dirigissem ao talho, a ver se ainda 
lá haveria mais carne naquellas 
condições, para ser apprehendida. 

Embora réparando na singulari-
dade do conselho, o sr. Telles foi 
ao mercado, e junctamente com o 
policia de serviço dirigiu-se ao ta-
lho, que já estava fechado, mas en-
contraram depois o marchante, a 
quem apresentai am a carne em 
questão, verificando o mesmo mar-
chante que a carne estava em pu-
trefacção. Disse porém o marchan-
te que a culpa não era delle, mas 
da fiscalização da câmara, que per-
mittia que a carne assim entrasse 
no mercado. 

Esta declaração é sobremodo 
grave, principalmente por a accu-
sação ser feita por um marchante 
contra os empregados da fiscaliza-
ção. 

Toda a gente sabe que a carne 
vem do matadouro directamente 
para o mercado; ora, ou a carne 
tem demora no matadouro tempo 
sufíicíente para se corromper, ou 
então sam lá abatidas rêzes doen-
tes. O que nos disse o sr. Telles 
foi que, comprimindo a carne que 
comprou, esta deitava p ú s ! Era 
carne de rêz doente, que fôsse 
abatida sem escrúpulo ? Era carne 
corrompida no talho e exposta á 
venda ? Era carne corrompida no 
matadouro e enviada pois de parao 
mercado ? 

Interrogações sam estas que re-
clamam resposta e providências ur-
gentes. 

Sabemos que o sr. vereador do 
pelourotem o mais decidido em-
penho em que corram com regu-
laridade as coisas do seu pelouro. 
Por isso, desde que nos é feita 
queixa tam grave, entregâmo-la 
aos cuidados da câmara, que por 
certo procederá como lhe cumpre. 

Averigue das responsabilidades, 
faça-as impender sobre quem cul-
pas tiver, e cumprirá somente o 
seu dever. 

A Correspondência de Coimbra 
passou a publicar-se u m a vez 
por semana diminuindo por êste 
motivo para metade o preço da 
sua assignatura. 

Esta deliberação é provisória, 
esperando por isso que breve vol-
te a occupar na imprensa local o 
logar que ha tantos annos occu-
pava. 

Uma operação financeira 
S e g u n d o i n f o r m a ç õ e s d o P o -

pular, o g o v e r n o , p a r a a r r a n j a r 
d i n h e i r o p a r a r e s g a t a r a s 7 2 : 0 0 0 
o b r i g a ç õ e s d a C o m p a n h i a rea l , 
fez u m s u p p r i m e n t o de 1 5 o : o o o 
l ib ras , o u r o , a t r ê s m e s e s , p a -
gave l a o c â m b i o d a e p o c h a da 
o p e r a ç ã o , c o m u m a c a s a b a n -
c á r i a e , u m b a n c o d e L i sboa . 

"ETessa o p e r a ç ã o , i n f o r m a o 
m e s m o jo rna l , d á a o s c o n t r a -
c t a d o r e s , p e l a m e l h o r i a d o s 
c â m b i o s , a l é m d o j u r o e d a 
c o m m i s s ã o , u m l u c r o de 10 :000 
l i b r a s — o u s e j a m , 6 0 e t a n -
tos contos de réis. 

É s i m p l e s m e n t e p a v o r o s o ! 
O l u c r o de 10 :000 l ib ra s t r i -

mes t r a l n u m a o p e r a ç ã o de 
i 5 o : o o o l i b r a s c o r r e s p o n d e a 
u m ju ro a n n u a l de cerca de 
27 por cento. 

A d m i t t i n d o q u e o j u r o p r ó -
p r io e a c o m m i s s ã o n ã o v a m 
a l é m de 7 p o r c e n t o , — o q u e 
n ã o é p r o v á v e l — t e m o s a o p e -
r a ç ã o d a n d o um juro de 
cerca de 34 por cento. 

Q u e n o m e se h a d e d a r a 
is to e a es ta e s p o l i a ç ã o d o t h e -
s o u r o e m f a v o r de p a r t i c u l a -
res ? 

N ã o s a b e m o s d á - l o — o u a n -
tes n ã o p o d e m o s . 

•* 

Santa Casa da Misericórdia 
No dia 16 do corrente será inau-

gurada a nova sala destinada aos 
retratos dos bemfeitores dà Santa 
Casa da Misericórdia. 

Esta sala está sendo preparada 
para este fim e aquella em que 
tem estado as officinas de alfaia-
taria e sapataria que passam para 
outros compartimentos contíguos. 

A antiga casa dos retratos foi 
destinada ao funccionamento da 
eschola de instrucção primária do 
collégios dos orphãos. 

Na sexta-feira peias 7 horas da 
tarde saiu do quartel dó regimen-
to.de infanteria 23 uma companhia 
de guerra, preparada devidamente 
para, em passeio militar, ír occu-
par a Portella, onde devia viba-
car e passar a noite, para regres-
sar hontem, depois de tomar a i . a 

e 2.A refeição. 
Uma trovoada importuna veiu 

modificar a ideia que presidiu a 
êste passeio e a companhia regres-
sou ao quartel ás 8 horas da 
noite. 

Tanto á ida como á vinda os 
soldados marcharam com garbo, 
merecendo o elogio de todos os 
entendidos, a maneira como se 
apresentaram com o seu equipa-
mento. 

A companhia era commandada 
pelo capitão sr. Adolpho Butler 
Eterpark , que levava como subal-
ternos os tenentes srs. Lopes e 
Bronze. 

• 

A banda do regimento 23 irá 
hoje tocar no coreto da qu nta de 
Santa Cruz , onde se reunirá cer-
tamente o higlife conimbricense. 

• 

Estám de lucto as f milias dos 
srs. drs. João Jacintho, Menezes 
Parreira e Jerónymo José de Mel-
lo, pelo fallecimento de sua tia D. 
Bebianna Augusto Manique de 
Mello. 

O seu enterro, que se realizou 
na sexta feira, foi enormemente 
concorrido por todas as classes so-
ciaes, que assim quiseram prestai 
ás virtudes da extincta senhora, a 
sua última homenagem, 

As famílias enlutadas os nossos 
pêsames. 

Arcebispo de Braga 
Esteve hontem em Coimbra o 

sr. D. Manuel Baptista da Cunha, 
novo arcebispo de Braga, que ha-
via chegado no comboyo expiesso 
da manhã e que retirou no da tar-
de. 

Na gare era o prelado bracaren 
se esperado pelo sr. bispo conde, ca-
bido, professores e alumnos do se-
minário e muitos outros ecclesias-
ticos. 

Houve repiques de sinos nas 
torres das freguesias e muitas gi-
rándolas de foguetes fôram deita-
das ao ar . 

A phílarmónica Boa-União es-
teve tocando no paço episcopal á 
chegada do sr. arcebispo. 

Regresou de Santo Varão á sua 
casa- nesta cidade, com sua virtuo-
sa esposa, o sr. dr. Antonio José 
P a e s da Silva. 

COMMUNICADOS 

Sri redactor. 

Espero ha dez dias que a im-
prensa de Coimbra, onde ha com-
batentes de variegados balsões, se 
pronuncie contra um facto que 
mais uma vez demonstra o desres-
peito e desmandos de oppressão 
revoltante, com que todos os géne-
ros de polícia se portam, quando 
se trata de lidar com o pôvo! 

Desde muito se censura que as 
posturas municipaes sejam lettra 
morta . A cidade suspira pelos an-
tigos zeladores, em favor dos in 
teresses e do aceio da cidade, da 
hygiene e da moral. 

As sevícias, espancamentos e 
maus tratos exercidos sobre os 
animaes,que carregam fardoS exag-
gerados por essas ruas ladeiren-
tas, sam tolerados pela polícia com 
desmoralizadora impunidade. 

A polícia entende reduzir a sua 
principal funeção a prender e dar 
um pouco de calor contundente aos 
prisioneiros ! . . . 

Pelas prescripções municipaes 
é prohibido o trânsito pelos pas-
seios lateraes das ruas á gente car-
regada. E no entretanto a polícia, 
salvo furores intermittentes de lon-
ge em longe despertados, tem con-
sentido na eliminação dêste e outros 
preceitos, sem por isso se ter sen-
tido molestada. 

H a pouco correu que desta vez 
essa prohibição ía ser mantida a 
valer. 

Não se atina porque, dada a 
a inverosímil hypóthese de se que-
rer dar plena execução ás posturas, 
se começasse por esta e não por 
outra; mas emfim attendiam-se de 
preferência as reclamações dos 
passeantes. 

Nada temos com isso. 
Uma folha de Coimbra dante-

mão rejubilou com a perspectiva 
dêste acto-de incalculável alcance 
para o bem estar da cidade; c pro-
metteu, com largos gestos solem-
nes, o seu appoio inflexível a êste 
prurido de zêlo minúsculo! 

Toda a gente suppunha que, 
procedendo leal e honradamente, 
a polícia se limitasse a simples e 
generosas advertências durante um 
certo período, para que os pobres 
pés descalços que não assignam, 
nem lêem jornaes, á falta do anti-
go pregão, ficassem sabendo que 
lhes eram vedados os passeios. 

A elles e ás bêstas ! . . . 
Mas não! Obedecendo a mais 

argutos propósitos de angariar pro-
ventos, o sr. commissário teve uma 
idéa genial. Guardou em sigillo o 
seu plano: e com ella fisgada dis-
pôs os ânimos das suas tropas 
aguardando a approximação do dia 
em que o maior número de incau-
tos podesse ser inesperadamente 
fisgado! 

O dia da feirados vinte e três, vés-
pera do S. J o ã o , e r a a z a d o á p r o ê -
sa. Foi justamente o escolhido: a 
polícia caiu de surpresa sobre os 
desgraçados das aldeias, que, como 
sempre, tinham feito, ousavam tran 
sitar pelos passeios — sabem don-
de ?— de Santa C la ra ! d'além da 
ponte ! ! ! ! . . 

Isto seria apenas burlesco, se 
não fôsse uma acção indigna e 
uma deshumanidade ! 

O sr. commissário, a quem os 
penosos encargos da regedoria po-
licial trazem anafado e nédio de 
carnes, como nunca s. ex.a logrou 
na fileira, devia saber que muita 
daquella pobre gente, a quem os 
seus subordinados por sua ordem, 
de improviso e de cilada, extor-
quiam os dinheiros da multa, não 
trazia um vintém na algibeira, nem 
talv ez um pouco de alimentação 
no es tômago! 

E êsses pobres, labrostes que 
afinal sam o bóde expiatório de 
todas as violências, vexames e ex-
torsões ignóbeis, gemeram e pa-
garam, desabafando em lágrimas 
e lamúrias, como de costume, as 
crueldades de tantos tyrannêtes 
que os esmagam, tantos tosadores 
que lhes rasouram o pêllo e tantos 
parasitas que lhes sugam o sangue!! 

Quanto ao silêncio da imprensa, 
acho o tam engenhoso e fructifi-
cante como a repressão do delicio 

de mulheres com cestos á cabeça 
pelos passeios ! 

Desta affinidade de comprehen-
são de deveres necessariamente 
se conclue, não só a intensidade 
dos critérios e porventura o accôr-
do dos processos, mas ainda a paz 
das almas e o perenne goso do 
m u n d o ! 

Que , afinal, só vem a parecer 
mau para os que com pouco se 
incommodam! 

De v., etc., 

Zé Contuma\. 

* 1 

C A R N E S V E R D E S 

Na Via Dolorosa... 
Mais uma vez previ-

no o público conimbri-
cense de que vou ter 
íaltadecarnenosmeus 
talhos em virtude cie 
me serem receitados 
8BOIS a titulo da fe-
bre aphtosa. 

Já ha dias reclamei 
da ex.'"a câmara uma 
junta de veterinários; 
mas até agora, nada 
de novo. . . 

Entretanto os bois 
vam comendo e os 
meus prejuízos vam 
aug-mentando... 

Coimbra, 8 de julho 
de 1899. 

ANTONIO JUZARTE PASCHOAL. i 

A G G R E S S Ã O 

Hontem, ás 11 horas da noite, 
foi violentamente aggredido pro 
três creados da sr. a condessa de 
Sernache, o sr. José Rodrigues 
Júnior, de Villa Pouca de Serna-
che, a quem fizeram um ferimen-
to de 4 centímetros de largo por 
5 m/m de profundidade na cabeça. 

O motivo da aggressão foi o sr, 
Rodrigues ter ido tapar um córte 
no rêgo d'água com que andava a 
regar e que pas sa na quinta da 
sr.a Condessa, e na occasião em 
que tapava o d i to córte, sentiu-se 
aggredido sem q ue tivesse feito a 
mais leve provocação, segundo ó 
aggredido conta. 

O ferido veiu queixar-se em jui-
z o . 

O caso das notas falsas 
O Banco de Portugal , que foi 

parte no processo crime de notas 
falsas, em que tam brilhantemente 
se estreou o talentoso advogado sr. 
dr. Teixoira d 'Abreu, recorreu da 
sentença que absolveu os accusa-
dos. O Supremo Tribunal de Jus-
tiça acaba, porém, de negar a re-
vista. 

• 

A' última hora 

Opposição parlamentar 
A opposição parlamentar decla-

rou hoje deixar de cooperar cora 
o governo nas cortes. Na câmara 
baixa fez esta declaração o sr. João 
Arroyo, depois duma larga confe 
réncía c o m o sr. João Franco, qut 
veiu das Caldas para êsse fim. k 
resolução foi tomada por o gover-
no querer ainda fazer votar f 
projectos. A minoria pensou, poi 
alvitre do sr. Jóão Arroyo, em st 
reunir completa, chamando para 
isso os deputados e pares ausente s 
de Lisboa, e dar batalha em fór c 
ma. Mas o sr. João Franco achoi 
irrealizável o alvitre. 

Um caso de moralidade « 
Com grave desgosto do sr. Res e 

sano, que era interessado no caso 
o governo, para satisfazer a opi 
nião, oppôs-se á nomeação do ge n 

nercil Silva para a exposição d( 
Paris. Alguma ve$ a morálidadi 
Tnavia de tr iumphar. 
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E d u c a ç ã o N a c i o n a l . — Recebe-
mos o n.° 145 do 3.° anno desta revisata 
dirigida pelo sr. António de Figueirnhas, 
cuja publ icação se faz r egu la rmen te no 
P o r t o . Travessa de Sá de Noronha n.° 5. 

B e n o i t M a i o 11—O S o c i a l i s m o — 
i n t e g r a l — Traducção de Heliodoro 
Salgado—Lisboa. 

Recebemos os fascículos n.°' 3o a 3i 
dêste impor tan te t raba lho scientífico, que 
não é demais r e c o m m e n d a r . 

Toda a correspondência para o ped ido 
desta publ icação que conta só 3o réis 
cada fascículo de 16 páginas, deve ser 
dirigida ao sr. M. Valente d 'Almeida , 
rua do Meio a L a p a n.° i , rez do chão— 
Lisboa . 

Mercado de Coimbra 
Foram os seguintes os preços dos 

cereaes, durante a semana finda: 
__ Trigo de Celorico, novo, graúdo, 
6oo=Di to novo tremez, 620 = M i -
lho branco, 52o = Dito amarello, 
45°—•Feijão vermelho, 900 = Dito 
branco meúdo, 6 0 0 = Dito branco 
graúdo, f 5 o = Dito rajadô, 400 = 
Dito frade, ;5o = Centeio, 400== 
Cevada, 2 5 o = G r ã o de bico graú-
do, 65:>=Dito meúdo, 6 o o = F a v a s , 
4 o o = T r e m o ç o s (20 litros), 320. 

Azeite da presente colheita, fino, 
está a i#>88o e iftçoo réis. 

B e n o i t M a l o n 

O SOCIALISMO INTEGRAL 
Traducção portuguesa 

DE 

Heliodoro Salgado 

Universidade de Coimbra 
Fizeram actos nos dias 6 e j de 

julho, os seguintes alumnos, que 
obtiveram approvação: 

V a c u i d a d e d e D i r e i t o 

i.° anno — Viriato d'Almeida 
Lima, João Alves de Sá, José Ma-
ria de Andrade, António Nobre de 
Mello, Benjamim Ignacio Ferreira 
Nobre, José de Barros Mendes d'A-
breu, José Falcão Ribeiro, Anto-
nio Joaquim Pereira da Fonseca, 
Angelo Rodrigues d'Almeida Ri 
beiro. 

Houve tres reprovações. 
2.0 anno — Mário Emilio Ochoa, 

Julio Augusto, António Caetano 
Cerolico Gil, Norberto José das 
Neves. 

Concluíram os actos neste anno. 
Economia politica — Egas Fer-

reira Pinto Basto, Victorino Hen 
rique Godinho, José Lopes d'01i-
veira. 

Concluíram os actos nesta ca-
deira. 

3.° anno — José Maria Pinto de 
Sousa Magalhães, José de Mattos, 
José Osorio de Sousa e Mello, Jo-
sé Paes Telles, José Paulo Mena-
no, José Pedro Dias Júnior. 

4anno — Theotónio José da 
Fonseca, José d'Albuquerque Pi-
mentel e Vasconcellos, Carlos Al-
berto Martins de Macedo, Joaquim 

j dos Reis Torgal, Emérico de Al-
poim de Cerqueira Borges Cabral, 

| Eduardo Pinho de Almeida, Se 
- bastião Marques d'Almeida, Joa-

quim Pereira de Carvalho, José 
Nepomuceno Fernandes Braz, José 
Teixeira de Carvalho. 

5.° anno — José Ferreira Mar-
cellino, José Fructuoso da Costa, 
José Joaquim Henrique da Silva, 
José Maria de Magalhães Pinto Ri-
beiro. 

F a c u l d a d e d e T l i e o l o g i a 

2.0 anno — Manuel do Nascimen-
to Simão, Manuel da Silva Mar-
tins. 

4anno—JMacario Ferreira. 
Concluíram os actos neste anno. 
5.° anno — José Maria da Guer-

1 ra Lage, Antonio Luís Vaz. 
F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 

Houve exames de pratica no 2.0 

ie anno. 
a ' 
D ; F a c u l d a d e d e M a t h e m a t i c a 

i.° anno—Vol.: Manuel Maria 
1 Frota, Euzebio Barbosa Tamagni-

ni de Mattos Encarnação, Volun-
tário : José Garcia Regala. 

Neste anno houve duas repro-
vações. 

2.0 anno — Obri.: José Gomes 
oi Ferreira da Costa. 
" Houve uma reprovação, 
te ' 

i 35 Folhetim da «RESISTENCIA» 
a-
s, . 

E R N E S T D A U D E T 

LIVRO PRIMEIRO 
m 

[ x - v 
I 

uí Estou prompta para tudo, res-
À pondeu Magdalena com accento 
:r- doce e resignado e só penso na fe-
7( licidade de ser sua mulher. 
01 > Conservava sempre os olhos 
si baixos, como se tivesse medo que 
irs a senhora Hervey lhe lesse o pen-
te samento no olhar. A mãe d'A-
í>r drien deixou-se levar pela sua can 
01 dura propositada, pela resignação 

apparente, e, sem procurar entrar 
mais profundamente nesta alma, 
bastante hábil já para se furtar a 
investigações, disse-lhe: 

Estou satisfeita com o que vejo 
es e com o que ouço, e, se fôr sem-
s0 pre como hoje a vejo, não me ar-

rependerei de lhe ter aberto a mi-
nha casa. 

—A senhora é boa! suspirou 
t(j, Magdalena. 

—E tempo, continuou a senhora 

3.° anno, 4.a cadeira, geom. desc. 
—Vol. com destino ás armas de 
infanteria e cavallaria. 

Nesta cadeira houve 3 reprova 
ções, e concluiram os actos. 

F a c u l d a d e d e p h i l o t i o p l i i a 

2.a cadeira, chimica organica— 
Obri.: Joaquim José Ferreira Ba-
ptista Júnior, José d'Abreu Pinto1 

Affonso Augusto Pinto. Obri.: Jo 
sé Affonso Fernandes, José Luís 
dos Santos Moita, 

Nesta cadeira houve uma repro-
vação. 

3.í cadeira, phisica, i.* parte— 
Voluntário: Guilherme de Lima 
Henriques, 

Nesta cadeira houve uma repro-
vação. 

5.* cadeira, phisica, 2.a parte— 
Obri.: Augusto Jorge Rodrigues 
Freire, Augusto Rodrigues Almiro, 
Filippe Cesar Augusto Baião, João 
Alves Barreto, 

6.a cadeira, \oologia — Obri. : 
José de Carvalho Homem, José 
Rodrigues Madeira, D. Sophia Ju-
lia Dias, António Nogueira Menê-
ses d'Almeida, Jocinta Humberto 
da Silva Torres, Antonio Joaquim 
Freire, Agostinho Ferreira Couti-
nho, 

Nova cadeira de mineralogia e 
petrologia — Voluntários : Alfredo 
Lopes de Mattos Chaves, José 
Marques Pernira Barata, 

Nesta cadeira houve uma repro-
vação. 

Cadeira de desenho, curso phi-
losóphico, i.° anno — José Augusto 
Gonçalves de Freitas, Tito Affon-
so da Silva Poiares e João Baptis-
ta Bizarro d'Assumpção. 

2.0 anno — Cesar Augusto Frei-
re d'Andrade Rego, Américo de 
Sousa Camões, Luís de Brito Mon-
teiro Guimarães e Ánnibal Babo 
Telles. 

Hospital da Universidade 
Referiu-se ha dias a imprensa a 

um abuso passado no hospital, so-
bre o qual o sr. dr . Bernardo Mi-
rabeau, administrador daquelle es 
tabelecimento, teve de proceder a 
uma syndicáncia para averiguar 
quem eram os delinquentes; apu-
rou-se dêsse inquérito que dentre 
as empregadas havia duas que 
estavam compromettidas no caso 
relatado, estando contudo isentas 
de qualquer culpabilidade as sr.as 

Camilla Augusta, Assumpção Cos-
ta, Amélia de Jesus Andrade, Rosa 
Augusta Cabral, Felismina da Pie-
dade, Maria do Carmo, Palmira 
dos Santos, Christina Júlia e El-
vira da Conceição, algumas das 

Hervey, de lhe dar conhecimento 
dos projectos que formei na parte 
que lhe toca. Vai entrar em mi-
nha casa, viver á minha vista até 
á época do casamento. Se nenhum 
incidente me obrigar a apressar 
a celebração, só se fará daqui a 
alguns mêses, e o tempo que me 
dear, será destinado a instruí la, 
a ensinar-lha deveres que igno-
ra, minha filha. Durante êsse tem-
po Adrien viverá longe da minha 
casa; porque não seria convenien-
te que se encontrasse sob o mes-
mo tecto que a menina. 

— Nunca mais o verei! excla-
mou Magdalena, fingindo o terror 
mais vivo. 

— Ve-lo-ha muitas vezes por se-
mana, quando vier a casa de sua 
mãe. 

Na sua ausência consolar-se-ha 
pensando que trabalha para se tor-
nar digna delle, e que êste tempo 
de provação deve ser acceite por 
ambos como espiação da falta com-
mum. Mais tarde, quando sair das 
minhas mãos, ham de agradecer-
me ambos o que eu hoje faço; 
porque a menina ha de ama-lo 
mais, podendo apreciar o seu va-
lor intellectnal; e elle qu^rer-lhe-
ha mais quando tiver verificado 
que trabalhou por se tornar me-
lhor. 

—Obedecerei. 
—Tem ainda um dever a cum-

prir; reconciliar se com seu pae, 
fazendo lhe conhecer a verdade. 

quaes contam já dezesete annos 
de bom serviço naquella casa hos-
pitalar. 

E nos grato publicar os nomes 
destas empregadas, visto que ellas 
nada teem com o facto que para 
ahí tem circulado e que por certo 
nada depunha em abono da sua 
dignidade. 

Educação de meninas 
O Collégio «Conimbricense, do 

largo da Freiria (nados sapateiros) 
muda para a rua do Corpo de Deus 
n.° 54. 

Abre no i.° de Outubro próxi-
mo. 

5.° anno medico 
Principiam ámanhã os actos do 

5.° anno de Medicina, que dura-
rám até ao dia 3o. 

O curso dêste anno é de 36 
alumnos. 

• 

Já deposeram no tribunal judi-
cial os indivíduos que o sr. João 
Ribeiro Machado Guimarães apre-
sentou como testemunhas na par-
ticipação que deu em juizo contra 
o sr. commissário de polícia civil, 
por o ter aggredido a murro no 
seu gabinete, facto que já noticiá-
mos. 

• 

Saiu para a capital para tomar 
parte nos concursos de aspirantes 
telegrapho-postaes, o sr. António 
Maria Pimenta, respeitável dire-
ctor da estação telegrapho postal 
desta cidade. 

• 

O sr. dr. Manuel Justino Ferraz 
de Azevedo, cirurgião mór do exér-
cito do reino, em commissão na 
província de Moçambique, solicitou 
auctorização para contrair matri-
mónio com a sr.a D. Olga van Gra-
boushi, natural da Roumanía, e re-
sidente em Lourenço Marques. 

Acto de honradez 
Acaba de fallecer na Bélgica um 

homem originalíssimo, que teve o 
capricho de pôr á prova a honra-
dez dos seus concidadãos. 

Fez-se conductor de omnibus e 
quando lhe davam em pagamento 
uma moeda superior ao preço da 
passagem, fingia enganar se entre-
gando bastante dinheiro a mais no 
troco. 

—Se fôr eu que lhe disser, não 
acreditará. 

—E verdade, depois da sua con-
ducta, até da sinceridade duvidaria. 
Está bem. Escrevo-lhe eu, e serei 
testemunha dos bons sentimentos 
que lhe descubro e que, como es-
pero, darám fructos felizes. Ago 
ra, disse levantando-se, vamos pari 
tir e deixar êste hotel. Não é aqu 
o seu logar. 

— Mas Adrien prometteu que 
me vinha buscar, objectou Magda-
lena. 

— Não vem; prohibi-Iho eu. Es-
pera em casa a minha decisão que 
não sabe ainda. Lembre-se Magda-
lena, que d'hora ávante só eu man-
do, e que só a mim deve obede-
cer. 

Esta linguagem gelava Magda-
lena. Naquellas palavras não des-
cobrira nem doçura nem ternura. 
A mãe de Hervey, abstendo-se de 
censuras, fallava lhe com a mesma 
rigidez que ao filho, e, apesar de 
consentir no casamento a que jul-
gava não poder subtrahir-se, con-
tinuava a ser a mulher implacavel 
que não esqueceria nunca que só 
tinha aberto a sua casa á amante 
de Adrien constrangida e forçada. 
Desde aquelle momento, Magdale-
na comprehendeu que aos olhos da 
mãe de Hervey seria sempre a in-
trusa, que seria supportada, mas 
não amada, e que o tempo que vi-
vesse ao pé da mãe d Adrien lhe 
reservava bem amarguras e dece 

Muitos indivíduos fiavam-se no 
conductor e não contavam a de-
masia;—mas a maioria dos passa-
geiros verificava-a. . . e guardava 
a apressada nente. 

Unicamente, certa occasião, re-
cebeu das mãos de uma mulher 
do pôvo o dinheiro que lhe dera a 
mais. 

O excêntrico homem indagou o 
nome e a morada da sua honrada 
concidada, a agora, em occasião 
do seu fallecimento, deixou lhe por 
testamento 2 contos de réis. 

• 

Pharmácia Conimbricense 
Acaba de ser installada na mes^ 

ma rua de Ferreira Borges, n.09 

77 a 81, esta antiga pharmácia, 
propriedade do sr. António Pinto 
Leão Soromenho, cuja administra-
ção pharmaceutica está confiada à 
competência do sr. J. L. Gomes. 

• 

Partiu quinta feira para Mossá-
medes, a tratar de uma causa im-
portante, o sr. dr. José Mendes 
Martins. 

P U B L I C A Ç Õ E S 

G a z e t a dat» A l d e i a » . — S u m m á r i o 
illustrado de propaganda agrícola diri-
gida pelo seu p ropr ie tá r io Júlio Gama. 
R e c e b e m o s o n.° i83 do 4.0 anno que 
agradecemos . 

Eis o s u m m á r i o : 
Arbor i sação da es t rada de c i r cu raml -

lação f i ) , J. A. de Sousa Moreira; Ensa io 
do calculo da força alcoolica provável 
do vinho, segundo a' dens idade do mos to . 
H. Klein; Pathologia vegetal: Maromba , 
M. Rodr igues de Moraes; Z o o t e c h n i a : 
Regimen das porcas em lactação, J. V, 
Paula Nogueira; Medicina veter inar ia : 
Sarna do cavallo, J. V. Paula Nogueira; 
E s t u d o da oliveira (V) Nosographia (com 
gravurn) , M. de Souza da Camara ; Con-
sultas: Doençns das la ranje i ras—Erinose 
V e r m e l h ã o — É p o c h a do cór t e dos pi 
nheiros—Ha mildio «aureolads; M. Ro-
drigues de Moraes; Febre aph tosa de es-
t ros dos s o l í p e d e s = R e g e n e r a c ã o dos pel-
los dos animaes,, J. V. Paula Nogueira; 
Fo lhe t im: O flagello dn aldêa, Henr ique 
Conscience; t r aducção de Julio Gama , 
Secções e ar t igos divers: A vida agrícola; 
Selecção de semente do tr igo; Influencia 
das chuvas e da na tureza dos te r renos 
no rend imen to das forragens. Aprove i ta -
men to dos pampanos da vinha, Hygiene, 
Os banhos de mar ; Processos e recei tas 
úteis. Conservação dos ob jec tos de bo r -
racha; Var iedades , U m prob lema recrea-
tivo; Publ icações ; Chrón ica dos acon te -
cimentos; Espec táculos . 

Es ta revista vende-se em todos os kios-
ques, no Cen t ro de Publ icações e na 
Agência Centra l , à rua dos Clérigos. 

*. 

B o l e t i m D i o c e s a n o . = Recebe-
mos e agradecemos o n.° 6 do anno 3.° 
désta revista que se publica em Viseu. 

peões. Foi então que os maos con-
selhos da tia Télémaque e de He-
ctor Guillebois tomaram raizes no 
seu espírito, e que começou a en-
carar o futuro com mais sangue 
feio e egoísmo, a pensar que o ca-
samento seria a escravatura e a 
fuga a liberdade. 

—Antes de sahir, disse a senho-
ra Hervey é preciso compor o pen-
teado; uma menina honesta não 
deve apresentar-se assim. 

Compôz as pregas do vestido, 
tirou toda a elegância ao leve man-
tilete, e exigiu que Magdalena pas-
sasse o pente pelos cabellos para 
os domar e destruir o seu brilho 
rutilante. Mas os cabellos douro 
recusavam-se a fazer-Ihe a vonta-
de e teve que renunciar a modifi-
car a physionomia de Magdalena. 

— Vamos embora! disse por fim 
sem tentar esconder o seu despei-
to. 

Magdalena.obedeceu, e seguiu-a 
com mêdo, e ]á desconfiada, per-
guntando a si mesmo, se a exis-
tência que a esperava junto da se-
nhora Hervey seria a que sonhára 
em Antraignes, quando pensava no 
futuro. No fundo da escada encon-
traram Rosa. 

— A menina deixa-nos ? pergun-
tou. 

— Deixa. Levo-a comigo, respon-
deu a senhora Hervey. 

— D'accôrdo com o sr. Adrien? 
— Com certeza, replicou a se-

nhora Hervey, incommodada com 

Dividido em fascículos de 16 pá 
ginas por 3o réis semanaes. 

Bom papel, typo novo e impres-
são nítida como pede a importân-
cia da obra. Retrato do auctor e 
capas de brochura, grátis. 

Recebem-se assignaturas em Lis-
boa, no Instituto Geral das Artes 
Gráphicas, rua do Jardim do Re-
gedor, i5: Tabacaria Bijou, calça 
da do Carmo, 17; Havaneza de 
S. Pedro d'Alcântara, 47 (em fren-
te do elevador da Glória); Tabaca-
ria Victorino, calçada da Estrella, 
i5; Papelaria Brito Nogueira, rua 
do Livramento, 71 (Alcântara). 

a pergunta. Meu filho vir-lhe ha 
pagar a despèza que ella fez. 

— Não é pressa nenhuma, disse 
Rosa inclinando-se. 

Acompanhou a senhora Hervey 
e Magdalena até à porta da rua, e 
só entrou em casa depois de as ter 
visto entrar para o fiacre, que ti-
nha trazido a mãe de Adrien e que 
estacionava ao pé do passeio á es-
pera. 

A senhora Hervey installou-se 
na carruagem ao lado de Magda-
lena; mas, em logar de lhe fallar 
ficou num canto immovel, a pen-
sar. Magdalena respeitou êste si-
lêncio e calou-se, mas deitava olha-
res demorados para o rosto seve 
ro da senhora Hervey em que os 
desgostos tinham apagado toda a 
bondade. A carruagem rodou du-
rante vinte minutos pouco mais ou 
menos, depois parou numa rua so 
cegada, deante duma grade para 
além da qual se erguia no fundo 
dum jardim, a pequena casa, cujo 
aspecto já descrevemos. 

— Chegamos, disse a mãe d 'Her -
vey, abrindo a portinhola. 

Desceu; Magdalena imitou a. De-
pois de ter pago e despedido o 
cocheiro, a senhora Hervey disse 
com uma voz sem doçura: 

— Venha, minha filha. 
Magdalena obedeceu, e seguiu-a 

mãe de Adrien atravez do jardim. 
Apezar da verdura e das flores, o 
jardim pareceu-lhe horrivelmente 
triste. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Loz, SO 
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VINHOS 
Roberto Charters d'Azeve-

do, de Leiria, tem para ven-
der na sua quinta de Valle 
de Lobos, 125 pipas de vinho, 
sendo 5o de vinho branco, 
quási todo FERNÃO PIRES. 

Vende aos cascos na razão 
de i$ooo réis por cada me-
dida de 20 litros. 

A C A B A D E P U B L I C A R - S E : 

JESUS CHRISTO 
POR 

A . A U G U S T O R O D R I G U E S 

U m elegante vo lume , com uma capa art ís t ica em expléndida car-
tolina, r e l a t ando e apreciando desenvolvidamente á vida e miss:io divi 
na do subl ime fundador da religião chr is tã , desse vulto grandioso que 
se chamava Jesus. 

O livro além da adver tência aos l e i to res , compõe-se de 22 capítu-
los, cu jos t í tu los sam os seguintes 

ra da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G 1 C 0 

CU 

de Lisboa 
r > i v i i ^ i r ^ v o o 

Está em pagamento o pri 
meiro semestre do corrente 
anno do dividendo das acções 
do Banco Commercial de Lis-
boa, na razão de 2í£>5oo réis 
por acção. 

P a g a m se em Coimbra, na 
agência do mesmo Banco, 
largo do Príncipe D. Carlos, 
2 a 8 e sua Ferreira Borges, 
176, casa de 

José Tavares da Costa, suc-
cessor. 

CAlvaro Esteves Castanheira. 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nusshuni 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
T - j a l d e i r a da Silva e na Casa 
C a v a n ê s a . 

s aa gr 
Magdala; I X . Parabolas de Jesus, X. cMaximas de Jesus, XI Appro-
xíma-se o fim; XII. Luctas e amarguras; XIII. Prophecias; XIV. Ulti-
ma Ceia de Jesus; X V . QÁ traição; XVI. Julgamento de Jesus; XVII. 
Jesus perante Poncio Pilatos; XVIII. Justiça de Pondo Pilatos; XIX. 
Sentença de SMorte; XX. A caminho do Gôlgotha; X X I . No Calvário. 
XXII. Conclusão. 

Além da maté r ia dos capítulos è enriq 
cativas do tex to ; f o r m a n d o assim um trah 
insignificante de 3 0 0 R É I S ? f ranco de por te . 

C o m o a edição é dum l imitado n ú m e r o d ' exempla res , p o d e m des-
de já ser dirigidos os ped idos , em ca r t a , para a admin i s t ração do Fu • 
turo, Caldas da Rainha, a c o m p a n h a d a s da respect iva impor tânc ia . 

DO PHARMACEUTICO 

T . G A L V Ã O 
U m até dois boiões dêste maravilhoso medicamento 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re 
beldes. 

Preço <lo boião, l̂ OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C. a 

CASAS BÃBÃTAS 
Ar r e n d a m - s e , 

situadas na rua do 
Simão d*"-Évora. P a g a m ® 
mensal, ou aos semestres. 

P a r a tratar , Rocha Ferrei 
ra, Sophia — 56. 

Figueira da Foz 
M E I O C A I X E I R O 

Precisa-se dum para mer-
cearia. 

Dão-se referências na R . 
de Ferreira Borges n.° 65. 

Exames em outubro 
Aetonio dós Santos Cidraes 

E 

Antonio Cassiano Neves 
Lecionam Introducção e 

(Mathematica) i . a e 2.A par 
tes (curso completo). 

Para tratar: R. da Trin 
dade — 6 3 Rua de Sub-Ri-
pas — 5. 

BOM PIANO 
V e n d e - s e 

Mi l i ta res , n . 
n a r u a d o s 

' 14-

O Marquez de í 
P Ã O D £ L é 

PELO SYSTEMA DE MARGARIDE 

r f—at>rica-se e ven 
r " de-se na fábrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz ,^Tel les 
na Couraça de Lisboa, 32 
no depósito da fábrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o 
onde se recebem encommen 
das de qualquer quantida 
de. 

A C IV IL IZAÇÃO 
OD OS BENEFÍCIOS DA IGREJA 

Conferências 
dirigidas às classes dirigentes 

pelo padre J. Lachaud 
T R A D U C Ç Ã O P O R T U G U E S A 

DE 

F o r t u n a t o « T A l m e i d a 

Bachare l f o r m a d o em Direi to , p ro 
fessor do L y c e o Cen t ra l de Coim 
bra , sócio d o In s t i t u to da mes 
ma cidade a da Sociedade de 
<ieograjáii« de Lisboa. 

íquecido com 80 N O T A S expli-
•abalho c o m p l e t o , pe lo preço 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de quarenta annos, para cnrar impigens 

e outras doenças de pelle 
Vende-se nas principaes pharmácias. 
Depósito geral 

Pharmácia ROSA & VIEGAS 
3 1 , R U A DE S . V I C E N T E , 3 3 — LISBOA 

C \ \ CB. — Só é verdadeira a que tiver 
esta marca registada, segundo a lei de 4 de junho de i883, 

A. S. de Carvalho 
3 5 — Rua do Visconde da Luz — 

C O I M B R A 
Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, SMáchinas de Costura, 

Mrtigos Eléctricos, Óculos e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessórios para Bicycletes. 

Casa fundada em 1891 
A L U a t T E I S , V E N D A S E T R O C A S 

Nesta casa, única nes te genero em Coimbra toma se conta de to 
dos os concer tos , t an to em Bicycletes c o m o em máchinas de costura , 
bem ç o m o Óculos e lunetas. 

Montagens de campainhas e léct r icas den t ro e fóra da c idade. 
Conce r t ám-s e afinão-se Pianos , t o m a n d o se toda a responsabi l idad ' 

p o r t u d o o que se t ra ta , e os p reços sám convidact ivos. 
Vendas a pres tações e a p r o m p t o pagamen to . 

25, Bua do Visconde da Luz, 27 
COIMBRA 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Bica rbona tadas sódicas, gazo-carbónicas for tes , f é r r eas , li-

th inadas , fluoretadas. e arsénicas. 
P remiadas em todas as exposições : M e d a l h a d e o u -

r o na de 1897. 
A anályse bac te reo lóg ica fe i ta na or igem pelo ex.m0 s r . dr. 

Aran te s Pere i ra revel lou p e r t e n c e r e m á classe P u r í a g i m a i 
do q u a d r o de Miquel . 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— 13o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

Collecção de píiotographiai 
Chegou uma nova colle 

cção de i5 photographias di 
Coimbra a Papelaria Cen 
trai, rua do Visconde d 
Luz, n.° 6, producto muito 
perfeito de indústria allemá 
em papel Bromarjl 
— tom do papel I?lati 
na — que vende a I$200: 
continúa a vender a primei: 
collecção no mesmo géner 
—10 fot. form. IOXI5—po 
600 réis. 

Também chegaram da me: 
ma I"reveniéncia 2 novos t 
pos de bilhetes postaes illu: 
trados com vistas também 
Coimbra cada um — lytogra 
phia a uma só côr — par 
vender a 20 réis, e continú 
vendendo os 2 primeiramen 
te editados a 3o réis. 

Remette-se franco de 
te a quem remetter a sua ím 
portáncia. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

Grande depósito da Companhia Cabo 
Mondego. — Aviso aos proprietários e 

Preços das garrafas-Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

Depósito em Coimbra :== P h a r m á -
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C. a , rua Fer-
reira Borges. 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 

Cal hydraiiiica: 
mestres d 'obras . 

Electricidade e óptica: t f â t . u s b S , " 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

Tin+nc nara nintlira<5' Alvaiades,óleos, água ráz, crés, 
1111 Lao |Jdl a JJIIIIUI a o . g ê s s 0 v e r n í z e s , e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
m p n t n Ç - e Cabo Mondego, as melhores qualida-
m e n i u v . q U e s e empregam em construcções hy-
draulicas. 

n i u P P Ç f K - B a n d e ) a s ' o r a d o s , papel para forrar casas, 
UIVcl ouo . m o í n h o s e torradores para café, máchinas para 

moer carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: v G ™ d f 
eguaes aos de Lisboa e Por to . 

P r e n a n p n Ç " ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
r T c y d y c l l o . g r a n d e s descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras, 
r u t i l a r i a * Mutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
b U l l i d l l a . auctores . Especialidade em cutilaria Rodgers . 
F a n i i p i r n ç • Crystófle, metal branco, cabo d 'ébano e mar-
rd l jUc l I u o . c o m p i e t o sortido em faqueiros e outros 

artigos de Guimarães. 

Louças inglesas, de ferro: 

Tratamento de moléstias d 
bôcca e operações de 
rurgía dentária 

C a l d e i r a d a S i l v a 

Cirurgião-dentist 
H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 

Médk 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 1' 
C o n s u l t a s todos ( 

dias das 9 horas da manti 
ás 3 da tarde. 

" P R O B I D A D E 
Companhia g e r a l de segai 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitai 

C A P I T A L 2.000:000^000 

RUA NOVA D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 

L I S B O A 

Effectua seguros contra 
céndios. 

Correspondente em Coi 
bra, Cassiano A. Martins" 
beiro. — Rua Ferreira Bi 
ges, i65, i.°. 

pleto para mesa, lavatório e cozinha. 

Esmaltada e estanhada, 
ferro Agate, serviço com-

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Betra\ de S. Bartholomeu) 

C O Í M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús. 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a epcarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra, 

X A R O P E D E P H E L L A N D R K T 
Composto de Rosa 

Este xarope é efficaz para a cura de catar-
rho e tosse de qualquer natureza, ataques as-
tmáthicos e todas as doenças do peito. Foi en-
saiado com optimos resultados nos hospitaes 
de Lisboa e pelo conselho médico do Por to , 
bem como pelos principaes facultativos da ca-
pital e das províncias, como consta de 41 at-
testados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes phirmácias do reino. Depósito 
geral—Lisboa, pharmácia Rosa & Viegas^ rua de S . Vicen-
te, e 33. 

A G I Y I L I Z A Ç A O 
H I S T O R I A D O S P O V O S 

em todas as suas manifestações artísticas, scientificas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

POR 

D É C I O C A R N E I R O 

Assignatura permanente — Gomo br inde aos srs. assignantes desta 
valiosa obra que se inscreverem desde já, serám dis t r ibuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguin tes .—Na e s t r a d a d a v i d a — S o -
b r e o s j o e l h o s . 

O pr imei ro volume é de con tos e prosas várias e o segundo encer-
ra d i f e r e n t e s ar t igos e es tudos dignos de serem lidos po-- todos quan-
tos se in teressam pelo mov imen to intel lectuai do nosso país. 

T o d a a cor respondênc ia deve ser dir igida, p rovisor iamente , para a 

Emprêsa—RUA LUZ SORIANO, 9 0 , 

Estám publicados os fascículos 1 

3.° 

e 2 . " 

C O Z I N H A P O P U L A R 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.os 77, 29 e 3i 

Figueira da Foz 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

T e m bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per 
manentes. 

O proprietário, 
José cMaria Júnior. 

Materiaes de construcçõ 
Nos armazéns da €Merc\ 

ria Lusitana encontram 
diversos materiaes de con 
trucção, que se fornecem s 
competência com as mel' 
res casas dêste género. 

Depósito de cimento nac 
nal e estranjeira. 

<£Mercearia Lusitana, 
do Cego, 1 e 7, Coimbra. 

"RESISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FE1RAS 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a l u 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 
Semestre 1$; 
Trimestre 

Sem estampilha: 
Anno 2®, 
Semestre 1 
Trimest re 

^ J N T N T T I V C I O S 

Cada linha, 3o réis 
petições, 20 réis. — Para 
srs. assignantes, desconto 
5o p. c. 

L I V R O S 

Annunciam - se gratw 
mente todos aquelhs com 
remessa êste jornal fôr h 
rado. 

NÚMERO AVULSO 4 0 REI 
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PARLAMENTO 
O a s p e c t o q u e ne s t a o c c a s i ã o 

está o f f e r e c e n d o o p a r l a m e n t o , 
e a r e s o l u ç ã o t o m a d a pe la o p -
posição r e g e n e r a d o r a s a m in-
d u b i t a v e l m e n t e e l e m e n t o s a a r -
chivar p a r a a h i s tó r i a d ê s t e m o -
mento d a s o c i e d a d e p o r t u g u ê s a . 

As s e s s õ e s p a r l a m e n t a r e s d e -
viam t e r t o d o s o s n o m e s m e n o s 
êsse. N u m p a r l a m e n t o e x p a n -
dem-se ide ias , e m i t t e m - s e op i -
niões, f a z - se m a i s f r i a o u m a i s 
v ivamen te a d i s c u s s ã o q u e p r o -
duz v e r d a d e , p r o g r e s s o , jus t i ça , 
luz. E m S. B e n t o , n ã o h a ide ias , 
não h a op in iões , n ã o se d i s c u -
te. D o r m e - s e e , a p p r o v a m - s e 
pro jec tos q u a n d o n ã o se d a m 
ainda e p i s ó d i o s m a i s t r i s t e m e n -
te c ó m i c o s c o m o foi a q u e l l e d e 
nos a p p a r e c e r n a s e g u n d a fe i ra 
o sr. B u r n a y a d i scu t i r u m p r o -
jecto mi l i t a r , de l a r g o a l c a n c e , 
e o r e l a t o r r e s p e c t i v o a fe l ic i tá-
lo e a d ize r - lhe q u e elle e ra u m 
h o m e m d e t a l e n t o — d e t a l en to , 
sim, m e u s s e n h o r e s ! — e d e es -
tudo. O pa í s v ê , p h o t o g r a p h a 
a m i s e r á v e l b a m b o c h a t a q u e 
por lá va i , n a q u e l l a sa la e s c u -
ra, a l ta e t r i s te , q u e p a r e c e f a -
dada p a r a u m g r a n d e jaz igo . 
Nada m a i s r id ícu lo e n a u s e a n t e . 

Po i s êsse q u a d r o , tal c o m o 
se n o s d e p a r a , é u m espe lho . 

A v i d a d o s r e g i m e n s pol í t i -
cos t r a d u z - s e , a f f i r m a - s e , e n -
cont ra-se n o s s eus p a r l a m e n -
tos, q u a n d o os t em , p o r q u e ne l -
les es tá a s u a c h a v e . 

O c o n s t i t u c i o n a l i s m o p o r t u -
guês d e s e n h a - s e , p o i s , ne s t a 
hora, e m S. B e n t o . 

E pela f ó r m a p o r q u e v ê e m . 
E a t r a v é s a c o m é d i a q u e to -

dos c s esp í r i tos v ê e m d e s e n r o -
lar, d e p e r t o o u d e longe , n a 
mais p a l p a v e l v e r d a d e . 

P o r o u t r o l a d o , a o p p o s i ç ã o 
r e g e n e r a d o r a , t e n d o - n o s d a d o 
um d e p o i m e n t o s o b r e o q u e 
seja o p a r l a m e n t o , d e u - n o s t a m -
bém u m a p r o v a d o q u e v a l e o 
cons t i tuc iona l i smo . 

U m a d a s p r o m e s s a s q u e n o s 
fez o c o n s t i t u c i o n a l i s m o — a 
mais s y m p á t h i c a d e t o d a s e l las 
— foi a d e q u e n ó s , pa i s , n ó s , 
pôvo, t í n h a m o s g a r a n t i d a pe lo 
p a r l a m e n t o a inge rênc i a n a a d -
min i s t ração d o E s t a d o , g a r a n -
tido o p r e d o m í n i o d o n o s s o q u e -
rer n a c o n f e c ç ã o d a s leis . 

Q u e se v ê a f ina l ? 
O s p r o g r e s s i s t a s o d i s s e r a m , 

q u a n d o , e x c l u i n d o - s e d o p a r l a -
men to , a f f i r m a r a m q u e ês te se 
reduziu a u m t h e a t r o d e f a r ç a 
que c o n c o r d a r a m q u e se c h a -
masse Solar dos 'Barrigas. 

O s r e g e n e r a d o r e s o a f f i r m a -
r am a g o r a — elles, o s c o n s e -
quen te s e c o h e r e n t e s d e f e n s o -
res d a s d o u t r i n a s c o n s t i t u c i o -
n a e s — , d e i x a n d o a s c â m a r a s 
com a d e c l a r a ç ã o de q u e se r e -
t i r a v a m p o r q u e t o d o o seu ex fo r -
ç o e r a i m p o t e n t e p a r a c o n t r a r i a r 
a v o n t a d e g o v e r n a m e n t a l ; 

Is to é, os r e g e n e r a d o r e s a g o -

ra , c o m o os p r o g r e s s i s t a s h o n -
t e m , d e c l a r a r a m c la ra e c a t h e g o -
r i c a m e n t e q u e o p a r l a m e n t o , 
l onge d e r e p r e s e n t a r a n a ç ã o , 
n a s s u a s a s p i r a ç õ e s , " n a s s u a s 
o p i n i õ e s e na s u a v o n t a d e , lon-
ge de ser o q u e o c o n s t i t u c i o -
n a l i s m o nos d i sse q u e se r ia , n ã o 
p a s s a d u m a i r r i sór ia f o r m a l i -
d a d e , d u m g r o t e s c o a u t ó m a t o 
d o s g o v e r n o s . 

P o r c o n s e g u i n t e , u n s e o u -
t r o s — o s do i s es te ios d o cons t i -
t u c i o n a l i s m o — c o n f e s s a r a m - n o s 
q u e ês te r e g i m e n t r a h i u o pa ís . 

A m e l h o r g a r a n t i a q u e lhe o f -
f e r e c e u , r o u b o u - a . 

A m a i s v i s tosa glór ia c o m 
q u e se p a v o n e o u n ã o p a s s o u 
d u m a b u r l a . 

O sr. Dias Ferreira 
e o parlamento 

O sr. Dias Ferreira tem censura-
do no Tempo a minoria regenera-
dora pela sua retirada do parla-
mento. 

O procedimento da minoria é, 
em verdade, censurável sob vários 
pontos de vista. 

Mas a attitude do sr. Dias Fer-
reira ainda é mais íncoherente. 

Esse estadista ou não vai à câ-
mara ou, quando vai, não falia. 

E m toda a epocha parlamentar , 
tem fallad£ três o^. quatro vezgg. 

T e m deixado passar importan-
tes projectos sem o mais leve re-
paro. 

A razão disto ? 
E ' que o sr. Dias Ferreira pen 

sa, como o 'Tempo, que «a oppo-
sição é hoje inteiramente inútil nos 
trabalhos do parlamento ?» 

Nêsse caso, o que o ex-presi-
dênte do conselho devia fazer era 
abandonar por completo as cor-
tes. 

O que por fórma nenhuma se 
comprehende é que o sr. Dias 
Ferreira, com as responsabilidades 
do seu nome, seja simplesmente 
um deputado decorativo. 

Ou sáe de vez ou cumpre a mis-
são que a sua situação no parla-
mento lhe impõe como um dever. 

Um pouco destatistica 
A c â m a r a d o s d e p u t a d o s va i 

já n a i o g . a - s e s s ã o . E p v o m e t t e 
a t i r a r lá p a r a 12o.*. 

É poi» i sso a e p o c h a leg i s la -
t iva q u e t e m - m a i s s e s sõés d e s -
de 1 8 9 1 — e p o c h à e m q u e el las 
se c o n t a m . 

N a s ú l t i m a s 7 é p o c h a s , o n ú -
m e r o d a s s e s sões foi o segu in t e : 

189 1 49 
189 2 57 
1 8 9 3 < 7 3 

189 4 > 3 5 

189 6 74 
189 7 5 i 
189 8 76 

Vê-se q u e ês te a n n o o n ú m e -
ro d a s sessões e x c e d e e m m u i -
to o d o s o u t r o s a n n o s . 

T o d a v i a q u e r e s u l t a d o p r á -
t ico a p r e s e n t a m ? 

Q u e se fez e m t a n t o t e m p o P 
A tr is te v e r d a d e é q u e d e 

t a n t a s e s são n ã o r e s u l t a m s e n ã o 
e n c a r g o s p a r a o pa í s . 

Es tá restabelecida a communica-
ção do cabo submarino entre S . 
Thomé e Loanda. 

A agitação revolucionária 
em Espanha K 

Provocada pelos janízaros aga-
loados da reacção, a verdadeira 
opinião consciente e illustrada do 
país vizinho está patrioticamente 
disposta a entrar num caminho de-
vidamente reivindicador. 

Na conjunctura actual outra coi-
sa não seria d 'esperar. As provo-
cações partidas do alto, responde 
a serenidade e a íirmêza do he-
roico e altivo pôvo espanhol, que 
apenas confia do regimen demo-
crático a sua mais exforçada e no-
bilíssima rehabilitação. 

A figura sinistra dêsse novo Nar-
vaez—Jin de siècle — Polavieja — 
continua projectando espessa som-
bra na límpida consciência do pôvo 
ibérico. 

A desconfiança inocula-se assim 
como mortífero veneno nas veias 
do corpo social, manifestando-se 
por esta fórma um princípio de 
decomposição no organismo políti-
co da nação, como eloquentemen-
te nos estám demonstrando os gra-
víssimos symptomas das tentativas 
separatistas em diversas regiões 
da vastíssima península pyrenaica, 
especialmente na Galliza^ Navarra, 
Aragão e sobretudo na Catalunha, 
sendo Barcellona, pela sua mani-
festa importância mercantil, o prin-
cipal fóco da agitação e a verda-
deira séde do movimento. 

Uma das mais importantes con-
•**equénetai déstoa»g,u£tioso e .in-

tolerável estado de coisas, consis-
te na attitude do socialismo—já 
hoje em pleno desenvolvmento e 
dispondo d'!mportantíssimos ele-
mentos d'acção—na Byscaia, já ten-
tando disputar aos carlistas o seu 
predomínio político, já também ag-
gregando e activando a concentra- ! 
cão de forças de concerto com o 
directório central do partido re-
publicano de Madrid, que confessa 
pela auctorizadíssima voz dum dos 
seus membros mais em evidência, 
contar com numerosos elementos 
militares que lhe asseguram um 
excellente êxito, dada a opportuni-
dade de se tentar um golpe, alias 
justificado pelo procedimento in-
correcto do governo e insustenta-
bilidade da situação. 

Bastaram poucos dias d'enérgica 
resistência ás medidas odiosas do 
reaccionário Villaverde, para se 
operar completa e radical mudan-
ça nos destinos da Espanha ! . . . 
Precisamente no próprio momento 
em que se julgava excepcional-
mente privilegiada a preponderân-
cia do jesuitismo, sob a direcção 
aliás habilíssima (é forçoso confes-
sá-lo) do padre Montana. confes-
sor privado da regente, a firme 
vontade dum pôvo — que não se 
presta a um fim affrontoso, esma-
gado pela oppressão clerical e dy-
nasta — destroe radicalmente a 
conspiração tam laboriosamente 
urdida, e, unindo se sob o influxo 
dum espírito verdadeiramente ins-. 
pirado, que mesmo d'além túmulo 
continúa a exeicer benéfica, salu-
tar influencia no ânimo do genero-
so pôvo espanhol, reivindica revo-
lucionariamente a victória para a 
redemptora democracia, que é a 
República consagrada na sua mais 
elevada expressão e a vontade na-
cional impondo-se no governo de 
ámanhã. 

Assim estava escripto nas altas 
designações da Providência: assim 
tinha fatalmente de ser ! . . . A evo-
lução da sociedade não pôde estar 
subordinada á extranha e anti-na-
tural influência do espírito preven-
tivo dos governos e das classes 
conservadoras, num instinctivo sen-
timento de revolta contra o trium-

phante e sempre crescente desen-
volvimento da Democracia, que—-
além de ser a porta-bandeira das 
reivindicações sociaes significa tam-
bém o espírito da ordem, base es-
sencial do governo do Futuro. 

A restauração saguntina, ou por 
outra a nova monarchia espanhola 
— triste rebento da sua progenito-
ra—tem os seus dias contados. A 
obra duma espada indisciplinada 
tem de ser Desfeita pela imperiosa 
vontade, nacional. 

FAZENDA JÚNIOR. 

Partido republicano 

R e i i n e m - s e h o j e e m L i sboa os 
s u b s c r i p t o r e s d o p a r t i d o r e p u -
b l i c a n o , p a r a a p r e c i a r e m a s 
c o n t a s d a c o m m i s s ã o a d m i n i s -
t r a t i va . 

B r e v e m e n t e r e a l i z a r - s e - h a 
u m a r e u n i ã o d o p a r t i d o , c o n -
v o c a d a pe lo D i r ec tó r i o . E s s a 
r e u n i ã o e s t a v a a n n u n c i a d a p a r a 
d o m i n g o m a s c o n s t a - n o s t e r 
s ido a d d i a d a . 

U M A C O M E D I A C A R A 
Dizem alguns jornaes de Lisboa 

que o governo pensa em organi-
zar uma esquadra de evoluções 
com o D. Carlos, o Vasco da Ga-
ma, o Adamastor, o S. Gabriel, o 
S. 'jjaphael e a Tamega— esqua-
dra que visitará os Açores, a Ma-
deira, alguns portos de Espanha e 
outros da França. 

Já é vontade de fazer luxo na 
miséria! 

A esquadra assim composta é 
positivamente uma esquadra para 
rir. 

Basta dizer que a tonelagem 
sommada de todos os navios mal 
chega à tonelagem de qualquer dos 
primeiros cruzadores allemães, in-
glêses ou francêses que estiveram 
recentemente no Tejo. E não é 
preciso recordar o que seja o Vas-
co da Gama, o celebrado Timpão 
que, na opinião de muitos enten-
didos, não devia sair do Tejo; nem 
que o D. Carlos e o Adamastor 
sam pequenos cruzadores, que 
numa boa esquadra teriam uma 
situação subalterna. 

O que vai expôr-se é, pois, po 
sitivamente, a nossa miséria. 

E dá-se a aggravante de que 
essa exposição nos custará bom 
dinheiro. 

A custosa viagem do Adamas-
tor ao Brasil, que hoje se recorda 
ainda numa espécie de loja de fer-
ro velho, estabelecida no aquário 
de Algés, garante nos que se dis-
penderám algumas dezenas de con-
tos. 

Por conseguinte a viagem da es-
quadra será apenas isto: uma co-
média humilhante e cara. 

Cartas ao rev. 

O sr. delegado do thesouro de 
Coimbra, enviou á direcção geral 
das contribuições directas para que 
sejam approvadas as annullações 
por sinistros de 1898 dos concelhos 
da Rigueira, Coimbra, Oliveira do 
Hospital e Soure. 

A instâncias do sr. dr. Alberto 
Pessoa, digno administrador da 
Imprensa da Universidade, o sr. 
reitor sollicitou ao sr. ministro do 
reino providências para a grande 
falta de trabalho que ha naquelle 
estabelecimento. 

Oxalá que o sr. ministro do rei 
no não descure tam importante 
pedido em vista da situação nada 
invejável do pessoal typográphico. 

Roberto Maciel 
V I I 

R E V . W O S R . 

O que vale é que v. rev."1" tem 
três dias para lêr cada uma das 
minhas cartas, e ainda na semana 
lhe sobra um para descançar. Se 
assim não fôra, muito teria eu que 
me penitenciar por lhe ír roubar o 
tempo aos seus deveres e ás suas 
orações. Mas, meu padre, a pa-
ciência é uma das manifestações 
da misericórdia; use delia para 
commigo, que eu prometto, com 
tenção firme de cumprir, fazer mais 
curtas estas minhas cartas. 

Eu tenho êste mau séstro de 
ser maçador; e não é que ignore o 
prolóquio — esto brevis etplacebis\ 
mas ninguém se faz, e eu não te-
nho tido possibilidade de me mo-
dificar. 

Mas creia no meu firme propó-
sito de arrependimento, e por isso 
não me negue a absolvição, que 
nêste caso tem o effeito de me 
salvar do cêsto dos papeis inúteis. 
E eu bem merecia êsse castigo, 
pois que na própria carta, em que 
exalto a liberdade, é que me tor 
nei mais licencioso no comprimen-
to do discurso, produzindo a v. 
rev.ma o soffrimento moral que se 
chama aborrecimento. Deixe, po-
rém, o casíigo para outra vez, se-
não em attenção ao meu arrepen-
dimento, pelo menos em obediên-
cia ao preceito do perdão usque 
septuagies septies (4). 

E , com o ânimo assim contricto, 
vou procurar dizer lhe hoje muito 
poucochinho sobre a noção de di-
reito. 

Diz v. rev.ma no seu icathecis 
mo»: O direito de propriedade é 
anterior à sociedade! 

Eu não sei qual a auctoridade de 
v. rev.ma nesta matéria; mas está-
me a parecer que não ensina no 
Seminário Direito Natural, e que, 
nos seus estudos, passou por elle 
como gato por brazas. 

Direito anterior à sociedade é 
uma coisa tam abstrusa como dogma 
anterior à religião. 

Se v. rev.ma soubera que não 
existe direito sem obrigação cor-
relativa, que o direito visa ao des-
envolvimento harmónico da huma-
nidade, e não somente ao desen-
volvimento do indivíduo, que o di-
reito é, pois, uma condição de vida, 
no meio social, e não uma simples 
condição de vida individual, não 
cahiria em fazer uma tal affirmati-
va. 

O direito só existe na vida de 
relação; e, por isso, não pôde exis-
tir senão em sociedade. 

E da errada comprehensão, que 
v. rev.raa tem de direito, resulta 
que, justificando a propriedade, 
justifica o furto, porque abstrác da 
sociedade na determinação do di-
reito-, e confere direitos a Deus, 
como se Deus não fôsse absoluto, 
fazendo correlativo do- dever da 
creatura o direito do Creador . 
Nem v. rev.m* se lembrou de pen-
sar no artigo i.° do Código Civil: 
Só o homem é susceptível de direi-
tos e obrigações. Pois olhe que ha 
nelle muita philosophia de direito: 
leia a apostilla do auctor do código. 

Confunde também v. rev.ma o 
direito^ subjectivo com o direito 
objectivo. Ninguém dirá que estu-
dou casuística. E assim confunde 
o direito originário de apropriação 
com o direito adquirido de pro-
priedade, e revolta-se contra a 
egualdade dos direitos individuaes. 
O r a , se usasse aqui do distinguo, 

Math . xvni. 22. 
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que tantas vezes deve empregar , 
nos casos de Moral , não deixaria 
apparecer no seu livro tantas in 
congruências, corno por lá se obser-
vam. 

Quando se diz em geral que to-
dos os homens tem eguaes direitos, 
faz-se referência ao direito subje-
ctivoe não ao direito objectivo, 
quer dizer, à capacidade jurídica, 
e não à propriedade das coisas 
materiaes. O r a a capacidade jurí-
dica, .(çonhecida em philosophia do 
direito pelo nome de personalida-
de, depende apenas . da natureza 
humana, que em todos os homens 
é a mesma; ao passo que a pro-
pr iedade, que é o direito adquiri 
do, depende do exercício das fa-
culdades, t am variadas de indiví-
duo para indivíduo. 

E , sobre o assumpto de direitos, 
assevera v. rev.ma tanta coisa, com 
a auctoridade que dá o saber, ou 
com a ousadia que dá a ignorân-
cia que, se não fôra a promessa 
que lhe fiz, no principio desta car-
ta , ainda mais longa fazia esta do 
que a anterior. 

Affirmar que o homem tem o 
direito de destruir o que é seu é 
uma heresia jurídica de tal ordem, 
como dizer que o homem tem o 
direito de alienar ou destruir a sua 
prsonalidade. Se comprehendesse 
v. rev.ma que o homem não é um 
ente isolado na terra , mas t ambém 
m e m b r o da sociedade, e que o re-
sultado obtido pelas suas faculda-
des , se é para elle um elemento de 
vida, é para a sociedade um ele-
mento para a consecução do seu 
fim, de certo não faria uma affir-
mação daquellas . O indivíduo des-
truindo ura direito seu adquirido, 
torna-se réo de violação do direito 
social: é um criminoso. 

T a m b é m ex cathedra v. revm* 
assegura que o homem tem o di-
reito de dar , para depois de sua 
morte : é o direito de testar . Pois 
saiba que êsse direito é muito con-
testado, principalmente porque o 
objecto só se transmitte., quando o 
transmit tente já não tei% capacida 
de civil, por ter morrido. Mais al-
guma razão, pois, do que a sua pa 
lavra, era necessário allegar para o 
demonst rar ; não para mim, que sou 
para v. rev.raa como para Aristóteles 
os discípulos, mas para qualquer 
leitor que quises.se metter o narís 
nestes a s s u m p t o s . . . 

Mas lá me ía esquecendo eu da 
minha promessa . Cor temos de uma 
vez o palavriado. 

Boas noites meu rev.* padre . 
Creia-me sempre 

De v. rev.m a 

att.® venerador e creado, 
Quinta de Isalva, 11 de julho de 

'899 . 
André Tullio. 

Choque cie comboios 
Na segunda feira correu pela 

cidade a notícia de um choque de 
comboios, dizendo-se que tinham 
perecido muitas pessoas nêste de-
sastre. 

A ser verdade o que descrevem 
os jornaes de Lisboa, o facto oc-
corrido não teve o terror com que 
a notícia fôra espalhada, e antes 
assim. 

Todavia houve nêste desastre 
uma víctima a deplorar além de 
ferimentos mais 011 menos graves. 

O choque deu-se na estação de 
Braço de Pra ta , na noite de do-
mingo, pelas 10 horas, chocando 
se o comboio rápido com o trarn-
ivay, que estava para sair pora 
Santarém e que foi f p a n h a d o pela 
rec taguarda, fazendo em estilhaços 
todas as carruagens. 

A víctima do desastre chama-se 
António Pere i ra , de 32 annos, sol-
teiro, natural de Oliveira do Con-
de, do concelho do Carregal do 
Sal. 

Fulminado 

Dizem de Angeja que, na sexta 
feira, quando se dirigia a Cavallo 
para a sua casa de Sarazola , foi 
fulminado por uma descarga elé-
ctrica o padre Manuel Rodr igues 
Vigairinho. 

A R L I Q U I D O 

Uma descoberta que promette subs-
tituir o carvão e a pólvora 

De um interessante artigo publi-
cado no Strand Magazine dc Lon 
dres, em abril último, extractamos 
o seguinte; 

«Mr. Charles E . Tr ip ler , distin-
cto chímico, reduz o ar do seu la-
boratório a u m líquido brilhante 
e claro, que congela o álcool puro 
e queima o aço como se fôra pa 
pel. 

Se isto é maravilhoso, alguma 
coisa ha de mais surprehendente 
nas descobertas de Mr. Tr ip ler . 
Colloca elle dentro de um pequeno 
motor um pouco de ar líquido, e, 
alguns segundos depois, comeca o 
embolo a trabalhar vigorosamente e 
a mover a roda volante como sob 
a acção de uma enorme pressão de 
vapor. 

O ar, tendo sido liquifeito com 
um abaixamento da temperatura a 
— 191O centígrados e a temperatu-
ra média da a tmospheia sendo 
de i5°, acha-se sujeito, collocado 
nesta , ao considerável calor de 
206O que produz a sua rapida eva-
poração e portanto a elevada pres-
são que se manifesta, naquella ex-
periência, pelo movimento da roda. 

«O fim de Mr. Tr ip ler é, pois, 
substituir pelo ar líquido a água 
usada nas caldeiras, e o calor que 
se produz com o carvão, pelo ca-
lor ordinário do ar. 

«Durante séculos os homens ex-
traíram o calor que precisavam das 
entranhas da terra, :om enorme 
gasto; porém o carvão não é mais 
que a energia do sol armazenada 
sob o solo, e o descobridor usa a 
energia do sol tomada directamen-
te.» 

Segue depois uma longa exposi-
ção, explicando como se produz o 
ar líquido e seus differentes effei-
tos, e a fórma como se aproveita 
a força motriz do mesmo ar para 
a producção constante do ar líqui 
do. 

O custo de cada galão de ar lí-
quido é de 180 réis, esperando o 
inventor reduzir ainda muito o seu 
preço. 

Várias experiências feitas com o 
ar líquido deram o seguinte resulta-
do. Lançada uma porção numa va-
silha com álcool, êste ferve vio-
lentamente e congela. O mercúr io 
sob a acção do ar liquido congela 
e fica tam duro como o granito. 

O aço temperado no ar liquido 
fica tám frágil como o vidro. 
O s metaes preciosos, como o ouro, 
prata e cobre, tornam-se tám mal-
liaveis, que é fác-il dobrar com os 
dedos uma moêda de 20 dollares. 

Um ovo fervido ou gelado no ar 
liquido fica tám duro, que para o 
quebrar é necessário bater lhe com 
um martello. 

Q u e succederá quando Mr . Tri-
pler entregar á indústria uma má-
china que produza ar líquido na 
proporção de dez por três, isto é , 
sete par tes de força motriz que na-
da custam? 

A locomovei, sem carvão e sem 
agua, tomará constantemente em 
viagem o ar , a força que a fará 
andar;—os navios navegarão sem 
receio de falta de combustível e 
sem o pêso do carvão; e entam se 
verá a possibilidade da navegação 
aéria, para 'a qual o essencial é 
supprimir o pêso das máchinas e 
do combustível. 

Examinêmo-lo agora sob outro 
ponto de vista. 

O ar liquido é um dos mais po-
derosos explosivos. Num tubo de 
cobre fechado em uma das extre-
midades , tendo dentro algumas go-
tas de ar liquido, e tapado com 
uma rolha de madeira, esta é im.-
mediatamente lançada a mais de 
cem metros de distância. 

Algodão, imbebido em essência 
de therebentina e mergulhado em 
ar líquido, é um explosivo terrível, 
mais poderoso do que a pólvora e 
até do que o algodão pólvora, tal-
vez comparavel á dynamite, offe-
recendo comtudo menores perigos 
que esta porque a sua explosão só 
se dá pelo calor e nunca por um 
choque. 

Muito ha a esperar do novo per-

sonagem que agora entra em sce-
na. 

Q u e de maravilhas não trará no 
século X X esta descoberta? 

Alfredo Augusto Cu-
nhal, na i m p o s s i b i l i d a d e d e 
se d e s p e d i r p e s s o a l m e n t e d e 
t o d o s o s seus a m i g o s e p e s s o a s 
d a s s u a s r e l a ç õ e s , f á - l o p o r 
es t a f ó r m a , a f f i r m a n d o - l h e s q u e 
n u n c a e s q u e c e r á o s o b s é q u i o s 
r e c e b i d o s e n q u a n t o r e s id iu n e s -
t a c i d a d e , c o f f e r e c e n d o e m 
C o r u c h e , p a r a o n d e t r a n s f e r e o 
s e u d o m i c í l i o , o s e u l i m i t a d í s -
s i m o p r é s t i m o . 

C o i m b r a , 11 d e j u l h o d e 
1 8 9 9 . 

FESTIVIDADES 

Realiza se no próximo domingo, 
na igreja de S . Francisco, em 
Santa Clara , uma solemne festivi-
dade e m honra de Nossa Senhora 
da Conceição da Ponte . 

Pela manhã haverá missa a gran-
de instrumental e de tarde Té-
Deum e sermão pelo párocho de 
Castello Viegas, sr. José Pinto Ma-
chado. E m seguida haverá arrema-
tação de fogaças, tocando no ar-
raial a philarmónica Operár ia da 
Fábrica de Lanifícios. 

No dia 3o do corrente realizar-se-
ha nas- T o r r e s , áros desta cidade, 
a festividade em honra do Sântís-
simo e S . Sebast ião. 

De manhã , haverá missa canta-
da e sermão, benção do Santíssi-
mo; e de tarde , sermão e procis-
são 

Abri lhantará esta festa a philar-
mónica Boa União. 

Preparam-se naquelle logar dois 
elegantes pavilhões, caprichosa-
mente ornamentados , sendo um in-
fantil e outro para adultos. 

O s alumnos que se dest inarem 
ao curso theológico da Universida-
de sam auctorizados a repetir nos 
lyceus, no presente anno lectivo, 
os exames que tiverem feito nos 
seminários diocesanos. 

O s exames,feitos em virtude des-
ta auctorização, sam válidos uni-
camente para o effeito da admis-
são á matrícula universitária e fre-
quência do referido curso. 

gria, sendo levantados brindes de 
felicitação aos noivos, a quem tam-
bém endereçamos os nossos cum-
primentos de parabéns . 

Realizou-se em medicina a 2.A 

prova do concurso do dr . P a d u a : 
foi arguente o dr. Lúcio da Ro-
cha, faltando o 2.0 arguente por 
motivo de doença. 

Movimento do matadouro 
No mês de junho findo fôram 

abatidos nó matadouro desta cida-
de i3o bois, 39 vitellas, 2:196 ca-
prinos e f!>2 suínos, pesando tudo 
57:375 kilos, mais I I :523,5 kilos 
do que em egual mês do anno an-
terior. 

A receita do matadouro foi no 
mês findo de 760.2&118 réis, e em 
junho do anno passado 57435619, 
menos 185^499 réis. 

P o r te legramma recebido do Rio 
de Janeiro, sabe-se que o jornalis-
ta Eugénio da Silveira, thesoureiro 
da commissão da subscripção dos 
portuguêses allí realizada para a 
a compra do navio Pátria, para a 
defêsa de Por tugal , propôs que o 
producto da mesma subscripção 
fôsse entregue á rainha sr.a D. Amé-
lia, com destino aos tuberculosos. 

Fôram hontem inauguradas no 
serviço do comboio expresso Lis-
boa, Por to , Valença e Galliza as 
novas carruagens salão e restau-
rant , expressamente encommenda-
das para êste serviço bi-semanal. 

Foi aber to ao serviço official e 
particular uma estação telegraphi-
ca na ilha de Inhaca, districto de 
Lourenço Marques , a qual poderá 
pe rmuta r te legrammas com a me-
tropole. 

O illustre professor da faculda-
de de Philosophia, sr. dr . Bernar-
dino Machado, que tanto tem tra-
balhado em prol da instrucção po-
pular, vai installar em uma das sa-
las do convento dos Grillos a sua 
impor tante livraria, f ranqueando a 
ao es tudo e investigação dos que 
se quiserem aproveitar. 

E ' mais um acto de alevantado 
civismo de tam illustre professor . 

Na fábrica de tecidos de malha 
dos considerados negociantes srs. 
Annibal de Lima & Irmão, deu se 
na segunda feira um caso de en-
venenamento nas operarias da-
quelle estabelecimento fabril . 
~ Pouco depois"do al-tfoço come-

çaram as dezesete operárias aí li 
empregues a sentir-se incommo-
dadas com náuseas e dores no es-
tômago, notando-se logo que al-
guma coisa de extraordinário se 
dava; verificadas as louças da co-
mida viu-se que ellas apresenta-
vam uma cor azulada, proveniente 
de anilina. 

Immedia tamente as rapar igas 
foram ao hospital onde lhes fize-
ram a lavagem dos estômagos; 
voltando depois para a fábrica, 
tornai am a sentir os mesmos in-
cómmodos mandando então os 
srs. Limas chamar os srs. drs . Vi-
cente Rocha e Carlos Oliveira, 
que, receitando, conseguiram res-
tabelecer as pobres raparigas, que 
não ganharam para sustos. 

Na segunda feira á tarde foi ag-
gredido por um seu collega próxi-
mo ao Logar Novo, o sr. Joaquim 
dos Reis Torga l , que jja poucos 
dias recebeu o gráu de bacharel 
em Direito. 4 

O a s amento 

E m Alcanena, realizou-se no ul-
timo sabbado o casamento do sr. 
António Vassalo, sócio da acredi-
tada firma Vassalo & Silva, de 
Tor re s Novas , com a sr.a D. Júlia 
Alves Fer re i ra , filha do abastado 
capitalista sr. Joaquim José Fer -
reira. 

Finda a ceremónia, à qual as-
sistiram muitas pessoas das rela-
ções das famílias dos cônjuges, 
seguiram todos os convidados para 
Tor res Novas , sendo servido em 
casa do noivo um magnífico jantar 
durante o qual reinou a maior ale-

As inundações em Texas 
Receberam-se em Nova-York no-

vos pormenores ácêrca das terríveis 
desgraças occasíonadas na região 
oriental do Es tado de Texas pelo 
t rasbordamento do rio Brazos e 
vários affluentes. 

Num te legramma.de Calvert af-
firma-se que numa zona de trinta 
milhas de raio, mor re ram afoga-
das 200 pessoas que a inundação 
colheu. 

No dia 6 t ambém mor re ram afo-
gadas 100 pessoas numa collina em 
que se refugiaram centenas de pes-
soas procedentes do valIe de Bra-
zos. T inham ido procurar nessa 
collina a sua salvação, levando para 
lá todo o gado que possuíam. 

O nível das águas tem subido, 
cobrindo a collina de tal modo que 
actualmente só estám a desco-
berto alguns hectares de terreno 
que decerto serám em breve attin-
gidos pelas águas. 

Allí ainda se encontram 800 ne-
gros que provavelmente se não po-
derám livrar da morte . 

O processo de syndicáncia á ge-
rência da câmara municipal do 
concelho de Condeixa foi enviado 
pelo ministério do reino á procu-
radoria geral da coroa. 

Partidos médicos 
A câmara municipal de Mação 

abriu concurso, por espaço de 3o 
dias, pa ta provimento do primeiro 
partido médico municipal do con-
celho, , com residência official na 
villa, e o ordenado annual de réis 
5oo$ooo, pulso livre, mas sujeito 
á tabella camarár ia , e mais encar-
gos impostos por lei. 

A câmara municipal de Ponte 
de Sôr abriu concurso, por espaço 
de 3o dias, para provimento do 
part ido medico municipal da fre-
guesia de Golveias, com o ordenadç 
annual de 5oo$ooo reis. 

Foi nomeado párocho encora 
mendado para Pampi lhosa do Bo 
tão, o sr. Joaquim Mendes , bacha-
rel formado em direito e nosso 
conterrâneo. 

Foi concorrídíssima a feira da 
Rainha Santa que annualmente se 
realiza no páteo do convento de 
Santa Clara . 

Foi para Lisboa, com sua espov 
sa, o nosso patrício sr. dr . António 
Marques Perdigão, chefe do qua-
dro de saúde em Cabo Verde, que 
tem estado nesta cidade no goso 
de licença. 

Attentado contra o ex-rei Miláo 
As auctoridades militares da Ser 

via exercem de tal modo a censu 
ra nos te legrammas destinados á 
imprensa europêa que só sam trans-
mittidas as notícias que reflectem 
sentimentos d 'adhesão e sympathia 
ao rei Alexandre e a seu pae. Os 
correspondéntes , p a r a poderem 
communicar a verdade, precisam 
de ir á fronteira afim de enviar os 
seus despachos. 

Domina em todo o país, parti-
cularmente em Belgrado, o regi-
men do terror. As auctoridades 
vam descobrindo todos os fios da 
conspiração contra o ex-rei Milão, 
e pôde affirmar-se que o movimen-
to é duma gravidade extraordiná-
ria. Sam innumeras as pessoas 
prêsas como implicadas no atten-
tado. Apparecem as delações e à 
sombra dêste estado dos ânimos 
consumam se odiosas vinganças 
part iculares. Puzeram se em vigor 
medidas d e x t r e m a severidade. Al-
guns. personagens do partido radi-
cal fugiram do país. O ministro da 
Servia em S. Pe te rsburgo foi cha-
mado a Belgrado e como pri neira 
providência pr ivaram-no do posto 
que tinha no exercito do país. 

A Sociedade Philantrópico-Aca-
démica acaba de instituir uma agên-
cia para todos os serviços universi-
tários, com a approvação do sr, 
ministro do reino e sob a protecção 
do sr. reitor. 

O serviço de matrículas é feito 
aos não associados pela quantia de 
i $ o o o réis, e pelo serviço de pre-
paração de cartas de qualquer cur-
so 2Í5400 réis. 

O sr. dr . Ribeiro de Vasconcel-
los, reitor do lyceu de Coimbra, 
pediu a concessão de alguns para 
mentos velhos da capella da Uni-
versidade, para serem usados no 
culto de Nossa Senhora dos Mila-
gres e de S. Paio , de Guimarães . 

Concluiu o curso do lyceu com 
muita distineção o sr. Alber to Cu 
pertino Pessoa , filho do sr. dr. 
Alberto Pessoa , digno administra-
dor da Imprensa da Universida- : 

de. 
As nossas felicitações. 

O <Diário publicou um aviso de 
que se acha aber to concurso por 
espaço de 3o dias para provimen 
to de logares de distribuidores su-
pranumerár ios no concelho de Mor-
tagua. 
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Universidade de Coimbra 
Fizeram actos nos dias 8, 10, 11 

e i i de julho, os seguintes alum-
nos, que obtiveram approvaçãfc: 

F a c u l d a d e d e D i r e i t o 

/.9 anno— António de Mattos 
Cid, Paulo da Costa Menano, An-
tónio Simões Raposo, José Fran-
cisco Teixeira d 'Azevedo, João 
Carlos Ribeiro de Mello, Arthur 
Francisco d 'Athayde Veiga Pavão 
da Silva Leal, António Francisco 
Salgado, Carlos José Botelho Pin 
to Feio, Albano Gusmão Tavares 
do Couto Tavares , e João Corrêa 
Botelho Castello Branco. 

Houve dez reprovações. 
3.° anno — José Ribeiro Casta-

nho, Justino Antunes Guimarães s 
Luciano Tavares Maia, Luís Au-
gusto de Lima, Manuel José de 
Paiva, Manuel Luís Ferreira Ta-
vares. 

Houve três reprovações. 
4.0 anno — Jacinto Ignacio Fia-

lho, Augusto Simões Cantante, 
Remigio António Gil Spinola Bar-
reto, António Julio Valle e Sousa, 
Augusto Cesar de Mattos Azam-
buja, Manuel da Silva Cordeiro. 

Concluíram os actos neste anno. 
5.° anno — José Maria Vilhena 

Barbosa, José Marques Loureiro, 
Lino Xavier Pereira Machado, 
Lourenço de Mattos C o r d e i r o , 
L u í s António Vieira de Sou-
sa Lereno, Luís Osorio da Gama, 
Castro Oliveira Baptista, Luís Tei-
xeira de Macedo e Castro, e Ma-
cario da Silva. 

F a c u l d a d e d e T U e o l o g i a 

2." anno — António Pinto de Pai-
va Freixo, Rodolpho Bettencourt 
Rosa, 

3° anno — Balthazar João Fur-
tado. 

5.° anno — João Martins de Frei-
tas, Alexandre Franklin Soares, e 
D. Thomás Maria de Noronha. 

F a c u l d a d e d e l l e d i c i n a 

1.° anno — Luís Flamínio Tei-
xeira de Azevedo. 

Houve uma reprovação. 
2.° anno — António Francisco de 

Souza, e António dos Santos Ci-
draes. 

3anno — Thomás Mendes Nor-
ton de Mattos Prego, e Luis Ma-
Rosette. 

4anno—Manuel José Vaz 
Leitão Saraiva, e Manuel Gomes 
Filippe Coelho. 

Começaram as formaturas, as 
quaes só terminam em 29 do cor-
rente. 

F a c u l d a d e d e H a t U e m a t i c a 

i.° anno—Obri.: José Cardoso 
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A grande grade forrada de 
verdura, que acabava de transpor, 
tinha o ar da grade duma prisão. 
Costumada, até entám, a viver em 
liberdade, no grande ar dos cam-
pos, comprehendeu que a sua vida 
ia ser t ransformada, que abdicava 
naquelle momento toda a liberda-
de, e que passaria debaixo daquel-
le tecto, que respirava a tristêza, 
dias cheios d 'amargura . 

Duas lágrimas subiram-lhe aos 
olhos; mas reprimiuas.--

—Aqui está ao que me levou o 
amôr por Adrien, pensou. * 

As apprehensÕes augmentaram 
quando entrou em casa. As casas 
que atravessou pareceram-lhe feias 
e nuas. Rc:spirava-se allí uma at 
mosphera de convento. Os papeis 
cinzentos uniformes, occultavam a 
nudez dos muros, mas não os em-
bellezavam. Assim como o r o s t o 

Pereira Lopes , Fernando Alberto 
Ferreira Costa Soares, José Pinto 
Meira, Thomás Affonso Felgueira, 
José Francisco Guerreiro Fogaça, 
Alberto de B a n o s Costa, Fernan-
do Vasques da Cunha Braamcamp 
de Mancellos, António Simões Pe-
reira. Affonso Veríssimo d'Azeve-
do Zuquete, António da Cunha 
Saraiva Oliveira Baptista, Viriato 
Borges dos Santos Monteiro, e 
José d'01iveira Ferreira Dinis. 

Neste anno houve quatro repro-
vações. 

4." anno — Ord . : Alexandre Al 
berto de Sousa Pinto, Carlos de 
Carvalho Braga. 

Concluíram cs actos neste anno. 
F a c u l d a d e d e p l i i l o s o p l i i a 

2.a cadeira, chímica organica— 
Ord . : Carlos da Costa Araujo Cha-
ves, obri.: Julio Vieira de Figuei-
redo, Libanio António Netto Affon 
so; ord.: Carlos Gregório da Sil-
va; obri.: Veríssimo Augusto da 
Silva Guimarães, Augusto Maria 
Gouveia dos Santos, vol.: Abilio 
Maria Mendes Pinheiro de Maga-
lhães Mexia, obri.: Francisco Mar-
tins Grillo, Alfredo Lopes de Se-
queira, vol.: Alexandre Proença 
d'Almeido Garret t , obri.: José 
d'AlmeidS, Domingos Miranda. 

3.1 cadeira, phísica, iS parte— 
Vol.: Luís de Castro e Almeida; 
José Augusto Gonçalves de Frei-
tas, ord.: José Carneiro Leão Quei-
roz, ord.: Américo de Souza Ca-
mões. 

5* cadeira, phisica, 2.1 parte— 
Obri . : João António Pinto Bagu-
lho, Lourenço Simões Peixinho, 
Manuel Ferreira da Silva, Salvia-
no Pereira da Cunha, obri.: D. 
Sophia Julia Dias, António Noguei-
ra Menêzes d'Almeida, José de 
Carvalho H o m e m , e José Rodri-
Madeira. 

6.a cadeira, \oologia — Ord . : 
Bernardino Augusto Loureiro Po-
lonio, obri.: José d'01iveira Xa 
vier, Adriano Augusto de Barros 
Rego, Eurico Fernandes Lisboa; 
obri.: Albeito de Barros Castro, 
Vicente Paula da Câmara , Delphim 
Miranda, Annibal Babo Telles, José 
Gomes Lopes. 

7." cadeira mineralogia — Vol.: 
Fernão de Moura Coutinho Fer-
nandes Thomás, Agostinho Viegas 
da Cunha Lucas, Mário Nogueira 
Gonçalves. 

Nova cadeira de mineralogia e 
petrologia — Vol.: Alvaro Rodrigo 
Machado, João Augusto Crispinia-
no Soares, Alberto Hnriques Nu-
nes da Cruz. 

Nesta cadeira faltou um alumno 
ao acto e houve uma reprovação. 

Hebreu — Aarão Pereira da Sil-
va, Alberto Moreira de Sousa, 
José de Castro Gavinho, José Do-

da sr." Hervey era dos que não 
sam nunca alegrados por um sor-
riso; assim também a casa parecia 
fechada a qualquer raio d'alegria. 

— Vou morrer aqui d'aborreci-
mento, dizia consigo Magdalena, 
olhando timidamente para tudo o 
que havia em roda. 

Não era aquillo que Adrien lhe 
havia promettido; não era t a m b é m 
o que havia desejado. O dever ap-
parecia lhe com a luz mais triste, 
e o medo de ser desgraçada esma-
gava lhe o coração. Tinha acom-
panhado a mãe de Hervey até ao 
primeiro andar. Allí, esta abriu 
successivãmente duas. portas collo-
cadas em frente uma da outra, e 
disse, mostrando-as a Magdalena: 

— Aqui é o meu quarto; ahí o 
seu.-

— Decididamente prendem-me, 
objectou consigo mesmo Magda-
lena. 

A sua existência ia, pois, desen-
rolar-se entre estas quatro paredes, 
tristes como as de uma cadeia, vi-
giada por uma mulher velha, seve-
ra e triste. Não teria mesmo o re-
curso de vêr Adrien e gosar o seu 
amôr. Faria nêste logar a apren-
dizagem da sua vida futura, uma 
vida que se annunciava sob os mais 
tristes auspícios. Então, pela pri-
meira vez, ressoaram aos seus ou-
vidos as palavras que lhe tinha di-
to alguns momentos antes o bri-
lhante Hector Guillebois. 

— Se alguma vez mudar d'opi-
niáo, e renunciar a casar, pense 

mingues Alves, Elias Cardoso Lo-
pes, António Pinto de Paiva Frei-
xo, Rodolpho Bettencourt Rosa, 
Manuel da Silva Martins, Manuel 
do Nascimento Simão, Manuel 
Gonçalves Sal vador,Bernardo Cas-
tro Neves e Manuel António Pe-
reira. 

Cadeira de desenho curso philo-
sóphico — 2.0 anno — José Augus-
to Gonçalves de Freitas, Francisco 
Martins Ferreira. 

Cadeira de desenho, curso ma-
themático. 

i a n n o — Carlos Balbino Dias. 
2.0 anno — Affonso Nobre da 

Veiga. 
3.° anno — Alexandre Proença 

d'Almeida Garrett , Francisco Pe-
dro de Jesus, Pedro Norberto Pin-
to d'Almeida, Mário Nogueira Gon-
çalves, Vasco Nogueira d'01ive ra , 
António Ferreira de Sou ja Júnior, 
António Soriano Mendes Lages. 

Concluíram os actos nesta ca-
deira. 

Cadeira de grego — António 
d'Almeida e Sousa,'" António Ma-
nuel Pereira Ribeiro, Elias Car-
doso Lopes e José Barros de Lima 
Nobre, José de Castro Gavinho, 
José Dias Chanesco, Manuel Pe-
reira da Silva, Manuel da Silva 
Martins, Domingos José Fernan-
des Campos, Jayme Juzarte Cor-
tezão e Augusto Rosa. 

Dizem de Aveiro qua desappa-
receu no sábbado último o primei-
ro sargento Esteves, de cavallaria 
1 0 . 

Attribue se isso á impressão de 
um castigo que lhe foi applicado 
ha dias. 

O facto é allí muito sentido, por-
que o dito sargento era um bom 
homem e tinha numerosa família. 

PUBLICAÇÕES 

O O c c i d e u t e — Está publ icado o 
n.° 738 do Occidente, belia revista illus-
í rada de Portugal e do ex t ran je i ro cu jas 
gravuras, da mais palpi tante acutua l idade 
e bellêsa sam: re t ra tos do novo Bispo do 
Por to D. An ton io Barroso e do capi tão 
de mar e guerra Cui lherme Capello, c o m -
mandante do novo cruzador D. Carlos; 
Reconst i tu ição da mar inha de gue r r apor -
tuguêsa D. Carlos-, T r ê s lindas vistas do 
Mont 'Es to r i l , chalet da Rainha, rua Ar-
cachou e Casino; Quadro , S. P e d r o ca-
minhando sobre as águas. 

A par te l i t terária, p r imorosa c o m p õ e -
se dos seguintes art igos: Chrónica Occi 
dental , por L). João da Câmara ; As nos-
sas gravuras; Recons t i tu ição da mar inha 
de guerra por tuguesa , por R. O. A Atlan-
tide, por Francisco d 'Almeida; Poesias 
por tuguesas t raduzidas em ital iano, por 
P rospero Peragallo; Livre das que sou-
beram amar , romance ; Publicações^ etc . 

K o m a n r c d u m a r a p a r i g a p o -
b r e . — P o r Louís Boussenard.—Biblio-
theca I l lustrada d ' 0 Século. 

Está em distr ibuição o t o m o 7,0 dês te 
interessant íss imo r o m a n c e , que cont inúa 
cada vez mais sensacional. 

Consta que a projectada moeda 
de prata de i®ooo réis, será pos-
ta em circulação até ao fim de de-
zembro do actual anno. 

Guerra com o Transwaai ? 
Lourenço SMarques, 11—Chega-

ram hoje a este porto o cruzador 
inglez «Dóris», com o almirante j 
sir Robert Hasting Hrr is , com- j 
mandante em chefe da divisão na- j 
vai do Cabo, e a canhoneira ; 
«Widgeon.» 

Wolivich, 12—São hoje expedi- j 
das para a cidade de Cabo 3o me-
tralhadoras, cujos cartuchos con-
téem balas «Dum-dum». 

O nosso rio Mondego, que no 
inverno se nos apresenta caudalo-
so, está agora convertido em areal, 
vendo-se apenas uma pequena veia 
d'água, para que se não diga—está 
secco como as palhas. 

em mim. Escreva-me para aqui ou 
para a administração da Cl{uche 
elegante. 

Fechou os olhos, como para fur-
tar ás suspeitas da sr.a Hervey os 
pensamentos que perturbavam o 
seu espírito. Mas não teve tempo 
de recolher-se muito tempo. Sem 
lhe permittir que meditasse mais, 
a sr.a Hervey levou-a para o quar-
to vizinho que era o seu. Deixou-a 
lá durante alguns segundos. 

Quando voltou, não vinha só, 
acompanhava-a Adrien. Magdale-
na não poude conter um grito de 
alegria; caminhou para Adrien, 
abraçou-se a elle tranquilla, quási 
soccegada, como para se pagar das 
angustias que soffrera. Quanto a 
elle. ao vê-la, comprehendeu que 
sua mãe se não oppunha ao casa-
mento. Subiu-lhe aos lábios um 
grito de reconhecimento. 

— O minha mãe, exclamou in-
clinando-se, obrigado! 

— Porque me agradeces ? per-
guntou surprehendida. 

— Pois não consente em auxi-
liar a minha felicidade ? 

— Consinto, constrangida e for-
çada, desesperada e com a morte 
n a l m a , não me agradeças. Além 
disso, se pela tua felicidade enten-
des o teu casamento com esta ra-
pariga, pão tenhas pressa de agra 
decer. Este casamento não pôde 
ser immediato, a não ser q u e . . . . 

Não acabou o pensamento, e pas-
sou as mãos pelo rosto, como para 
afastar uma visão importuna; mas 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 22 de Ju lho 

Pres idência do d r . Manuel Dias da Sil-
va. Vereadores p resen tes : An íon io F r a n -
cisco do Valle, José Gomes Fre i re Du-
que, bachare l Po rphy r io Novaes, João 
d Oliveira Mendonça* Cor tês , Francisco 
Maria de Sousa Nazare th , Miguel José da 
Costa Braga, effectivos. 

P resen te o admin i s t r ador do conselho. 
T o m o u conhec imen to de ordens t rans-

mit t idas pelo Governo pa ra o pagamen to 
da impor tânc ia das despesas feitas por 
conta do município no anno de 1898 com 
a conservação do edifício do Governo 
Civil. 

T o m o u t ambém conhec imenta da exo-
neração concedida a u m official de dili-
gências da adminis t ração do concelho. 

Auctor izou a compra de t inteiros, 
ardósias e mappas de Por tugal , para o 
serviço das escolas de ensino pr imár io 
do Conce lho . 

A 'cêrca de uma propos ta para os ater-
ros do Rocio de Santa Clara e insua da 
es t rada da Beira, na Avenida E . Navarro, 
resolveu pedir esc larecimentos ao p r o -
ponente , em vista dos t e rmos vagos da 
mesma propos ta , feita com preço dos 
a ter ros quer na to ta l idade quer p e r uni-
dade. 

Resolveu declinar o convite que rece-
beu para acompanhar a procissão da Se-
nhora da Boa-Morte , agradecendo o com-
tudo, mui to reconhecida. 

Mandou providéneiar, de ha rmon ia com 
as pos turas , ácêrca de esgotos i m m u n -
dos, feitos, por pequenas aber tu ras , em 
um muro na ladeira de Santa Isabel. 

Auctor izou a pres idência a manda r pa-

Adrien adivinhou os seus receios e 
baixou os olhos. Sua mãe conti-
nuou : 

— Não, não darei o meu con-
sentimento para êste casamento, 
sem ter estudado o caracter da 
mulher que escolheste, sem me 
consultar, e que me impões, de-
pois de a haveres seduzido. Antes 
de t'a deixar tomar por mulher, 
quero estudá-la, saber o que vale, 
saber sobretudo se é digna de ti. 
Quero instruí-la, ensinar-lhe os de-
veres que ignora. 

— Mas, depois do que se pas-
sou, minha mãe, não tem o direi-
te de retardar a nossa união, obje-
ctou Adrien. 

— Uma mãe tem todos os direi-
tos, meu filho, objectou severa-
mente a sr.a Hervey. Ouve por 
isso docilmente a minha vontade, 
e tu também, Magdalena, porque 
será só obedecendo-me que ganha-
rám a minha confiança e affeição. 
A datar dêste dia vam separar-se 
para se não tornarem a reunir se-
não no dia do casamento, cuja da-
ta fixarei quando me aprouver. Até 
lá Magdalena ficará comigo para 
lhe eu dar lições. Quando a ti, 
Adrien, alugarás um quarto no 
centro de Paris, e lá ficarás até eu 
decidir o contrário. 

— Mas isso é uma separação, 
minha mãe ! exclamou Adrien: não 
contente com demorat-nos o casa-
mento , exige ainda que não possa-
m o s vêr-nos, e que, amando nos... 

gar a segunda pres taçõo do empres t imo 
de noventa contos de réis, relativa ao 
corrente anno. 

Mandou regis t rar a no ta das canaliza-
ções dagua, execu tadas desde o dia i5. 

Auctor izou a acquisição do mater ia l 
para execução de canalizações dagua — 
e o fo rnec imen to de diversos ar t igos 
para o serviço das aguas, para a thesou-
raria e para os t rabalhos da limpêsa da 
cidade. 

Auctor izou o vereador compe ten te a 
providéneiar pa r a o fiel cumpr imen to 
das disposições do Regu lamento do Ce-
mitér io , re la t ivamente á falta de paga-
men to de pres tações pelo depoMto de 
cadaveres no m e s m o Cemitér io . 

At tes tou ácêrca de seis pe t i ções para 
subsídios de lactação a menores . 

Auctor izou diversos pagamentos . 
Approvou o rol do l ançamento do im-

pos to sobre cães, mandando annunciar a 
sua exposição para o efteito de rec lama-
ções. 

Resolveu promover para serem vis to-
r iadas differentes casas para escolas, e 
a r rendar u m a casa pa ra habi tação de 
u m professor . 

Auctor izou a presidénaia , em vista da 
communicação do Direc tor das obras pú-
blicas do dis tr ic to, a assignar auto da 
ent rega da par te da es t rada municipal 
de Coimbra a Montemor-o-Velho , com 
prehendid-a en t re a es t rada real n.° 64, a 
S. Francisco da pon te e o apeade i ro do 
caminho de fe r ro ao passo de nivel á 
Bemcanta , recebendo para ficar a cargo 
do município, con fo rme a por tar ia de 19 
de maio, a es t rada , que do sitio da Guar -
da inglesa segue para S. Mar t inho do 
Bispo. 

Despachou requer imentos , auctor izan-
do occupação de te r renos para fes te jos 
populares , exhumaçãa de cadaveres no 
Cemitér io , fixação de a l inhamentos sem 
occupação d 'a íçados p a r a differentes 
obras. 

Indefer iu um requer imentos ácê rca do 
reba ixamento da valeta de uma rua, e 
votou a cedência de n , m i 6 de te r reno do 
município para a l inhamento de u m a casa 
aos loiros da Cruje i ra . 

Banco Commercial de Coimbra 
EM L I Q U I D A Ç Ã O 

Convida os sr. accionistas do 
Banco Commercial de Coimbra a 
reunirem em assemblêa geral na 
rua do Visconde da Luz, n.° i5, 
i.° andar , no dia 26 do corrente 
pelas 8 horas da tarde, afim de to-
marem conhecimento das contas 
fiinaes da liquidação, apresentadas 
pela commissão liquidatária. 

Coimbra, 10 de julho de de 1899. 

O Pres iden te da Assemblêa Geral . 

oAntónio T{odrgues Tinto 

Revista de Legislação 
ede Jurisprudência 

Compram-se os volumes 27 e 
seguintes, e a Legislação de 1893 
em deante. 

Carta a Simões Gomes — Chia-
do 70— 72, Lisboa. 

— Exijo que renunciem a viver 
no crime, interrompeu friamente a 
sr.a Hervey. Po r uma fraqueza 
culpável comprometteram a sua fe-
licidade futura; não podem expe-
rimentar merecê-la pelo soffrimen-
to ? Não quero, porém, que dei-
xem de vêr-se nos mêses que de-
correrem antes do casamento. Se 
me condemno, Adrien, a deixar-te 
partir desta casa, não quero po-
rém fechar-t 'a para sempre. Virás 
cá todas as semanas, muitas vezes, 
se te appetecer, e poderás sempre 
fa l larcom Magdalena; mas de-inte 
de mim. 

Adrien não respondeu, olhava 
tristemente para a sua querida 
amante, commovido pelas lágrimas 
que via brilhar na ponta das suas 
pestanas pretas . 

Renunciou todavia a combatet-
as opiniões da sua mãe. Sabia que 
era implacavel e intractavel, depois 
de ter tomado uma resolução, e, 
com mêdo de irritá-la, resignára-
se a fazer o que ella desejava. 

Magdalena resignava-se também; 
mas só apparentemente. 

No fundo do seu coração, levan-
tava-se uma violenta revolta. 

Teria querido sacudir êstes ob' 
stáculos postos ao exercício da sua 
liberdade por uma mulher que lhe 
não era nada e que a tratava, como 
se tivesse direitos sobre ella. 

(Continúa.) 
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Éditos de 30 dias 
(/ .a publicação) 

]v;0 j u i z o d e d i r e i t o d a 
W c o m a r c a d e C o i m -

b r a e c a r t ó r i o d o e s c r i v ã o 
J o a q u i m A . R o d r i g u e s N u -
n e s , c o r r e s e u s t e r m o s u m a 
j u s t i f i c a ç ã o , p r o p o s t a p o r 
F r a n c i s c o C a r v a l h o , v i u -
vo , p r o p r i e t á r i o , d e L a r -
ç ã , f r e g u e s i a d e B o t ã o , p o r 
m e i o d a q u a l p r e t e n d e h a -
b i l i t a r - s e c o m o ú n i c o e 
u n i v e r s a l h e r d e i r o d e s e u 
f i l h o F r a n c i s c o M a r i a d e 
C a r v a l h o , s o l t e i r o , m a i o r , 
n e g o c i a n t e , e s t a b e l e c i d o 
q u e e r a e m M a n a u s , R e -
p ú b l i c a d o s E s t a d o s - U n i -
d o s d o B r a s i l , e a l l e g a : — 
q u e fo i c a s a d o c o m M a r i a 
d e J e s u s , e q u e d ê s t e m a -
t r i m ó n i o h o u v e u m f i l ho , 
q u e n a s c e u e m 2 3 d e j u -
n h o d e 1 8 6 4 c r e c e b e u n o 
b a p t i s m o o n o m e d e F r a n -
c i s c o M a r i a : q u e ê s t e m e s -
m o s e u filho foi p a r a o 
B r a s i l , h a a n n o s , e a h í se 
d e d i c o u á v i d a c o m m e r -
c ia l , e s t a b e l e c e n d o - s e e m 
M a n a u s , o n d e s e m p r e 
u s o u d o n o m e d e F r a n c i s -
c o M a r i a d e C a r v a l h o , e 
n e s s a c i d a d e f a l l e c e u e m 
2 9 d e m a r ç o ú l t i m o , n o 
e s t a d o d e s o l t e i r o , s e m 
t e s t a m e n t o , e n ã o c o n s t a n -
d o q u e t e n h a d e i x a d o d e s -
c e n d e n t e s c o m d i r e i t o á 
s u a h e r a n ç a , e q u e el le 
j u s t i f i c a n t e é o p r ó p r i o q u e 
e s t á e m j u i z o e o ú n i c o 
h e r d e i r o d o d i t o s e u filho, 
v i s t o t e r f a l l e c i d o a r e f e -
r i d a s u a m u l h e r , M a r i a d e 
J e s u s . 

A c o n t a r d a ú l t i m a p u -
b l i c a ç ã o d ê s t e a n n ú n c i o , 
c o r r e m é d i t o s d e 3 o d i a s , 
p e l o s q u a e s s a m c i t a d o s o s 
i n t e r e s s a d o s i n c e r t o s , q u e 
se j u l g u e m c o m d i r e i t o á 
h e r a n ç a d o d i t o F r a n c i s c o 
M a r i a d e C a r v a l h o , p a r a 
n a s e g u n d a a u d i ê n c i a d ê s -
te j u i zo , p a s s a d o o p r a s o 
d o s é d i t o s , v e r e m a c c u s a r 
a c i t a ç ã o e a s s i g n a r - s e - l h e s 
t r ê s a u d i ê n c i a s p a r a d e -
d u z i r e m o q u e t i v e r e m a 
o p p ô r . 

A s a u d i ê n c i a s f a z e m - s e 
n o t r i b u n a l d e j u s t i ç a n o s 
P a ç o s M u n i c i p a e s e m t o -
d a s a s s e g u n d a s e q u i n t a s 
f e i r a s , p o r d e z h o r a s d a 
m a n h ã , o u n o s d i a s i m m e -
d i a t o s , se a q u e l l e s f o r e m 
s a n t i f i c a d o s o u f e r i a d o s . 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de d i re i to , 
CJ{. Calixto. 

LEILÃO 
\ ] 0 d i a 16 d e c o r r e n t e 
11 m ê s d e j u l h o , p e l a s 

10 h o r a s d a m a n h ã , n a 
c a s a d a P r a ç a 8 d e M a i o , 
n.° 9 , 1 a n d a r , p r o c e d e r -
s e - h a á v e n d a d e d i v e r s o s 
a r t i g o s d e m o b í l i a . 

A s c o n d i ç õ e s d a v e n d a 
e s t a r á m p a t e n t e s n a m e n -
c i o n a d a c a s a . 

Arrenda-se o i.° andar da 
casa n.° 15 do Becco de Mont'-
Arroyo.. 

P a r a t ra tar dirijam-se a 
Joaquim Augus to P r e c e s Di-
niz, rua do Visconde da L u z , 

A C A B A D E P U B L I C A R - S E : 

JESUS CHRISTO 
POR 

A. AUGUSTO RODRIGUES 

U m elegante vo lume , com uma capa ar t ís t ica em esplendida car-
tolina, re la tando e aprec iando desenvolvidamente a vida e missão divi-
na do subl ime f u n d a d o r da religião chr is tã , dêsse vul to g randioso que 
se chamava Jesus. 

O livro além da advertência^ aos le i tores , compõe- se de 22 capí tu-
los, cu jos t í tulos sam os seguintes : 

I. História e Prisagem ; 11. rS^ascimento de Jesus; 111. Pejadello 
de Herodes; IV. O Precursor; V. oA Vingança de Herodias; VI. Pre-
liminares da grande obra; VII. A joven da Samaria; VIII. Maria de 
Magdala; I X . Parabolas de Jesus, X. fMaximas de Jesus, XI Appro-
xima-se o fim; XII. Luctas e amarguras; XIII. Prophecias; XIV. Ulti-
ma Ceia de Jesus; XV. aí traição; XVI. Julgamento de Jesus; XVII. 
Jesus perante Pondo Pilatos; XVIII. Justiça de Pondo Pilatos; X I X . 
Sentença de *Morte\ X X . A caminho do Gôlgotha; XXL A'o Calvário. 
X X I I . Conclusão. 

Além da matér ia dos capí tulos é enr iquec ido com 80 NOTAS expli-
cat ivas do tex to ; f o r m a n d o assim um t raba lho comple to , pelr. p r eço 
insignificante de S O O R É I S , f r a n c o de por te . 

C o m o a edição é dum l imitado n ú m e r o d ' exempla res , podem des-
de já ser dir igidos os ped idos , em ca r ta , para a admin is t ração do Fu-
turo, Caldas da Rainha, a c o m p a n h a d a s da respect iva impor tânc ia . 

A. S. de Carvalho 
3 5 — Rua do Visconde da Luz — 27 

C O I M B R A 
Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, ãMáchinas de Costura, 

Q/i rtigos Eléctricos, Óculos e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessórios para Bicycletes. 

Casa fundada em 18í)l 
A L U G U E I S , V E N D A S E T R O C A S 

Nesta casa, única nes te genero em Coimbra toma se conta de to 
dos os concer tos , t an to em Bicycletes como em máchinas de cos tura , 
bem c o m o Ocuios e lunetas. 

Montagens de campainhas e léct r icas den t ro e fora da c idade . 
C o n c e r t á m - s e afinão-se Pianos , t o m a n d o se toda a responsab i l idade 

p o r tudo o que se t ra ta , e os preços sám convidact ivos. 
Vendas a p res tações e a p r o m p t o pagamento . 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
C O I M B R A 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Bica rbona tadas sódicas , gazo-carbónicas for tes , fé r reas , li-

th inadas , f l u o r e t a d a s , e arsénicas . 
P remiadas em todas as expos ições : S f e d a l l i a cie o u -

r o na de 1897. 
A anályse bac tereológica- fe i ta na or igem pelo ex.m0 sr. dr. 

Aran tes Pere i ra revei lou pe r t ence rem á classe P u r Í N i i i m a N 
do q u a d r o de Miquel . 

Preços das garrafas—Um quar to de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

Depósito em Coimbra : — P h a r m á -
cia e Drogar ia Rodr igues da Silva & C . a , rua Fer-
re i ra Borges . 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O Í M B R A 

A r m a z é m de fazendas de a lgodão, lã e seda. V e n d a s 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos c r ú s . — 
Faz-se desconto nas compras pa r a revender . 

Comple to sortido de coroas e bouquets , fúnebres e de 
gala. F i tas de faille, moiré , glacé e set im, em todas as co-
res e la rguras . E ç a s douradas pa r a adul tos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, a r m a -
ções fúnebres e t ras ladações , tanto nésta cidade como fó ra 

Bibliotheca illustrada do "Sécu lo , , 

por 

Louis Boussenard 

Caderne ta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras , 
60 réis por s emana . 

T o m o brochado com uma capa impressa a t rês cores , 
contendo i 5 folhas ou 120 páginas com i5 g ravuras , 3oo 
réis por mês . 

T o d o s os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância , devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal "O Século,, 

R . F O R M O S A , 4 3 — L I S B O A 
COIMBRA 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G Í C O 

DO P H A R M A C Ê U T I C O 

T . G A L V Ã O 
U m até dois boiões dêste maravi lhoso medicamento , 

verdade i ro específico, bas t am na máxima pa r t e dos casos, 
para cura r todas as purgações , ainda as mais ant igas e re-
be ldes . 

Preço do boião, l^OOO réis 

Depósi to geral em Argan i l na p h a r m á c i a G a l v ã o — E m 
Coimbra : d rogar jg Rodr igues da Silva & C . a 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES-

COIMBRA 

-i3o 

Nêste depósi to, r egu la rmen te montado , se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquél la fá-
brica, a mais antiga de Co imbra , onde se Tecebem quaes-
quer e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes aos da 
fábr ica . 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 52, (Era frente ao Arco d'Almedina) 
f!a! hvrlpfllllira • G r a n d e depósi to da Companhia Cabo 

H y U l d U l l l d . M o n d e g o . - A v i s o aos proprietár ios e 
mest res d ' ob ras . 

Electricidade e óptica: £ f n d f ?a,c.asa R a m o s & 
r si lva de Lisboa, constructo-

res de pára-raios, campainhas eléctricas, ocuios e lunetas 
e todos os mais appare lhos concernentes . Tintas para pinturas: A i v a i a d e s ' , ó l e o s > á § u a c r é s , 

r r " gesso vernizes , e mui tas out ras 
t intas e art igos pa ra pintores . Cimentos " e Cabo Mondego, as melhores qualida-

• des que se e m p r e g a m em construcções hy-
draul icas . 

D lVerSOS" b a n d e j a s , Oleados, papel para fo r ra r casas , 
* moinhos e tor radores para café , máchinas para 

moêr carne , ba lanças de todos os sys têmas .—-Redes de 
a rame, zinco e chumbo e m folha, fe r ro z incado, a r ame 
de todas as qua l idades . 

Ferragens para construcções: vGera3dee ^ t i d p ° r e ^ 
eguaes aos de Lisboa e P o r t o . 

Preaao 3Í1S* ^ e r r o e a r a m e pr imeira qual idade com 
9 a grandes descontos . — Aviso aos proprietá-

rios e mes t r e s de ob ra s . 
C u t i l ã r i a ' ^ u t i ' a r ' a nacional e extrangeira dos melhores 

1 0 " auctores . Especia l idade em cutilaria Rodgers . Faaupjros " Crystóf le , metal branco, cabo d ' ébano e mar -
i ' fim, completo sort ido em faqueiros e out ros 
art igos de Guimarães . 

Louças inqlêsas, de ferro : p m a ; t a d a e estanhada, 
3 v v " v > u w ferro Agate , serviço com-

pleto pa r a mêsa , lavatório e cozinha. 

A C I V I L I Z A Ç Ã O 
H I S T O R I A D O S P O V O S 

em todas as suas manifestações artísticas, scientificas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

P O R 

D É C I O C A R N E I R O 
Assignatura permanente — C o m o br inde aos srs. assignantes desta 

valiosa obia que se inscreverem desde já, serám dis t r ibuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes .— I\a e n t r a d a d a v i d a — S o -
bre OH joelíaoM. 

O pr imeiro volume é de con tos e prosas várias e o segundo encer-
ra differentes ar t igos e es tudos dignos de serem lidos p o r todos quan-
tos se in teressam pelo mov imen to intel lectual do nosso país. 

T o d a a correspondência deve ser dirigida para a Civi-
lização, rua da Imprensa Nacional , i36 , 3.°, Lisboa. 

Assignatura pe rmanen t e . 

C O Z I N H A P O P U L A R " 
R U A D A C O N C Ó R D I A , N. o s 77, 29 e 3 i 

Figueira da Foz 
O seu proprie tár io , antigo cozinheiro do hotel Reis , en-

carrega-se de fornecer almoços e jantares , para fóra , por 
preços cómmodos . 

T e m bons quar tos pa ra a lugar , accei tando hóspedes per-
manen tes . 

O proprie tár io , 

José zMaria Júnior. 

CASAS BARATAS 
Ar rendam -s 

' M situadas na rua 
S imão d Evora . Pagament 
mensal , ou aos semest res 

P a r a t ra ta r , Rocha Ferrei 
ra , Sophia — 56. 

Collecção de pliotographias 
Chegou uma nova colle 

cção de i5 photographias 
Coimbra A Papelaria Cen 
trai, rua do Visconde 
Luz , n.° 6, producto muito 
perfei to de indústria allemã 
em papel 15 r o 111 a r.y 
— tom do papel JPlati 
na — q u e . v e n d e a i$>200 
continua a vender a primeir 
collecção no m e s m o géner 
—10 fot. f o rm. ioXi5-*-por 
600 réis. 

T a m b é m chegaram da mes 
ma preveniéneia 2 novos ty 
pos de bilhetes postaes illus 
t rados com vistas t ambém de 
Co imbra cada um — lytogra-
phia a uma só côr — para 
vender a 20 réis, e continua 
vendendo os 2 primeiramen-
te edi tados a 3o réis. 

Remet te -se f ranco de por-
te a quem r e m e t t e r a sua im-
portância. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

C a l d e i r a d a S i l v a 

Cirurgião-dentista 
H e r c u l a n o d e C a r v a l l i o 

Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
Consultas todos os 

dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da t a rde . 

Banco Commercial 
de Lisboa 

DIVIDENDO 

E s t á em pagamento o pri 
mei ro semes t re do corrente 
anno do dividendo das acções 
do Banco Commercia l de Lis-
boa, na razão de 2$5oo réis 
por acção. 

Pagam-se em Coimbra , na 
agência do mesmo Banco, 
largo do Príncipe D. Carlos, 
2 a 8 e sua Ferreira Borges, 
176, casa de 

José Tavares da Costa, suc-
cessor. 

OÁlvaro Esteves Castanheira. 

VINHOS 
Rober to Char te r s d'Azeve-

do, de Leir ia , tem para ven-
der na sua quinta de Valle 
de Lobos , 12b pipas de vinho, 
sendo 5o de vinho branco, 
quási todo FERNÃO P I R E S . 

Vende aos cascos na razão 
de i $ o o o réis por cada me-
dida de 20 litros. 

Exames em outubro 
Aetonio dós Santos CIdraes 

Antonio Cassiano Neves 
Lecionam Introducção e 

(Mathematica) i . a e 2.A par 
tes (curso completo) . 

P a r a t ra tar : R. da Trin-
d a d e — 63 Rua de Sub-Ri-
pas — 5. 

Materiaes de construcções 
Nos a rmazéns da c"Mercea-

ria Lusitana encontram-se 
diversos mater iaes de çons 
t rucção, que se fornecem sem 
competência com as melho-
res casas dêste género. 

Depósito de cimento nacio-
nal e es t ranjeira . 

SMercearia Lusitana, rua 
do Cego , 1 e 7, Co imbra . 
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i nossa última p e r e l l a 
O nosso editor foi intimado hon-

tem a declarar em juizo, no praso 
ra de três dias, $e o a r t i g o — A allian-

fa inglesa—, que ha tempo publi-
cámos, foi publicado por nós gx-
pontaneamente ou se o ' f o i a pe-
dido do auctor , o eminente repu-
blicano sr . dr . Nunes da P o n t e . 

O nosso editor irá fazer a sua 
declaração; e ficar-se-ha sabendo 
em juizo o que por muitas vezes 
aqui temos dito — que publicamos 
os artigos do sr. d r . Nunes da 
Ponte, com muito orgulho, não só 
como homenagem à grandêza do 
caracter immaculado do seu au-
ctor, como na convicção de que 
prestamos ao país um bom ser-
viço. 

O s artigos do sr . dr . Nunes da 
Ponte sam daquelles em que o 
país pôde aprender , não em lin-
guagem de progressis tas na oppo-
sição, mas na serenidade calma e 
intelligente dum alto espírito, que 
sabe vêr e condemnar , criticando 
com profundo bom senso e ensi-
nando com eloquente elevação e 
sinceridade. 

É por tudo isto que publicamos 
muito por espontaneidade nossa os 
artigos sempre nobres do illutre 
chefe republicano. 

Em communicação com as almas 
do outro mundo 

O sr . J o s é L u c i a n o é pos i t i -
v a m e n t e o h o m e m m a i s e x t r a -
o r d i n á r i o d ê s t e s é c u l o . I s to 
n i n g u é m o p o d e c o n t e s t a r , c o m o 
se v e r á . 

D e p o i s d a reconciliação sin-
cera c o m o s r . N a v a r r o , q u e l he 
l e v a n t o u o l a b é o d e bakôko, c o m 
q u e m u i t o t e m p o o m i m o s e a r a , 
g u i n d a n d o - o a g o r a à s c u l m i n á n -
cias d e grande estadista e d e 
diplomata consummado ( q u a n t o 
c u s t a r i a i sso?) , o s r . p r e s i d e n t e 
do c o n s e l h o c a m i n h o u t a n t o , 
a t t i ng iu p r o p o r ç õ e s t a m e x t r a -
o r d i n á r i a s , q u e a t é c o n s e g u i u 
e s t a b e l e c e r r e l a ç õ e s c o m o s h a -
b i t a d o r e s d ' a l é m - t ú m u l o . E u m 
p r o g r e s s o n a s r e l a ç õ e s po l i t i ca s 
e d i p l o m á t i c a s q u e m u i t o c o n -
v é m r e g i s t a r . E a g o r a — d i g â -
m o - l o d e p a s s a g e m — m e l h o r 
d o q u e n i n g u é m , p o d e r á -o s r . 
J o s é L u c i a n o e s c r e v e r , c o m o 
C h t e a u b r i a n d , a q u e m o a l l u -
d i d o s r . N a v a r r o o c o m p a r o u 

• já , a s s u a s éMémoires d'Outre 
Tombe, q u e d e v e r á m s e r i n t e -
r e s s a n t í s s i m a s . . . 

E x p l i q u e m o s . 

N o Diário do Governo, d e 
i o d o c o r r e n t e , a p p a r e c e u p u -

. b l i c a d o o s e g u i n t e d e s p a c h o : 

«Francisco Manuel de Moraes 
exonerado, a seu pedido, de rei-
tor do lyceu nacional de Bra-
gança.» 

Á p r i m e i r a v i s t a , d e n e n h u m 
r e p a r o é s u s c e p t í v e l o d e s p a c h o 
q u e r e p r o d u z i m o s . T r a t a n d o - s e 

d u m l o g a r d e c o n f i a n ç a d o g o -
v e r n o , d e s u a n a t u r e z a a m o v í -
ve l , n ã o s e r i a d e e x t r a n h a r a 
e x o n e r a ç ã o ^ d e q u a l q u e r r e i t o r 
d e l y c e u . É c o r r e n t e e a b s o l u -
t a m e n t e r e g u l a r q u e o g o v e r n o 
s u b s t i t u a , s e m p r e q u e o e n t e n -
d a c o n v e n i e n t e , o s s e u s d e l e g a -
d o s . d e c o n f i a n ç a . E , p o r e s t a s 
r a z õ e s , " n e n h u m a o b s e r v a ç ã o 
s e r i a l íc i to f a z e r , a p r o p ó s i t o d a 
e x o n e r a ç ã o d a d a a o r e i t o r d o 
l y c e u d e B r a g a n ç a , m o r m e n t e 
s e n d o e l la , c o m o se lê n a f o l h a 
o f f i c i a l , a p e d i d o d o i n t e r e s s a -
d o . 

O c a s o é , p o r é m , e x c e p c i o -
n a l e p o r v e n t u r a ú n i c o , n o s a n -
n a e s d a g o v e r n a ç ã o ; p o r q u e , 
a t é h o j e , q u e n o s c o n s t e , n ã o 
e r a c o s t u m e r e c e b e r e m a s s e -
c r e t a r i a s d e E s t a d o r e q u e r i m e n -
t o s d a s a l m a s d o o u t r o m u n d o . 
E s t a i n n o v a ç ã o , o u , a n t e s , e s t a 
g ló r i a i n c o m m e n s u r a v e l , e s t a v a 
r e s e r v a d a a o c o n s u l a d o d o s r . 
J o s é L u c i a n o . O i l lus t re e s t a -
d i s t a d ' A n a d i a c o n s e g u i u o q u e 
a t é a g o r a se j u l g a v a a b s o l u t a -
m e n t e i m p o s s í v e l , a n ã o s e r n a s 
s u p e r s t i ç õ e s p o p u l a r e s — a c o m -
m u n i c a ç ã o c o m as a l m a s d o s 
m o r t o s . 

P o r q u e , é p r e c i s o q u e se s a i -
b a , o r e i t o r d o l y c e u d e B r a -
g a n ç a , a g o r a e x o n e r a d o , a seu 
pedido, f a l l e c e u h a m a i s d e u m 
a n n o . É o q u e a c a b a d e n o s a f -
f i r m a r u m c a v a l h e i r o r e s p e i t a -
b i l í s s imo , q u e o a c o m p a n h o u à 
ú l t i m a m o r a d a . 

O r a , s e n d o c e r t o q u e o b a -
c h a r e l F r a n c ' s c o M a n u e l d e M o -
r a e s , h a m u i t o f a l l e c i d o , a p p a -
r e c e a g o r a e x o n e r a d o , p e l o p e -
d i r , f a c i l m e n t e se c o n c l u e q u e 
o r e s p e c t i v o r e q u e r i m e n t o foi 
m a n d a d o p o r elle a o sr . m i n i s -
t r o d o r e i n o , v i s t o n ã o s e r a d -
mi s s íve l a h y p ó t h e s e d e o u t r o , 
q u e n ã o o i n t e r e s s a d o , so l l ic i -
t a r a e x o n e r a ç ã o a l l u d i d a . 

P o s t a , p o i s , d e l a d o u m a t a l 
h y p ó t h e s e , fica p l e n a m e n t e d e -
m o n s t r a d o q u e , a i n d a d e p o i s 
d e m o r t o , p ô d e q u a l q u e r i n d i -
v í d u o c o r r e s p o n d e r - s e c o m a s 
r e p a r t i ç õ e s p ú b l i c a s e e s t a s c o m 
elle, s e r c o n s e r v a d o n o l o g a r 
q u e e x e r c i a e p e d i r a e x o n e r a -
ç ã o , q u a n d o b e m lhe a p p r o u -
v e r . . . A p o s s i b i l i d a d e d a c o m -
m u n i c a ç ã o c o m a s a l m a s d o 
o u t r o m u n d o . f i c a a s s i m e v i d e n -
c i a d a . . . e e s t a g ló r i a i m m a r -
ces s ive l p e r t e n c e in t e i r a a o s r . 
p r e s i d e n t e d o c o n s e l h o . E u m a 
d e s c o b e r t a v e r d a d e i r a m e n t e 

fim de século, q u e m u i t o h a d e 
c o n c o r r e r p a r a a g l o r i f i c a ç ã o 
d o s r . J o s é L u c i a n o . . . 

' Q u e f a l t a n o s n ã o f a z a b a -
t u t a d e O f f e n b a c h ! P o r q u e is to 
é i n c o n t e s t a v e l m e n t e u m p a í s 
d ' o p e r e t a ! 

U M A O P I N I Ã O 
S e g u n d o o Wotksteín, d e P r e -

t ó r i a , o r e i d e P o r t u g a l n ã o é 
m a i s q u e u m v a s s a l l o d a G r ã -
B r e t a n h a . 

A l g u n s j o r n a e s m o n á r c h i c o s 
t r a n s c r e v e m e n ã o d e s m e n t e m . 

N ó s t amt>em n ã o . 

Moralidade... portuguesa 
U r a v e r e a d o r d a c â m a r a m u -

n i c i p a l d e L i s b o a — o sr . P i r e s 
B r a n c o , q u e n ã o é u m h o m e m 
i l l u s t r a d o , m a s é u m p u r o — f e z 
u m a s y n d i c á n c i a a u m e m p r e -
g a d o d e p e n d e u t e d o s e u p e l o u -
so e a v e r i g u o u q u e ê s s e e m p r e -
g a d o se a p o s s o u d e o b j e c t o s 
a l h e i o s . 

A c â m a r a t o m o u c o n h e c i -
m e n t o d a s y n d i c á n c i a e s a b e m 
o q u e r e s o l v e u ? 

D e c l a r a r - s e i n c o m p e t e n t e 
p a r a t o m a r c o n h e c i m e n t o d o s 
f a c t o s a v e r i g u a d o s , p o r s e r e m 
d a a l ç a d a d o p o d e r j u d i c i a l ! 

N e m se d i s c u t e o c a s o . 
E ' c l a r o q u e , se o s f a c t o s f ô -

r a m c o m m e t t i d o s p e l o e m p r e -
g a d o n o e x e r c í c i o d a s s u a s 
f u n c ç õ e s , a c â m a r a d e v i a t o -
m a r c o n t a de l l e s . 

M a s n ê s t e p a í s a s e n t i d a d e s 
o f f i c i a e s c o m o q u e c a p r i c h a m 
e m d a r p r o v a s d e i m m o r a l i d a d e . 

dentre elles seria designado pelo 
par t ido para fazer o serviço d'or-
d e m . Esses puardas da paz vo-
luntários comprometter-se-hiam a 
entregar á policia as pessoas que 
at irassem pedras aos vidros dos 
estabelecimentos, que a t tentassem 
de qualquer maneira contra a pro-
pr iedade privada ou que se entre-
gassem a aggressões pessoaes. E m 
compensação , seriam auctorizadas 
de fu tu ro , todas as manifes tações 
e reuniões ao ar livre feitas pelo 
mesmo part ido. 

O s chefes do part ido es tám re-
solvidos a acceitar a proposta . 

1 4 D E J U L H O 

Cartas ao rev.° 
Roberto Hlacie 

Prisões de repubiicanos 
Na sexta feira, celebrando o dia 

14 de julho, t iveram logar em Lis-
boa alguns banquetes republica-
nos. U m delles, a que presidiu o 
sr. João Chagas , correu no meio 
de enthusiasmo enorme, com ma-
nifestações calorosas de fé republi-
cana. . 

A' saída o sr. João Chagas foi 
acompanhado por muitos dos seus 
amigos que o victoriavam, e por-
que lhe foi levantado um viva a 
policia caiu sobre o grupo, fazen-
do diversas prisões das quaes fô-
r a m mant idas sete e entre estas a 
de sr. João Chagas , que lá foi 
para o governo civil. 

Es tas prisões fôram condemna-
das por todos os que a ellas assis-
t i ram, pela arbi t rar iedade commeí-
tida pela polícia, pois não fôram 
levantados vivas subversivos da 
o rdem; como elles dizem. 

Indignar , para quê ? Bem se vê 
por tudo isto que es tamos no con-
sulado da l ibe rdade! 

O u não fôsse governo o par t ido 
p rog re s s i s t a . . • 

A data memorável de 14 de ju-
lho de 1789 vem sendo celebrada 
annualmente pelos espíritos libe-
raes como tendo sido o início 
duma épocha formidável de agita-
ção redemp*ora. Com as pedras 
seculares das masmor ras da Bas-
tilha, que e ram, cada uma, monu-
mento histórico de crueldades sem 
nome, d"e odiosas perseguições e 
dum despot ismo esmagador , come-
çaram de cair naquella épica jor-
nada os privilégios seculares das 
castas aristocráticas, foi ruindo e 
baqueando es t rondosamente um 
regimen social odiado e bestifican-
te. 

E dessa generosa nação francê-
sa, em que se desper ta ram tam 
grandiosamente os princípios d a 
emancipação humana , latentes no 
seio da nobre população gaulesa, 
i r romperam*para toda a par te , vie 
ram formar um mundo novo, ful-
gurações des lumbrantes de novos 
ideais, que fôram alicerces potentes 
duma nova era de civilização. 

E ' por isso que o dia 14 de ju-
lho de 1789, é amado e abençoa-
do. 

Encerramento das câmaras 
As câmaras vam emfim fechar-

se no dia 22. 
Já não é nada cedo. 
Quan to mais tempo as câmaras 

estiverem aber tas , maior será o 
perigo para o país, porque ellas 
não servem senão para augmenta r 
as recekas e augmentar as despê-
sas. 

Dr. Teixeira de Carvalho 
E s t á quási restabelecido d o s j n -

cómmodos pertinazes que o téem 
retido em casa nos últimos dias, o 
nosso illustre amigo e querido com-
panheiro da redacção sr. dr . Joa-
quim Martins Teixeira de Carva-
lho. 

Os socialistas belgas 
Diz a Vo\ Pública que por in-

termédio de Hec to r Denis e ini-
ciativa do burgomest re Buis, acaba 
de ser feita uma importante pro-
posta aos socialistas de Bruxellas. 

O burgomes t re , evocando as 
primeiras man festações do part i 
do socialista que reuniram naquel-
la capital milhares de operár ios 
idos de todos os cantos do país , e 
sem o menor incidente, graças a 
uma organização especial e a u m a 
stricta disciplina, propôs ao mes-
mo part ido o regresso aos antigos 
costumes, ou seja a responsabili-
dade pela o rdem gública, fazendo 
os socialistas, como o u t r o r a , a 
policia dos seus cortejos e dos seus 
actos públicos. U m certo número 

féeopoldo §attistini 
Este distincto professor da es-

chola industrial <Brotero acaba de 
dar os últ imos toques em duas te-
las, que sam incontestavelmente 
novas e bri lhantes confirmações da 
cultura do seu espírito, dos seus 
vastos recursos e dos seus talen-
tos artísticos. 

O s quadros representam : Or-
pheon e Euridice e Encontro de 
Vénus com Marte. 

A composição exaltada pela so-
noridade do colorido vívido e lúci-
do como esmaltes , é graciosa e 
bella de linhas e de expressão. 

As complexas exigências do gé-
nero decorativo, que demanda uma 
tam delicada sensibilidade e a pos-
se de tam variados preceitos de 
critério de téchnica, fôram satisfei-
tas, de maneira a fazer honra aos 
créditos que êste artista tem sa 
bido conquistar em obras anterio-
res. 

Nós , que por a lgumas vezes lhe 
temos pres tado a homenagem da 
nossa admiração, mais uma vez 
felicitamos o sr. Battistini pelo seu 
t rabalho, que tem direito a ser con-
servado no applauso e na estima-
ção de obras notáveis. 

V I I I 

R e v . m 0 SR. 

P a r a mim o maior defeito do seu 
livro, e do qual resul tam muitos 
êrros e até a incertêza dos seus 
ensinamentos, está na falsa com-
prehensão que v. rev.raa fórma da 
sociedade humana . P a r a v. rev.m i 

e para todos os adeptos da sua es-
chola, a humanidade não passa de 
um rebanho de homens , que se 
ag rupam, para se poderem garan-
tir contra quaesquer a taques exte-
riores. Não consideram a humani-
dade u m sér com u m fim próprio, 
differente dos fins de cada um dos 
indivíduos que a consti tuem; e, por 
isso, não at tendem senão ao fim 
individual — à bemaventurança no 
Céo, porque as aspirações huma-
nas não podem realizar-ss na T e r -
ra . 

O mundo é, por isso, um de-
grêdo da a lma, e ella só deve an-
d a r pela hora feliz do passamen-
to. 

Mas , nêste caso, porque não 
admittiu as theorias da eschola 
mal thus iana , que tam próximas 
a n d a m dos consclhos de S. Pau lo , 
na 1.4 epístola aos Corinthios. e 
que teem umpi inc íp io dé realiza-
ção no celibato clerical ? Porque é 
que v. rev.ma chama taes doutr inas 
abominaveis ? 

Se nós não temos que preoccu-
par-nos senão com o fim individual 
do homemN se a coUectividade não 
tem um fim especia l seu, salvem-
se os que existem, e que não exis-
ta mais ninguém. Deus não preci-
sa dos homens para a sua glória.' 
N ã o se coaduna com a ideia que 
eu fo rmo da Bondade Divina, que 
se estejam creando sêres aos mi-
lhões , se sujeitem às privações, às 
misérias, às contrar iedades da vida, 
para ainda no fim serem punidos 
com uma eternidade de tormentos , 
pois que millti sunt vocati, pauci 
enim electí. 

P a r a mim, a humanidade é, já 
que vou em comparações , uma 
colmeia de homens , todos os quaes 
se movem, t raba lham, es tudam e 
inventam, no interesse geral do 
enxame, embora cada um apro-
veite a sua par te respect iva. 

E assim vejo toda a humanidade 
submett ida no seu desenvolvimen 
to à acção de uma lei, que tenho 
como o ' f im delia. 

E ' natural ao homem, e já Ho-
rácio o tinha notado, o nunca es-
tar satisfeito com a sua sorte, por-
que sam infinitas as suas aspira-
ções. O r a , se estas não pudessem 
ter uma realização no mundo, se-
ria a humanidade uma excrescência, 
e os H e r o d e s seriam uns benemé-
ritos. Por tan to , já que o sêr indi-
vidual, por falta de forças, não 
pôde conseguir a realização das 
aspirações humanas , devemos con-
cluir que a humanidade , cujas for 
ças accumuladas , no tempo e no 
espaço, ham de ser quasi infirmas, 
é o verdadeiro sêr a quem foi im 
posto o destino de caminhar na 
consecução daquelle fim. 

Só assim se justifica a propaga-
ção da humanidade , a criminali-
dade dos Herodes , a abominação 
dos Malthus; e só assim é possível 
que um dia se realize o preceito 
de Christo: Sêde perfeitos como 
ISlosso Pae celestial é perfeito. 

E daqui deduzo eu que, assim 
como na colmeia é indispensável o 
trabalho de cada uma abelha para 
a consecução do fim coramum, as-
sim t ambém na humanidade é in-
dispensável o t rabalho de cada 
h o m e m . Ninguém tem direito a 
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ser ocioso, ninguém a ser vadio, 
ninguém a privar a sociedade do 
producto do seu trabalho, ninguém 
a negar-lhe o concurso das suas 
faculdades. 

E por isso eu não posso admit 
tir o preceito de v. rev.ma da resi-
gnação na miséria. Se ella pôde 
dar ao indivíduo a eterna bema-
venturança, como v. rev.ma ensina, 
fá-lo criminoso ante Deus e ante 
os homens, pela falta do cumpri-
mento do dever, pela cobardia da 
deserção. 

Segundo nos ensina a Cartilha 
da Doutrina Christã, pelo Abbade 
de Salamonde, é um peccado con-
tra o Espírito Sancto a desespera-
ção de salvação; pois o que se re-
signa com a sua sorte como Dió-
genes e mais tarde todos os estoi 
cos, e os que, descrentes da so-
ciedade, a abandonam como Pas-
chal e os mysticos, commettem êsse 
grande peccado, porque desespe-
raram da salvação, no posto que, 
segundo as suas faculdades, lhe foi 
por Deus confiado, no mundo. 

Se a psychologia, meu padre, 
lhe fôsse mais familiar, por fórma 
que v. rev.ma conhecesse melhor o 
organismo (desculpe a materiali-
dade do termo) da alma humana, 
para o que bastaria auscultar a 
própria consciência, havia de con-
vencer-se de que o homem não 
veiu unicamente ao mundo para 
ter por fim o céo ou o inferno. No 
coração do homem existe alguma 
coisa mais que o egoísmo: está lá 
gravado o amôr da humanidade, 
que se revela nos rasgos de he-
roísmo, que o homem, com risco 
da própria vida, obra pela salva 
cão do seu semelhante, desprendi-
do de todo o interesse egoísta. 

O misántbropo é um doente. 
E por isso os sentimentos do 

coração levam o homem a traba-
lhar, não somente na salvação da 
alma, mas também na salvação do 
espirito humano. 

Eu bem sei que me pôde apon-
tar muitos actos de ódio e até de 
destruição do homem contra o ho-
mem; mas êsses não têem o cara-
cter de instinctividade que tem 
aquelles: sam proveniéntes dos ví-
cios que na minha penúltima carta 
lhe digo serem introduzidos no co-
ração por uma força externa. 

Á sua doutrina, meu padre, é 
um verdadeiro camartello demoli-
dor; e por isso, se as suas con-
clusões forem lógicas, ellas de-
vem-nos fazer voltar ao tempo do 
pae Adão, depois de expulso do 
Eden . 

E por hoje bas ta rá ; e bastará 
também de philosophias. Descul-
pe se fui um pouco longe, mas é 
coisa que não pôde talhar-se à fa-
ca ; e creia-me sempre 

De v. rev.ma 

att.* venerador e creado, 

Quinta de Isalva, 14 de julho de 
1 8 9 9 . 

André Tullio. 

Pharmácia da liga das associações 
O s facultativos do Monte-Pio 

Conimbricense Martins de Carva-
lho já enviaram á direcção o seu 
relatório sobre a syndicáncia a que 
procederam na pharmácia da Liga 
em consequência dumas accusa 
coes feitas ao director da mesma 
pharmácia. 

O relatório, que é feito scienti-
ficamente e em resposta aos que-
sitos que a direcção lhes enviou 
para darem o seu parecer, dcstróe 
as accusações feitas por falsifica-
ção de medicamentos. 

Bom em que a direcção da Liga,e 
ao terminar a syndicáncia, fizesse 
a publicação dum relatório com 
todos os documentos para assim o 
público ficar conhecendo a razão 
ou sem razão das accusacões. 

Estabelecimento de ferragens 
O nosso amigo sr. João Gomes 

Moreira, considerado negociante 
nesta cidade, já abriu o seu esta-
belecimento de ferragens, quin-
quilherias e miudêzas na rua da 
Boa-Recordação, na Figueira da 
Foz . 

Carta de Lisboa 
L i s b ô a , 1 4 - 7 - 9 9 

Continuamos a marchar para o 
ceu, como justos. 

Para cada lado que olhamos, 
não vemos senão prosperidades, 
elementos de ventura. 

Aqui está, por exemplo, o Diá-
rio do Governo com as contas do 
tbesouro relativas a Janeiro. 

Um encanto! 
Trata-se dos oito primeiros mê-

ses do anno económico. 
As r e c e i t a s fôram da quantia 

de 34.7^5.-452®667 réis — menos 
2.036:844^042 réis que no anno an-
terior, em período correspondente. 

As despêsas f ô r a m de réis 
36.472 :oó3$>i 5 8 — m e n o s apenas 
148:087^830 réis. 

O estado recebeu menos 2:o3ô 
contos. Devia ter gasto menos ou-
tro tanto. Mas não: gastou apenas 
menos 148 contos. 

Recebeu 34:745 contos. Devia 
ter gasto egual quantia. Mas não: 
gastou 36:472 contos. Isto é, gas-
tou mais do que recebeu 1.727 
contos. 

Assim temos vivido: — gastando 
mais que o que recebemos. 

Assim vamos vivendo. 
O desenlace ha de ser fatal. 
Quem gasta mais de que rece-

be acaba por fallir tanto mais es-
trondosamente quanto maior fòr o 
deficit que abriu. 

A lalléncia é, pois, fatal. 
Mas não importa. 
A festa continúa — e ruidosa. 
O país espreguiça-se voluptuo-

samente, a saborear a aragem em-
balsamante das noites de verão. 

Os governantes alargam-se em 
generosidades, c o m o que abar-
rotando de dinheiro. 

E ' vêr, para exemplo, o traba-
lho do parlamento em quatro dias. 

Tem-se a impressão de que es-
tamos num país que apanhou a 
sorte grande. 

Em 4 dias— de segunda feira 
até hontem — approvaram-se só 
na câmara baixa 29 projectos de 
lei. 

E dêsses 29 projectos temos 
como representantes dum augmen-
to real de despêsa os seguintes: 

— Recenseamento da popula-
ção nas províncias ultramarinas. 

— Perequação para a reforma. 
— Recenseamento geral da po-

pulação. 
— Abastecimento de águas no 

Funchal. 
— Autonomia de Espinho. 
— Serviços médico-legaes. 
— Caminho de ferro da Ponta 

Delgada. 
— Tirocínio dos officiaes no ul-

t ramar . 
— Viação de S. T h o m é * 
— Estrada de Leiria á Wgueira. 
— Obras de Lourenço Marques. 
— Ponte do Mondego. 
— Commércio de vinhos. 
— Caminho de ferro de Guima-

rães. 
— Augmento da polícia civil. 
— Tuberculose. 
E estas que significam aliena-

ção de receitas: 
— Isenção do imposto sobre o 

material para a luz eléctrica de 
Villa do Campo. 

— Concessão do convento do 
Bom Jesus á Misericórdia de Vi-
zeu. 

— Idem do convento da Glória á 
Misericórdia da Hor ta . 

O u sejam 19 projectos que re-
presentam encargo para o Estado. 

Accrescente-se que dos 2Q nem 
um só representa beneficio. 

Lembremo nos de que se autes 
dêstes fôram approvados algumas 
dezenas delles no mesmo gosto. 

Saiba-se que hontem, ao findar 
a sessão, estavam sobre a mêsa 
nada menos de 65 projectos. 

Attente-se em tudo isto e digam-
nos onde vamos parar . 

F. B. 

O Conimbricense 

Acaba de ser installado na rua 
da Louça, 112 a redacção, adm 

nistração e imprensa dêste nosso 
presado collega local de passado 
tam nobre e honrado. 

O seu actual director e proprie-
tário, o sr. coronel Martins de Car-
valho, explica no último número 
do Conimbricense a razão desta 
mudança. 

JUIZ S Y N D I C A D O 

O sr. Alpoim, ministro da jus-
tiça, ordenou uma syndicáncia aos 
actos do sr . dr. Brito e Castro, 
digno juiz da comarca de Condei-
xa a-Nova. 

A notícia desta extranha syndi-
cáncia causou profunda impressão 
no espírito de todos aquelles que 
conhecem a inteireza de caracter 
e a larga illustração do sr. dr. Bri-
to e Castro, de quem Se não co-
nhece acto que explique tam in-
justificável violência. 

H a juizes contra os quaes se 
levantam por vezes os clamores 
das comarcas, tornando necessárias 
as syndicáncias, que nêstes casôs 
sam justas e de alta conveniência. 
Mas não está nestas circunstâncias 
o illustre juiz da comarca de Con-
deixa, que é um magisirado ínte-
gro e da maior respeitabilidade. 

Depois de tantos annos de ser-
viço público, mais de vinte, foi ne-
cessário que caísse na comarca de 
Condeixa, onde as patrulhas polí-
ticas se degladíam numas luctas 
mesquinhas e odientas, de espíri-
tos pequenos, detestáveis, para 
soffrer a violência duma syndicán-
cia que nada explica e coisa ne-
nhuma justificará. 

Es tamos certos de que ha de 
ser feita justiça ao caracter do sr. 
dr. Brito e Castro. 

Foi concedida a aposentação or-
dinária, que requereu, com a pen-
são annual de 160^000 réis, ao 
sr. João Pereira da Silva Cardote, 
professor da eschola primária de 
Semide, concelho de Miranda do 
Corvo, districto de Coimbra. 

Collégios da Misericórdia 
Hoje, das 4 às 7 horas da tar-

de, sam franqueados à visita do 
público os collégios dos orphãos 
dêste pio estabelecimento de ca-
ridade. 

Nessa occasião executará a phi-
larmónica da 'Boa-União o seguin-
te programma: 

Estrella da Manhã. Mare. grav. 
Solar dos Barrigas. Pot-pourri. 
Constância Gavota. 
Sérénade W a l s a . 
Ftóres de Abril.... Phantasia . 
Cádi\ Jota. 
Allí... à preta.... Pot-pourri . 
Bé-<Bé. Mazurka. 
O Correio Polka caract. 
Gracia Bolero. 

0 

Amanhã, será dada posse à nova 
mêsa administrativa que vai ser 
presidida pelo nosso presado ami-
go e illustre collega sr. dr. Gui-
lherme Moreira, que já tem o seu 
nome ligado às severas adminis-
trações daquella casa benemérita. 

Alfredo Cunhal 

Para a sua casa de Coruche re-
tirou já desta cidade, onde teve a 
sua residência durante a formatu-
ra de seu filho, o sr. Alfredo Au-
gusto Cunhai , que nesta cidade 
deixou muitos amigos dedicados, 
verdadeiras sympathias creadas 
pela nobreza do seu caracter. 

O Diário do Governo, publicou 
hontem a sentença do conselho da 
Eschola Médioa de Lisboa, ex-
cluindo por 4 annos o alumno C a : 

bral, que aggrediu o lente sr. dr. 
Bombarda . 

Foi approvado para ajudante do 
conservador de Oliveira d'Aze-
meis o sr. Bernardo Gomes Pinho. 

Um quadro da nossa 
administração colonial 

Diz um joi nal de Bombaim : 

«Costumam os franceses dizer 
quando se trata de investigar a 
origem de algum acontecimento 
extraordinário: cherche\ la fem-
me—procurae a mulher. 

«E nós diremos, quando se 
tratar de investigar a origem de 
algum acontecimento extraordi-
nário entre indígenas das nossas 
colónias:-— cherche\ les extorsi-
ons. 

«Com effeito, poucas perturba-
ções têem havido nas colónias 
portuguesas, que, bem -averigua-
do, não tenha tido por origem 
os abusos, as violências, os ve-
xames ou as extorsões das nos 
sas auctoridades. 

«Pôde mesmo dizer-se, sem 
grande afastamento da verdade, 
que mais de 90 por cento das 
guerras que temos tido nas coló-
nias, sam devidas a excessos nos-
sos sobre os póvos-indígenas. 

Pa ra corroborar o que fica di-
to, aqui apresentamos aos nos-
sos leitores o que acaba de nos 
ser participado de Africa: 

Uma auctoridade nossa é ac-
cusada das seguintes ninharias: 

De destruir povoações. 
De maltratar os indígenas, 

roubando-lhes libras a título de 
imposto. 

De apagar com borracha os 
talões dos recibos daquêlle im-
posto. 

De dar ás praças encarregadas 
de extorquir libras aos pretos o 
prémio de 5 por cento. 

De haver de cada indígena 4, 
5 e mais libras em logar do im-
posto devido. 

De metter em caixa sua par-
ticular o dinheiro cobrado, man-
dando apenas para o cofre da 
fazenda uma pequena quantia. 

De fazer ella pessoalmente a 
cobrança, acompanhada de al-
gumas praças. 

O que tudo occasionou, se-
gundo se calcula, um desfalque 
para o cofre da fazenda de cêr-
ca de i5o rúpias. 

Ora digam-nos em consciên-
cia, se, a ser verdade o que nos 
communicam, uma só das vio-
lências acima citadas, não seria 
bastante para justificar uma su-
blevação completa dos póvos so-
bre os quaes ella se exercesse ? 

Que pôvo da Europa soffre-
ria em silêncio um semelhante 
esbulho ?» 

As informações do jornal de 
Bombaim, se não se encontram 
tam francamente expostas pela im-
prensa, representam todavia uma 
verdade muito conhecida. 

As nossas auctoridades ultrama-
rinas commettem toda a casta de 
prepotências e de irregularidades. 

Apesar dos ordenados serem re-
lativamente pequenos — incompa-
ráveis, por exemplo, aos que dam 
a França , a Allemanha e a Ingla 
terra —, essas auctoridades sam 
em geral indivíduos que vam da 
metrópole arruinados, sem vintém. 

E êsses indivíduos, mercê dos 
abusos que praticam, podem a 
breve trecho realizar grossos de-
pósitos de dinheiro nos bancos de 
Lisboa ou no Monte-pio. 

E essa uma das razões por que 
as nossas colónias não apresen-
tam o desenvolvimento que as suas 
condições naturaes nos promette-
ram. 

A immoralidade que campeia 
em Lisboa irradia e alastra-se para 
o ultramar, mais audaciosa e des-
carada. 

Por isso temos colónias quási 
improductivas, quando as podía-
mos ter grandemente prósperas, 
e essas mesmas estamos ameaça-
dos de perdê-las. 

F e s t i v i d a d e 

Realiza-se hoje em Pereira do 
Campo a festa a S. Sebastião. 

Hontem á noite houve fogo pre-
so e procissão da capella Nossa 
Senhora do Bom Successo para a 
igreja; hoje, missa cantada, tocan-

do a philarmónica de Villa Nova 
d'Anços. 

As ruas estám ornamentadas 
com bandeiras e balões venesianos, 
distinguindo-se a ornamentação da 
igreja. 

De tarde, a philarmónica anima-
rá as d«nças populares, onde as 
moçoilas mostram a sua garridice 
e atroam os ares com canções de 
amôr. 

Depois sairá a procissão, levan-
do grande número d'anjos, até á 
capella, onde haverá sermão. 

Exg-oíos «te Coimbra 
O ministro das obras públicas 

prometeu, na sessão do dia 12, or-
denar brevemente o maior incre-
mento ás obras de exgôtos e sanea-
mento de Coimbra, para o que con-
signará uma verba importante. 

Veremos. Mas,4 como as elei-
ções estám à porta, esta promessa 
não succumbirá na armadilha elei-
toral . . . 

Falleceu em Lisboa a esposa do 
sr. dr . Manuel da Silva Gayo, se-
cretário do lyceu desta cidade, a 
quem damos os nossos pêsames. 

Bombeiros Voluntários 
O sr. ministro das obras pú-

blicas, tendo em consideração os 
valiosos serviços prestados pela 
associação dos bombeiros voluntá-
rios desta cidade, acaba de atten-
der o pedido feito pela direcção 
daquella aggremiação e por inter-
médio do deputado sr. Alberto 
Monteiro, cedendo uma bomba 
pertencente ás obras públicas des-
te districto e que é destinada á 
nova estação que vai ser installa-
da em Cellas. 

Pediu 3o dias de licença a pro-
fessora primária de Ponte de Sa-
tam, concelho de Goes, districto 
de Coimbra. 

Foi já approvado o projecto que 
auctoriza o governo a augmentar 
os corpos de polícia civil em todos 
os districtos do reino. 

Falle cimento 
Sepultou se ante hontem a sr . ' 

Maria da Conceição Pedra , mãe 
do sr. Francisco da Fonseca, ama-
nuense da administração do con-
celho e secretário dos bombeiros 
voluntários. 

O funeral da boa senhora que 
era muito estimada pela bondade 
do seu coração, foi bastante con-
corrido, tomando parte nelle a cor-
poração dos bombeiros voluntários 
com a sua bànda, que tocou du 
rante o trajecto para o cemitério. 

Pêsames á família enlutada. 

Foi na quinta-feira entregue á 
câmara a parte da galeria do claus-
tro do Silêncio, de Santa Cruz, 
onde "em tempo foi installado o 
museu municipal, cujos objectos 
passaram para o museu do Insti-
tuto. 

A entrega da galeria, que esta-
va sob a superintendência da di-
recção d 'obras públicas, foi feita 
pelo sr. António Augusto Gonçal-
ves, illustre director da eschola 
industrial Brotero. 

Peste l>ul»oiiica 
Communicam d'Alexandria que 

se registaram 62 invasões novas 
e 24 obitos produzidos pela peste 
bubonica. A epidemia vai alastran-
do na população de Busbide, que 
é muito fanática e se nega a sub-
metter-se ás medidas preventivas. 

De Paris dizem que se receia 
muito que a epidemia chegue a 
penetrar na Europa. 

Nota-se que o governo da Pér-
sia não adopta nenhuma medida 
para conter a propagação da epi-
demia. 



RESISTENCIA - Domingo, 16 de julho de 1899 

a Universidade de Coimbra 
s : f 
i Fizeram actos, nos dias 14 e i5 
a de julho, os seguintes a lumnos, 

que obt iveram approvação: 
Faculdade de D i r e i t o 

s i.° anno— José Maria do Casal 
e Ribeiro de Carvalho, José Maria 
e de Lima Brandão , Domingos Fer-

raz de Carvalho Megre , Ovidio 
; José da Silva Medeiros, e José A n -
1 tónio de Mat tos . 

j Houve sete reprovações. 
3.° anno — Não houve actos. 
5.° anno — Mário Esteves ^ O l i -

veira, Mário Ferre i ra da Rocha 
Callisto, Miguel Crespo Pacheco , 
e Tobim Sequeira Braga. 

Faculdade de flieologia 

5.° anno — Álvaro José d 'Abreu . 
! Reuniu na quinta feira em con-
gregação final a faculdade de theo-

• fogia.' 
Faculdade de Medicina 

1* anno — José Sebast ião E g a s 
de Azevedo e Silva, Julio Peixoto 
Correia, e Manuel Joaquim Pi res . 

) [ 3.° anno — Rodr igo de Barros 
- Teixeira dos Reis, Joaquim José 
1 Luís F e r n a n d e s , e Julio da Silvei-

ra Brandão Fre i re T h e m u d o . 
4.0 anno — José H o m e m Correia 

Telles de Araujo e Albuquerque , 
Manuel Xavier Ribeiro Vaz de 
Carvalho, e Bento Rodr igues Fer-
reira Malva. 
I Concluíram os actos nesta ca-
deira. 
Faculdade de M a t l i e m a t i c a 

1." anno — Obr i . : José Augus to 
da Fonseca e Maia, Arna ldo Viei-
ra Neves da Cruz , José da Cruz 
Filippe, ord. : Alber to dos Santos 
Pereira Monteiro. 

Nêste anno uma desistência. 
Houve uma reprovação. 
Faculdade de pliilosopliia 

2.a cadeira, chimica organica— 
Vol.: Alber to Hen r iques Nunes da 
Cruz, Alvaro Rodr igues Machado , 
António Ruival Saavedra , e E g a s 
Ferreira P in to Basto. 
: 3* cadeira, phisica, /.* parte— 
Vol.: António Patr ício Vianna, Hen-
rique Luís Doria H o m e m Corte 
Real. 
í 5.a cadeira, phisica, 2.a parte— 
Obri.: António Joaquim Fre i re , 
Agostinho Ferre i ra Cout inho, José 
dOliveira Xavier , e Ádr iano Au-
gusto Barros Rego. 

7.* cadeira mineralogia — Vol.: 
António Fer re i ra de Sousa Júnior , 

Nova cadeira de mineralogia e 
petrologia. — Vol.: António da Sil-
va e Sousa T o r r e s . 

Nesta cadeira houve duas re-
provações 

37 Folhetim da «RESISTENCIA» 

E R N E S T D A U D E T 

LIVRO PRIMEIRO 

I " V 

Contida pelo receio d'afligir 
Adrien, moderava-se , mas pensa-
va que era pagar a felicidade, 
comprá-la pelo preço da renúncia 
momentânea a todos os prazeres 
que tinha esperança de conhecer , 
quando viéra para Par i s . 

Não deixou, todavia, t ranspare-
cer nada do que experimentava, e 
quando depois do almoço a que 
assistiu Adr ien , êste se despediu 
delia, contentou-se em dizer-lhe ao 
ouvido: 

— Adr ien , não me deixes aqui; 
sem ti morro . 

Logo no dia immediato á sua 
chegada a casa da senhora H e r -
vey, Magdalena foi iniciada navexis-
tencia que esta sonhára para ella. 
Continuou-a em seguida regular 
mente durante muitas semanas . 

A ' s seis horas , começava a tra-
balhar, como se fosse uma creada. 

' Cadeira de hebreu — António 
d 'Almeida e Sousa , Francisco For-
te de Far ia Tor r inha , Joaquim Al-
ves de Moura Teixeira , Florindo 
Nunes da Silva e Nicolau Rijo Mi-
callef Pace . 

A faculdade de theologia reuni-
da em congregação final, conferiu 
paemios, horas de accessit e dis-
tincçÕes aos alumnos que mais se 
distinguiram na sua frequencia e 
actos, durante o presente anno le-
ctivo. 

i.° anno — Distincto, Francisco 
Odoria Dantas Carneiro. 

2.0 anno — distincto, Aa rão 
Pere i ra de Lacerda , 2:' distincto, 
Alber to Moreira de Sousa. 

3.° anno — Distincto, Nicolau 
Rijo Micallef Pace . 

S.° anno —'Prémio, José J. de 
Oliveira Guimarães ; accessit, Ma-
nuel Augus to d 'Andrade . 

* 

Informações do doutorando que fe\ 
acto de licenciatura e dos bacha-
réis que concluíram a sua for-
matura na faculdade de Theolo-
gia, 110 atino lectivo de 1898 a 
1899: 

Licenciado — Augusto Joaqu im 
Alves dos Santos , M. B. , com 16 
valores. 

Bacharéis formados—Alfredo de 
M . Almeida, B. , 12; António A. 
de Miranda, S . , 8; Avelino J . Ro-
drigues, S . , 9; João G. de Carva-
lho, B., 12; José J . d ' 0 . Guima-
rães Júnior, M. B.. 16; Manuel A. 
Barroso Coelho, S . , 10; Rodrigo 
A. da S. Guimarães , S . , 10; Ma-
nuel B. Pe re i r a , S . , 10; Mauuel 
A. dIAndrade , B. , 14; Manuel de 
Brito, C . , 11: José M . da Guer ra 
Lage , S . , 10; António L . Vaz , S . , 
8; João M. de Fre i tas , B., 12; Ale-
xandre Francklin Soares , B. , 11; 
Balthazar João Fur tado , S . , 7; D. 
T h o m á s Maria de Noronha , B., 11; 
Alvaro José de Abreu , S . , 8. 

1 
Melhoramento importante 

Na sessão nocturna de quar ta 
feira foi approvado na câmara dos 
deputados o projecto que approva 
a construcção da ponte que ha de 
ligar a Figúeirada da Foz com as 
povoações que lhe ficam frontei-
ras . 

Es ta notícia foi recebido com 
enthusiasmo naquella cidade. 

Foi retirada do concurso a escho-
la primaria do sexo feminino de S . 
Silvestre, Coimbra; e foi incluída 
no concurso a eschola mixta de 
Anciães , Amaran te . 

A senhora He rvey começou por en 
siná-la a ser uma boa dona de 
casa. 

— A m e n i n a é pobre , dizia, Adrien 
t ambém o é, e não pôde contar , 
visto que não tem dote, senão com-
sigo para fazer for tuna. Será dif-
ficil, levará tempo e exigirá esfor-
ços constantes . E ' preciso que , 
emquan to seu mar ido t rabalhar , 
esteja em estado de governar a 
sua casa com sabia economia. 

Foi por isso que, desde a sua 
chegada a Par i s , Magdalena teve 
que resignar-se ás mais humildes 
uncções sob o protesto de appren-
der a fazê-las . Es tava já acostu-
m a d a em casa do pae , mas lá fa-
zia-as, quando lhe apetecia, livre-
mente , sem inspecção, e por isso 
sem desgosto. A ternura do velho 
Malzon tornava lhe fácil êste tra-
balho. 

A ' s ordens da sr. a Hervey era 
outra coisa. Dura e severa com-
sigo mesmo, a sr . a Hervey era-o 
t ambém para os outros, e a esta 
tendência natural do seu espírito 
juntava-se no caso de Magdalena 
um malquerer real, embora não 
confessado, u m resent imento in-
consciente contra aquella bonita 
rapariga que se tinha at ravessado 
nos seus projectos e lhe roubara 
o filho. 

Magdalena supportava impacien-
temente esta antipathia que advi-
nhava e part i lhava. N ã o tinha vin-
do a Par i s para part i lhar a triste 

da cljS campos. Depois a rudeza 

PUBLICAÇÕES 
F E R N A N D O R E I S — M A Y E R G A R Ç Ã O . — Os 

Y«rmelIio&.—Notas de dois refra-
ctários.—1899.—Guimarães, Libánio & 
C. a .—Editores .—Rua de S. Roque , 108 

. e 110.—Lisboa. 

Não se perdeu ainda a impressão vi-
bran te e consoladora que Os Vermelhos 
deixaram nês te pobr íss imo meio da lucta 
intellectual por tuguesa . O ímpeto com 
que dois espíri tos sãos e vigorosos, de 
bella a lma clara, l ímpida, e de ta lento 
for te , bem cul t ivado e ardente , en t r a r am 
na imprensa do país a fallar alto, nobre -
mente , aos puros de carac ter , está , cer-
tamente , a inda bem lembrado . Pois Os 
Vermelhos acabam de a p p a r e c e r agora 
em volume, be l lamente e fitados pe los 
srs. Guimarães , Libánio & C a. 

O volume é formoso ; a edição perfei-
ta . . . Mas sobre tudo o que nelle nos pren-
de e nos arrasta é a grandeza da obra lit-
terária, a perfe ição da Ar te de dizer, al-
liada à elevação e à nobreza do pensa-
mento . Almas puras fa l lando nobremen-
te, dizendo coisas que se não está costu-
mado a ouvir, t raduzindo concei tos que 
se não sôe ouvir fo rmula r . 

L e r Os Vermelhos é banhar o espír i to 
numa consoladora e serena impressão 
de bem estar , cont ras tando fundamen te 
com o re lampejar ' r ág ico de agonias e 
de luctas inconcebíveis , que se vêem a 
agitar-se no seio da misér r ima sociedade 
actual , egoísta e tô rpe . 

Mas encontra-se real izada uma fór .nu-
la de Ar te , que subjuga, e que faz bem. 

Le iam o livro, e verám que Os Verme-
lhos é obra de mui to ta lento e de mui to 
coração. 

Luís Rosette 
Fez acto do 3.° anno de medi-

cina ficando approvado neminedis-
crepante, êste nosso amigo, aquém 
felicitamos. 

No Diário do Governo, vem 
publicada uma portaria auctori 
zando a admissão a exames de i . a 

e 2.a parte de deserfho, período 
transitório, dos a lumnos que nos 
termos da lei de 8 do corrente 
quiserem repetir nos lyceus os 
exames feitos nos seminários. 

Tiragem de correspondência 
Vai ser ordenada uma t i ragem 

extraordinaria da correspondência 
ás 9 horas da noite nos marcos 
postaes situados nos Largos da 
Feira e da Sé Velha, rua do Cego 
e P r a ç a 8 de Maio. 

Acer tada medida . 

O presidente do tr ibunal do 
commércio publicou a sentença na 
acção movida pelo commendador 
Constant ino Fer re i ra Machado, de 
Mur tede , contra Manuel Augus to 
Braga , de Can tanhede , por um 

natural da sr. a Hervey exaspera-
va-a. P o r isso, emquan to obedecia 
sem se queixar ás suas vontades, 
a revolta a que a sua alma se 
abr i ra , ao entrar naquella casa, 
augmentava, tanto mais ameaçado-
ra para o futuro quanto mais re-
primida era no presente . Feliz-
mente a segunda par te da sua ta-
refa fazia-lhe ganhar paciência. 

Depois das longas horas passa-
das sobre os t rabalhos de costura , 
a sr . a H e r v e y dava-lhe outras li-
ções e t rabalhava na cultura do 
seu espírito. Magdalena , como já 
dissemos, sabia lêr, escrever, con-
tar , e exprimia-se correctamente . 
E r a bastante para uma rapariga 
do campo; m a s não para a mulher 
de Hervey , que devia poder , se 
fôsse necessário, ajudá-lo nos seus 
t rabalhos. 

A sr.a He rvey tinha por isso 
querido ser t a m b é m para ella uma 
professora . Começou por lhe en-
sinar a lgumas noções de história, 
de l i t teratura e de ar te , e como 
Magdalena mordesse avidamente 
nêstes f ructos t am novos para ella, 
e como t rabalhasse com ardente 
vontade de se instruir , a sr.a H e r -
vey levou longe a sua instrucção, 
dotando-a em alguns mêses da ba-
gagem scientífica que possue toda 
a rapar iga de educação cuidada. O 
professor era hábi l , o alumno ap-
plicado, os progressos fôram rápi-
dos. 

(Continua.) 

crédito de i .2Ô3í í3 io réis, impor-
tância de letras. Condemna o réu 
ao pagamento de 3oo$ooo réis e 
riais de um conto e tanto; julga 
improcedente a rec lamação do res-
tante e manda pagar as custas pe-
los dois, nas respectivas propor-
ções. 

Eschola industrial Brotero 
Damos em seguida a nota dos 

exames realizados nesta útil escho-
la., com a p p r o v a ç ã o : 

Desenho e lementar , 68; dito ar-
chitectónico, i3 ; dito ornamenta l , 
28; Ari thmética e geometr ia , 11; 
Língua f rancêsa , 23; Physica e me-
chánica industr ial , 19; Chimica in-
dustrial , 27. 

Tota l , 189 a lumnos. 

Retirou hontem pars Viseu o 
sr . Domingos d 'Almeida e Silva 
que vai assumir a direcção dos ser-
viços telégrapho-postaes naquelle 
districto. 

Triste desastre 
Hontem pela manhã caiu a u m 

poço duma quinta que possue em 
Coselhas, uma filhinha de três an-
nos de edade , do sr . João Maria 
dos Santos , ourives estabelecido 
lia annos na rua do Visconde da 
Luz , sendo ret irada jásmorta . 

A câmara de Condeixa suspen-
deu o médico municipal sr . dr . Ju-
lio d Oliveira Baptista. 

Deve regressar amanhã a esta 
cidadade com sua ex.ma esposa, 
vindo das the rmas dos Cucos, o sr . 
dr . Souto Rodr igues , governador 
civil dêste districto. 

F r a t r i c í d i o 

Esta ultima terça feira, na Po-
voa do Val do Tr igo (Agueda), 
u m doido chamado Just ino de Oli-
veira Escada matou ás enxadaaas 
sua irmã Joaquina da Conceição. 

Deu entrada no hospital, com a 
perna direita fracture da pelo terço 
inferior, e contusões diversas, Joa-
quim Polonio, de Pouca P e n a , 
concelho de Soure , sobre quem 
caiu par te duma parede de taipa 
que andava a demolir . « 

Existe em Fornos de Maceira 
Dão uma senhora que completa no 
dia 24 do corrente 107 annos de 
idade!! 

Nascetik.no século 18, viveu todo 
o 19 e se chegar a janeiro assisti-
rá ao século 20. 

As suas faculdades mentaes es 
tàm ainda muito perfei tas. 

Mercado de Coimbra 
F o r a m os seguintes os preços dos 

cereaes , durante a semana finda: 
T r igo de Celorico, novo, graúdo, 

6 o o = D i t o novo t remez , 620—Mi-
lho branco, 52o == Dito amarel lo, 
4 5 o = F e i j ã o vermelho , 900 = Dito 
branco meúdo , 6 0 0 = Dito branco 
graúdo , €5o = Dito ra jado , 400 = 
Dito f rade , 75o == Centeio, 400 = 
Cevada , 2 6 0 = Grão de bico graú-
do, 65;>=Dito meúdo , 6 o o = F a v a s , 
4 0 o = T r e m o ç o s (20 litros), 320. 

Azeite da presente colheita, fino, 
está a i $ 8 8 o e 1^900 réis. 

* 

Guarda—Na semana finda esti-
veram, nesta cidade, os géneros 
do mercado semanal pelos seguin-
tes preços ( i 5 litros): 

Tr igo t remez , 700; dito gallego, 
640; centeio, 56o; grão de bico, 
1:000; feijão branco, grosso i$2oo; 
dito meúdo , i $ o o o ; dito verme-
lho, i $ i o o ; dito amarel lo , i$2oo; 
dito ra jado, i $ i o o ; dito pardo , 
i $ o o o ; chícharo, 940; milho gros-

so amarel lo , 620; dito branco, 620. 

Constipações, tosses, etc. 
A balizados facultativos e o pu-

lico em geral affirmam e at tes tam 
que os Saccharolides de alcatrão 
composto (Rebuçados &"Milagrosos\) 
do pharmaceut ico Ferre i ra Men 
des, do Por to optimos debelladores 
d 'aquelles incomedos. Vendem-se 
em todas as pharmacias e diversos 
estabelecimentos. Caixas 220 réis. 

« C o n s t i p a ç õ e s , t o s -
s e s e v á r i o s i n e o m m o -
d o s d o s o r g ã o s r e s p i -
r a t ó r i o s . — A t t e n u a m - s e e cu 
ram-se com os Saccharolides de 
de alcatrão compostos 'Rebuçados 
<£Milagrosos) do pharmaceut ico 
Fe r r e i r a Mendes , do Po r to . 

E D I T A I . 
Serviços do Moaadego 
e Ibarra da Figueira 

i . a S E C Ç Ã O 

F a z - s e p ú b l i c o q u e n o d i a 
2 6 d o m ê s c o r r e n t e , p e l a s 11 
h o r a s d a m a n h ã , n a S e c r e t a r i a 
d a i . a S e c ç ã o n e s t a c i d a d e e 
p e r a n t e o r e s p e c t i v o c h e f e d e 
s e c ç ã o s e r e c e b e m p r o p o s t a s 
v e r b a e s p a r a o f o r n e c i m e n t o 
d e 185 e s t a c a s d e 19m 3^563 d e 
p i n h o d a t e r r a , v e r d e , e m v i -
ga s . t a r e f a n.° 1, p a r a a s o b r á s 
d o a l a r g a m e n t o d o C a e s d s 
C o i m b r a . 

O d e p o s i t o p r o v i s o r i o é d e 
7 : 5 5 o ré i s e o d e f i n i t i v o s e r á 
d e 5 % d a i m p o r t a n c i a d a a d j u -
d i c a ç ã o . 

C o i m b r a , 13 d e J u l h o d e 
1 8 9 9 . 

O Engenhe i ro chefe de secção, 

Jorge de Lucena. 

Eschola Central de Agricultura 
"Moraes Soares,, 

E m conformidade, com o dispos-
to no § 2.0 do art.° 54.0 do decre-
to com força de lei de 8 de Outu-
bro de 1891, se faz público que 
nesta Jischola principiam os exa-
mes finaes no dia 22 do corrente 
ás 9 horas da manhã . 

Eschola Centra l de Agricultura 
« M o r a e s S o a r e s » , i5 de julho 
de 1898. 

O Di rec to r , 

António Augusto Baptista. 

Educação de meninas 
O Collégio «Conimbricense, do 

largo da Freiria (rua dos Sapateiros) 
muda para a rua do Corpo de D e u s 
n.° 54. 

A ^ - e no i.° de O u t u b r o próxi-
mo. 

Exames em outubro 
Maíhemática, Introduc-

ção e Inglês 
Antonio dós Santos Cidraes 

E 

Antonio Cassiano Neves 
Leccionam aquellas disciplinas. 
P a r a t ra tar : R, da T r indade , 63 

e rua de Sub-Ripas , 5. 

Revista de Legislação 
e de Jurisprudência 

Compram-se os volumes 27 e 
seguintes, e a Legislação de 1893 
em deante . 

Car ta a Simões Gomes — Chia-
do 7 0 — 72, Lisboa. 

Advogados 
O S D R S . T E I X E I R A D E 

A B R E U e A F F O N S O C O S T A 
m u d a r a m o seu e s c r i p t ó r i o d a 
r u a d a S o p h i a , 7 0 , p a r a o P á -
teo cia Inquisição, 25. 



RESISTENCIA - Domingo, 16 de ju lho de 1899 

Éditos de 30 dias 
(2.* publicação) 

y o ju izo de d i re i to d a 
c o m a r c a de C o i m -

b r a e ca r tó r io d o e sc r ivão 
J o a q u i m A. R o d r i g u e s N u -
nes , co r r e seus t e r m o s u m a 
jus t i f i cação , , p r o p o s t a p o r 
F r a n c i s c o C a r v a l h o , v i u -
vo , p r o p r i e t á r i o , d e L a r -
çã , f r egues i a d e B o t ã o , p o r 
m e i o d a qua l p r e t e n d e h a -
bi l i tar-se c o m o ú n i c o e 
un ive r sa l h e r d e i r o de seu 
filho F r a n c i s c o M a r i a d e 
C a r v a l h o , sol teiro, m a i o r , 
n e g o c i a n t e , e s t abe l ec ido 
q u e e r a e m M a n a u s , R e -
púb l i ca d o s E s t a d o s - U n i -
d o s d a Bras i l , e al lega: — 
q u e foi c a s a d o c o m M a r i a 
de J e sus , e q u e dês te m a -
t r i m ó n i o h o u v e u m filho, 
q u e n a s c e u e m 23 de ju-
n h o de 1 8 6 4 c r e c e b e u n o 
b a p t i s m o o n o m e de F r a n -
cisco M a r i a : q u e ês te m e s -
m o seu filho foi p a r a o 
Brasi l , ha a n n o s , e ah í se 
d e d i c o u á v i d a c o m m e r -
cial, e s t a b e l e c e n d o - s e em 
M a n a u s , o n d e s e m p r e 
u s o u d o n o m e de F r a n c i s -
co M a r i a d e C a r v a l h o , e 
nessa c i d a d e fa l leceu em 
29 de m a r ç o ú l t imo , no 
e s t a d o de s o l t e i r o , s em 
t e s t a m e n t o , e n ã o c o n s t a n -
d o q u e t enha d e i x a d o des -
c e n d e n t e s c o m dire i to á 
sua h e r a n ç a , e q u e elle 
jus t i f icante é o p r ó p r i o q u e 
es tá e m juizo e o ún ico 
h e r d e i r o d o di to seu filho, 
v i s to t e r fa l lec ido a re fe -
r i d a s u a m u l h e r , M a r i a de 
Jesus . 

A c o n t a r d a ú l t ima p u -
b l i cação dês te a n n ú n c i o , 
c o r r e m édi tos de 3o d ias , 
pe los q u a e s s a m c i t ados os 
i n t e r e s sados incer tos , q u e 
se j u l g u e m c o m di re i to á 
h e r a n ç a d o di to F r a n c i s c o 
M a r i a d e C a r v a l h o , p a r a 
na s e g u n d a aud iênc i a dês -
te juizo, p a s s a d o o p r a s o 
d o s édi tos , v e r e m a c c u s a r 
a c i t ação e a s s ignar - se - lhes 
t r ê s aud i ênc i a s p a r a de -
d u z i r e m o q u e t i v e r e m a 
o p p ô r . 

As aud i ênc i a s f a z e m - s e 
n o t r i buna l de just iça nos 
P a ç o s M u n i c i p a e s e m t o -
d a s as s e g u n d a s e qu in t a s 
fe i ras , p o r dez h o r a s d a 
m a n h ã , o u nos d ias i m m e -
dia tos , se aque l l e s f ô r e m 
san t i f i cados o u f e r i ados . 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de di re i to , 

% Calixto. 

Piano para estado 
Vende-se por preço muito 

em conta. Rua do Visconde 
da Luz, 4 4 . 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 

A C A B A D E P U B L I C A R - S E : 

JESUS CHKISTO 
POR 

A. AUGUSTO RODRIGUES 

U m elegante vo lume , com uma capa ar t ís t ica em expléndida car-
tolina, re la tando e aprec iando desenvolvidamente a vida e missão divi-
na do sublime fundador da religião chris tã , desse vul to g randioso que 
se chamava Jesus. 

O livro além da adver tência aos lei tores, compõe - se de 22 capí tu-
los, cu jos t í tulos sam os segu in tes : 

I. História e Prisagem ; 11. í\_ascimento de Jesus; 111. Pezadello 
de Herodes; IV. O Precursor; V. d/1 Vingança de Herodias; VI. Pre-
liminares da grande obra; VII. A joven da Samaria; VIII. Afaria de 
Magdala; I X . Parabolas de Jesus, X. cMaximas de Jesus, XI Appro-
xima-se o fim; XII. Luctas e amarguras; XIII. Prophecias; XIV. Ulti-
ma Ceia lie Jesus; XV. <24 traição; XVI. Julgamento de Jesus; XVII. 
Jesus perante Poncio Pilatos; XVIII. Justiça de Poncio Pilatos; XIX. 
Sentença de SMorte; XX. A caminho do Gôigotha; X X I . No Calvário. 
X X I I . Conclusão. 

Além da matér ia dos capítulos é enr iquec ido com 80 N O T A S expli-
cativas do tex to ; f o r m a n d o assim um trabalho comple to , pelo preço 
insignificante de S O O R É I S , f ranco de por te . 

C o m o a edição é dum l imitado n ú m e r o d ' exempla res . p o d e m des-
de já ser dirigidos os ped idos , em ca r ta , para a adminis t ração do Fu-
turo, Caldas da Rainha, a cpmpanhadas da respect iva impor tânc ia . 

A. S. de Carvalho 
25 — Rua do Visconde da Luz — 27 

C O I M B R A 
Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, óMáchinas de Costura, 

o/irtigos Eléctricos, Ocidos e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessórios para Bicycletes. 

Casa fundada em 1891 
A L U G U E I S , V E N D A S E T R O C A S 

Nesta casa, única nes te genero em Coimbra toma se c o n t a de to 
dos os concer tos , t an to em Bicycletes como em mách inas de cos tu ra , 
bem c o m o Óculos e lunetas. 

Montagens de campa inhas e léc t r icas den t ro e fóra da c idade . 
Conce r t ám-s e afinão-se Pianos , t o m a n d o se toda a responsab i l idade 

por t u d o o que se t ra ta , e os p reços sám convidact ivos. 
Vendas a pres tações e a p r o m p t o pagamen to . 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
COIMBRA 

ri 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Bica rbona tadas sódicas, gazo-carbónicas for tes , f é r reas , li-

th inadas , fluoretadas, e a r sén icas !^ 
P remiadas em todas as exposições : XSedalSsa cie o u -

r o na de 1897. 
A anályse bac te reo lóg ica fei ta na or igem pelo ex.°'° sr. dr . 

Aran t e s .Pe re i r a revel lou pe r t ence rem á classe P u r í s s i m a » ! 
do q u a d r o de Miquel . 

Preços das garrafas—Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

I )epósi !<> em Coimbra s — P h a r m á -
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C . \ rua Fer -
reira Borges. 

João Rodrigues 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detraz de S. Bartholomeu) 

C O Í M B R A 
tf 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús . 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as cô 
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra 

Bibiiotheca illustrada do "Sécu lo , , 

por 

Louis Boussenard 

Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras, 
60 réis por semana. 

Tomo brochado com uma capa impressa a três côres, 
contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras, 3oo 
réis por mês. 

Todos os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal CtfO Século,, 

R . F O R M O S A . -43 — L I S B O A 

C O I M B R A 

Sociedade anónyma de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2 5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 R E I S 

Dividido em S:500 acções de lOÔ OOO réis cada uma 

A subscripção pública para a emissão das acções desta Companhia, que tem por 
fim explorar a indústria de fiação de algodão e tecelagem de juta, acha-se aberta no es-
críptório dos banqueiros srs. Pinto da Fonseca & Irmão, nos dias 10, 11, e 12 do corrente, 
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde. 

Os subscriptores entrarám no acto da subscripção com 10 p. c., e no acto da ratifi-
cação com i5 p. c. do capital com que subscreveram e as restantes entradas serám satis-
feitas quando a direcção fizer as respectivas chamadas de accôrdo com os estatutos. 

Os estatutos acham-se publicados no Diário do Governo, n.° 146, de 3 de julho cor-
rente, e as plantas do actual edifício da fábrica e alterações para a nova installação do 
machinísmo, acham-se no escriptório dos nlesmos srs. Pinto da Fonseca & Irmão, que 
as facultarám aos interessados. 

Desde o dia 17 a 24 do corrente a subscripção achar-se ha aberta em 
Coimbra-— E m casa do sr. Miguel Braga. 
Lisboa=Em casa dos srs. Fonsecas Santos & Vianna. 
Braga—Em casa dos srs. Affonso & C.a. 
Vianna—YLm casa do sr. José Antunes Vianna. 
Guimarães—Em casa do sr. Francisco Joaquim de Freitas. 

Os installadores, 

José da Silva Pimenta. 
João Dias cAlves Pimenta. 
Joh Hit\emann. 
B. Baião Coelho. 
QÁntónio Pedro oAugusto da Costa. 
Qjírnaldo cM. do Couto Vianna. 

A G I Y I L I Z A ! Ç A O 
H I S T O R I A D O S P O V O S 

em todas as suas manifestações artísticas, scientiíicas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

POR 

D É C I O C A R N E I R O 
Assignatura permanente—Como br inde aos srs. assignantes desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, serám dis t r ibuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes.—Wía e s t r a í l a j la v i d a — S o -
bre OK jOClIlOS. 

O pr imei ro vo lume é de con tos e prosas várias e o segundo encer-
ra dif íerentes ar t igos e es tudos dignos de serem lidos por todos quan-
tos se in teressam pelo mov imen to intel lectual do nosso país. 

Toda a correspondência deve ser dirigida para a Civi-
lização, rua da Imprensa Nacional, i3b, 3.°, Lisboa. 

Assignatura permanente. 

D e p ó s i t o d a F á b r i T a â N Â C S O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—i3o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a. retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

Banco Commercial 
de Lisboa 

DIVIDENDO 
Está em pagamento o pri 

meiro semestre do corrente 
anno do dividendo das acções 
do Banco Commercial de Lis-
boa, na razão de 2$5oo réis 
por acção. 

Pagam-se em Coimbra, na 
agência do mesmo Banco, 
largo do Príncipe D. Carlos, 
2 a 8 e sua Ferreira Borges, 
176, casa de 

José Tavares da Costa, suc-
cessor. 

oAlvaro Esteves Castanheira. 

Consultório dentário 
H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 

Médico 

Rna Ferreira Borges (Calçada), 174 
Consultas todos os 

dias das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde. 

Grátis aos pobres aos 
domingos e quintas feiras, das 
8 ás g da manhã. 

Piano para estudo 
Vende-se um muito bom. 

Largo das Tanoar ias , 8. 

Collecção de photograpMas 
Chegou uma nova colle-

cção de i5 photographias de 
Coimbra á Papelaria Cen-
tral, rua do Visconde da 
Luz, n.° 6, producto muito 
perfeito de indústria allemã, 
em papel J E S r o m a r y t 
— tom do papel Plati-
na— que vende a i$2oo; e 
continúa a vender a primeira 
collecção no mesmo género 
—10 fot. form. i o X i 5 —por 
600 réis. 

Também chegaram da mes-
ma preveniéncia 2 novos ty-
pos de bilhetes postaes illus-
trados com vistas também de 
Coimbra cada um — lytogra-
phia a uma só c ô r — p a r a 
vender a 20 réis, e continúa 
vendendo os 2 primeiramen-
te editados a 3o réis. 

Remette-se franco de por-
te a quem remetter a sua im-
portância. 

Arrendamento 
Arrenda-se o i.° andar da 

casa n.° 15 do Becco de Mont'-
Arroyo. 

Para tratar dirijam-se a 
Joaquim Augusto Preces Di-
niz, rua do Visconde da Luz, 
n.° 72. 

VINHOS 
Roberto Charters d'Azeve-

do, de Leiria, tem para ven-
der na sua quinta de Valle 
de Lobos, 125 pipas de vinho, 
sendo 5o de vinho branco, 
q u á s i t o d o FERNÃO PIRES. 

Vende aos cascos na razão 
de i$ooo réis por cada me-
dida de 20 litros. 

Grande edição popular 
Antonio de Campos Júnior 

Guerreiro e Monge 
1 volume de 480 páginas, 

profusamente illustrado, com 
interessantes mappas e uma 
capa a 4 côres pelo novo pro-
cesso da skichromia. 

P r e ç o ( I i r o c . . . . COO réis 

Todos os pedidos, acom-
panhados da respectiva im-
portância, sam promptamen-
te satisfeitos na emprêsa do 
jornal O Século, rua Formo-
sa, 43—Lisboa. 

No P o r t o : Centro de Pu-
blicações de Arnaldo José 
Soares, praça de D. Pedro. 

D o MESMO AUCTOR: 

Em publicação n ' 0 Século 

0 Marquez de Pombal 
Materiaes de construcções 

Nos armazéns da £Mercea-
ria Lusitana encontram-se 
diversos materiaes de cons-
trucção, que se fornecem sem 
competência com as melho-
res casas dêste género. 

Depósito de cimento nacio-
nal e estranjeira. 

c"Mercearia Lusitana, rua 
do Cego, 1 e 7, Coimbra. 

Figueira da Foz 
M E I O C A I X E I R O 

Precisa-se dum para mer 
cearia. 

Dão-se referências na R. 
de Ferreira Borges n.° 65. 

" P U R G A Ç Õ E S 
Curam-se em 4 dias coma 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica / 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella têem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Snata Clara, Coimbra. 



NCIA 
Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 

N.0 4 6 0 

Editor, Joaquim Teixeira de Sá 

COIMBRA — Qninta feira, 20 de julho de 1899 

A R E A C C Ã O 
E m todas as suas formas, está-

se erguendo impudente pelo país 
alem a Reacção, de modo a tornar 
urgente e indispensável ama con-
centração democrática, que a com-
prima e a estrangule. 

A reacção politica pelo despo-
tismo, e a clerical pelos jesuítas, 
deram-se as mãos para levarem 
de vencida, á força, o sentimento 
liberal, que ainda impera na opi-
nião portuguesa. 

Contra os liberaes, quer dizer, 
contra republicanos e socialistas, 
não ha violências de que se não 
soccorram, não ha meios, por mais 
indignos e brutaes, de que não lan-
cem mão os homens da ordèm em 
Portugal. 

H a pou:os dias ainda a polícia, 
que devia servir para defesa e ga-
rantia dos direitosindividuaes, como 
acontece nas nações civilizadas, 
foi mandada postar á porta dum 
restaurante, onde se realizava um 
banquete republicano para , á saída, 
numa embuscada miserável e pre-
parada, acutilar, de sabre em pu-
nho, os republicanos que saíam. 

E a violência foi tam brutal, taifi 
sem razão, que não appareceu ain-
da gazeta ministerial que a defen-
da J 

E a polícia ás ordens do Podei, 
desse poder oligárchico que os in-
teresses públicos não orientam e 
que só determinam as camarilhas 
do paço e as conveniências dos 
partidos* 

Depois da brutalidade selvagem, 
sobreveiu a infâmia acobertada, re-
falsada e hypócrita:—os janízaros 
policiaes, obedecendo a indicações 
do alto, espancaram sem provoca-
ção, e prenderam sem resistência 
c sem motivo. Mas não faltou a 
parte carregada, cheia de torpê-
zas calumniosas, a justificar a vio-
lência e o abuso do ataque. 

E não ha um facto único a dar 
sombra de valor ás falsidades da 
participação. Bem alto isto tem 
sido affirmado diariamente nos jor-
naes de Lisboa, e ainda não appa-
receu quem desse formal desmenti-
do ás condemnações formaes do 
procedimento policial. 

agentes do poder, da força e dos 
jesuítas. 

E' a polícia á ordem do clerica-
lismo reacc ionár io . . . 

E sam estas as duas grandes 
forças do poder em Por tugal—o 
despotismo e os jesuítas ! 

Sentimentos libçraes, onde se 
encontrem, sam_ perseguidos, por ^ 
todas ás formas, por todos os 
meios. . . 

Não urge, pois, que os liberaes 
se concentrem, se unam, numa 
guerra aberta, clara, sem tréguas, 
contra todos os que se propõem 
estrangular a Liberdade em Por-

0 banquete 
do Cam|o Grande 

tugal ? 
É ' urgente e é indispensável . . . 

Um caso de moralidade 
H a alguns números, a Resistên-

cia occupou-se daquelle pavoroso 
caso da exposição de Paris: — um 
general, reformado pela junta mo 
ral, em consequência de escando-
losos acontecimentos,nomeadopara 
tratar de' três grupos da nossa re-
presentação na exposição de Pa-
ris — Exército e marinha, Educa-
ção e ensino e um outro. Mas no-
ticiámos depois que o escândalo 
não ia por deante, por ter levan-
tado justos protestos. 

Temos que voltar á immundi-
cie. 

Parece que o escândalo, desti-
nado a pagar favores d 'amôr a um 
t rumpho muito conhecido do par-
tido progressista, se consummará 
realmente, malgré tout. • 

A dama instou, o trumpho pro 
gressista imçôs-se e a reles scena 
de Baixo Império va i 'por f t deante . 

O caso é que alguns emissários 
andaram pelas redacções dos jor-
naes da capital a pedir que não se 
occupassem do assumpto, • a Afir-
mando que já tinham promettido 
o silencio dalguns que mais o ti-
nham discutido. 

Isso é já um symptoma e um 
prenúncio. 

Demonstra senão que a immo-
ralidade está consummada, pelo 
menos que ella está em perigo de 
consummar-se, porque os interes-
sados não desistiram. 

E poucos dias decorreram para 
no Por to se dar um facto da mes-
ma ordem, estabelecendo uma sym-
ptomática relacionação de propó-
sitos e de intuitos. 

Morreu uma creancinha, filha 
dam operário socialista. O enterro 
realizou-se civilmente, e numa im-
ponente manifestação de . respeito 
e de compostura atravessou as ruas 
do Porto em direcção ao cemité-
rio, tomando parte no cortejo mui-
tos operários, e algumas mulheres 
e creanças. Pois á porta do cemi-
tério a polícia desembestou sobre 
o acompanhamento, a pretexto de 
que as mulheres, á noite, não po-
diam entrar no cemitério (quando 
dias antes o tinham outras feito 
num enterro cathólico),e sem res-
peito por sentimentos de nenhuma 
ordem caíram á cutilada sobre as 
mulheres e sobre os homens, es-
pesinhando-as e atropellando cre-
inças, sem respeitarem mesmo o 
)ae da pobre creancita morta , o 
uai, com o caixão nos braços, 
rocurava furtar á fúria selvagem 
os brutamontes da polícia o ca-
aver amado. E com uma cutilada 

na fronte o pobre pae caiu com o 
caixãozito nos braços, sendo-lhe 
arrancado por um amigo, que o 
salvou mais uma vez de ser enxo-
valhado pelas botas tanxeadas dos 

Q U E F I A S C O 
O s jornaes de segunda feira no-

ticiaram que naquelle dia os filhos 
da índia vieram offerecer solemne-
mente um rico presente ao seu 
compatriota, o sr. Elvino. 

Os mesmos jornaes não diziam 
porém, uma palavra sobre o facto 
na terça feira. 

E m compensação, apparece-nos 
A ^Pátria a dizer que a concor-
rência ao acto foi de seis pessoas. 

Conclusão : o fiasco foi enorme. 
Está então o sr. Elvino com 

pouca sorte, em relação aos seus 
patrícios. 

Já no verão passado se annun-
ciou um banquete, promovido por 
eljes em sua honra, e tal festa 
não se realizou. 

. . . O que prova que os indios 
não sam o que muita gente diz. 

A crise dos expedientes 
Segundo um jornal de Lisboa, 

o governo, tendo comprado prata 
para a cunhagem das novas moedas 
de i:ooo réis, propôs ao banco de 
Portugal entregar-lhe essa prata, 
para o banco lhe emprestar não 
o respectivo valor real, mas o que 
ella terá quando cunhada. 

E ' mais um grosseiro expedien-
te de que o governo se lembrou. 

Não ha nada que elle não quei-
ra empenhar ou vender. 

T u d o lhe serve. 

O epílogo do banquete no Cam. 
po ,Gfa£dç , <$mm moratiyo .do .14 
de julhff, deve servir de lição aos 
republicanos. 

O que se passou não é um sim-
ples caso de rua. Não demonstra 
ainda simplesmente o estado em 
que se encontra a polícia de Lis-
boa. 

Trata-se de prisões injustificadas 
como violentas. Isto já é muito, 
porque não se admitte que a po-
lícia prenda senão quando tenha 
razão para o íazer, e menos se 
admitte que ella se arvore em car-
rasco brutal. Mas trata-se de mais. 

Os polícias não procederam por 
seu alvedrio. Não. A ideia das 
pranchadas não se gerou no cére-
bro do cabo commandante da es-
quadra do Campo Grande. Partiu 
de mais alto. De contrário, os guar-
das, e mormente o cabo, teriam 
sido castigados, ou ter-se-híaaberto, 
pelo menos, uma syndicáncia. Pa ra 
mais, quem tenha attentado em 
po rmenores—a esquadra reforça-
da, policias formados em frente do J; 
restaurante, à espera; polícias es-
condidos entre as á r v o r e s — í ê o 
plano preconcebido, a cilada estu-
dada, a ordem, emanada de cima, 
para se fazer o que se vê. 

Quem deu a ordem, quem or-
denou a cilada, quem prêconcebeu 
o plano ? 

Escusamos de ír além do com-
«nasáfrAte -én pol:-V'... p i r a 
trar de frente a monarchia, porque 
toda a gente sabe que aquelle func-
cionário é de confiança especial do 
rei e quem o não sabe procure nos 
jornaes monárchicos, para ficar in-
teirado, uma notícia de ha 8 ou i5 
dias, que dizia ter o mesmo em-
pregado recebido retratos das ma-
jestades com amaveis dedicatórias. 

A questão é, pois, esta: as pran-
chadas e as prisões do 14 de ju-
lho no Campo Grande fôram or-
denadas pela monarchia. 

Representam não apenas o ex-
cesso e a brutalidade de 20 ou 3o 
guardas analphabetos, ignorantes 
e mal educados. 

Representam também, e princi-
palmente, uma expressão da into-
lerância do regimen monárchico, 
uma expansão dos seus ódios, uma 
manifestação das suas disposições 
para nós, republicanos. 

Essa intolerância é hoje comple-
ta, êsses ódios sam enormes, essas 
disposições sam de próvocacão: os 
factos o at testam. 

Tínhamos dantes o direito de 
fallar na imprensa — fallar alto e 
claro, affirmar todas as verdades. 
A monarchia vedou-nos êsse direi-
to, tomando até a faculdade de 
obstar à circulação dos jornaes. 

Podíamos igualmente fallar nos 
comícios. T a m b é m êsse direito 
nos cerceou, restringindo-nos os 
assumptos. 

Finalmente acabou até por nos 
prohibir, sob pena de cadeia e de 
pranchadas, que conversemos jun-
tos, em banquetes mais ou menos 
íntimos. 

Deu em nos espancar e em nos 
prender , ainda sem motivos, sem 
pretextos sequer, apenas porque so-
mos republicanos. 

Por êste caminho de intolerân-
cia aonde chegamos ? 

Caímos no risco de nos ser ne-
gado até o direito à vida, simples-
mente porque somos partidários 
da República. 

Encarada ainda a questão por 
êste lado, temos a obrigação de 
fazer alguma coisa, de trabalhar, 
de produzir. 

Ou erguemos a cabeça, ou nos 
encontramos cada vez mais espe-
zinhados. 

Ou levantamos a Pátr ia ou so-
mos víctimas de toda a sorte de 
prepotências e de iniquidades. 

Ent rado o regimen numa phase 
de intolerância e de vinganças, se 
M o mijemos, .de§tru | - lQ,geremos 
destruídos por elle. 

Harmonia d'opiniões 
N a Tarde s a iu es te sue l to : 

«O sr. José Luciano reforma 
a Ca rta Constitucional como as 
meninas desinfelizes reformam 
os calcanhares das piugas.» 

O Correio da Í7SQoite e x t r a c t a 
e diz: «Assim m e s m o . » E m a i s 
a c c r e s c e n t a a i n d a o o r g ã o d o 
p r e s i d e n t e d o c o n s e l h o : «Já v ê 
a Tarde q u e e s t a m o s d ' a c c o r -
do .» 

T e m o s e n t ã o os r e g e n e r a -
d o r e s e os p r o g r e s s i s t a s c o n -
c o r d e s em q u e a c a r t a é o c a l -
c a n h a r d u m a p i ú g a e o sr . J o s é 
L u c i a n o u m a m e n i n a d e s i n f e -
liz. 

N ã o c o n t e s t a m o s de s t a v e z . 

5.° A N N O 

Cartas ao rev.° 
Roberto fiUaciel 

§ o i i i m a e s e g u e 
A'policia de Lisboa, numa das 

úlrimas noites, espancou por tal 
fórma um operário calceteiro que 
os médicos, fazendo lhe exame no 
oia seguiríte/deràm-lfie"impoàli&i-
lidade de trabalho por 20 dias* 

Na occasião do espancamento, 
o operário estava só e os polícias 
eram três. 

E ' mais um facto a archivar, 
como prova de que Portugal se 
encontra como um país de cafres, 
em que as garantias individuaes 
não passam duma lenda irrisória. 

Brutalidades policiaes 
A propósito das prepotências 

inqualificáveis e brutaes de que fô-
ram objecto alguns republicanos 
em Lisboa, por parte dessa polícia 
selvagem, sem educação e estúpi-
da, que para ahi vive á custa do 
país e ás ordens da monarchia, 
recebemos um artigo do sr. A. 
Cardoso, vibrante da funda indi-
gnação que todos sentiram pela 
indignidade commettida. 

Porque o recebemos tarde, e já 
depois de compostos outros sobre 
o mesmo assumpto, não publica-
mos êste. Mas fica elle como mais 
um testemunho da revolta provo-
cada pela selvageria policial. 

PROTESTO 

« P r o f u n d a m e n t e i n d i g n a d o , 
p r o t e s t o c o n t r a a e x c e p c i o n a l 
p r e p o t ê n c i a d e q u e foi v i c t i m a 
o sr . J o ã o C h a g a s , c o n j u n c t a -
m e n t e c o m os s e u s c o m p a n h e i -
ros , a p ó s o b a n q u e t e c o m m e -
m o r a t i v o d a t o m a d a d a B a s t i -
lha , n o d ia 14 d o c o r r e n t e . 

O f a c t o d e se s a u d a r , c o m o 
é n o s s o d e v e r , u m a n a ç ã o i r -
m ã o e a m i g a c o m o é a F r a n ç a , 
n ã o p ô d e . . . n e m d e v e c o n s i -
d e r a r - s e c o m o u m a c t o s u b v e r -
s ivo d a s ins t i tu ições , m a s s im 
c o m o u m a l to d e v e r d e so l ida -
r i e d a d e e co r t e s i a . 

Fazenda Júnior.» 

IX 

R E V . M O S R . . 

' Que grande calor que tem caído 
hoje! 

Nem a mais pequena viração a 
suavizar as ardências desta 'cani-
cula abrazadora ! O mais pequeno 
esforço deixa-nos banhados em 
suór ! 

E eu, pegando na penna para 
escrever esta carta, sem coragem 
nenhuma pára o fazer, e mais é 
trabalho de tam/pouca monta, fico 
pensando commigo como é que v. 
rev.'"a quer , em dias dêstes, que 
o operário viva doze horas suffo-
cado na officina, ou trabalhe doze 
horas no campo, sob o fogo calci-
nante do sol a p r u m o ! 

Mas, emfim, como v. rev.ma me 
pôde responder que não ha regra 
sem excepção, e por isso que as 
suas do^e horas tem as excepções 
determinadas pelas circunstâncias, 
eu farei também para mim hoje 
uma excepção e limitarei a menos 
minutos este meu trabalho, para 
que as gottas de suór não venham 
inutilizá-lo e tornem ao compositor 
impossível a sua leitura. 

Ah ! meu padre ! Mas para que 
havia de eu ler o seu Cathecismo, 
ou, antes, para que me havia de 
eu importar delle ? 

No inverno podia ser uma dis-
tracção; mas a g o r a . . . é d e mct-
ter os tampos dentro. Não torno a 
cal- noutra,; escusíu meu padre..4 • 
me querer outro cfstigo. Até me 
está a parecer que foi v. rev.ms 

que, adivinhando ter eu hoje de 
escrever esta carta, alterou as con-
dições metereológicas, para que já 
nêste mundo fosse conhecendo as 
ardências da caldeira de Pero Bo-
telho, que v. rev.raa, em sua sim 
cendade, julga estar à minha es-
pera , pela ousadia de lhe criticar 
o Cathecismo. Mas que quer? O 
seu livro tocou-me com os nervos, 
e a medicina não descobriu ainda 
o meio de acalmar a sua excitacão. 
E ' necessário deixar ao tempo êsse 
trabalho. Tenha , pois, mais algu-
ma paciência, e permitta que uma 
bafagem suave refresque êste calor 
que me suffoca. 

Li, com attenção, o seu Cathe-
cismo; mas não me foi possível 
descobrir por elle as suas idéas 
económicas. Eu não sei o que para 
v. rev.ma é bom. Parece que tudo 
e máu. E pôde ser que tenha ra-
zão. 

E ' mau o individualismo, por-
que, pela natural accumulacão das 
riquezas, pôde acarretar os 'mono-
polios; é mau o socialismo, porque 
contradiz a naturêza, escraviza a 
sociedade e falsêa a missão do Es-
tado; é mau o anarchismo (que v . 
rev.ma tam inscientemente classifi-
ca de socialismo), porque mata o 
sentimento religioso, procura o ni-
velamento dos indivíduos e opéra 
pelo camartello; é mau o commu-
msmo, p o r q u e . . . nem v. rev.nia 

o explica, pois o confunde com o 
socialismo e abrange-o na mesma 
excommunhão. 

Pa ra v. rev.m* só é boa de lei a 
doutrina da Igreja:—a doutrina que 
não curou dos interesses materiaes 
e nem pensou no desenvolvimento 
económico dos povos! E realmen 
te, nada mais apropriado para re-
solver uma questão dêste mundo, 
do que a doutrina que no-lo man-
da desprezar, que o tem como um 
inimigo da alma, e nos ordena que 
delle fujamos, para podermos ser 
admittidos em um mundo melhor! 
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Segundo essa salutar doutrina, 
que na opinião de v. rev.ma vera 
tudo resolver, nós podemos dis-
pensar a sciéncia e, tam bárbaros 
como os turcos na tomada de Ale-
xandria, devemos reduzir a cinza 
as bibliothecas, pois que, para a 
consecução do fim do homem e 
para se viver felizmente, nada 
mais se precisa do que a Bíblia ! 
O Direito é uçia excrescência, no 
meio social, porque os princípios 
moraes estatuídos no Evangelho 
sam mais que sufficientes para des-
fazer todas as collisões entre os 
homens e obrigá-los ao respeito 
mútuo das suas pessoas e das suas 
coisas ! As riquezas devem ser ba-
nidas, porque mais fácil é entrar 
um calabre no fundo de uma agu-
lha., do que um rico no reino fios 
céos; e nós devemos voltar aos pri-
mitivos tempos da nudez humana!-

E talvez seja isto o que v. rev ma 

A nossa monomania 
A p r o p ó s i t o d a m a n i a p o r t u -

guesa d a s t o u r a d a s , e n c o n t r a m o s 
no Tempo u m a r t i go de cr í t ica 
s e n s a t a , d o q u a l t r a n s c r e v e m o s 
o f r a g m e n t o q u e a b a i x o se lê. 

Q u a n t o a n ó s , o q u e s e d u z 
e a t t r a h e o m e r e n c ó r i o l u s i t ano 
p a r a esse inqua l i f i cáve l e s p e -
c t á c u l o é s i m p l e s m e n t e a a r r u a -
ça d e s o p i l a n t e d a b a l b ú r d i a . 

H a a m a d o r e s ; e h a i n imigos 
q u e g a s t a m o m e l h o r d a s u a 
i n d i g n a ç ã o l a n ç a n d o a p ó s t r o -
p h e s d e f o g o c o n t r a o q u e elles 
i n g e n u a m e n t e c h a m a m a b a r -
b a r i d a d e ' s a n g u i n á r i a , q u e c o r -

- , . , rompe os costumes e perverte 
quer, pois diz no seu Cathecismo: c r u e l d a d e a boa índole po-
„ n nnhrp Hpve dar eracasa Deus I F*-1" r 

p u l a r . 
O r a c o n t r a essa f u n c ç ã o d e s -

«O pobre deve dar graças a Deus 
por o haver escolhido para amigo 
seu predilecto:— os pobres seram 
evangelizados.—A pobreza é um 
penhor da bemaventurança eterna, 
delles é o reino dos céos.» 

Mas v. rev.ma truncou o texto 
aqui. Não é dos pobres que diz 
Christo ser o reino dos céos: édos 
pobres de espirito de quem elle fal-
lou;—é dos dementes e dos creti-
nos. E por isso, tomando à lettra 

m o r a l i z a d o r a e s t á m p r o t e s t a n -
d o a c o n t e c i m e n t o s r e c e n t e s . 

N a E s p a n h a , a t e r r a c láss ica 
d a s t o u r a d a s e m q u e o s a n g u e 
d o s q u a d r ú p e d e s c o r r e a j o r r o s 
e e m b r i a g a a s m u l t i d õ e s , n ó s 
a c a b a m o s d e v e r esse nobre e 
cavalheiresco povo espanhol sup-

Real Collegio Ursulino 
Nos dias 21 22 e 23 do corren-

te estarám em exposição, das 9 
horas até ás 12 da manhã e das 4 
ás 7 horas da tarde, as _prendas 
das educandas dêste collégio. 

E' digna de ser vizitada a expo-
sição que vai realizar-se, donde se 
concluirá que os créditos de que 
gosa o Collégio Ursulino sam 
bem cabidos. 

Agradecemos os bilhetes de 
admissão que nos enviaram. 

aquellas palavras, e devendo ser, — 
como v. rev.™a quer, o Evangelho portar com uma mansidao de 
para nós a doutrina única, a felici- cordeiros os seus últimos de-
dade suprema, a fórma que resol- sastres nacionaes, naevangélica 
veria de vez a questão social, se- p a c a t e z de quem sente calafrios „! „ „ „ o MNNTA • A O i n 11 t <TP n - I ' * 

ao pensar no derramamento 
duma gota do seu precioso 

ria o atrophiamento da intelligén 
cia a todos os homens que vissem 
a luz do dia; e o dever do Es tado 
seria inventar e empregar um pro-
cesso qualquer para conseguir o 
cretinismo universal! 

Talvez isto não lhe desagradas-
se meu rev.® padre; mas , como 
toda a regra deve ter uma exce-
pção. os predestinados ao estado 
ecclesiastico deviam ser exceptua-
dos da regra. Não lhe parece ? 

Mas eu já não posso mais. Vou 
alli para a fon t | . a .refrescar e be-
ber tanta agua quanta do organis-
mo se me tem eliminado pela ex-
sudação. Até "outro dia, meu pa-
dre; que não tenha tanto calor 
como eu, é o que sinceramente 
lhe deseja o 

De v. rev.ma 

att.° ven.dor e criado 
Quinta de Isalva, 17 de Julho 

de 1 8 9 9 . André Tullio. 

o1-
J s a n g u e 

E n t r e nós , ê sse m e s m o p o v o 
q u e de l i r a n o c i r co a n t e a c o -
r a j o s a b r a v u r a d o p e r i g o , é o 
q u e s a b e m o s d i a n t e d o s s a b r e s 
d a po l ic ia e d a s p a t a s d o s c a -
va l lo s d a o r d e m . 

J u l g a m o s a t é p o d e r a v a n ç a r -
se es te g r a c i o s o p a r a d o x o — a 
c r u e l d a d e d a s t o u r a d a s p a r e c e 
s e r ^ m a i s e í l ica / . p r o c e s s o d e 
edúcíaçao , p a r a t o r n a r a s m a s -
s a s ! u b m i s s a s , m a l e a v e i s e e v a n -
g e l i c a m e n t e r e s i g n a d a s ! 

«E' incontestável que possuímos 
a monomania tauromáchica, e es-
colho esta classificação, porque as 
touradas poituguêsas nem possuem 
o cachet sanguinário das espanho-
las, nem collocam os lidadores em 
imminente risco de vida. » 

Se não se lhes pôde chamar um 
divertimento illustrativo e civiliza-
dor, também não o podemos clas-
sificar de positivamente cruel, quan-

Foi agraciado com a commenda 
da ordem de S. Bento de Aviz o 
sr. coronel Francisco Augusto Mar-
tins de Carvalho, nosso presado 
collega do Conimbricense, e que 
pela última ordem do exército foi 
também transferido dc caçadores 3 
para infanteria 9, estacionado em 
Lamego. 

Obteve a approvação de nemine 
discrepante no i.° anno das faeul 
dades de Mathemática e Philoso-
phia, o sr . Belizário Pimenta, filho 
do sr. António Maria Pimenta e 
sobrinho dos srs. Albino Caetano 
da Silva e João Caetano da Silva 
Pinto. 

A todos os nossos parabéns . 

O sr. Joaquim Gabriel de Mello, 
recebedor do concelho de Machico, 
foi transferido para Pinhel. 

Acabam de concluir distincta-
mente os preparatórios do lyceu, 
tencionando m a t r i c u l a r - s e no 
próximo outubro na nossa Univer-
sidade, os srs. Ped ro Miranda e 
Santos Silva. 

O s nossos parabéns aos distin-
ctos académicos e a suas famílias. 

Eschola Brotero 
Terminaram neste instituto in-

dustrial os trabalhos escolares, 
obtendo approvação nas diversas 
cadeiras 109 alumnos. 

A fazer uso das thermas do Lu-
zo saiu para aquella estancia o 
veterinrio municipal sr. Joaquim 
Augusto Rodrigues. 

Manuel Casimiro e os bandari-
lheiros Theodoro Gonçalves, Fran-
cisco Saldanha, Carlos Gonçalves 
e o espada Joaquim Perez (el Pe-
chuga). 

Abrilhantarám estas corridas 3 
bandas de música. 

O s bilhetes encontram-se á ven-
da em Coimbra no Café Lusitano 
A. Coimbra rua Larga; na Figuei-
ra HO Café Atlântico, Mealhada 
no estabelecimento da Viuva de 
Augusto Ferreira Brandão, Ana 
dia em casa do sr. Justino Sam-
paio Alegre & C. a , e em Canta-
nhede em casa do sr. Emilio Cae-
tano. 

O sr. dr. António de Padua , rea-
lizou no dia 18 a 3.a prova do seu 
concurso para lente da Faculdade 
de Medicina, sendo i.° arguente o 
sr. dr. Vieira de Campos e 2.0 o 
sr. dr . Serras e Silva. Concluiu 
hontem o concurso com a prova 
pratica. 

No próximo mês d'agosto deve 
eífectuar-se o casamento do sr. 
Leopoldo Battistini, illustre profes-
sor da Eschola Industrial Brotero, 
com a sr.a D. Clotilde de Carva-
lho, de Oliveira d'Azemeis. 

João Chagas ei 

(Cartas de Provinda 

Coliégios da Misericórdia | f e i ra t o m o u c o n t a d o s e u l o*ar -
picadores de vara larga, martyri-
zando os pobres cavallos sem ne-Conforme noticiámos, estiveram 

no domingo de tarde franqueados 
á visita do público os coliégios dos 
orphãos e orphãs de S. Caetano. 

Numerosos visitantes allí fôram, 
deixando a todos bem impressio-
nados pelo aceio em que todas as 
dependências se encontravam. 

Fôram muito apreciados os tra 
balhos de desenho e bordados que 
se achavam em exposição. 

Foi também inaugurada a nova 
sala destinada para os retratos dos 
beneméritos bemfeitores daquelle 
estabelecimento e onde ultimamen 
te fôram collocados os dos sis . dr . 
José Maria Rosa de Carvalho, Au-
gusto Cesar de Sousa Bastos e D. 
Antónia d 'Almeida, trabalho do il-
lustre professor de desenho sr. 
Luís Bastos. 

"No claustro tocou a philarmóni-
ca 'Boa-União, que executou com 
muita correcção diversos trechos 
de música, devido aos incansaveis 
exforços do seu digno mestre sr 
Augusto Paes . 

Sam, pois, justíssimos os lou-
vores tecidos á mesa que depôs o 
seu mandato a qual era presidida 
pelo sr. dr . Luís da Costa e Al 
meida. 

Depois duma demorada per-
manência emLisboa, regressou hon-
tem á sua casa em Santo António 
dos Olivaes, o sr. José Gomes da 
Silva, abastado proprietário e ca-
valheiro muito considerado. 

cessidade nem motivo al um que 
justifique êsse martyrio. 

As nossas touradas sam simples-
mente monótonas, de uma insipi-
dez atroz. 

Vêr doze vezes fazer a mesma 
coisa,ham de concordar que é mas-
sada. 

As pégas classifico-as uma bes-
tialidade pela qual se prova ape-
nas que existem homens mais bru-
tos que os touros. 

As touradas só podem ser to-
leradas de dois modos: ou com to-
dos os requintes do perigo e da 
crueldade, como em Espanha, pa-
ra traduzirem a decadência de um 
pôvo ignáro, que ergue nos escu-
dos os seus espadas favoritos, e 
deixou afundar na derrota todo o 
thesouro colonial da sua pátria; ou 
com todos os at t ra: t ivos dos pre-
tos dentro do navio, commanda-
dos pelo pae Paulino, as ninas to-
reras a rebolarem as nádegas na 
arena, e mais aperitivos aos quaes 
se chama uma tremenda borrachei 
ra , mas possuem a virtude de nos 
fazerem rir á farta, e alegrar o es-
pírito. 

E,-no entanto, uma toucada bem 
rèclamáda, e contendo elementos 
amados pelo público, é o único di-
vertimento que consegue chamar 
gente e animar a cidade. 

•Ser toureiro é, sem dúvida, um 
género de vida remunerador e 
qúasi importante.» 

Encontra-se completamente 1 es-
tabelecido dos incómmodos que 
ult imamente o fizeram recolher á 
cama, o sr. dr. Alberto Pessoa , 
digno administrador da Imprensa 
da Universidade, que já na segun-

Está a concurso perante a re-
partição do ministério da marinha 
o logar de impressor da Imprensa 
Nacional de Loanda com o venci-
mento diário de 1:200 réis. 

Pediu a sua exoneração de admi-
nistrador do concelho de Condeixa 
o sr. dr . Joaquim Rodrigues Da 
vim. 

No domingo no comboio do cor-
reio da manhã, entre as estações 
do caminho de ferro de Coimbra 
A e Mealhada, perdeu o sr. Eze-
quiel Maria Correia uma carteira 
contendo cêrca de 20$ooo reis. 

A pessoa que^a encontrou, prati-
ca um acto de probidade, entregan-
do-a ao mesmo sr. na repartição 
telégrapho-postal desta cidade. 

Tourada na Mealhada 
No domingo 3o deve realizar-se 

a inauguração da praça de touros 
da Mealhada, sendo lidados nesse 
dia 7 bravíssimos touros. 

Na segunda feira repetir se ha 
a tourada , sendo corridos egual 
número de touros. 

Os- touros sam pertencentes a 
ganaderia do sr. Visconde da Var-
zea. 

T o m a r a m parte nesta tourada 

P e r e i r a , 1 6 — 7 — 9 9 . 

Um dia verdadeiramente bello, 
ceu puro e um sol de rachar pe-
dras. 

Desde o romper da madrugada 
que as ruas, na maior parte em-
bandeiradas,estavam cheias de gen-
te, especialmente de camponeses. 

Na véspera houve procissão da 
capella de Nossa Senhora do Bom 
Successoaté á igreja e fogo preso no 
logar denominado Curro. Ao meio 
dia d'hoje começou na igreja, que 
estava ornamentada com arte, re-
pleta de gente, o sermão pregado 
brilhantemente pelo rev. Pimenta , 
que enalteceu os milagres de S . 
Sebastião com a sua voz bem tim-
brada; em seguida missa cantada 
pelo rev. Videira, acolytado pelos, 
rev.dos Mendes Ribeiro e Caetano, 
commungando muitas creanças. 

A' communhão, que foi dada pelo 
rev.0 Videira, ajudaram a animar as 
crianças os ex.mos srs .Gastão, Alves 
Teixeira, Martins e Silvério, que 
abri lhantaram mais o acto como 
disse o rev.0 Pimenta na allocução 
ás c r e a n ç a s . Entre as muitas 
pessoas que assistiram, recorda-nos 
ter visto as famílias V i d e i r a , 
Luís de Carvalho, Alves Teixeira 
e Mello, estando outros de fora da 
villa assim como muitos rapazes, 
que não conhecíamos. 

A ceremónia acabou ás tres ho-
ras. 

A 's cinco houve o segundo ser-
mão pelo rev. Mendes Ribeiro, sa-
indo depois a procissão, que leva-
va os andores de S. Sebastião, 
Santo António e Nossa Senhora do 
Bom Successo e perto de cem an-
jos, percorrendo as ruas mais im-
portantes da villa. A umbella era 
levada pelo sr. Silvério L u í s 
de Carvalho. 

Das janellas assistiam á passa-
gem muitas senhoras vestidas ele-
gantemente e pelas ruas os cam-
poneses admiravam o esplendor da 
festa. 

Diga-se a verdade foi imponente 
o acto da communhão das creanças 
que pela primeira vez a recebiam 
commovendo todos, os assistentes. 
O s outros festejos, fôram os me-
lhores que se téem feito nesta villa 
ha muitos annos. 

—Reuniram hoje os irmãos da 
Santa Casa da Misericórdia para 
elegerem a nova mêsa. O s princi-
paes cavalheiros da villa não ap 
pareceram por sé sentirem escan-
dalizados com o ex-provedor. 

As questões particulares e as 
disenções politicas téem concorrido 
para a decadência desta villa, tanto 
que o pôvo não encontra quem 
acceite o cargo de provedor. 

Simplesmente o r ig ina l ! . . . 

J. S. 

Mais uma das repugnantes pre-
potências, praticadas pela polícia 
da capital — a guarda pretoriana 
das instituições—contra o inteme-
rato e talentoso revolucionário, 
acaba novamente de lançar os es-
píritos num irreprimido movimen-
to de indignação e de revolta, num 
inspirado desejo de vingar tanta 
infâmia; num suprêmo exforço em 
que bem demonstre a completa au-
sência de moralidade social que 
tanto caracterisa o regimen mo-
nárchico no próprio momento em 
que se presente próxima a hora 
suprêma da agonia— abreviada pe-
los desvarios do actual governo. 

A prepotência por demais revol-
tante, revelando bem toda a de-
composição do organismo político 
do Es tado , significa em toda a sua 
convincente conveniência e mani-
festa eloquência qual a missão que 
o partido republicano—sem perda 
de tempo—tem de tomar por si 
numa patriótica resolução de sal-
vação nacional. 

Á monarchia brigantina—rese-
quido rebento da árvore dynasta 
no nosso velho Portugal—não des-
preza, pelo que se vê—os proces-
sos, immunda perseguição q u e 
tanto contribuiu para a definitiva e 
completa derruição do império nas 
encantadas terras de Santa Cruz !... 
Hoje , como honrem, aqui como 
allí, os renegados do credo liberal 
querem a todo o custo oppôr frá-
gil dique ao avanço sempre cres-
cente da onda democrática, e a 
polícia que em todas as epochas, 
desde os remotos tempos dos Ne-
ros e dos Dioclecianos arrogou so-
bre si a glória de salvadora e man-
tenedora das instituições odiadas 
e decrépitas, pretende 'imitar os 
capoeiras assalariados pelos sinis-
tros bandos do conde d 'Eu , con-
vertendo Lisboa r u m a reles villó-
ria sertaneja, somente conseguiu 
augmentar o prestígio e sympathia 
do eminente revolucionário, que 
assim demonstra prat icamente e 
melhor do que todos os artigos 
que pudesse escrever, a impotên-
cia da instituição policial. 

O dia festivo de 14 de Julho, 
consagrado até pelos nihilistas de 
Saint-Petersbourg, sob a tolerân-
cia do governo imperial, não pode 
ser celebrado em Portugal , que 
ainda se- decora com o titulo de 
monarchia liberal: expediente cujo 
mallogro está por demais demons-
trado. 

Não accusamos o governo—nem 
admittimos mesmo responsabilida-
de alguma sobre a defêsa que um 
regimen depauperado e agonizante 
prepara na hora solemne do seu 
desapparecimento na história pa-
tria. A própria polícia, como col-
lectividade irresponsável, não tem 
que vir depor á barra augusta e 
sacrosanta da consciência nacio-
nal. T ã o adeantada se manifesta 
já a decomposição política do actual 
regimen, que este gravíssimo facto 
que noutro país seria considerado 
como um audacioso repto á publi-
ca opinião, a que certamente se 
seguiria o consequente castigo, é 
entre nós acolhido com a mesma 
commiseração com que se obser-
va um acto de loucura dum pobre 
epiléptico. 

O partido republicano, reconhe 
eido desde 1876 como collectivi-
dade política legalmente organiza 
da, tem todo o direito, que a pró-
pria lei fundamental do país lhe 
garante, de se manifestar como me 
lhor queira e entenda, uma vez 
que não viole a tranquilidade pú-
blica. 

Quem não estiver ao facto do 
que por cá succede, quem, illudi 
do pela distância dalguns milhares 
ou mesmo centenares de léguas, 
não possa apreciar os aconteci 
mentos na sua devida forma, jul 
gará, que—após o banquete com 
memorativo da tomada da Bastilha 
—estalou um movimento revolu 
cionário em Lisboa, tam inaudito 
é o acto praticado pela policia. 

Crente em que o grande dia da 
Liberdade Peninsular não pôde já 
vir muito longe, saúdo em nome 
da Resistencia, o talentoso e des 
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emido luctador— sr. João Chagas 
-a quem affirmo, conjunctamente 
om a minha adhesão ao pensa-
nento que presidio á organisação 
jos banquetes democráticos — o 
mu profundo protesto de sincera 
iympathia e enthusiástica admira-
lo. 

FAZENDA JÚNIOR. . 

Entrou na direcção geral de ins-
trucção publica o processo instai? 
rado' contra alumno da Universida 
de de Coimbra sr. Alberto Costa, 
jrocesso que o concelho requisitou 
>ara esclarecimento do recurso in-
terposto pelo referido alumno. 

Universidade de Coimbra 
Fizeram actos, nos dias 17 18 e 

19 de julho, os seguintes alumnos, 
que obtiveram approvação: 

F a c u l d a d e d e O i r e i t o 

i.° anno — Raul Rego Moreira 
' C. Manuel Tor res Aboim, An 

tónio Sarmento Pereira Brandão, 
Alberto Baptista d 'Araujo Leite, 
Celso Esteves, Manuel Alves de 
Sousa Pinto, Adriano Xavier Cor-
deiro, Virgilio Nunns da Silva, Ar-
naldo Augusto Jayme da Silva 
Monteiro, Arthur da Silva Nobre, 
Fausto de Quadros , Rodolpho Bet-
tencourt Rosa, e José Henriques 
de Sousa Secco. 

Neste anno houve duas repro-
vações. 

3.° anno — Manuel Simões da 
Costa, Mário Fernandes Nogueira 
Ramos, Miguel d'Azevedo Atayde 
Sousa e Menezes, Pedro Tavares 
Lopes da Silva, e Thomás Megre 
Restier Júnior. 

Neste anno houve duas repro 
vações. 

5.° anno—Patrício Eugénio Mas-
carenhas Júdice, Pedro Virgolino 
Ferraz Chaves, Possidonio Ma 
theus Laranjo Coelho, Ricardo 
Branco Borges de Sousa, Rui de 
Bettencourte e Camara , e Sebas-
tião Alexandre Limpo de Lacerda. 

f a c u l d a d e d e H a t l i e m a t i ç a 

anno — Obri . : Belisário Pi-
menta, Francisco Augusto Lopes, 
Carlos Balbino Dias, Alberto Bas-
tos da Costa e Silva, Ti to Affon-
so da Silva Poiares, Manuel Lou-
enço Dias, João Agostinho Gar-

cia A.grella, Arnaldo Machado da 
Silveira, José Nogueira Meuezes 
d'Almeida, Miguel Anjos do Espí-
rito Santo Machado, Arnaldo Ri-
beiro .de Andrade Pisarra , João 
Vianna de Lemos da Costa Sale 
ma, Manuel José Barbosa de Bri-
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to, Amadeu Marques Moraes, João 
Gonçalves Pereira , Arnaldo No-
gueira Lemos, e Manuel Mattos 
d'Almeida Seabra . 

Houve quatro reprovações. 
F a c u l d a d e d e p h i l o s o p l i i a 

2* cadeira, cliímica organica— 
Vol.: Francisco Ignacio Pereira de 
Figueiredo, João d'Almeida, João 
António de Mattos Romão, João 
Augusto Crispiniano Soares, José 
Gomes Ferreira da Costa, e José 
Marques Pereira Barata. 

3.a cadeira, phisica, 1.* parte— 
Ord . : Affonso Augusto Pinto, Vol.: 
Fernando Vasques da C u n h a 
Braamcamp de Mancellos, e José 
Lop : s d'OÍiveira. 

5.a cadeia, phisica, 2* parte— 
Obri.: Alberto de Barros Castro, 
Bernardo d'Aguilar Teixeira Car-
doso, José Gomes Lopes, Vicente 
de Paula da Camara , António da 
Silva e Sousa Torres , e Manuel 
Monteiro Arruda. 

5." anno, 7.* e á'.a cadeiras, mi-
neralogia e antropologia — Ord . : 
João Salema de Sousa Abreu Gou-
veia e Faria Carvalho Pereira , e 
João Ernesto Mascarenhas de Mel-
lo. 

Curso da pharmacia, i.° anno— 
Joaquim Fernandes Paulino e D. 
Laura Julia Dias, Bernardo Rodri 
gues Ventura, e Augusto da Silva 
Pereira . 

L I V R O P R I M E I R O 
• 

X " V 

Ao chegar a Paris , Magdalena 
estava disposta a sentir pela se-
nhora Hervey o mais vivo reco-
nhecimento. Mas a mãe de Adrien 
acompanhava os conselhos e as li-
ções de tantas reflexões desfavo 
raveis, tratava tam duramente a 
sua futura nóra, que esta, em lo 
gar de ír para ella, levada pela af-
feição, deixava-se arrastar para 
longe daquelle coração que teria 
podido com um pouco de brandu-
ra, fixá-la para sempre no t e m ; 
mas cujo rigor lhe tornava o dever 
pesado e intolerável. 

Um incidente veiu ainda aggra-
varos resentimentos que impelliam 
a sr.a Hervey. Tinha exigido que 
Magdalena escrevesse ao pae a 
pedir-lhe perdão. 

Ella mesmo tinha appoiado as 
súpplicas da pobre rapariga, an-
nunciando o casamento para bre-

P U B L I C A Ç Õ E S 

Está publ icado o n.° 739 do Occidente, 
a excellente revista i l lustrada, que insere 
as seguintes gravuras: Rainha Santa Iza-
bel copia de um quadro da galei ia d 'Aju-
da; Mofina Mendes; Francisco Barbosa da 
Cunha S o t t o Mayor; Novo Paço do Con 
celho de Es ta r re ja ; Necrologia, Gaspar 
Fer re i ra Baltar . 

A par te l i teraria é supsr ior e c o m p õ e -
se: Chronica Occidental , por D. F-ancis -
co de Noronha ; Mofina Mendes; As nos-
sas gravuras; Uma Evasão Célebre, por 
Pin-Sel ; Livro das que souberam amar , 
por Arsène Houssaye; Necrologia; Publ i -
cações, e tc . 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 3o de Junho 

Pres idência do d r . Manuel Dias da Sil-
va. Vereadores p resen tes : Anton io F r a n -
cisco do Valle, bachare l Po rphyr io No-
vaes, João d '01iveira Mendonça Cor tês , 
F ranc i sco Maria de Sousa Nazáre th , Mi-
guel José da Cos ta Braga José G o m e s 
Fre i re Duque , effectivos. 

P resen te o adminis t rador do conselho. 
T o m o u conhec imento da app rova -

ção superior das del iberações do dia 2 
ácêrca da cedência de te r renos pa ra ali-
n h a m e n t o de uma casa na rua de Cas t ro 
Mat toso e da fixação da pensão vo tada 
pela aposentação ordinária de um amanu-
ense da secretar ia . 

ve, e sollicitando o consentimento 
de Jacques Malzon. Manifestava a 
esperança que tinha de que elle 
viesse assistir á cerimónia para que 
naquelle dia todas as bênçãos po-
dessem cair sobre os noivos. 

A resposta do vel ho soldado que 
chegava poucos dias depois, não 
realizou nenhuma das esperanças 
concebidas pela senhora Hervey. 
Dava o consentimento que lhe pe-
diam; mas accrescentava que não 
poderia esquecer nunca a fuga da 
filha, nem curar a ferida que êste 
acontecimento lhe abrira no cora-
ção. Por isso recusava assistir ao 
casamento. Dava a entender que 
tal casamento não poderia ser fe-
liz e que Magdalena, depois de 
ter faltado aos mais sagrados de-
veres para com seu pae, não po-
deria cumprir melhor aquelles a 
que era obrigada para com seu 
marido. 

A carta em que Jacques Malzon 
exprimia assim a methamorphose 
operada de repente na sua alma 
pela conducta de Magdalena era 
dirigida não a esta mas á senhora 
Hervey. Não tinha querido res-
ponder á filha. Depois de ter lido 
silenciosamente*-asta carta, pô-la, 
sem dar palavra^"ao alcance da 
vista de .Magdalena, que a devo-
rou com o olhar e se fez jpauito 
pallida. 

— Bem vê, disse severamente a 
mãe de Hervey, que offendeu ir-
reparavelmente o melhor dos paes; 
recusa-lhe o seu perdão. 

Auctor izou t r aba lhos de canal ização 
d 'águas para o L a b o r a t ó r i o ch ímico da 
Univers idade. 

Auctor izou o vereador do pe louro do 
mercado a dar conhec imento ao inspector 
do ma tadou ro de u m officio, que foi l ido 
nês te ac to , e que lhe fôra dirigido p o r 
u m fornecedor de carnes , ácêrca do ga-
do apresentado no m a t a d o u r o , para ser 
abat ido . 

Auctor izou a car tonagem de duas copi-
as do r ecenseamento mil i tar do corrente 
anno. 

Nomeou in te r inamente pa ra exercer as 
funcções de vigia dos impos tos Manuel 
Maria Canel las—em subst i tu ição do n.° 6, 
que se despediu do serviço. 

Ácêrca de uma par t ic ipação do guarda 
da quinta de Santa Cruz, not ic iando a fal-
ta d 'agua na fonte da Sereia, foi encar re-
gado o pres idente de p roceder a averigua-
ções de accôrdo com o vereador do res 
pect ivo pe louro . 

Auctor izou o concer to de um banco 
pa r t ido na quinta de Santa Cruz e bem 
assim a compra de dois regadores pa ra 
a mesma quinta e o fornecimento de pa-
pel para os serviços do respet ivo qua -
dro. 

Mandou entregar ao thesoure i ro duas 
inscr ipções de cem mil réis nominaes ca-
da uma', compradas para o asylo de ce-
gos. 

Resolveu a r rendar novas casas pa ra as 
escolas de ensino e lementar de Cellas e 
de S. Ba r tho lomeu . 

At t e s tou ácêrca de qua t ro pet ições pa-
ra subsídios de lac tação a menores . 

Mandou regis t rar a no ta das canaliza-
ções d 'água execu tadas desde o dia 22. 

Resolveu pedir in formação á junta de 
paróchia de Santo Antón io dos Ol ivaes , 
ácêrca da occupação de um caminho no 
logar do Zor ro . 

Resolveu ácêrca de dúvidas apresnta-
das com relação ao lançamento do impos-
to di recto municipal sobre venc imentos 
diários. 

Despachou requer imentos ; auctor izan-
do a collocação de tabole tas e letreiros 
em diversos es tabelecimentos de c o m -
mércio—a o rnamen tação de differentes 
ruas para fes te jos populares—a fixação de 
signaes funerár ios em sepul turas no Ce-
mitér io da C o n c h a d a — r e p a r a ç ã o de u m a 
casa na rua da Mathemát ica—o pagamen-
to de impor tânc ia de a te r ro que con t r a -
tou com um propr ie tá r io para serem a-
prove i tados na rua Lourenço d 'Almeida 
Azevedo—aber tura de uma por ta no mu-
ro de um prédio á Bemcanta—traba lhos 
de canalização d 'águas para prédios pa r -
t iculares e convénio d'água« por avença. 

Idem de 6 de julho 
Presidencia do sr. dr . Manuel Dias da 

Silva. 
Vogaes presentes : — António Francis-

co do Valle, bacharel Porph i r io Novaes, 
José Gomes Fre i re Duque, João d'01ivei-
ra Mendonça Cortês , Francisco Maria de 
Sousa Nazáreth , Miguel José da Cos ta 
Braga, effect ivos. 

Approvou a acta da sessão anter ior . 
Mandou p rocede r conforme a lei acêr -

ca de t res casas em mina . na rua de Fe r -
nandes T h o m á s , do que teve conheci-
men to pelo commissár io de policia 

Resolveu registar louvores a um b o m -
bei ro municipol pelos serviços p res tados 
a uma mulher que imada em u m a casa em 
Coselhas, a qual fez condnzír ao hospi -
tal. 

T o m o u conhec imento do começo de 
u m incêndio sem consequências , e do 
m o d o porque o corpo de bombei ros m u 
nicipaes recebeu em Coimbra a Real As-
sociação 11 de março e mais bombei ros 
da capital. 

— Não m'o recusará, quando 
me fôr deitar a seus pés com meu 
marido ! exclamou Magdalena com 
um gesto que exprimia a sua con-
fiança. 

A sr.a Hervey sacudiu a cabeça. 
— Seu mar ido! A menina não 

está preparada para o casamento, 
e precisará de bastante tempo para 
se tornar digno delle. 

— A senhora é cruel ! Que tem 
a lançar-me em rosto ? 

— Ò ter seduzido meu filho, 
disse a sr.a Hervey, deixando por 
fim escapar o resentimento que 
enchia a sua alma. 

— Fui eu que o seduzi! Não 
seria antes elle que me fez fraque-
jar ? Mande o vir, interrogue o 
deante de mim, e elle que diga 
qual de nós dois é o mais culpado. 
Antes de o conhecer, era feliz e 
não pensava em mal. Chegou e 
desencadeou no meu coração sen-
timentos que eu ignorava. Não o 
accuso, o que fiz, torná-lo-ía a fa-
zer ainda; mas não posso suppor-
tar que me accusem só a mim 
duma falta que ambos praticamos. 

Magdalena ao dizer estas pala-
vras estava vibrante de commoção. 
A sr.a Hervey comprehendeu pela 
primeira vez que não conhecia 
aquella alma altiva e quis reparar 
o mal causado pelo excesso da 
sufi severidade. 

-—Socegue, disse; culpada ou 
não, nem por isso deixa de ser 
para mim a mulher de Adrien; 
qr.ero-a só tornar digna delle. 

Mandou enviar para juizo u m a part ic i -
pação do chefe dos serviços da l impeza 
acêrca de insultos soffridos p o r um seu 
subordinado. 

Auctor izou o vereador compe ten te a 
providenciar acêrca da exposição á ven-
da em differentes p o n t o s do conce lho , 
de carnes de porco e carneiro , sem a 
marca do ma tadouro . 

Mandou expedir o rdens ao guarda ru-
jal da Marmeleira , freguezia de Souzel-
las, acêrca de transgressões e abusos p ra -
t icados na fonte do m e s m o logar. 

Resolveu responder segundo a lei a 
uma consulta da junta de paróchia de 
Brasfemes, re la t ivamente a caminhos mu-
nicipaes e parochiaes . 

Mandou registrar a nota das canaliza-
ções d 'agua executadas desde o dia 29 
de junho. 

Auctor izou fornec imento de alguns im-
pressos para a Secretaria . 

At tes tou acêrca de cinco pet ições para 
subsídios de lactação a menores . 

Auctor izou a presidencia a mandar exa -
minar as condições em que se encont ra 
o para-ra ios do edifício dos Paços do 
Concelho. 

Auctor izou a raparação da es t rada m u -
nicipal da Pon te da Carvalhinha a Vil de 
Mattos , cem met ros de extensão, en t ro 
Alcar raques e sitio do Borlegão, segundo 
o o rçamento , que approvou , na impor -
tância de 49:600 réis. 

Approvou o rçamentos para B eons t ruc-
ção de duas fontes na freguezia de Lama-
rosa. 

Resolveu arrendar pela quant ia de réis 
8 i $ o o o uma casa no largo do R o m a l 
para a escola e lementar do sexo mascu-
lino da freguezia de S. Bar tho lomeu , obr i -
gando sç a fazer suppr imir um enchamel 
para maior ampl i tude da sala da aula. 

Auctor izou diversos pagamentos—exe-
cução de canalizações d ' a g u a — r e p a r o s 
na canalização g e r a l — c o m p r a de lenha 
para as máchinas elevadoras—serviços de 
limpeza públ ica—e couducção de finados 
pobres para o Cemiter io . 

Mandou deposi tar na Caixa geral dos 
deposi tos a quant ia de 245#>35o réis, de 
fundos de viação. 

Verificou pelo recibo, apresentado p e l ° 
vereador Cor tês ter-se eff-ctuado em Lis-
boa o pagamento dá segunda pres taçao 
do emprés t imo de noventa contos de réis 
com vencimento em outubro , vendo se 
ter resul tado desta operação a ecomia de 
29$>ooo. 

Resolveu augmentar no mais p róx imo 
o rçamen to supp lementa r a verba pa ra as 
despezas com o asylo dos cegos e aleija-
dos em Cellas, por se achar ella quasi 
exgotada e não ter sido por enquau to a t -
tendida a representação dirigida ào Go-
verno para o augmento do respect ivo sub-
sidio. 

T e n d o o vereador Duque dado conhe-
c imento de ter recebido de AntQnio Ju-
xar te , Gaschoal , um ped ido pa ra serem 
examinadhs por uma junta de per i tos os 
bois que lhe teem sido re je i tados pelo 
inspector do Matadouro , p o r affectados 
de febre aphtosa , resolveu a c á m a r a . q u e 
se tomasse conhec imen to da rec lamacão 
quando lhe fosse dirigida por escr ipto . 

«Constipações, tos-
ses e vários incómmo-
(los dos orgãos respi 
ratórios.—Attenuam-se e cu-
ram-se com os Saccharolides de 
de alcatrão compostos Rebuçados 
c"Milagrosos) do pharmacêutico 
Ferreira Mendes, do Por to . 

— Case-nos entám; o amor delle 
dará melhor resultado que as suas 
lições. Estou farta de ser tratada 
como uma criminosa. 

Magdalena, quando dizia isto, 
era sincera. Naquelle momento, 
apesar dos mausinstinctos por que 
se deixava muitas vezes dominar, 
apesar das ambições que lhe mos-
travam, se ficasse senhora da sua 
vida, um destino mais brilhante do 
que o que alcançaria pelo casa-
mento de Adrien, estava prompta 
a entregar se toda a elle, a ser a 
sua fiel companheira. 

Infelizmente a sr.a Hervey obe-
decia a opiniões antecipadas. Des-
confiava da sinceridade de Magda-
lena. Tinha encontrado bem viva 
a preversidade de que achava uma 
prova na sua queda. Continuava a 
ver em Magdalena uma dessas 
creaturas perigosas que exercem a 
sua acção sobre os homens para 
os arrastar para o mal, e não se 
resignava a este casamento senão 
com a esperança de que o filho 
achasse nelle a felicidade. Podia 
por isso demorar-lhe a occasião, e 
dedicava se ,como a uma boa obra, 
a t ransformar aquella creança, a 
ínculcar-lhe idêas eguaes ás suas. 
Esperava fazê-la à sua imagem, 
antes de a dar a Adrien, e não via 
que lhe tornava a virtude odiosa 
por o modo como a prégava. 

(Continúa.) 

Constipações, tosses, etc. 
A balizados facultativos e o pu-

lico em geral affirmam e attestam 
que os Saccharolides de alcatrão 
composto (Lfebuçados <fMilagrosos) 
do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Por to optimos debelladores 
d'aquelles incomedos. Vendem-se 
em todas as pharmacias e diversos 
estabelecimentos. Caixas 220 réis. 

Serviços agronómicos 
DO 

D I S T R I C T O D E C O I M B R A 

Videiras americanas 
Annuncia-se que o praso para a 

entrega de requisições de barbados, 
bacellos e estacas de plantas ame-
ricanas, e barbados americanos en-
xertados, para as distribuições que 
têem logar de dezembro a fevereiro 
próximos, termina em 14 de agos-
to, não podendo depois desta data 
ser recebida mais nenhma. 

Nesta repartição e no viveiro do 
Oliveira do Hospital sam forneci-
dos os impressos par requisições, 
ou enviados pelo correio aos srs. 
viticultores que os solicitarem, bem 
como se dam todas informações 
que sobre o assumpto sejam pedi 
das. 

Coimbra, i5 de julho de 1899. 
O agrónomo do districto, 

oArthur Ernesto da Silva Leitão. 

Banco Commercial de Coimbra 
E M L I Q U I D A Ç Ã O 

Convida os sr. accionistas do 
Banco Commercial de Coimbra a 
reunirem em assemblêa geral na 
rua do Visconde da Luz, n.° i5 , 
i.° andar , no dia 26 do corrente 
pelas 8 horas da tarde, afim de to-
marem conhecimento das contas 
fiinaes da liquidação, apresentadas 
pela commissão liquidatária. 

Coimbra, 10 de julho de de 1899. 

O Pres iden te da Assemblêa Geral . 

oAntónio Rodrigues Pinto 

Fernando Reis —Mayer Garção 

0 5 V E R M E L H O S 
NOTAS DE DOIS REFRACTÁRIOS 

Edição de Guimarães, Libánio 
6 C. a , Rua Larga de S. Roque 
110. — Lisboa. 

E ' um interessante volume de 
3go páginas que custa 600 réis. 

Encontra-se á venda em todas 
as livrarias de Coimbra. 

Eschola Central de Agricultura 
"Moraes Soares,, 

E m conformidade com o dispos-
to no § 2.0 do art.° 54.0 do decre-
to com força de lei de 8 de Outu-
bro de 1891, se faz público que 
nesta Eschola principiam os exa-
mes finaes no dia 22 do corrente 
ás 9 horas da manhã. 

Eschola Central de Agricultura 
«Moraes S o a r e s » , i5 de julho 
de 1 8 9 8 . 

O Di rec tor , 
António Augusto Baptista. 

Exames em outubro 
Mathemática, Introduc-

ção e Inglês 
Antonio dós Santos Cidraes 

E 

Antonio Cassiano Neves 
Leccionam aquellas disciplinas. 
Pa ra tratar: R. da Tr indade , 63 

e rua de Sub-Ripas, 5. 

Advogados 
O S D R S . T E I X E I R A D E 

A B R E U e A F F O N S O C O S T A 
m u d a r a m o seu e s c r i p t ó r i o d a 
r u a d a S o p h i a , 70 , p a r a o P á -
teo da Inquisição, 25. 



RESISTENCIA - Quinta feira, IS de julho de 1899 

Oficina de mallas 
DE 

Pedro da Silva 
T^ua dc Quebra-Costas, 3g 

Coimbra 

Nesta officina e n c o n r a s e 
um variado sortido de mallas 
em diversos gostos e forma-
tos. Fazem-se quaesquer en-
commendas e concertos com 
toda a prompt idão . 

P reços resumidos attenden-
do a que o proprietár io d'esta 
oíficina se fornece directa-
mente da fábrica. 

Piano para estado 
Vende-se por preço muito 

em conta. R u a do Visconde 
da Luz , 4 4 . 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

E n t r a n d o na sua composi-
ção, a lém do salol, extractos 
de p lantas tónicas e estimu-
lantes , consti tue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quot id ianamente limpa o es-
malte dos dentes , dispensan-
do o uso dos pós . 

Vende-se na rua de Ferre i -
ra Borges , no Consultório de 
Hercu lano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
H a v a n e s a . 

PROBIDADE 
Companhia g e r a l de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.000:000^000 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , I.® 

L I S B O A 

Effec tua seguros contra in-
cêndios . 

Cor responden te em Coim-
bra , Cassiano. A . Mart ins Ri-
beiro. — R u a Fer re i ra Bor-
ges, i65 , i .° . 

A C I V I L I Z A Ç Ã O 
00 OS BENEFII0S DA IGREJA 

Conferências 
dirigidas às classes dirigentes 

pelo padre J. Lachaud 
T R A D U C Ç Ã O P O R T U G U E S A 

DE 

F o r t u n a t o d ' A l m e i d a 

Bachare l f o r m a d o em Direi to, pro 
fessor do Lyceo Cent ra l de Coim 
bra , sócio do Ins t i tu to da mes-
ma c idade e da Soc iedade de 
Geographia de Lisboa . 

Livraria Universal de Ma-
galhães & Moniz, edi tores— 
P o r t o . 

" ^ ^ R Ê S I S T Ê N C I Ã ™ 
P U B L I C A - S E AOS DOMINGOS 

E Q U I N T A S - F E I R A S 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 

Anno 2 $ 7 o c 
Semes t r e i $ 3 5 o 
T r imes t r e 68o 

Sem estampilha: 
Anno 2#>4oo 
Semes t r e i$2oo 
T r i m e s t r e 600 

A N N U N C I O S 

Cada linha, 3o réis — Re-
petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

LIVROS 

Annunciam - se gratuita-
mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fôr hon-
rado. 

N Ú M E R O A V U L S O 4 0 RÉIS 

A C A B A D E P U B L I C A R - S E : 

JESUS CHRISTO 
POR 

A . A U G U S T O R O D K I G I C S 

Um elegante vo lume , com uma capa ar t ís t ica em expléndida car-
tolina, re la tando e aprec iando desenvolvidamente a vida e missão divi-
na do subl ime f u n d a d o r da religião chr is tã , dêsse vul to g randioso que 
se chamava Jesus. 

O livro além da adver tência aos lei tores , compõe-se de 22 cap í tu -
los, cu jos t í tu los sam os segu in tes : 

I. História e Prisagem ; 11. 7\_ascimento de Jesus; 111. Pezadello 
de Herodes; IV. O Precursor; V. CA Vingança de Herodias; VI. Pre-
liminares da grande obra; VII. A joven da Samaria; VIII. Maria de 
Mag dal a; I X . Parabolas de Jesus, X. cMaximas de Jesus, XI Appro-
xima-se o fim; XII. Luctas e amarguras; XIII. Prophecias; XIV. Ulti-
ma Ceia de Jesus; XV. oA traição; XVI. Julgamento de Jesus; XVII. 
Jesus perante Poncio Pilatos; XVIII. Justiça de Poncio Pilatos; XIX. 
Sentença de morte; X X . A caminho do Gôlgotha; X X I . No Calvário. 
X X I I . Conclusão. 

Além da matér ia dos capí tulos é enr iquec ido com 80 NOTAS expli 
cat ivas do tex to ; f o r m a n d o assim um t raba lho comple to pelo p reço 
insignificante de S O O R É I S , f ranco de por te . 

C o m o a ediçãp é dum l imi tado n ú m e r o d ' exempla res . p o d e m des-
de já ser dir igidos os pedidos , em ca r ta , para a adminis t ração do Fu-
turo, Caldas da Rainha, a c o m p a n h a d a s da respect iva impor tânc ia . 

25 
A. S. dc Carvalho 

- Rua do Visconde da Luz -

C O I M B R A 

27 

Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, máchinas de Costura, 
Mrtigos Eléctricos, Óculos e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessorios para Bicycletes. 

Casa fundada em 1891 
A L U G U E I S , - V E U N T I D ^ A . S E T R O C A S 

Nesta casa, única nes te genero em Coimbra t oma se conta de to-
dos os concer tos , t an to em Bicycletes c o m o em mách inas de cos tu ra , 
bem c o m o Óculos e lunetas . 

Montagens de campa inhas e léc t r icas den t ro e fóra da c idade . 
C o n c e r t á m - s e af inão-se Pianos , t o m a n d o se toda a responsab i l idade 

p o r t u d o o que se t ra ta , e os p reços sám convidact ivos. 
Vendas a p res tações e a p r o m p t o pagamen to . 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
COIMBRA 

Ágaas de Vidago Fonte Campiiiio 
Bica rbona t adas sódicas, gazo-carbónicas for tes , f é r reas , li-

th inadas , fluoretadas, e arsénicas . 
P remiadas em todas as exposições : M e d a l h a d e o u -

r o na de 1897. 
A anályse bac te reo lóg ica fe i ta na or igem pelo ex.m0 sr. d r . 

Aran tes Pere i ra revel lou p e r t e n c e r e m á classe P u r í i n i m a n 
do q u a d r o de Mique l . 

Preços das gan-afas-Um quar to d e 
litro, 90 réis ; u m litro, 200 réis; meio litro, 160 réis . 

Deposito em. Coimbra t = P h a r m á -
cia e Drogar ia Rodr igues da Silva & C.% rua F e r -
re i ra B o r g e s . 

ffp 
P 
r " 

Hf t 

POMADA 1)0 DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de quarenta annos, para curar impigens 

e outras doenças de pelle 
Vende-se nas principaes pharmácias . 
Depósito geral 

Pharmácia ROSA & VIEGAS 
3 1 , R U A DE S . V I C E N T E , 3 3 — L I S B O A 

— SÓ é verdadeira a que tiver , 
esta marca regis tada, segundo a lei de 4 de junho de i883 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(.Detra{ de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A * 

A r m a z é m de fazendas de a lgodão, lã e seda. V e n d a s 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos c r ú s . — 
F a z -se desconto nas compras pa ra revender . 

Comple to sortido de coroas e bouquets , fúnebres e de 
gala. Fi tas de faille, moiré , glacé e set im, em todas a s cô-
res e la rguras . E ç a s douradas pa r a adul tos e criancas. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, a r m a -
ções fúnebres e t ras ladações , tanto nésta c idade como fóra 

Bibfíotheca illustrada do "Sécu lo , , 

por 

Louis Boussenard 

Caderne ta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras , 
60 réis por s emana . 

T o m o brochado com uma capa impressa a t rês côres, 
contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 g ravuras , 3oo 
reis po r mês . 

T o d o s os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal «O Século,, 

R . F O R M O S A , 4 3 - L I S B O A 

C O I M B R A 

X A R O P E D E PHELLANDRIO 
Composto de Rosa 

Este xarope é efficaz para a cura de catar 
rho e tosse de qua lquer na tureza , a taques as 
tmáthicos e todas as doenças do peito. Foi en-
saia l o com optimos resul tados nos hospitaes 
de Lisboa e pelo conselho médico do P o r t o , 
bem como pelos pr inc ipaes facultativos da ca-
pital e das províncias, como consta de 41 at 
testados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas pr incipaes pharmácias do reino. Depósito 
gera l—Lisboa , pharmácia Rosa & Viegas, rua de S . Vicen 
te, 3 i e 33. 

T o d a a cor respondênc ia deve ser dirigida, p rov isor iamente , pa ra a 
Emprêsa—RUA LUZ SORIANO, 90 , 3 .° . 

E s t á m publ icados os fascículos i.° e 2.0 

a civn7izA !çÃo 
H I S T O R I A D O S P O V O S 

em todas as suas manifestações artísticas, scientificas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

P O R 

D É C I O C A R N E I R O 
Assignatura permanente — C o m o br inde aos srs. ass ignantes desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, serám dis t r ibu ídos com ella, 
gratuitamente, os volumes segu in t e s .—Sa e s t r a d a d a v i d a - S o -
b r e o s j o e l l i o s . 

O pr imei ro vo lume é de con tos e p rosas várias e o segundo encer -
ra differentes ar t igos e es tudos dignos de serem lidos p o A o d o s quan-
tos se in teressam pelo mov imen to intel lectual do nosso país. 

T o d a a correspondência deve ser dirigida para a Civi-
lização, rua da Imprensa Nacional, i3ó, 3.°, Lisboa. 

Assignatura pe rmanen te . 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
D E 

BOLACHAS E BISCOITOS 
D E 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—i3o 

COIMBRA 
Nêste depósi to, r egu la rmen te mon tado , se a c h a m á ven-

da por junto e a reta lho, todos os productos daquél la fá-
brica, a mais antiga de Co imbra , onde se r ecebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condicões eguaes aos da 
fábr ica . 

E S T A B E L E C I M E N T O 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 52, (Em frente ao Arco d'Almedina) 

Cal hvdraulica- £ r a n , d e d e P ó s i t o d a Companhia Cabo 
[ „ , Mondego. — Aviso aos propr ie tár ios e 

mest res d 'ob ras . 

Electricidade e óptica: £ . f n c i ? da,_casa R a m o s & 
' í>ilva de Lisboa , constructo-

res de para-raios , campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais appare lhos concernentes . Tintas para pinturas: 4 ! v a i a d e ^ ó l e o s > á g u a - r á z , C r é s , 

r . ' gesso vernizes , e mui tas ou t ras 
t intas e art igos para pintores . 

Cimentos • l n g l ê s e C a b o M o n d e g o , as melhores qualida-
• des que se e m p r e g a m em construccÕes hv-

draulicas. ' J 

Diversos- B a n d e Í a s ' oleados, papel pa r a fo r ra r casas , 
^ • moinhos e tor radores para café , mách inas para 

moe r carne , balanças de todos os s y s t ê m a s . — R e d e s de 
a rame zinco e chumbo e m folha, fe r ro z incado, a r a m e 
de todas as qual idades . 

Ferraqens para construccÕes: G r a " d e s o r t i d o <iue 
Q , T • , A * v e n d e p o r preços 

eguaes aos de Lisboa e P o r t o . ' PreqaaenS" D e f j r r o e a r a m e pr imeira qual idade com 
p O " grandes d e s c o n t o s . — A v i s o aos propr ie tá-

rios e mes t r e s de obras . W 
Cutilaria' C u t i l a r i a nacional e extrangei i^ dos melhores 

auctores . Especial idade em cutilaria Rodge r s . Faqueiros ' " f r y s t ó f l e , meta l branco, cabo d ' ébano e mar-
" fim, completo sort ido em taquei ros e outros 

ar t igos de Guimarães . 
Louças inqlêsas, de ferro : E s m a l t a d a e e s t anhada , 

, u fe r ro Aga te , serviço com-
pleto pa ra mesa , lavatório e cozinha. 

Consultório dentári 
H e w i i l a n o d e C a i v a l l i o 

Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 1 
Consultas todos 

dias das 9 horas da man 
ás 4 da t a rde . 

Grrátis aos pobres a 
domingos e quintas feiras, d 
8 ás 9 da manhã . 

PURGAÇÕES 
Curâm-se em 4 dias comi 

injecção russa-anti-blenorrha 
gica. 

Milhares de rapazes attes 
t am os bons resu l tados qui 
com ella t êem obt ido nesti 
p razo de t empo . 

P reço , ooo réis. Pe lo cor 
reio, 700. Depósi to g e r a l -
P h a r m á c i a Hygiene , Bairn 
de Sna ta Cla ra , Coimbra . 

Banco Commercial 
de Lisbl 

! ) I \ I I ) I T \ I ) 0 
E s t á em pagamen to o pri 

mei ro semes t re do correnti 
anno do dividendo das acçóe 
do Banco Commerc ia l de Lis 
boa, na razão de 2 $ 5 o o réi 
por acção. 

Pagam-se em Coimbra , m 
agência do m e s m o Banco 
largo do Pr íncipe D. Carlos 
2 a 8 e sua Ferre i ra Borges 
176, casa de 

José Tavares da Costa, sue-
cessor . 

QÁlvaro Esteves Castanheira 

Arrendamento 
Arrenda-se o i .° andar da 

casa n.° 15 do Becco de Mont'-
Arroyo . 

P a r a t ra tar dirijam-se _ 
Joaquim Augus to P reces Di-
niz, rua do Visconde da Luz, 

72. 

Piano para estudo 
Vende-se um muito bom. 

Largo das Tanoar ias , 8. 

Collecção de photographias 
Chegou uma nova colle-

cção de i5 photographias de 
Coimbra Papelaria Cen-
tral, rua do Visconde da 
Luz , n.° 6, producto muito 
perfeito de indústria allemã, 
em papel B r o m a r y t 
— tom do papel P l a t i -
n a — que vende a 1^200; e 
continúa a vender a primeira 
collecção no m e s m o género 
— 1 0 fot. fo rm. IOXI5—poi 
600 réis. 

T a m b é m chegaram da mes-
ma preveniencia 2 novos ty-
pos de bilhetes postaes illus-
t rados com vistas t ambém de 
Coimbra cada um — lytogra 
phia a uma só côr — para 
vender a 20 réis, e continúa 
vendendo os 2 pr imeiramen 
te editados a 3o réis. 

Remet te-se f ranco de por-
te a quem remet t e r a sua im-
por tância . 

Figueira da Foz 
M E I O C A I X E I R O 

Precisa-se dum para mer 
cearia. 

Dão-se referências na R. 
de Fer re i ra Borges n.° 65. 

'Materiaes de construcções 
Nos a rmazéns da óMercea-

ria Lusitana encontram-se 
diversos mater iaes de cons-
t rucção, que. se fornecem sem 
competência com as melho-
res casas dêste género . 

Depósito de cimento nacio-
nal e estranjeira . 

<£Mercearia Lusitana, rua 
do Cego, 1 e 7, Co imbra . 
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s d e s a s t r e s 
f e r r o v i á r i o s 

I D e u - s e h a p o u c o o l a m e n t a -
vel d e s a s t r e d o c h o q u e d e d o i s 
c o m b o i o s , n a e s t a ç ã o d e B r a ç o 
de P r a t a . A s v í c t i m a s d a i m p r e -
v idênc ia , q u e b e m p o d e r e m o s 
c h a m a r c r i m i n o s a , d o s d i r i g e n -
tes d a p o d e r o s a c o m p a n h i a d o 
N o r t e e í e s t e a i n d a n ã o p u d e -
r a m s e r c o n t a d a s , n e m p o r v e n -
tu ra j á m a i s o s e r á m , c o m o é d e 
uso, e m c a s o s s e m e l h a n t e s . D i -
g a m o s d e p a s s a g e m , c o n t u d o , 
que n i n g u é m a c r e d i t a n o ex í -
guo n ú m e r o d a r e l a ç ã o o f f i c i a l 
de s sa s v í c t i m a s . 

S e j a m m u i t a s o u p o u c a s , o 
que i m p o r t a r i a e r a a v e r i g u a r a s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s reaes d o t r á -
gico e s a n g r e n t o d r a m a . I s so , 
p o r é m , n ã o se f a r á . É t a m b é m 
d 'u so , n ê s t e bello jardim p e n i n -
su la r . O s verdadeiros c u l p a d o s 
n u n c a o s a t t i n g i r á a ju s t i ç a . J á 
se v i u isso v á r i a s v e z e s e v ê - l o -
h e m o s n o v a m e n t e . E t r i s t e c o n -
s igná- lo ; m a s o s f a c t o s s a m d e 
u m a e v i d ê n c i a q u e n ã o a d m i t t e 
i l lusões . 

D i z e m v á r i o s j o r n a e s q u e fô -
r a m já d e m i t t i d o s t r ê s e m p r e -
g a d o s s u b a l t e r n o s — u m a g u l h e i -
ro e d o i s m a i s d e e g u a l o u p o u -
co s u p e r i o r c a t e g o r i a . E p o r a h í 
se ficará, n o a p u r a m e n t o d e 
r e s p o n s a b i l i d a d e s , a p e s a r d e t o -
dos o s i n q u é r i t o s p o s s í v e i s e 
i m a g i n á r i o s . É d e p l o r á v e l , é 
v e r g o n h o s o , é i m m o r a l q u e a s -
s im s u c c e d a , m a s a s s i m h a d e 
s u c c e d e r f a t a l m e n t e . 

A c o m p a n h i a d o N o r t e e L e s -
te t o r n o u - s e u m e s t a d o n o E s -
t a d o . 

N ã o h a g o v e r n o q u e p o s s a 
a r c a r c o m el la n e m c o r r i g i r e 
c a s t i g a r c o n v e n i e n t e m e n t e a s 
suas f a l t a s , q u e t é e m s i d o g r a -
ves , c o m o s e s a b e . E , c o n t u d o , 
de l l a ; d a s u a d i r e c ç ã o é a r e s -
p o n s a b i l i d a d e d o l a m e n t o s o c a -

[ so a g o r a s u c c e d i d o : c o n s e g u i n -
t e m e n t e e r a à m e s m a d i r e c ç ã o 
q u e d e v e r i a ex ig i r - s e a r e s p o n -

i s a b i l i d a d e q u e d ' a h í s e d e r i v o u . 
: M a s n ã o se ex ige ta l , p o r q u e , 

a l é m d e t u d o , a a d m i n i s t r a ç ã o 
da p o d e r o s a c o m p a n h i a é a s y -
lo d e v á r i o s m a g n a t e s po l í t i co s , 
f o r t e m e n t e r e m u n e r a d o s , q u e a 
r e l a x a ç ã o d o s n o s s o s c o s t u m e s 
e a f a t a l i d a d e , p o r v e n t u r a i r r e -
d u c t i v e l q u e n o s p e r s e g u e , all í 
t o l e r a e c o n s e n t e . E ' c l a r o , p o i s ; 

i' q u e a ê s s e s p o d e r o s o s s e n h o r e s 
n i n g u é m v a i p e d i r c o n t a s d ê s t e 
n e m d o u t r o s d e s a s t r e s s e m e -
l h a n t e s . N ã o o b s t a r á i s so , p o -
r é m , a q u e e x p o n h a m o s - d e s a s -
s o m b r a d a m e n t e a n o s s a o p i n i ã o 
s o b r e o a s s u m p t o , a p o n t a n d o 
os v e r d a d e i r o s c u l p a d o s n o d e -
s a s t r e d e B r a ç o d e P r a t a . 

J á , p o r v e z e s , n o s t e m o s r e -
f e r i d o a q u i a f a c t o s p r a t i c a d o s 
p e l a a d m i n i s t r a ç ã o d a c o m p a -
n h i a , d o s q u a e s t é e m d e r i v a d o 
n e c e s s a r i a m e n t e a c c i d e n t e s d e -

p l o r á v e l qUe t a m d e p l o r a v e l -
m e n t e i m p r e s s i o n a r a m a o p i -
n i ã o p ú b l i c a . D i s s é m o s e r e p e -
t i m o s q u e g r a n d e p a r t e d o m a -
t e r i a l c i r c u l a n t e e s t a v a a r r u i n a -
d o e , p o r t a n t o , i m p o s s i b i l i t a d o 
d e s e rv i r ; q u e p a r t e d o p e s s o a l 
— a l g u n ^ n a c h i n i s t a s , p o r e x e m -
p l o — n ã o e s t a v a n o c a s o d e se 
d e s e m p e n h a r b e m d o s s e u s d e -
v e r e s ; i n d i c á m o s f a c t o s p r e c i -
sos , q u e d e v i a m c h a m a r a a t -
t e n ç ã o d o g o v e r n o , a q u e m 
c u m p r i a p r o v i d e n c i a r a tal r e s -
p e i t o , m a s n i n g u é m n o s q u i s 
o u v i r . A s c o n s e q u ê n c i a s d e t a -
m a n h a i m p r e v i d ê n c i a e l las a h í 
e s t á m à v i s t a d e t o d o s . 

A a d m i n i s t r a ç ã o d a c o m p a -
n h i a , a t í tu lo d e e c o n o m i a s q u e 
n u n c a d e v e r i a m e n t r a r e m li-
n h a d e c o n t a , e m s e r v i ç o s d e 
t a n t a g r a v i d a d e , n ã o se p r e o c -
c u p a v a c o m o s p r e j u í z o s q u e o 
p ú b l i c o p o d e r i a s o f f r e r ; o g o -
v e r n o , q u e d e v i a o l h a r a t t e n t a -
m e n t e p a r a o s f a c t o s q u e a i m -
p r e n s a d e n u n c i a v a , c r u z a v a o s 
b r a ç o s , e m a t t i t u d e b e a t í f i c a , e 
d e i x a v a g i r a r o s m a r f i n s . E a g o -
ra , q u e u m a c a t á s t r o p h e m e d o -
n h a a c a b a d e a l a r m a r o p a í s , 
r e s u m e m - s e a s p r o v i d ê n c i a s 
a d o p t a d a s n a d e m i s s ã o d e t r ê s 
h u m i l d e s e m p r e g a d o s , q u e , e m -
b o r a t e n h a m g r a n d e r e s p o n s a -
b i l i d a d e n o s u c c e d i d o , n ã o s a m 
p o r c e r t o , o s m a i o r e s c u l p a d o s ! 
É a s s i m a jus t i ça , e n t r e n ó s . 

último a dívida flutuante augmen-
tou 9.472 contos- No mes-
mo espaço de tempo comeu do em-
prés t imo das c íasse ix inactivas 
4.050 contos, fe venda de 
títulos Í 3 . X O O contos, da 
venda da prata 700 contos, 
do desconto antecipado do lucro da 
amoedacção ."><»<> contos. 
O que quer dizer que n c . e s p a ç o 
de 26 mêses absorveu mais que 
as receitas próprias do thesouro 
10.882 contos—o que re-
presenta um augmento de 65o con-
tos de déficit por mês . 

Não ha que dizer ante êstes elo 
quentíssimos números . 

H a que pasmar da vileza dos 
governantes e dos governados. 

h ^ O S S Â Q U E R E L L A 
No dia 1 7 0 nosso editor fez em 

juizo a seguinte declaração: 

«Declaro que o artigo — A alli-
ança inglesa-— saído em o n.° 448 
da Resistência, foi t ranscripto do 
n.° 2823 d 'cá VO\ Tublica, do 
Por to , não sendo essa t ranscripção 
feita por pedido e nem com o 
consentimento do seu auctor o sr. 
dr. Nunes da Ponte . A redacção 
da Resistencia publicou o a r i g o 
referido muito expontaneamente , 
como tem publicado muitos outros 
de tam illustrado como respeitá-
vel cidadão, pres tando assim ho-
menagem á grandêza de convi-
cções e ao seu caracter nobilíssi-
mo e immaculado.» 

Cartas ao rev.0 

Roberto Maciel 

X 

R E V . M O S R . 

h perda das colonias 
A Tarde, orgão do par t ido re-

generador , tem ul t imamente feito 
pavorosas revelações sobre o pro-
jecto das concessões no u l t ramar , 
que valida todas as concessões 
suspensas pelo decre to t ravão e 
auctoriza o governo a fazer conces-
sões de 2.000:000 de hec tares . 

Segundo êsse jornal, muitas das 
pretensões ul t ramarinas interessam 
u m capitalista extranjeiro, que hoje 
está alliado com os maiores ini-
migos de Tortugal no continente 
negro, servindo-lhes de instrumen-
to fácil e já perigoso. 

O referido capitalista, que ainda 
no começo de 1898 t inha uma vida 
modesta, ' fundou já 17 companhias 
u l t ramarinas , com um capital su-
perior a 3o milhões de f rancos . 

Esse capitalista está ligado a 
dois homens, que sam duas inex-
cediveis potências políticas e finan-
ceiras do continente negro, os quaes 
ha pouco ainda es tavam separados 
por uma accentuada rivalidade 
mas que hoje se encontram allia-
dos. 

Es tas informações, que sam da-
das pela Tarde em tom de quem 
sabe muito mais , revelam que o 
projecto das concessões não passa 
dum ins t rumento de traição. 

Claramente se reconhece que o 
governo está disposto a ceder as 
colónias, aos retalhos, por inter-
médio do tal capitalista extranjei-
ro. 

A N N I V E R S Á R I O 

Passou na sexta feira z\ o anni-
versário da publicação do Breve 
do papa Clemente xiv, em que ex-
tinguia em todo o mundo cathóli 
co a O r d e m de Jesus , creada pelo 
libertino Ignácio de Loyola, sob o 
pontificado de Pau lo i n , 

H a pouco mais de um século 
que êste facto se deu e já hoje, 
mercê do nosso re laxamento polí-
tico, os jesuítas avassallam tudo, 
dominando e vexando todas as in-
stituições liberaes, não poupando 
o clero secular, a quem a igreja 
deve tantos serviços. 

A onda negra, que até aqui tra-
balhava na sombra , cresce em au-
dácia e apresenta-se ante os redu-
ctos l iberaes a dar-lhes batalha. 

Pois que se unam os l iberaes 
em um suprêmo exforço e esma-
guem essa milícia infame que quer 
dominar as consciências e fa-
zer-nos re t roceder aqs tempos omi-
nosos do passado. 

Mas urge que essa concentração 
liberal se faca. 

A administração progressista 
N u m a nota que leu á câmara , 

provou o sr. Burnay que desde 7 
defevere i rode 1897—data da ascen-
ção dos progressis tas -a 3o d 'abr i l 

©a», imunes da Ponte 
Es tá no Bussaco êste nosso il-

lustrado correligionário que para 
alli foi hon tem, a fim de descançar 
das fadigas de uma vida laboriosa 
que tem no Porto,11 onde é consi-
deradíssimo pela integridade do 
seu caracter . 

O sr. dr . Nunes da P o n t e , que 
a uma bondade natural allía uma 
energia pouco vulgar , é a figura 
mais proeminente do part ido re-
publicano, de quem o país espera 
alguma coisa que o tire dêste esta-
do de abat imento em que se en-
contra. 

E por que é muito querido do 
pôvo por tuguês que nelle tem es-
peranças bem fundadas , é que a 
monarchia o odeia e o persegue . 

Q u e tenha uma villegiatura so-
cegada e reconstituinte para as 
suas forças depauperadas , é o que 
sinceramente lhe desejamos. 

Muito agradecido. Não pôde dei-
x a r de se r -dev ido "às«orações de 
v. rev."11, por virtude das queixas 
que eu fazia na minha última car-
ta, êste abaixamento de tempera» 
tura , que pelo menos já permit-
te escrever vestido. 

Muito obrigado. N ã o esperava 
menos da sua car idade. E nem v. 
rev.raa podia deixar de usar delia 
para commigo, quando eu estou 
bi-semanalmente usando da minha 
para com v. rev.m a . Po rque a crí-
tica é uma obra de misericórdia, 
que bem pôde incluír-se pelo me-
nos em três das que o cathecismo 
cathólico nos ensina serem espiri-
tuaes. 

Devido, pois, às suas orações, 
posso eu entregar-me mais com-
modamente à minha tarefa , que 
bem suppús ter de in ter romper , 
pela intensidade do calor, que tan-
to era , que até a memória me ti-
rou do que na minha última lhe 
escrevi, como se tivera principiado 
a liquefacção do cérebro. 

Se não me engano, po rém, creio 
que tinha eu dicto que v. rev.'na 

não acceitava a doutrina de nenhu-
ma eschola económica; e apenas 
se refugiava na doutrina evangéli-
ca, para resolver a questão social, 
querendo que o pobre seja sem-
pre pobre , porque assim ,é o pre-
dilecto de Chris to; donde eu con-
cluía, com os mesmos fundamen-
tos, que o idiotismo universal de-
via ser o ideal das suas aspira-
ções. 

Mas (sempre é bom lêr), ao 
passo que v. rev.ma parece nada 
querer de taes escholas, vê se que 
as acceita a todas . 

Acceita o individualismo, a pon-
to de querer que o individuo dis-
ponha l ivremente do que é seu, o 
possa destruir , e governar nelle 
ainda além da vida; e a máxima 
dos Economistas — LAISSEB FAIRE, 
LAISSER PASSER — apenas a quer 
limitada pelos direitos que 'Deus 
tem sobre o homem! 

Mas sendo os direitos de Deus 
sobre o homem sonho apenas da 
sua imaginação, porque , como já 
lhe demonstre i , direitos só exis-
tem no homem, deve concluír-se 
que, logo que a imaginação de v. 
rev.ma accorde, t em mais um dis-
cípulo assignalado F. Bastiat. 

Mas, por outro lado, v. rev.m a , 
que condemna o socialismo, e que 
apenas nos direitos de Deus en-
contra uma excepção à l iberdade 
económica, quer e exige que o es-
tado estabeleça leis para regulari-
zar a concorrência, regulamentar 
o t rabalho, de terminar o salário, 
estabelecer os casos de greve, em 
fim q u e possa intervir em todos os 
actos de vida económica, segundo 
o pedir a justiça! E não nos diz 
qual seja ãjustiça, nem os princí-
pios em que ella se funda no mo-
vimento económico do mundo; por 
fórma que toda a regularização 
que pede , tem de ser arbitrária 
e por isso despótica e previlegia-
da. 

Ao que nos leva a falta de sys-
t e m a ! 

Combate v. rev.n,a o communts-
mo (sem se lembrar das prat icas 
da primitiva igreja nem das asso-
ciações monást icas , que o acceita-
r am como o melhor systema), mas 
ao m e s m o t empo diz-nos que na 
sociedade é uma e egual a condi-
ção das classes altas e das baixas, 
estabelecendo assim o nivelamen 
to; e ensina que o homem não 

5 . ° A J N N O 

deve ter as cousas exteriores por 
PARTICULARES, mas sim por COM-
MUNS, de tal sorte que facilmente 
dê parte delias aos outros, nas 
suas necessidades! 

Se v. rev.ma comprehendesse o 
que sam necessidades, podia co-
nhecer então qual a grande deso-
rientação do seu espírito. E u , para 
lhe fazer justiça, quero crer que 
v. rev# a . entende que a i j fçessidade 
consiste apenas em ter fome. È , * 
ainda assim, a sua doutrina é uma 
aber ração de todo o bom senso. 

Ser uma e egual a condição das 
classes, o mesmo é que dizer, que 
é uma e egual a apt idão intelle-
ctual e physica em todos os ho-
mens: ter por communs as coisas 
exteriores para as dar aos out ros 
em suas necess idades , o m e s m o é 
que matar todo o incentivo do tra 
balho e pôr um dique insuperável 
ao progresso económico da huma-
nidade. 

Repelle t ambém v. rev.ma o anar-
chismo como a m a i s pest í fera dou-
trina, que tenha apparec ido no 
mundo; m a s quer anárehicas as 
associações ecclesiásticas (bem en-
tendido, as de origem cathólica), 
pois recusa ao estado o direito de 
intervir na sua organização, na 
sua constituição, na sua adminis-
tração. U m Deus para nós, u m 
diabo para os out ros . 

E , já que vem a propósi to, devo 
dizer-lhe, entre parenthes is , que a 
eschola liberal não se oppõe à 
existência de congregações religio-
sas: ella oppõe se apenas a que 
essas congregações existam sem 
que o Es t ado fiscalize a sua orga-
nização e os seus actos. E porque 
é que não q u e r e m ellas submet-
ter-se a essa fiscalização do Es ta -
do ? Q u e occulto fim téem ellas 
em vista ? Q u e necessidade ha , 
para a consecução do fim do seu 
instituto, o separa rem se da uni-
dade nacional, e quererem consti-
tuir agrupamentos independentes , 
no meio da nação? P o d e r á m ser 
muito bons os seus intentos, m a s 
quem foge à superintendência das 
magis t ra turas civis faz levantar a 
suspeita contra si. 

E , encerrado o parenthes is , vou 
eu t ambém encerrar esta ca r ta , 
concluindo por dizer que da leitu-
ra do seu cathecismo, como deixo 
demons t rado e como ainda de-
demonstrare i , não é possível sa-
ber-se quaes as suas idéas econó-
micas, t am encontradas , t am op-
postas , t am contradictórias sam as 
affirmações que vai lançando a 
êsmo por todas as folhas delle. 

E ' o resultado de escrever so-
bre o joelho, sem estudo aprofun-
dado e sem ao menos principiar a 
digestão intellectual daquillo que 
se lê. Desculpe, meu padre , esta 
verdade , embora um pouco amar-
ga; mas por isso m e s m o ha de 
cortar-lhe a febre que lhe excita o 
espírito nos desvarios ambiciosos 
de uma glória postiç ou encom-
mendada . 

Acceite os protestos de sincera 
estima do 

De v. rev.m a 

att.° ven.dor e criado 
Quinta de Isalva, í i de Julho 

de 1899. 
André Tullio. 

Mystérios da Inquisição 
E ' o titulo de um romance ori-

ginal em que se desvendem os 
abusos, as intrigas e os mane jos 
do beatério e do jesuitismo. 

E ' uma publicação sensacional e 
que vae principiar a sair em folhe-
tins no nosso presado collega lis-
bonense A Vanguarda sendo o 
primeiro a vir á luz em o n ú m e r o 
de hoje. 



RESISTENCIA - Domingo , 16 de julho de 1899 

Carta de Lisboa 
D I A A . D I A 

SEGUNDA FEIRA — No cemitério 
oriental foi autopsiado hoje o ca-
dáver daquella rapariga, que o na-
morado, louco por não se vêr at-
tendido, matou com três facadas. 
U m jornal da noite, que defende os 
progressistas, aproveita a occasião 
para chamar nomes ao assassino 
—malvado e não sei que mais no-
mes feios. 

É forte a reportagem nestas 
crueldades. 

U m rapaz matou uma mulher 
porque ella não correspondeu ao 
seu amôr . Quanto não soffreria até 
essa hora! Quanto não soffrerá 
ainda nêste momento, ao vêr-se 
sem liberdade e sem.amôr! O mais 
positivista pôde adivinhar que tem-
pestuosa dor revolve a alma desse 
louco. Concebe-se quanto deses-
pêro e quanta raiva torturam a sua 
alma de desgraçado. Ella que não 
se importou com elle, que hoje é 
nada, que soffreu, que softre ?! 
Nada . Deixem, pois, o malvado. . . 
— Esse malvado é um doido, um 
desgraçado: a sua víctima foi e é 
elle. Deixem-no! 

Chamem antes nomes feios allí 
ao progressista, casado, pae de fi-
lhos, que, para pagar o amôr de 
cocottes, nomeia os pai entes para 
os logares d 'Estado. 

Esse é menos doido, mas é mais 
porco. • 

TERÇA FEIRA — O sr. José Lu-
ciano deitou falia solemne na câ-
mara dos deputados sobre a re-
forma da carta. Já o ouviram? Se 
não ouviram, supponham uma no-
ra a chiar com emphase: é elle que 
falia. 

O seu discurso, que tenho no 
ouvido e que vejo aqui estampado 
no Correio da Z^Çoite, é destas 
coisas que deixam a gente assom-
brada. 

Oiçam : 
« . . . o pôvo está nas câmaras , es tá 

r ep resen tado em todos os poderes do 
E s t a d o e até na coroa , que é a c ú p u -
la de um edifício polít ico.» 

Mais : 
« . . . sou monárchico , s incero, con-

victo, p r o f u n d a m e n t e monárchico.» 

E Tar tu fo não será ? 
Aquella de se encontrar o pôvo 

representado nas câmaras — pelo 
sr. Burnay ?!—, em todos os po-
deres do Es tado e até na coroa— 
é simplesmente maravilhosa. 

E , quanto à de ser monárchico, 
sincero, convicto, profundo, per-
gunta-se: como é que, sendo mo-
nárchico tam sincero, tam convicto, 
tam profundo, poude andar ligado 
comnosco, anti-monárchicos, fazen-
do evidentemente mal à monar-
chia ? como é que poude consentir 
que seus correligionários, ainda não 
riscados do partido, entrassem em 
trabalhos abertamente revolucio-
nários ?! 

QUARTA FEIRA — Diz hoje o of i -
cioso U^oticicis que se falia no sr . 
Ressano Garcia para ministro de 
Portugal no Brasil. Quer dizer que 
o referido sr. Ressano vai ser no-
meado para o referido logar. 

O sr. R e s s a n o ! . . . 
A nossa legação do Brasil recla-

ma à sua frente um diplomata com 
todas as condições que o tornem 
digno dêsse n o m e : intelligéncia 
viva, prudência, savoir vivre, 
aplomb passado isento de tricas 
de política, nome respeitado por 
gregos e troyanos. Reclama, pois, 
êsse logar um homem que seja a 
antíthese do sr. Ressano, que é um 
faccioso político, um descomposto, 
um iraseivel—e o mais. 

Accresce que o sr. Ressano con-
quistou agora uma triste notorie-
dade. A responsabilidade do caso 
do general Silva é sua e só sua. 
Foi elle quem nomeou êsse gene-
ral para o cargo da exposição de 
Par is , foi elle quem insistiu na sua 
nomeação. 

Como é então que nêste mo-
mento é o sr. Ressano nomeado 
para a embaixada do Brasil ? 

Como ? ! 

Nada de perguntas nem de ex-
plicações. 

Estamos em Portugal , no fim 
do século x i x . 

Tr iumpham a estupidez e a des-
vergonha. 

QUINTA FEIRA — P u m . . . P u m . . . 
P u m . . . — S a m salvas no rio—di-
nheiro que se esvae em fumo. Des 
de manhã que se ouvem, ao longo 
da cidade. Pergunta-se que é .—O 
navio n o v o . . . O 'Z). Carlos... 
Um cruzador maior que o Q/lda-
mastor.—E é boni to?—Muito bo-
nito: custou caro.—E bom?—-Es-
plêndido. Fica sendo o .nosso me-
lhor navio. 

E ha alegrias patrióticas. E ha 
talvez hossanas de louvor ao Es 
tado por ter feito uma boa acqui 
sição! 

O Estado, se não fôsse esban-
jador, podi'à ter uma esquadra em 
que o T>. Carlos, longe de ser o 
navio chefe, occupasse um logar 
subalterno. 

Mas deixemos isso e contêmos 
uma história inédita. 

Este próprio T). Carlos entra 
hoje no Tejo, porque um jornalis-
ta republicano soube a tempo de 
uma tramóia que se preparava em 
torno delle. 

No fim da guerra hispano-ameri-
cana, os jornaes espanhoes publi-
cavam artigos epígraphados El 
nuevo buque, em que se noticiava 
que a Espanha ía adquirir, por 
compra, um bello cruzador. 

El nuevo buque era nem mais 
nem menos que êste T). Carlos. 

O governo português simulava 
vendê-lo a Marrocos, que o ven-
deria á Espanha, vendendo-o de 
facto directamente a nuestros her-
manos. 

U m jornalista republicano, por-
tuguês, soube da tramóia e fallou 
delia em termos vagos, que o pú-
blico não poude perceber mas que 
o governo comprehendeu. 

Foi por isso que os espanhoes 
não adquiriram cl nuevo buque. 

Foi por isso que não nos encon-
trámos numa pendência, decerto 
grave, com os Estadõs-Unidosr 

E por isso que entra hoje o CD. 
Cay los. 

E por isso que se ouvem estas 
salvas—dinheiro que se esvae em 
f u m o . . . 

Nada, pois, de hossanas ao Es-
tado. O Es tado é se npre o mes-
mo. 

SEXTA FEIRA — No hotel Bragan-
ça está a esta hora o parlamento 
a banquetear-se. Sam os deputa-
dos da maioria—os deputados úni-
cos afinal—que offerecem um ban-
quete de honra ao presidente da 
mêsá, sr. Poças Falcão. 

Poucas festas haverá tam sym-
bólicas como esta. Raro um ban-
quete terá sido melhor meio de 
commemoração. 

C o m e r . . . Nenhuma outra pa-
lavra se ajusta mais propriamente 
te á sessão legislativa que expira. 

Nenhuma, sim ! 
Porque afinal o que o parlamen-

to fez foi isto, só isto: comer. 
Comer , comer, sim. 
Comeu projectos, comeu mora-

lidade, comeu dinheiro, acabando 
por comer o país. 

O fecho não podia, pois, ser me-
lhor do que êste: um banquete no 
Bragança. 

SÁBBADO—Uma correspondên-
cia de Cintra, publicada num jor-
nal de Lisboa, diz que gente dallí 
prepara um imponente Te-Deum 
em acção de graças pelas melho-
ras da rainha D. Amélia. 

Façam o Te-Deum, façam. Quan-
to mais salamaleques á família rei-
nante, mais probabilidades de que 
a côrte prefira Cintra a Cascaes, 
com desespêro do Costa Pinto — 
e é isto que vós, cintrenses, dese-
jaes. 

Mas nada de illusões. Não jul-
gueis que a rainha vos tome a sé-
rio. Po r fóra. mostrar-se-ha com-
movidamente grata. Mas, por den 
tro, rir-se-ha de vós, tanto como 
vós vos haveis de rir da sua sup 
posta gratidão. 

Porque a rainha é intelligente. 
\Mostra-se o que ella tem consegui-

do, á sucapa, sem barulho. O avan-

ço da reacção nos últimos tempos 
é obra sua, da sua intelligéncia, 
do seu trabalho. Todavia poucos 
o sabem, raros o dizem. 

Podia ainda assim obcecar-se e 
suppôr, por uma va'idade de mu-
lher, que as bajulações que a in-
censam, e ram feitas a ella. 

Mas não. 
Garantem-me que ha tempo, fal-

lando com um dos poucos homens 
intelligentcs que frequentam o pa-
ço, a rainha disse pouco mais ou 
menos : 

— Sei que tudo isto é falso. Se 
ha quem não tenha amigos, somos 
nós. Obsll]ueiam-nos hoje, por 
conveniência própria. Amanhã , se 
cairmos, os nossos amigos tornar-
se-ham os nossos peores inimigos 
porque não nos perdoarám o te-
rem-nos sacrificado o seu amôr 
próprio, o seu orgulho e a sua 
vaidade. Sei isto, mas a nossa con-
veniência obriga-nos a fingir que 
não sabemos. Exiles precisam de 
nós como nós precisamos delles. 

Saibam, pois, amigos que pro-
movem o Te-Deum, amigos que 
concorrem a elle como ao cumpri-
mento dum grotêsco dever : a rai-
nha pôde recompensar a vossa hy 
pocrisia, mas não ha de deixar de 
reconhece la. 

Representem mas não se riam 
de ter r ep resen tado . . . 

F. B. 

Imprensa da Universidade 
Não é verdadeira a notícia que 

tem sido publicada em muitos col-
legas locaes e de fóra de que 
áquella imprensa tem affluido mui-
to original de obras do estado e 
de particulares. 

Ainda que tenham sido dadas 
a . l g u m a s providências pelo sr. 
ministro do reino para d e b e l -
lar a crise, ha muito existente, o 
que é verdade é que essas provi-
dências ainda não chegaram até 
cá. 

A crise continua portanto, e 
mais a veiu aggravar a falta de 
papel para o andamento dumas 
obras que estám entre mãos e isto 
em consequência do fornecimento 
ter de ser agora feito pela Impren-
sa Nacional de Lisboa. 

No entanto espera-se que, da 
actividade do digno administrador 
da imprensa e do empenho do sr. 
r e i t o r da Universidade, algu-
mas providências serám em breve 
dadas de fórma a minorar a situa-
ção gravíssima do pessoal typo-
gráphico daquelle estabelecimento 
do Estado. 

Nêste sentido se empenham 
aquelies dignos funccionários e 
oxalá em breves dias possamos 

1 dar notícia em contrário de que 
hoje asseveramos. 

A mesa da Misericórdia desta ci-
dade, oíficiouao sr. governador civil 
pedindo que seja sollicitada ao go-
verno a necessária auetorização para 
pôr a concurso o logar de thesourei-
ro daquella pia instituição, logar 
que está occupado interinamente 
pelo sr. António Nunes Correia. 

O ordenado votado para a res-
pectiva remuneração é de 200^000 
réis e mais 3o$ooo réis para fa-
lhas. 

Treminam amanhã os actos da 
faculdade de direito devendo a con-
gregação final ter logar na terça 
feira para serem conferidas as dis-
tineções aos académicos que duran-
te o anno lectivo as mereceram e 
as informações aos novos bacha-
íeis formados. 

O uso do Tabaco 
A sociedade francêsa contra o 

abuso do tabaco não descura e 
sua missão. Acaba de dirigira to-
dos os conselhos geraes de França 
uma carta convidando-os a votar 
um crédito para a compra de livros 
destinados a esclarecer o público 
sobre os perigos do tabaco. 

C e l l a s ' 

A câmara municipal projecta con-
duzir para Cellas água do Monde-
go, o que é de urgência para o 
pôvo daquelle logar, onde, pôde 
dizer-se, não ha água. Esta neces-
sidade, que de ha muito faz sen-
tir oxalá que em breve sèja satis-
feita. 

— — 

Ao correspondente de Braga pa-
ra a Vo^ 'Pública, do Porto, agra-
decemos as amaveiá referências 
que nas tem feito a propósito das 
cartas que temos publicado, nêste 
jornal, dirigidas ao rev.m0 padre 
Roberto Maciel. 

® 
; -

Os carlistas 
Relatam de Par is que ríõs últimos 

dias se tem falado muito em tra-
balhos carlistas junto da fronteira 
de Espanha. E o Journal noticia 
que o governo francês mandou di-
zer ao marquez de Cerralbo que 
saísse de Behovie no praso de vin-
te e quatro horas: se deseja perma-
nercer em França, pôde ficar era-
qualquer ponto ao norte do Loire, 
e no caso de não obedecer será 
expulso do território francês. 

O correspondente de El Impar-
cial em Par is transmitte que o 
embaixador espanhol sr. Leon y 
Castillo teve uma demorada confe-
rência no ministério do interior 
c o m o presidente do conselho. Sup-
põe-se que o diplomata espanhol e 
o político francês trataram das me-
dida, a tomar para pôr termo á 
agitação dos carlistas na fronteira 
de França . 

• 

Falleceu em Leiria no dia 17, 
a sr.a D. Maria Dias, que ha pou-
cos dias tinha saído desta cidade 
a vêr se com a mudança de ares 
obtinha allívios á enfermidade que 
tam cruelmente lhe vinha ha mui-
to roubando a existência. 

Lançada ao túmulo ainda don-
zella, o seu passamento contristou 
as pessoas que nesta cidade co-
nheciam tam bondosa menina. 

A seus extremosos paes e a 
seus manos, os académicos srs. 
Vicente Pedro Dias e José Pedro 
Dias os nossos pêsames. 

o 

Secção dos edifícios públicos 
Para substituir o sr. Theóphilo 

Goes, que foi transferido para as 
obras da barra da Figueira da Foz, 
assumiu o cargo de chefe daquella 
secção no districto de Coimbra, o 
sr. José Ribeiro d 'Almeida. 

Noticias recebidas de Havana 
informam ter sido lynchado em 
San António de los Banos José 
Labregat , ex-agente de policia no 
tempo do general Wey le r , pelos 
parentes e amigos das pessoas que 
foram perseguidas durante o tem-
po e m ' q u e elle exerceu aquellas 
funeções. 

Para exame instrucção primária 
requereram no lyceu de Coimbra 
394 alumnos, sendo 69 do sexo fe-
minino. 

O s exames devem principiar no 
dia í.° d'agosto, distribuídos por 
seis mêsas . 

1 

No conselho superior de instruc-
ção pública discutiram-se entre ou-
tros processos os seguintes: 

Creação da eschola de Taveiro, 
dêste concelho, e o recurso inter-
posto pelo alumno da Universida-
de, Alberto Costa (Pad-Zé) da 
sentença que o condemnou. 

1 — , _ J L — 

Tremor de terra na Itália 
O tfemor de terra que, no dia 

19, se sentiu em Roma, causou tal 
pavor nos habitantes que muitos 
fugiram das casas, deitando a cor-
rer pelas ruas e praças. Na cadeia 
de Regina Coeli, os presos, ater-

rados com o terramoto, amotina-
ram se e queriam que lhes fran-
queassem a saída do edifício. A 
guarda da prisão, depois dalguns 
esforços, conseguiu restabelecera 
ordem. 

As notícias recebidas da provín-
cia indicam que o phenómeno se 
fez sentir em muitos pontos, mas 
parece que em parte alguma hou-
ve víctimas. E m Rocca-di-Papa o 
abalo foi muito violento e várias 
casas ficaram mais ou menos da-
mnificadas. E m Castel-Gandolfo 
desmoronou-se parte duma igreja 
E m Frascati o tremor de terra foi 
muito forte, havendo prejuízos na 
maior parte das casas. 

Uma hora depois de sentir o tre-
mor de terra, começou a cair uma 
chuva torrencial. 

1 
A cobrança do real dágua nêste 

districto em junho findo rendeu 
1:640^063 réis, mais 26o$323 réis 
do que em egual mês do anno an-
terior. 

• 

Bombeiros voluntários 
Em sessão de assembleia geral 

do dia 19 do corre-nte, desta be-
nemérita associação, foi nomeado, 
por unanimidade, commandante 
honorário da corporação, o sr. Car-
los Luís Lugrin, commandante de 
bombeiros voluntários d 'Ajuda. 

Foram concedidos 3o dias de 
licença ao sr. António Francisco da 
Cruz, digno tabellião nesta cida-
de. 

o 

Novo estabelecimento de velocípedes 
O sr. Alberto de Moura e Sá 

acaba de abrir o seu estabeleci-
mento de velocípedes na rua Fer-
reira Borges, n.° 79 i.° andar . 

Pela? qualidades que o distin-
guem é de prever que êste nosso 
amigo seja feliz no novo ramo 
de negócio a que vae dedicar-se. 1 

Assim o desejamos. 

Dizem nos da Regoa que ha dias 
uma faúlha expellida da máchina 
que tirava um comboio, incendiou 
umas hervas seccas da-quinta dos 
Bicos, situada nos limites da fre-
guezia de Poiares e que se esten-
de até á linha fériea, entre a esta-
ção da Regoa e o apeadeiro de 
Bagauste. 

O incêndio tomou rapidamente 
um incremente enorme, alastran-
do-se por todo o prédio e carbo-
nisando oliveiras, figueiras, etc., 
causando prejuizos importantes. 

« 

Dizem de Alijó, que correm no 
mercado, além de notas de 5oo réis 
em grande quantidade, bastantes 
de 20&000 réis falsas. 

a 

Partido médico 

Está a concurso o partido mé-
dico de Miranda do Douro, sendo 
o ordenado annual de 400^000 
réis. 

O dr. Santos Viegas, presidente 
da commissão incumbida de dar 
parecer sobre os livros apresenta-
dos em concurso para o ensino de 
instrucção secundária, foi convida-
do a comparecer na direcção gera 
de instrucção pública, no dia 1 de 
agosto ao meio dia. 

Foram avisados os concorrentes 
ás pensões das escólas |normaes do 
Porto , de que a inspecção sanitá-
ria terá logar nos dias 24 e 25 do 
corrente. 

Relatam de Madrid que foi apre-
sentada ao congresso uma propos-
ta pedindo que se conceda a João 
Ortoveda a construcção d 'um ca-
manho de ferro enconómico que, 
partindo de Orense , termine em 
Portugal . 
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«Folha do Norte» 
Este nosso presado e valente 

ollega do P o r t o acaba de ser no-
araente querellado pelas justiças 
e el-rei ás ordens dos filhos dos 
'assos. 
Não é para ext ranhar , sendo 

linistro da justiça o célebre Não 
unca e presidente do conselho o 
; José Luciano — d o i s modelos 

jS e coheréncia política, 
a-

Foi promovido a conductor de 
' c l a s se , o sr. Manuel José Es-

éves que ha annos está fazendo 
eifiço nas obras hydraulicas do 
londego e que pela sua intelli-
encia e honestidade de caracter 
jm sempre merecido a estima e 
onsideração dos seus superiores. 
Os nossos sinceros parabéns ao 
. Esteves. 

A mêsa administrativa da Santa 
iasa da Misericórdia da Azambu-
, para cumprimento da disposição 

estamentária com que falleceu 
á n d i d o António dc Carvalho 

.breu, abre concurso durante todo 
) mês de agosto para a concessão 

e- ie um subsídio annual de 36o$ooo 
3v éis a um estudante que queira se-
:e uir estudos superiores em qual 

iuer eschola do reino, 
le" 

Universidade de Coimbra 
Fizeram actos, nos dias 21 e 22 

le julho, os seguintes a lumnos, que 
íbtiveram approvação: 

F a c u l d a d e d e I H r e i t o 

anno— Amador da Silva, 
António Maria do Amaral e Frei-
a s , José Silvestre Baptista, e João 
ugusto dos Santos . 
Neste anno houve sete repro 

vações. 
. 3.° anno — Tra j ano Teixeira Bas 
o s , Rodrigo António Leite da Cu-
n h a , Joaquim do Nascimento e 
Sousa, Ramiro Augusto Ferre i ra , 

Manuel Ferre i ra Diogo. r ; 

Neste anno houve uma reprova-
ão. 
5." anno — Sebast ião dos San-

;os Proença , Silvério Máximo de 
figueiredo Lobo e Silva, Veridia-

IS|IO Pereira Gonçalves, Manuel Si-
mões Pinto, Alfredo Alves de Frei-
as Leal, e António d'01iveira Go-
mes. 

39 Folhetim da «RESISTENCIA» 

E R N E S T D A U D E T 

L I V R O P R I M E I R O 

I - v 

f a c u l d a d e d e S l a t H e m a t i c a 

r.° anno — Obr i . : Manuel José 
cTOliveira Machado, António Pe -
reira da Cunha, Carlos P r i m o Gui-

., marães Marques , Luís José da 

— Não a trato como uma crimi-
nosa, respondeu; mas não pôde 
ser mulher de Adrien , antes de 
saber os grandes deveres que o 
casamento lhe impõe. 
; Magdalena ficou calada. Não 
podia luctar mais contra a male-
voléncia que se lhe revellava de 
mil maneiras . Fingiu uma resigna-
ção que não tinha na a lma, mas a 
•rebellião contra uma lei que acha-
va dura e não queria suppor tar , ac-
centuava-se. Estava resolvida a 
exigir de Adrien que interviesse 
para acabar com o que chamava 
o seu martyr io. Havia já u m mês 
que vivia assim. Adrien vinha quási 
todos os dias; mas a sr. a Hervey 
fazia boa guarda e não teria con-
sentido que ficasse só com a sua 
noiva. Ignorava por isso as cruéis 
provas porque passava naquella 
occasião. Julgava-a triste por es-
tar separada delle, mas resignada, 

Motta, Seraphim Simões Pere i ra , 
António Ferreira Loureiro, e D. 
António de Sousa Coutinho. 

Houve uma reprovação. 
F a c u l d a d e d e £»!»iIos®plaãa 

2.a cadeira, chímica organica— 
Vol.: Sebastião Estácio Tello, José 
Augusto Gonçalves de Frei tas , G. 
de Lima Henr iques e Agostinho 
Viegas da Cunha Lucas . 

3.* cadeira, phisica, 1 ? parte—-
Vol.: Raul Ribeiro d 'Andrade Pi 
zarro. 

4? cadeira, Botânica — O r d . : 
Annibal Babo Tel les . 

5.a cadeira, phisica, 2.11 parte— 
O r d . : Vasco Nogueira d'01iveira; 
obri.: Delphim Miranda; ord.: Ber 
nardo A. L . Polónio, Jacintho H . 
da Silva Tor re s . 

8.Acadeira, antropologia—Ord.: 
Anselmo Fer raz de Carvalho, 

Nova cadeira, mineralogia e 
antropologia — Vol.: António So 
riano Mendes Lages , Emiro Fer-
nandes Lisboa, E g a s F . Pinto Bas 
to e José C. Leão Queiroz. 

Curso da pharmácia, 1? anno— 
Manuel José Alves e Alberto La-
mas Zagallo Gomes Coelho. 

Neste" anno houve duas reprova-
ções. 

Medidas internacionaes 
O secretário d 'Es tado da Grã-

Bre tanha , mr . Brodrick, explicou 
que a Inglaterra e as outras na-
ções, signatárias da convenção de 
Veneza de 1897, obr igaram ener-
gicamente a Turquia e a Pérs ia a 
organizarem uma defesa sanitária 
de modo a poderem adoptar a i n -
venção de Veneza e tomarem me-
didas para impedir que a peste 
bubónica que grassa na índia in-
glêsa penetre na Europa por aquel-
les dois países. 

Foram approvados os autos de 
arrematação para fornecimento de 
géneros para a coudelaria nacional 
e para a venda de vinho da escola 
de agronomia Q/llexarulre de Sea-
bra, da Anadia. 

Fô ram concedidos três meses de 
licença ao sr. Fi lomeno da C â m a r a 
Mello Cabral , 2.0 tenente da ar-
mada . 

P U B L I C A C Õ E S 

S u p p l e m e n t o l i l u s t r a d o d o 
«Século». 

Recebemos ' e agradecemos o úl t imo 

animada pela esperança dum futu-
ro melhor que o presente. Tinha-
se resignado também a esperar , 
como lhe fôra imposto pela vonta-
de de sua mãe; tanto mais resi-
gnado que já não experimentava 
por Magdalena o ardor violento 
que um dia o arras tára para ella, 
numa hora de loucura, dando-lhe 
todas as illusões do amôr . Apesa r 
de estar p rompto a cumprir até ao 
fim o seu dever d 'homem honra 
do, e a desposar aquella linda ra-
parigá do campo, que prendera 
innocente e á qual sabia que de-
via uma reparação solemne, via-se 
forçado a confessar que â que 
amava era miss Eilen, cuja ima-
gem permanecia na sua memória , 
como a dum ídolo venerado em 
um altar. Sim, era ella a bem-
amada , a desejada, a mulher com 
quem passaria a vida sem abalos 
nem tempestades . Magdalena era 
a phantasia dum dia, enquanto miss 
Eilen representava a felicidade 
suave e certa a que todo o homem 
se pôde entregar afoitamente sem 
ter mêdo das amargas decepções 
do dia seguinte. 

E ra por isso que apesar de firme-
mente resolvido a desposar Magda-
lena, Adrien pensava todavia, mui-
to em miss Eilen. O poder dessa 
evocação bastava para lhe encher 
a vida naquelle momento . Sem 
pressa de se casar, ignorando os 
tormentos da noiva, esperava pa-
cientemente que a mãe marcasse 
a epocha do casamento , não se 

n ú m e r o deste supp lemento i l lustrado, 
que traz o seguinte summár io : 

A chegada do cruzador D. Carlos, com 
gravura; Sem rei nem roque; Uf f ! com 
gravura; Ret i ra ! re t i ra ! re t i ra i, com 
gravuras; A Marcha; A tomada da Bas-
tilha, com gravura; Heroe do mar . com 
gravura; U f f ! , com gravura ; A physica 
do sr. Sebast ião, com gravura; Concur so 
para rei, com gravura; A ques tão do Bus-
«.aco; Uff ! com gravura; F o g o visto, lin-
guiça !; Ao rei da Maduresa , com gravu-
ra; Uff ! com gravura; A generosidade do 
Querel las , com gravura; Cri t icas t au ro -
machicBs; a tourada do Raphael Peixi-
nho , com gravura ; Cae tanowi tz Pereiroff ; 
Uff! , com gravura; Gafanhot ic id io , com 
gravuras; Úm c o m m a n d a n t e amavel , com 
gfavura ; Concurso de t i ro , com gravura ; 
Bem te conheço, com gravura; Nos exa-
mes, com gravura; Pon to e -Vírgula, com 
gravura; Ò ext rac to de carne, com gra-
vura; Andam crimes no ar, com gravura ; 
Jantares com vivas e sem vivas, com gra -
vura; U f f ! , com gravura; O W a g o n - b a r , 
com gravura ; Maria da Fon te , com gra-
vura; Os celebres, com gravura; Fo lhe -
t im, anedotas , sueltos, etc. 

B e n o i t H a l o i t — O S o c i a l i s m o — 
i n t e g r a l — Traducção de Heliodoro 
Salgado —Lisboa. 

Recebemos os fascículos n.°* 32 e 33 
dêste impor tan te t raba lho scientífico, que 
não é demais r e c o m m e n d a r . 

T o d a a cor respondência para o pedido 
desta publicação que custa só 3o réis 
cada fascículo de 16 páginas, deve ser 
dirigida ao sr. M. Valente d 'Almeida , 
rua do Meio a Lapa n.° i , rez do chão— 
Lisboa. 

E d u c a ç t l o N a c i o n a l . — R e c e b e -
mos o n.° 147 do 3.° anno des ta excel-
lente revista semanal . 

Eis o summár io : 
O alcoolismo. — As préguntas no ly-

ceu. — A reforma dos lyceus. — Valle de 
Lafões . — Chronica . — Carapuça ? — Sec 
ção litteraria: Noivado de flores ! — Aos 
p r o m o t o r e s da kermesse , por D. João da 
Camara . — Notas e informações: Refor -
ma do ensino. — O fundo escolar. — A 
derrocada . — Associação. — Ensino novo . 
— C o n t i n u a ç ã o . — Sem effeito.— Cà ira. 
— Inspecções. — Que impudicia I — Con-
sumou-se o escandalo. — V e r a n e a n d o . — 
Máximo da força physica. — Meteoro lo -
g i a .— Previsão do t e m p o . — ' P u b l i c a ç õ e s 
recebidas . — Secção.» official: L icenças , 
novas escolas, p rovimentos , t ransferen-
cias e concurso. 

Dito f rade , ;5o = Centeio, 400 = 
Cevada, 2 5 o = G r ã o de bico graú-
do, 6 5 j = D i t o meúdo, 600 = F a v a s , 
4 5 o = T r e m o ç o s (20 litros), 32o. 

Azeite da presente colheita, fino, 
está a i $ 8 8 o e 1^900 réis. 

A esposa do sr. Carlos da Silva 
e Sousa, teve ante-hontem, com 
um feliz successo, uma robusta 
creança do sexo masculino. 

A seus paes parabéns por tal 
motivo. 

Pa r t e amanhã para T o r r e s Ve-
dras fazer uso dos banhos dos Cu-
cos o sr. Joaquim Augusto de Car-
valho Santos, agente do Banco de 
Portugal nesta cidade. 

Mercado de Coimbra 
Foram os seguintes os preços dos 

cereaes, durante a semana finda: 
Tr igo de Celorico, novo, graúdo, 

6 i o = D i t o novo t remez , 620 = M i -
lho branco, õoo = Dito amarel lo, 
4 5 o = F e i j ã o vermelho, 960 — D i t o 
branco meúdo , 5 4 0 = Dito branco 
graúdo, 6 0 0 = Dito ra jado , 480 = 

atrevendo a esperar que podesse 
ser desfeito, e resolvido a procu-
rar nelle a felicidade. 

U m a tarde que tinha vindo jan-
tar com a mãe , ficou surprehendi-
do e triste ao vêr n a s . f a c e s de 
Magdalena, no momento de se as-
sentarem á mêsa , vestígios de lá-
grimas. E ra a primeira vez que 
deixava ver deante deile um sym-
ptoma das suas penas. Es t a s lá-
grimas caíram-lhe no coração como 
um remorso. Accusou-se de ter 
desprezado Magdalena, de se não 
ter preoccupado a saber se era fe-
liz, e prometteu a si mesmo fallar 
com ella para conhecer as causas 
da dôr que acabava 3e se lhe re-
velar. Infelizmente, nessa noite não 
lhe poude fallar senão deante da 
sr.a Hervey , não po^de por isso 
fallar á vontade com' ella. 

Mas voltou no dia immediato e 
no outro dia a uma hora em que 
sabia que a mãe estava fóra, e en 
controu Magdalena só. A princípio 
recusou-se a abrir-lhe o coração, 
mas , quási logo, apertada com 
perguntas , confessou que era des-
graçada, e que não poderia sup-
portar a sr.a Hervey muito t e m p o 
mais. Horrivelmete cançada pela 
sua vida de creada e de recolhida, 
merecia afinal mais do que a es-
cravatura a que a sujei tavam. E ra 
fazer-lhe pagar muito cara a feli-
cidade, fazer-lhe expiar cruelmen-
te a falta de se ter deixado amar . 

— Não posso viver assim^ disse 
a Adrien, terminando as suas con-

P E S T I V I D A D E 

No dia 3o do corrente, celeLrar-
se ha no logar das Tor re s a festi-
vidade do már tyr S . Sebast ião. 

Abri lhantará esta festividade a 
banda dos bombeiros voluntários 
desta cidade, que no domingo to-
cará á alvorada, assistindo á mis-
sa cantada a instrumental . 

Subirá ao púlpito o revd.0 cura 
das T o r r e s , dr . Manuel Maria An-
tunes. 

De tarde haverá procissão e ba-
zar , onde tocará a mesma banda 
dos voluntários; e á noite illumina-
ção á veneziana, e danças em dois 
elegantes pavilhões, um dos quaes 
se destina ao rancho infantil e o 
outro ao rancho denominado das 
Bellê^as, tocando duas tunas para 
êsse fim convidadas. 

* * 

Constipações, tosses, etc. 
A balizados facultativos e o pu-

lico em geral affirmam e attestam 
que os Saccharolides de alcatrão 
composto (Rebuçados eMilagrosos) 
do pharmacêutico Ferre i ra Men-
des, do Por to optimos debelladores 
d'aquelles incomedos. Vendem-se 
em todas as pharmacias e diversos 
estabelecimentos. Caixas 220 réis. 

«Constipações, tos-
ses e "vários incómmo-
d o s cios orgãos respi-
ratórios.—Attenuam se e cif-
ram-se com os Saccharolides de 
de alcatrão compostos Rebuçados 
£Milagrosos) do pharmacêut ico 
Ferrei ra Mendes, do Por to . 

Advogados 
O S D R S . T E I X E I R A D E 

A B R E U e A F F O N S O C O S T A 
m u d a r a m o s e u e s c r i p t ó r i o d a 
r u a d a S o p h i a , 7 0 , p a r a o P á -
teo da Inquisição, 25. 

fidéneias. Nunca conseguirei a ter-
nura de sua mãe, vejo claramente 
que serei sempre objecto das suas 
antipathias. E ' por isso necessário 
que se resolva a cumprir as suas 
promessas . 

— Casar-nos agora contra sua 
vontade i disse Adrien a te r rado . 

— Se lhe falta a coragem de ir 
contra a sua vontade, não tem 
meio de me tirar daqui ? 

— Qual ? 
— Posso deixar esta casa, ír vi-

ver modestamente em qualquer 
canto em que possa vir vêr-me li-
vremente , em que possamos ámar-
nos até ao nosso casamento. 

— Se eu fôsse tam fraco, que 
fugisse consigo, minha mãe nunca 
nos pe rdoa r i a ! E n t ã o oppôr-se-
hía á nossa união, e não podería-
mos casar senão passando sem o 
seu consentimento. Isso traz-nos-
hía a desgraça. 

— E necessário acabar com isto, 
objectou Magdalena; se tem mêdo 
de desagradar a sua mãe , é inútil 
que eu continue a passar aqui uma 
existência de privações, não tendo 
para me dar força no sacrifício se-
nãoespe rançasquenunca se realiza-
rám; porque é necessário um exfor-
ço de vontade que não quer fazer . 

— E u não posso intimar minha 
mae 

(Continúa.) 

Agradecimento 
O dr. José Joaquim Lopes P r a -

ça e seus filhos, Maria Eduarda e 
António Justino agradecem, penho-
radíssimos, a todas as pessoas que 
expontaneamente, se dignaram as-
sistir aos officios religiosos na ca-
pella do cemitério da Conchada, e 
ás que acompanharam à estação 
do caminho de ferro os restos mor-
taes de sua extremecida esposa e 
mãe , D. Elesiária Motta da Costa 
P r a ç a , na sua t rasladação para o 
seu jazigo em Montemór-o-Novo. 

A todos o seu profundo reco-
nhecimento. 

Serviços agronómicos 
DO 

D I S T R I C T O D E C O I M B R A 

Videiras americanas 
Annuncia-se que o praso para a 

entrega de requisições de barbados, 
bacellos e estacas de plantas ame-
ricanas, e barbados americanos en-
xertados, para as distribuições que 
têem logar de dezembro a fevereiro 
próximos, termina em 14 de agos-
to, não podendo depois desta data 
ser recebida mais nenhma. 

Nesta repartição e no viveiro do 
Oliveira do Hospital saín forneci-
dos os impressos par requisições, 
ou enviados pelo correio aos srs. 
viticultores que os solicitarem, bem 
como se dam todas informações 
que sobre o assumpto sejam pedi-
das . 

Coimbra, i5 de julho de 1899. 

O agrónomo do districto, 
OÁrthur Ernesto da Silva Leitão. 

Exames em outubro 
No Collégio Académico, á rua 

dos Coutinhos, está aberta matri-
cula das matérias do curso dos Ly-
ceus, para a segunda epocha de 
exames. 

Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses da Beira Alta 

A V I S O A O P Ú B L I C O 
Paragem dos comboios n.os 25 e 26 

NA E S T A Ç Ã O D E C E R D E I R A 

Desde 24 de Julho corrente , os 
comboios directos n.os 25 e 26 te-
rão um minuto de paragem na es-
tação de Cerdeira. 

Comboio n.° 25, chegada ás 5,55; 
partida ás 5,56 da tarde. Comboio 
n.° 25 chegada ás 7,56; partida ás 
7,57 da manhã . 

O s bilhetes de ida e volta, se-
gundo a Tar i fa Especial n.° 7, g. 
v., de i5 de Fevereiro de 1899, 
vendidos nas estações de Villar 
Formoso e Cerdeira para Gua rda , 
aos sabbados e domingos, seram 
vendidos t ambém, a partir daquel 
la data, ás segundas e terças feiras 
com regresso nos mesmos dias ou 
nos seguintes. 

Lisboa, i5 de Julho de 1899. 
O Engenhe i ro Di rec tor da Companh ia . 

Conde de Gouvêa. 

O SOGIÂLISMÕ INTEGRAL 
Traducção portuguesa 

DE 

Heliodoro Salgado 
Dividido em fascículos de 16 pá-

ginas por 3o réis semanaes . 
Bom papel, typo novo e impres-

são nítida como pede a importân-
cia da obra. Ret ra to do auctor e 
capas de brochura, grátis. 

Recebem-se assignaturas em Lis-
boa, no Instituto Geral das Artes 
Gráphicas, rua do Jardim do R e > 
gedor, i5: Tabacar ia Bijou, calça-
da do Carmo, 17; Havaneza de 
S. P e d r o d 'Alcântara , 47 (em fren-
te do elevador da Glória); Tabaca-
ria Victorino, calçada da Estrel la , 
i5; Papelar ia Brito Nogueira, rua 
do Livramento, 71 (Alcantara). 

Educação de meninas 
O Collégio «Conimbricense, do 

largo da Freiria (rua dos Sapateiros) 
muda para a rua do Corpo de Deus 
n.° 54 . 

AH-e no i .° de O u t u b r o próxi-
mo. 
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Exames em outubro 

Reabr i r am no Collégio 
Mondego as aulas de Lit tera-
tura , Philosophia, La t im, Ma-
themática, Introducção e De-
senho para exames de classe 
e singulares. 

Marianna Fagundes Alves 
convida os legatários do seu 
fal lecidomarido António Mar-
cellino Alves a virem receber 
da sua mão, comotesmente i -
ra, e na sua casa de Travan-
ca, concelho de Penacova , a 
importância dos seus respe-
ctivos legados, que para isso 
se acha habilitada, não po-
dendo ir pessoalmente satis-
fazê los por es tarem êsses 
legatérios ausentes e ignorar 
o sen paradeiro . 

Em praça 
No dia r3 de agosto próxi-

mo, ao meio dia,no escriptório 
do solicitador Gabriel e Mello, 
Pá teo da Inquisição, 25, se 
ham-de vender em praça par-
ticular, se o preço convier, as 
propriedades abaixo indica-
das , recebendo-se no acto da 
venda 25 % do P r e Ç° dos 
prédios, e sam: 

U m a quinta sita no melhor 
local de Santo António dos 
Olivaes, tem boa casa de ha-
bitação, mais 8 moradas para 
caseiros, água nativa, motor 
americano, vinhas novas, ter-
ras e árvores de f ructo. 

E ' ivre e allodial. 
U m a morada de casas sitas 

na rua da Mathemática, n.os 

20, 22 e 24, com frente tam-
bém para a travessa do mes-
mo nome com os n.os 1 e 3. 

U m a morada de cassas com 
terraço na rectaguarda,^ sita 
em Fóra de Po r t a s de Santa 
Margar ida , n.os 32 e 34, com 
entrada t ambém pelo Largo 
da Igreja de San ta Justa . 

U m a morada de casas no 
Bêcco de Santa Maria, *n.° 
2 (rua das Azeiteiras). 

U m cazal composto de ter 
ras com oliveiras, casas de 
habitação e mais per tences , 
dita em Banhos Seccos (La-
ges) em frente da Quinta de 
S . João do Piolho. 

Es tes prédios per tencem a 
Joaquim Albino Gabriel e 
Mello, e vendem se por seu 
dono ter que retirar desta 
cidade. 

Oic ina de mallas 
DE 

Pedro da Silva 
Rua dc Quebra-Cosias, 3g 

Coimbra 

Nesta officina enconra se 
u m variado sortido de mallas 
em diversos gostos e forma-
tos . Fazem-se quaesquer en-
commendas e concertos com 
toda a prompt idão. 

P reços resumidos attenden-
do a que o proprietário d'esta 
officina se fornece directa-
mente da fábrica. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.ooo:ooo®>ooo 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N .° 9 9 , I . ° 

L I S B O A 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Cor respondente em Coim-
bra , Cassiano A. Mart ins Ri-
beiro. — Rua Ferre i ra Bor-
ges, i65 , i .° . 

Piano para estudo 
Vende-se um muito bom 

Largo das Tanoar ias , 8. 

A C A B A D E P U B L I C A R - S E : 

JESUS CHRISTO 
POR 

A. AUGUSTO RODRIGUES 

U m elegante vo lume, com uma capa ar t ís t ica em expléndida car-
tol ina, re la tando e apreciando desenvolv idamente a vida e missão divi-
na do subl ime fundador da religião chr i s tã , desse vul to grandioso que 
se chamava Jesus. 

O livro além da adver tência aos le i tores , compõe-se de 22 capí tu-
los, cu jos t í tulos sam os seguintes : 

I. História e Prisagem ; 11. TSiascimento de Jesus; III. Pezadello 
de Herodes; IV. O Precursor; V. qA Vingança de Herodias; VI. Pre-
liminares da grande obra; VII. A joven da Samaria; VIII. Maria de 
Magdala; I X . Parabolas de Jesus, X. cMaximas de Jesus, XL^ippro-
xima-se o fim; XII. Luctas e amarguras; XIII. Prophecias; XI V. Ulti-
ma Ceia cíe Jesus; X V. QA traição; XVI. Julgamento de Jesus; XVII. 
Jesus perante Poncio Pilatos; XVIII. Justiça de Poncío Pilatos; XIX. 
Sentença de SMorte; XX. A caminho do Gôlgotha; XXI. No Calvário. 
X X I I . Conclusão. 

Além da matéria, dos capí tulos é enr iquecido com 80 N O T A S expli-
cat ivas do tex to ; f o r m a n d o assim u m t raba lho c o m p l e t o , pelo p reço 
insignificante de S O O R É I S , f r anco de por te . 

C o m o a edição é dum l imi tado n ú m e r o d ' exempla res , podem des-
de já ser dir igidos os ped idos , em ca r ta , pa ra a admin i s t ração ' d o Fu-
turo, Caldas da Ra inha , a c o m p a n h a d a s da respect iva impor tânc ia . 

A. S. de Carvalho 
3 5 — Rua do Visconde da Luz — 27 

C O I M B R A 
Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, áMáchinas de Costura, 

QA rtigos Eléctricos, Ocuios e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessórios para Bicycletes. 

Casa fundada em 1891 
A L T T G - U E I S , - V E 3 S T X 3 ^ . S E T R O C A S 

Nesta casa, única nes te genero em Co imbra toma se con ta de to 
dos os concer tos , t an to em Bicycle tes c o m o em máchinas de cos tura , 
bem c o m o Ocuios e lunetas . 

Montagens de campa inhas e léc t r icas d e n t r o e fóra da c idade . 
C o n c e r t á m - s e af inão-se P ianos , t o m a n d o se toda a responsabi l idade 

p o r tudo o que se t r a t a , e os p reços sám convidact ivos. 
Vendas a p res tações e a p r o m p t o p a g a m e n t o . 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
COIMBRA 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Bica rbona tadas sódicas , gazo-carbónicas for tes , fé r reas , li-

th inadas , f l u o r e t a d a s , e arsénicas . 
P r e m i a d a s em todas as exposições : M e d a l h a d e o u -

r o , na de ^897. 
• análvse bac te reo lóg ica fe i ta ria or igem pelo ex.m° sr. dr . 
Aran tes Pere i ra revel lou pe r t ence rem á classe P u r í s s i m a s 
do q u a d r o de Miquel . 

Preços das garrafas—Um quar to de 
litro, 90 réis; úm litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

Depósito era Coimbra : = P h a r m á -
cia e Drogaria Rodr igues da Silva & C. a , rua Fer -
reira Borges . 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O L L 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O Í M B R A 

A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos c rús .— 
Faz-se desconto nas compras pa ra revender . 

Completo sortido de coroas e bouquets , fúnebres e de 
gala. Fi tas de faille, moiré , glacé e set im, em todas as co-
res e larguras. E ç a s douradas pa ra adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, *àrma-
ções fúnebres e t ras ladações, tanto nésta cidade como fóra 

Bibiiotheca iliustrada do " S é c u l o , , 

por * 
t 

Louis Boussenard 

Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras , 
60 réis por semana . 

T o m o brochado com uma capa impressa a t rês cores, 
contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras , 3oo 
réis por mês . 

T o d o s os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal "O Século,, 

R . F O R M O S A , 4 3 — L I S B O A 

C O I M B R A 

POMADA DO QUEIROZ 
Experimentada ba mais de quarenta annos, para curar impigens 

e outras doenças de pelle 
Vende-se nas principaes pharmácias . 
Depósito geral 

Pharmácia ROSA & VIEGAS 
3 1 , R U A DE S . V I C E N T E , 3 3 — L I S B O A 

H . — Só é verdadeira a que tiver 
esta marca regis tada, segundo a lei de 4 de junho de i883. 

" " X A R O P E D E P H E L L A N D R Í Õ " 
Composto de Rosa 

Este xarope é efficaz para a cura de catar-
rho e tosse de qualquer na tureza , a taques as-
tmátbicos e todas as doenças do peito. Foi en-
saia lo com optimos resultados nos hospitaes 
de Lisboa e pelo conselho médico do P o r t o , 
bem como pelos pr inc ipaes facultativos da ca-
pital e das províncias, como consta de 41 at-
testados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmácias do reino. Depósito 
geral—Lisboa, pharmácia Rosa & Viegas, rua de S .Vicen-
te, 31 e 33. 

T o d a a cor respondênc ia deve ser dirigida, p rov isor iamente , para a 
Emprêsa—RUA LUZ SORIANO, 9 0 , 3 . ° . 

E s t á m publicados os fascículos i .° e 2.0 

A C l V I L I Z A ! Q A O 
H I S T O R I A D O S P O V O S 

em todas as suas manifestações artísticas, scientificas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

P O R 

D B C I O C A R N E I R O 
Assignatura permanente — C o m o br inde aos srs. assignantes desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, serám dis t r ibuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguin tes .—Na e s t r a d a d a v i d a — S o -
b r e o s j o e l h o s . 

O pr imei ro volume é de contos e prosas várias e o segundo encer-
ra differentes ar t igos e es tudos dignos de serem lidos por t odos quan-
tos se in teressam pelo m o v i m e n t o intel lectual do nosso país. 

T o d a a correspondência deve ser dirigida para a Civi-
lização, rua da Imprensa Nacional, 136, 3.°, Lisboa. 

Assignatura permanente . 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCQÍTOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DÂ CRUZ, TELLES 
128—RUA FERREIRA BORGES-

C O I M B R A 
-i3o 

Nêste depósito, r egu la rmente montado , se acham á ven-
da por junto- e a retalho, todos os productos daquél la fá-
brica, a mais antiga de Coimbra , onde se r ecebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábr ica . 

" e s t a M J ^ I N T O " 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 
P a i hwrlps i i ! i ra • Grande depósito da Companhia Cabo 
O d l liyill dUilUd . Mondego. — A v i s o aos proprietár ios e 

mes t res d 'ob ras . 

Electricidade e óptica: 
res de pára-raios , campainhas eléctricas, ocuios e lunetas 
e todos os mais appare lhos concernentes . 

Tintas Dara pinturas: Aivdades, óíe0S, água-ráz, crés, 
• IMIUVJ JÍUIU [LUIVUIUU. g e s s o v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s 

tintas e. art igos para pintores. 
C i n i P n t O V I n S l ê s e C a b o Mondego, as melhores qualida-

• des que se empregam em construcções hy-
draulicas. 

í l jwopc/ |c • Bandejas , oleados, papel pa ra fo r ra r casas , 
U l v c l o U o . moinhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne , balanças de todos os sys têmas .— R ê d e s de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, a rame 
de todas as qual idades . 

Ferragens para construcções: 
eguaes aos de Lisboa e P o r t o . 

P r p n a f i p n s " k " " 0 e a r a m e primeira, qual idade com 
3 0 grandes descontos. — Aviso aos propr ie tá-

rios e mes t res de obras . 
P l l t i l a r i a - ^ u t ' ' a r i a nacional e extrangeira dos melhores 

auctores. Especial idade e m cutilaria Rodgers . 
F a n i i e i r o s ' Crystófle, metal branco, cabo d 'ébano e mar-

H ' fim, completo sortido em faquei ros e outros 
artigos de Guimarães . 

Loucas inglesas, de ferro : 
pleto para mêsa , lavatório e cozinha. 

P H E N A T O L i 
G O N O C O C I D A 

P R E P A R A D O P O R 

F R A N C I S C O M I R A N D A IVASSI 
P h a r m a c e u t i c o pela Universidaa 

Emprega-se com grand 
êxito no t ra tamento e cur 
das affecções do apparelhi 
genito urinário. 

MODO D E U S A R 
T r ê s injecções diárias con 

intervallo de seis horas . 

« K P O S I T O 

P H A R M A C I A A S S I S 
4 1 ,— - P R A Ç A DO COMMÉRCIO—4: 

C O I M B R A 

Consultório Mm 
H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 

Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), II 
C o n s u l t a s todos 

dias das 9 horas da manh 
ás 4 da t a rde . 

ó r r á t i s aos pobres ao 
domingos e quintas feiras, da 
8 ás 9 da manhã . 

Banco Commercial 
de Lisbo 

D I V I D E N D O 
Es tá em pagamento o pr 

meiro semest re do corrent 
anno do dividendo das acçõi 
do Banco Commercial de Lis 
boa, na razão de 2$>5oo ré 
por acção. 

Pagam-se em Coimbra , n 
agência do mesmo Banco 
largo do Príncipe D. Carlo 
2 a 8 e sua Ferreira Borge 
176, casa de 

José Tavares da Costa, sui 
cessor. 

oAlvaro Esteves Castanhein 

Collecção de photographia 
Chegou uma nova coll 

cção de i5 photograpbias 
Coimbra á Papelaria Ce 
trai, rua do Visconde 
Luz , n.° 6, producto muii 
perfeito de indústria aliem 
em papel B r o m a r j 
— tom do papel 1 * 1 a t 
n a - — q u e vende a I$200; 
continúa a vender a primeii 
collecção no mesmo génei 
— 1 0 fot. form. I O X I 5 — P I 
tíoo réis. 

T a m b é m chegaram da me 
ma preveniéneia 2 novos tj 
pos de bilhetes postaes illu 
t rados com vistas também 
Coimbra cada um — lytogr 
phia a uma só cor—pai 
vender a 20 réis, e continií 
vendendo os 2 primeirame 
te editados a 3o réis. 

Remette-se franco de po 
te a quem remet ter a suain 
portáncia. 

Materiaes de construcções 
Nos armazéns da zMeru 1 

ria Lusitana encontram-
diversos mater iaes de con 
trucção, que se fornecem sei 
competência com as melh 
res casas dêste género. 

Depósito de cimento nacii 
nal e estranjeira. 

£Mercearia Lusitana, r 
do Cego, 1 e 7, Coimbra. 

VINHOS 
Rober to Char te r s d'Az 

vedo, de Leiria, tem pa 
vender na sua quinta de V 
le de Lobos , 125 pipas 
vinho, sendo 5o de vin 
branco, quasi todo Fern 
Pi res . 

Vende aos cascos na raz 
de i $ o o o réis por cada 
dida de 20 litros. 

ra 

Piano para estudo 
Vende-se por preço mui 

em conta. R u a do Visconi 
da Luz, 4 4 . 
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N.° 4 6 2 COIMBRA — Quinta feira, 27 de julho de 1899 5.° A N N O 

A Philosophia, 
a Litteratura e a Política 

De que vou eu tratar ? ! 
^Positivamente das três fontes 

maiores das civilizações, o seu pe-
destal, a sua base, encaradas sob 
o ponto de vista sociológico, isto 
que faz differençár os póvos civi-
lizados dos póvos incultos. 

E como tenho de escrever pou-
co, porque escrevo para um jornal 
e no jornalismo os longos artigos 
enfastiam, assim, nada melhor de 
sexplicar em menos palavras do 
que os assumptos grandes, que só 
por si elles faliam. 

A Philosophia, 3 Litteratura e a 
Política sam, com certêza, o fac-si-
mile das sociedades. E m cada pôvo, 
estas três coisas, conjunctamente, 
definem a sua norma de viver. 

Porque , na Philosophia está o 
pensamento êscogitando novas fór-
mulas da Felicidade humana, cin-
gindo-se para isso ao estudo do 
homem pela anatomia e péla pa-
thologia, isto é, pelas sciéncias ex-
perimentaes; e pela psychologia e 
pela physiologia nas sciéncias de-
ductivas.Na botânica e na zoologia 
a philosophia inquire das existên-
cias inferiores, attentas as suas re-
lações com o homem. Na astrono-
mia investiga da vida actual dos soes 
que nos allumiam. Enfim, à mi-
neralogia e á geologia mais ás scién-
cias correlativas, numa palavra, a 
todos os ramos scientíficos vai bus-
car o material do seu estudo. 

Na Litteratura o mesmo pensa-
mento ahí se apresenta destrinça-
do em maneiras subtis a fim de 
prender os espíritos refractários ás 
investigações maçadoras da Scién-
cia; e baseada por seu turno na 
solução das outras Artes — a Es-
culptura, da imagem, a Pintura , da 
[vista, a Música, do som, a Archi 
tectura, da fòrma, vem a Littera-
tura levantar o edifício majestoso 
da Ideia. 

Depois, movido êsse pensamen-
jto, quero dizer, posto em prática 
pela acção dos braços, eis formada 
a Política, hoje em dia amesqui-
bhada, na verdade, em apanágio 
ps coteries ambiciosas, mas grande 
na sua essência porque representa 
a Economia Social é a Lucta pela 
Vida, tendentes ao suprêmo ideal, 
—a vida feliz; e a Política tem por 
missão o bem estar da Família, a 
liberdade do Espírito, e a felicida-
de do Corpo. 

E êste Bem-Estar é a Conquis-
ta do Pão? 

É. Tan to o pão do espírito como 
o pão da matéria, porque essa con-
quista representa o desejo da Hu-
manidade, visto como o instincto da 
conservação individual e o instincto 
da Conservação da espécie, os dois 
maiores instínctos do homem, se 
prendem a êsse desígnio. 

Dahí, alcançada a felicidade re-
ativa em cada homem, nasce a 
Felicidade Universal;já vêem quan-
to a Política tem de grande no seu 
verdadeiro mister. 

Mas não se faz isto e por êsse 
acto deriva o desequilíbrio, para 

os póvos, da falta de orientação 
dos políticos. 

& 

Ora, se cada época revela a sua 
pianeira de pensar , a sua maneira 
de escrever e de sentir, a sua ma-
íeira de actuar, conforme está de-
monstrado pela anályse das civili-
íações antigas e modernas.; o ba-
alhar das orientações, traz, ípso 
íacto, a existência diffícil. 

- E , pergunto eu, uma vez com-
>rehendido o tempo e o caracter 
"e cada pôvo é diffícil a Vida ? 

Não; porque os philósophos, os 
artistas, e os políticos, fundamenta-
do o seu trabalho, tendem, juntos, 
a realizar as ; spirações das épo-
cos, fazendo de cada homem uma 
aptidão social, semelhante ás cél-
lulas do organismo humano, que 
têem, cada uma, um proveito desi-
gnado pela Natureza*. 

E então, êste o serviço de cada 
homem civilizado, trabalhar para 
o bem commum, na vocação espe-
cial da sua individualidade. 

No entanto, a Política, jungida 
ás conveniências particulares, foge 
do seu papel, e ahí ficam sós, tra-
balhando em vão a Philosophia e 
a Arte que, independentes de gru 
pos, s 'encaminham para servir o 
Progresso. Mas a Política afasta-
da dêste convívio indispensável vai 
servir de obstáculo á prática dos 
pensamentos, e por conseguinte, 
alheia ás necessidades actuaes da 
gente, não interessa nem faz evo-
lutir e prosperar a nação e o pôvo 
que a constitue. 

Eis, onde eu queria chegar. 
© 

Desta fórma vemos o constitu-
cionalismo no poder, e os partidos 
avançados na opposição estarem 
p a r a d o s , — êste é o caso. 

Nos seus programmas nada ha 
de novo: é tudo matéria sabida e 
debatida de muitos annos e por 
isso o destroço das energias e o 
cachetismo das ideias, é inevitável. 
Assim, não interessam o maior nú-
mero, nem dam enthusiasmos nem 

^ T M i W %°.S O K a d e p t o s . Por 
êstemÔtivÓ,' julgo eu, o pôvo se 
afastou das luctas políticas. 

— Mas o Socialismo a que mo-
dernamente o pôvo se ligou, terá 
evolutido ? 

T a m b é m não. Simplesmente 
como ainda é mais novo, eis o caso 
de grangear novas sympathias. 
Contudo, êste socialismo é todavia 
theórico e subjectivo, e pelo facto 
da Philosophia e da Litteratura o 
terem desenvolvido chegou ao cú-
mulo da idealização, mas a prática 
não o acompanhando deu em re-
sultado ser irrealizável por enquan-
to. Não tem um plano lógico e de-
finido; não tem uma cúpula unifoi -
me. E individual, restricto, des-
egual, eivado de preconceitos, re-
pleto de incoheréncias. 

Pois bem, o século x x , a che-
gar, parece-me que prenuncia a for-
mação dum bello corpo a êsse so-
cialismo hoje espírito, e ai da po-
lítica, então que se exime a apre-
sentá-lo. 

— APol í t i ca , digo eu? Pois o 
Socialismo requer uma política que 
o apresente ? 

Sim, a Política, porque êsse So-
cialismo eriçado de theorias hoje, 
necessita ámanhã de um regimen, 
que o perfilhe e adopte, visto como 
na imperfeição da espécie humana, 
a autonomia do homem é irreali-
zável por muitos séculos, ainda. 

— Ora porque não ha de evolu-
tir a Política d'hoje, quando a Phi-
losophia e a Litteratura lhe des-
bravam o caminho ? 
. Êste é o trabalho dos políticos, 
já gora. Alargarem os seus velhos 
systêmas dando ingresso a novas 
ideias, e aquelle que mais amplo 
espaço puder offerecer ás necessi-
dades inadiaveis do homem mo-
derno, é êsse o que triumpha. 

E , por assim dizer, Uma obra 
de alargamento e perfeição mate-
rial, requerida pela ordem evo-
lutiva das sociedades. A Philoso-
phia já fez essa. A Litteratura está 
a fazê-la. A Política, veremos o que 
fará. Que, por certo, nada faz, por-
que a Política, hoje em dia, é uma 
santa história do palavriado e de 
ambições pessoaes. 

Ora ahí está como eu entendo a 
utilidade social da Philosophia, da 
Litteratura e da Política. 

FERNANDO R E I S . 

Â comédra j/arfamentar 

A c a b o u a c o m é d i a p a r l a m e n -
tar . S. B e n t o f e c h o u . 

JE^ u m f a c t o a r eg i s t a r c o m 
a legr i a e t r i s t eza , a o m e s m o 
t e m p o : — a legr ia p o r se t e r s u s -
p e n d i d o u m m a l , t r i s têza p o r 
se r e c o n h e c e r e m os s e u s ef fe i -
tos . 

A q u e l l a f á b r i c a d e leis de i -
x o u d e l a b o r a r p o r a l g u m t e m -
p o . E ' m e n o s u m c a n c r o q u e 
t e m p o r a r i a m e n t e de ixa d e af f l i -
gir o pa í s . D a q u i o jub i lo . 

M a s , p o r o u t r o l a d o , o l h a n -
d o - s e p a r a o q u e aqu i l lo foi e 
p a r a o q u e aqu i l lo è, q u e e n o r -
m e i m p r e s s ã o de d e s a l e n t o ! 

i o 3 leis f ô r a m p r e p a r a d a s , 
n o s ú l t i m o s se te m e s e s , p o r 
a q u e l l a f á b r i c a . 

D e s s a s i o 3 leis, q u e v i e r a m 
a v o l u m a r a n o s s a já t a m c o n -
f u s a l eg i s l ação , o n d e u m a m e -
d i d a d ' a l c a n c e , o n d e u m a p r o -
v i d ê n c i a q u e benef i c i e o pa i s , 
s o b q u a l q u e r a s p e c t o ? ! 

u m a . 
F u t i l i d a d e s , b a n a l i d a d e s e 

p e o r a i n d a n e g o c i a t a s d e s v a n -
t a j o s a s p a r a o t h e s o u r o . 

N a d a úti l , n a d a b o m , n a d a 
p r o g r e s s i v o . 

E n c o n t r o u - s e a p e n a s u m a 
o b r a d e i m b e c i s e d e h o m e n s 
de negóc io s , t r a b a l h o de i d io t a s 
e i n t e re s ses d e v e l h a c o s . 

E ' o q u e n o s d á o p a r l a m e n -
to , ne s t a p h a s e de d e c o m p o s i -
ç ã o d u m r e g i m e n , q u e a m e a ç a 
d e c o m p o r t a m b é m u m a n a c i o -
n a l i d a d e . 

M A I S P A R E S 

Diz - se q u e o g o v e r n o t e n -
c iona , a n t e s a i n d a d e r e f o r m a -
da a c a r t a , f a z e r u m n o v a n o -
m e a ç ã o d e p a r e s -~ , , o q u e se 
c h a m a u m a fornada. 

E s t á b e m , p o r q u e e s t á n a ló -
g ica d o s p r o g r e s s i s t a s . 

O s filhos d o s P a s s o s b e r r a -
v a m m u i t o p o r q u e o s r e g e n e -
r a d o r e s d e r a m a o g ç v e r n o a f a -
c u l d a d e d e n o m e a r p a r e s — s e m 
s i m u l a c r o d e e le ições . E , u m a 
vez n o p o d e r , p r o c l a m a r a m a 
n e c e s s i d a d e d e r e v o g a r essa 
m e d i d a e p e d i r a m a u c t o r i z a ç ã o 
p a r a o f aze r . 

Po i s , d e p o i s d e b e r r a r e m , n o -
m e a r a m p a r e s . 

E , já d e p o i s d e t e r e m a u c t o -
r i z a ç ã o p a r a a c a b a r e m c o m o 
e s t a b e l e c i d o , a i n d a v a m n o m e a r 
p a r e s . 

Q u e r e m m a i s c o h e r é n c i a ? ! 

D i z e m de B o m b a i m q u e a 
p e s t e b u b ó n i c a se va i a l a s t r a n -
d o r a p i d a m e n t e . 

E m P o o n a h h o u v e n o ú l t i m o 
d o m i n g o n o c a s o s e 8 2 o b i -
tos . O s h a b i t a n t e s t ê e m f u g i d o . 

Cartas ao rev.° 
Roberto Maciel 
X I 

R E V . M O S R . 

Não admirava eu que v. rev.™", 
alheio aos estudos económicos, se 
atemorizasse ante a completa li-
berdade industrial, porque só vê 
a crise momentânea, e não se ele-
va, pela abstração, á harmonia que 
no desenvolvimento social se pro-
duz immediatamente por um novo 
progresso realizado. Conhece o 
operário individualmente e só sob 
o aspecto da producção; não faz 
caso da collectividade — operaria-
d o — , nem o considera sob o pon 
to de vista do consumo. 

E daqui resultam as suas inde-
cisões, os seus justos limites em 
todo o progresso económico, os 
seus freios á concorrência, a limi-
tação ao emprego das máchinas. 
E nem pensa ao menos que por 
meio das máchinas se aproveita o 
trabalho das mulheres e dos me-
nores, enquanto na indefinida ma-
nifestação da actividade huma-
na procuram os homens trabalho 
mais próprio das suas forças e 
mais remunerador; e que por essa 
fórma o salário da família augmen-
ta e augmenta portanto o seu bem 
estar. É nem quer saber que pela 
concorrência desenfreada dimi-
nuem os preços dos productos, e 
se torna por isso mais balata j i 
subsfí-íténcn; dá fêrfmHa o ^ a n S . 1 ' 

Se não fôsse fastidioso, mos-
trar-lhe-hia que os inconveniéntes 
que apresenta sam depouca mon-
ta comparados com os resultados 
que se obtêem. 

O seu cathecistno mais parece 
feito no interesse do industrial ro-
tineiro do que pela conveniência 
do operário t rabalhador. Mas por 
mais que façam, por mais que pre-
guem, por mais que resistam, os 
indivíduos, as corporações, os pó-
vos, que não podem equilibrar-se 
sobre-a roda do progresso, serám 
fatalmente esmagados por elle. O s 
direitos proteccionistas não repre-
sentam mais do que o esforço de 
quem procura equilibrar-se;' mas 
se, confiados nessa maromba , os 
industriaes ou os pôvos não se 
aprumam sobre a roda, em breve 
cáem para serem triturados debai-
xo delia. A história da indústria e 
a história da civilização milhares 
de exemplos nos offerecem. 

E m todo o caso, como disse, 
comprehendem-se da parte de v. 
rev.ma estas hesitações; o que, po-
rém, nem eu nem ninguém pôde 
comprehender , é a sua indecisão 
a respeito da usura. Entendia eu 
que toda a questão a êste respeito 
devia estar resolvida em face do 
Evangelho e do Direito Canónico; 
mas pelo seu livrinho reconheço 
que me enganei. 

Tenho umas reminiscências de 
ouvir dizer em tempo ao meu mes-
tre canonista (e não sei se o estu-
dei porque emfim v. rev.ma sabe 
como os íapazes fazem as suas 
frequências), que segundo a dou-
trina do Evangelho a usura não 
era permittida, mas que a Igreja, 
não podendo arcar de frente com 
a cobiça humana, a havia tolerado 
com a taxa máxima de cinco por 
cento. E assim era apenas a usu-
ra uma tolerada até 5 %• 

Mas do seu cathecismo vejo que 
a usura só é prohibida aos ava-
rentos, quando emprestam a ca-
pitalistas, que nos outros casos é 
licita-, que a taxa do juro tem de 
se regular pelas circunstâncias se-
gundo uma resposta da Sagrada 
Penitenciária de 18 de abril de 
1889; e que esta taxa se deve de-

terminar pelo maior ou menor 
rendimento que o trabalho faz au-
ferir do capital ou pelo maior ou 
menor crédito do devedor. , 

Francamente lhe digo que isto A 
me causou uma estranhêza profun- jS 
da. ^ SS 

Realmente, qual é^a coisa fun- * 
givel que seja infructifera r Só- v 
mente o dinheiro accumulado nas . 
arcas do avarento; pois que todas / 
as outras coisas, ou directamente ' 
ou t ransmudadas em dinheiro, ham Ti 
de ser fatalmente fructiferas. E tóv 
quaes as coisas fungíveis que se ^ 
emprestam sem perigo algum ? . 

Só aquellas que se confiam a r 
um capitalista, que tenha sempre « 
em depósito o necessário para pa- i 
gar. E m todos os mais casos ha ^ 1 

sempre risco maior 011 menor , por- j 
que não é da vontade que depen- V 
de muitas vezes o pagamento, mas 
das circunstâncias sobre que a von- r 

tade nada pôde. 
E como. fóra dêste caso o mu-

tuante deixa sempre de lucrar com 
o seu capital, porque ninguém 
quer géneros para que lhe apodre-
çam nos celeiros, nem dinheiro 
pelo gosto de o apalpar; e até ha 
sempre perigo no emprést imo, 
pois que, se é para uma emprêsa , 
ninguém pôde garantir o bom êxi-
to delia, se é para satisfazer uma 
necessidade, ninguém está seguro 
de que na occasião do pagamento 
que é outra necessidade extraordi 
nária, o mutuário tenha mais faci-
lidades que na occasião do em-
préstimo; segue-se que a usura é 
sempre l í c i t ^ 

Tí^escusáao era "que v. rev. l i , r 

apresentasse mais os dois casos 
do damfium emergens e do titulum 
legis, que bem pódem ter se por 
pleonasmo. 

Mas já que nelles fa l lou ,nãome 
calarei eu também. O damno emer-
gente justifica sempre uma inde-
mnização, que bem pôde ser regula-
do pela taxa do juro; mas o titulo 
legal é que me parece não pôde 
auctorizar só por si o interesse do 
capital, e nem essa é a meu vêr a 
doutrina da Igreja. A Sagrada Pe-
nitenciária, em resposta de 16 de 
setembro de i83o, diz que é as-
sumpto duvidoso, que depende da 
decisão definitiva da Santa Sé, 
o poder levar-se o juro de cinco 
por cento unicamente por virtude 
do titulo legal; e não me consta 
que até hoje a Santa Sé tomas-
se essa definitiva resolução. 

E assim eu concluo que v. rev.nia . 
foi precipitado, quando escreveu 
que o titulo legal tornava lícita a 
usura. 

E também muito extraordinária 
me parece a inteipretação, que v. 
rev.ms parece dar á resposta da 
mesma Sagrada Penitenciária dc 
18 de abril de 1889, pois que, es-
tabelecendo o Direito Canónico a 
taxa máxima de 5 % , só até êste 
maximum pôde o juro ser estabe-
lecido, e nunca além delle. E nem 
pôde a disposição de lei civil jus-
tificar uma taxa maior, porque 
sem a approvação da Igreja ne-
nhuma lei civil basta para modifi-
car as leis canónicas. Isto é prin-
cipio assente em todos os canonis-
tas. 

Se, pois, v. rev.ma, confiado na 
taxa do desconto do Banco de Por-
tug 1, dá o seu dinheiro a juro de 
seis por cento, commette um pec-
cado e constitue-se na obrigação 
de restituir. E nem lhe vale a bul-
ia de composição, porque não lhe 
sam desconhecidos os seus deve-
dores. 

Erros sam estes em que v. rcv.ma 

não devia cair, ou, pelo menos, 
não devia dar azos a que os ou-
tros caíssem. Já o mesmo não 
digo relativamente à opinião de 
que a taxa do juro deve ser deter-
minada segundo o lucro que se 
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aufere ou segundo o risco que se 
receia. 

Bastaria, é certo, a simples re 
flexão para nos convencer, que o 
capital não vale mais nem menos 
porque lhe deu melhor ou peior 
applicação o mutuário: isso é me-
ramente fructo do trabalho dêste, 
da sua intelligéncia, da sua apti-
dão da sua actividade; e por con-
sequência só ao mutuário pertence 
todo o excesso do lucro. Da mes-
ma fórma o risco não dá maior 
valor ao capital; nem é por causa 
delle que se leva maior juro, por-
que, por grande que êste fôsse, 
nunca ninguém se arriscaria a per-
der o seu dinheiro: quando se em-
presta , é sempre na esperança de 
se ser reembolsado, aliás não se 
emprestava. Pôde o risco ser ape-
nas em respeito à pontualidade do 
pagamento , mas nêsse caso esta-
belece-se a indemnização por meio 
de pena convencional, e não se 
leva um lucro que nada justifica. 

Es ta sua doutrina é a dos onze-
nários; mas como a Moral não 
trata do valor do capital, não é de 
admirar que v. rev.ma se esqueces-
se de reflectir. 

E porque esta já vai mais lon-
ga do que devia, e de que as mi-
nhas promessas faziam esperar, 
permitta que lhe dê as boas noites 
e reitere o offerecimento dos ser-
viços de quem se confessa 

De v. rev.ma 

att.° ven.dor e criado 
Quinta de Isalva, de Julho 

de 1 8 9 9 . 
André Tullio. 

INSTRUCÇÃO PUBLICA 

F E R N A N D O R E I S 

O n o m e q u e h o j e a p p a r e c e 
p e l a p r i m e i r a v e z n a Resistên-
cia, c o m o seu c o l l a b o r a d o r , é o 
d u m e s c r i p t o r e o d u m a r t i s t a 
n a v e r d a d e i r a a c c e p ç ã o d e s t a s 
p a l a v r a s . 

U m a d a s r a r a s o b r a s a p p a -
r e c i d a s n e s t e s ú l t i m o s t e m p o s ' 
d o n o s s o m e i o l i t t e r á r io é, s e m 
d ú v i d a , a p u b l i c a ç ã o q u e , s o b 
a e p í g r a p h e Os 'Vermelhos, a p -
p a r e c e u e m p e q u e n o s f o l h e t o s 
e u l t i m a m e n t e s a iu e m v o l u m e 
o b r a p r o f u n d a m e n t e o r ig ina l , 
s e n t i d a , fe i t a c o m a r t e e c o m 
a l m a . 

E s s a o b r a foi c o m o q u e u m a 
c o n s a g r a ç ã o d e d o i s e sp í r i tos , 
a o m e s m o t e m p o q u e fo i t a m -
b é m q u á s i a r e v e l a ç ã o : — F e r -
n a n d o R e i s e M a y e r G a r ç ã o . 

É o p r i m e i r o s de l les q u e h o j e 
n o s o b s e q u e i a , c o l l a b o r a n d o n a 
Resistência. 

S a i u p a r a a s C a l d a s d a R a i -
n h a , o sr . J o s é A n t ó n i o d o s 
S a n t o s , c o n s i d e r a d o i ndus t r i a l 
n e s t a c i d a d e . 

O rei e o exército 
É s a b i d o q u e a r e o r g a n i z a -

ç ã o d o exé rc i t o l e v a n t o u g e r a e s 
c l a m o r e s n a c lasse mi l i t a r — 
c l a m o r e s q u e c l a r a m e n t e se m a -
n i f e s t a r a m n o p a r l a m e n t o e n a 
i m p r e n s a . 

O rei já d e u u m a r e s p o s t a 
a ê s ses c l a m o r e s e va i d a r o u -
t r a . 

P r i m e i r o , n o m e o u p a r d o re i -
n o o sr. S e b a s t i ã o T e l l e s , e m 
s e g u i d a à a p r e s e n t a ç ã o d a p r o -
p o s t a . 

A g o r a , r e s e r v a o d ia d o s seus 
a n n o s p a r a p u b l i c a r a c a r t a d e 
lei. 

N ã o d i s c u t i m o s . 

Foi provida definitivamente na 
cadeira de instrucção primária para 
o sexo feminino da freguesia de 
Trouxemil , a sr.a D. Maria José 
Margarido, filha do considerado 
artista sr . Marcos Margarido. 

Verdadeiro país de maravilhas 
êste nosso abençoado torrão. Pa -
rece que tudo e todos se conspi-
ram para converter isto num sim-
ples ducado de Gerolestein. Não 
lhes chamamos Bakokolándia, por-
que o sr. Navarro, inventor do ti-
tulo, houve por bem supprimí-lo 
do seu vocabulário, depois da re-
conciliação sincera. 

Publicou ha dias o Diário do 
Governo uma lei que permitte aos 
alumnos dos seminários que se 
destinem a cursar, na Universida-
de, a faculdade de Theologia, re-
petirem os respectivos preparató-
rios. Es ta lei foi promulgada em 
8 do corrente e consigna, no seu 
artigo i.°, que a auctorização de 
que se trata diz respeito unicamen-
te ao presente anno lectivo. Esta 
restricção dá a medida exacta da 
consciência com que nêste país se 
legisla. E os leitores avaliam. 

Segundo o texto citado, e se a 
lettra da lei valesse para alguma 
coisa entre nós, o diploma, a que 
nos estamos referindo, não poderia 
aproveitar a ninguém, pela sim-
ples razão de que é inexequível, 
por absurdo. E nós vamos expli-
car porquê. 

Consoante B legislação vigente, 
para a instrucção secundária, o 
anno lectivo começa em outubro e 
termina em 3o de junho; sendo 
considerado como interregno o es 
paço de tempo que vai de i de ju-
lho a 3o de setembro. Isto é o que 
consta dos textos legaes. O r a , di-
zendo a lei de 8 do corrente que 
a auctorização nella contida se en-
tende. Isto no presente anno lecti-
vo, claro fica que os seus effeitos 
seriam inteiramente nullos, se os 
diplomas legislativos fôssem exe-
cutados em harmonia com os res-
pectivos textos. 

O anno lectivo acabou em 3o de 
junho; e o novo anno só começa 
em i de outubro. Di-lo claramen-
te 6 Regulamento de 14 d'-agosto 
de 1895. Conseguintemente, a lei 
a que estamos alludindo não po-
deria ter execução, por haver sido 
publicada depois de encerrado o 
período legal em que ella poderia 
vigorar. Isto não admitte contes-
tação. 

Não sabemos, porém, quando 
ou como é que o governo tenciona 
applicá-la. E ' possível que extenda 
o sentido do texto respectivo ao 
futuro anno, executando-a ,a con-
tar do próximo outubro. E natu-
ralmente isso o que vai acontecer. 
Entre tanto , seja-nos lícito obser-
var que nem toda a rabulice do 
mundo seria bastante, para justifi-
car um tal proceder. Leia-se a lei 
sem preoccupações de nenhuma 
espécie, e vér-se-ha que temos ra 
záo em affirmar que ella é inexe-
quível. 

E , comtudo, ham de executá la 
no futuro anno lectivo ! E foi tal-
vez essa a intenção do legislador, 
o que não impede de se julgar se 
veramente, não só a ligeirêza com 
que em Portugal se legisla, mas 
t ambém o processo p o r q u e as leis 
sam interpretadas. Legisladores e 
executores porfiam em convencer-
nos de que a seriedade desappa-
receu ha muito do solo português. 
E continuar-se-ha, por jue o país 
ha muito que adormeceu profun-
d a m e n t e . . . 

No dia 16 responderá o estu-
dante José Luciano de Castro Pi-
res Corte-Real por ha annos ter 
dado uma violenta pancada na ca-
beça de Abilio José Marques de 
que lhe resultou a morte . 

O jury para êste réu será mixto 
sendo composto por jurados daqui, 
Condeixa e Penella. 

Chrónica da semana 

Exames de instrucção primária 
Fez-se na segunda feira a nomea 

cão 'dos jurys de exames de ins-
trucção primária que hão de func-
cionár no edifício do lyceu nacio-
nal de Coimbra no mez de Agosto, 
ficando as differentes mesas assim 
constituídas: 

1.» mesa—Bachffrel Manuel Joaquim 
Te ixe i ra , pres idente ; Joaquim Pessoa da 
Fonseca, professor em Can tanhede , Au-
gusto Barbosa d '01iveira Coimbra , di to 
em Figueira de Lorvão. 

2.a tnésa Bacharel José Adelino Serras-
queiro, pres idente ; Ollegario Cardoso Ay-
res Pinheiro, professor em Alfarellos, João 
Antunes de Macedo, di to na Figueira da 
Foz . 

3.» mesa—Bacharel Francisco José Fe r -
nandes Costa , p res idente ; Francisco P e -
reira Cor rêa de Seixas, professor na Lou-
7.5, Abilio Lopes Fer re i ra Ne t to di to em 
Villar inho. 

4." mesa—Bacharel Antón io T h o m é , 
pres idente ; Francisco Maria' S imões de 
Carvalho, professor em Condeixa, Manuel 
Cabra l de Mouraa Cout inho , di to em S. 
João do C a m p o . 

5.a mesa—Bachare Silvio Pel l ico L o p e s 
Fe r re i r a Ne t to , pres idente ; An tón io Ma-
ria Fer re i ra Lares , professor em Penaco 
va, António Avelino, professor em S. Sil-
vestre . 

6.a mesa—Padre Joaquim Mendes de 
Figuei redo Maximiano Augusto Cunha ' 
profesor de Santa Cruz, António Augusto 
Silva, d i to de Pecegueiro , concelho da 
Pampi lhosa . 

Jurys dos exames ua Figueira da Fo\ 
—Bachare l F ò r t n n a t o d 'Almeida Perei ra 
d 'Andrade , pres idente ; Pedro Belchior 
da Cruz, professor complemen ta r na F i • 
gueíra da Foz , Augusto Goltz de Carva-
lho, professor em Buarcos . 

O s exames principiam no dia 1 
de Agosto, entrando 20 alumnos 
por dia ás provas e sc r ip t a s .Os do 
sexo feminino são examinados pelas 
primeiras 4 mêsas. 

O s p r o p r i e t á r i o s d e R a b a -
ça l , c o n c e l h o d e P e n e l l a , p e d i -
r a m u m a n o v a i n s p e c ç ã o á s m a -
t r i zes p r e d i a e s . 

« O F U T U R O . 
A êste nosso presado collega de 

Olhão, combatente denodado em 
pról do ideal democrático, endere-
çamos as nossas saudações pela 
entrada no seu nono anno de pu-
blicação. 

Longa vida ao illustre collega. 

-Ajutclieixcias geraés 

Estám marcados três audiências 
para o presente tr imestre, sendo 
julgados os seguintes réus . 

Gabriel Mendes Vieira, pelo 
crime de prejúrio sendo seu pa-
trono o sr. d r . Frederico de Car-
valho, Augusto da Cunha Pimen-
tel, por furto; advogado o sr. dr . 
Sousa Bastos. Estes réus respon-
dem no dia 3 i . 

No dia 5 d 'agosto responde o sr. 
Chrispim Teixeira Borges de Cas-
tro por ha annos teroffendido cor 
poralmente ofal lecido dr. Sanches 
da Gama, em consequência de ter 
sido reprovado no 2.0 anno jurídi-
co; é advogado o sr. dr . Sousa 
Bastos. 

Regressou da capital o sr. An-
tónio Maria P imenta , digno dire-
ctor da repartição dos serviços te-
légraphos-postaes. 

Grupo musica! José Maurício 
J á c o m e ç a r a m , c o m g r a n d e 

a c t i v i d a d è e e n t h u s i a s m o , o s 
e n s a i o s d ê s t e g r u p o m u s i c a l , 
q u e i r á , n o m ê s d e s e t e m b r o , 
e m e x c u r s ã o à F i g u e i r a d a F o z , 
s e n d o d i g n o s d e e n c ó m i o s o s 
srs . J o a q u i m V e n t u r a , p r e s i 
d e n ' e , e A n t ó n i o R o d r i g u e s d a 
S i lva , s e c r e t á r i o , p e l a m a n e i r a 
b i z a r r a c o m o se t é e m d e s e m -
p e n h a d o d a s s u a s f u n e ç õ e s , le-
v a n t a n d o ês te g r u p o d o c a h o s 
e m q u e u l t i m a m e n t e se a c h a v a ; 
e q u e o r e s t o d a d i r e c ç ã o n ã o 
d e s c u r e , a j u d a n d o - o s c o m o s 
s e u s e s f o r ç o s , p a r a p r o g r e s s o 
d o G r u p o M u s i c a l José áMau-
ricio, s a m ês t e s o s n o s s o s v o t o s . 

Águas <l"Oivo 

É b r e v e m e n t e p o s t o à v e n d a 
o l iv ro d e v e r s o s Aguas d'Oiro, 
d o d i s t i n c t o p o e t a e n o s s o p a -
t r íc io , sr . J . M a r q u e s d o s S a n -
tos . 

S u m m á r i o : — Da minha aldeia. — O 
ódio na nesga de te r ra nata l . — As 
praias .—As touradas .—O Alli. •. á pre-
ta e as damas—Deus maganão .—O Sé-
culo.— O te legramma do P a p a e o do 
rapaz app rovado . 

Se eu tenho alguns leitores mais 
além dos typógraphos, a quem 
maço com a composição destas 
chrónicas, não os fatigarei agora, 
explicando-lhes as razões da minha 
ausência, que com certeza terám 
lamentado, s inceramente, tal qual 
o fariam, se eu tivesse morrido ou 
me tivessem quebrado as costel-
las. 

Nem hoje lhe quererei dizer des-
ta vida da minha aldeia; que Silva 
Pinto qualificou de limitado círcu 
lo de intrigas e desmandos , enfeu-
dada a senhores, e não sei que majs 
que me não l embra , nem a razão 
com que elle o disse, referindo se à 
valiosa e honradíssima O b r a dum 
ousado luctador e dum alto e al-
tivo caracter . 

E não lh'o direi, porque teria de 
lhes fallar de muitos factos que ás 
vezes, da baixêza resvalam pela vi-
lania à infâmia, e doutros muitos 
t ambém que da miséria sobem pela 
desgraça ao mar tyr io . 

Lembra-me só aquella phrase do 
Beldemónio que falia do ódio mi 
seravel e mesquinho que existe en 
tre os homens que t iveram a sorte 
de nascer na mesma nesga de ter-
ra 

Começa a épocha das praias. 
Alarga-se a folgança. 
Enquanto nos casinos se dá á 

gambia, com uma orchestra , e me-
ninas que ber ram, nos cafés bebe-
se até à madrugada , como em Pa-
ris, e enchem-se os hotéis de mallas 
e de pulgas; nos res taurantes fá-
ceis, vá de risota,—pândega aberta 
para os rapazes da vidairada do 
mês a banhos, e diversão intelle 
ctual para os que fazem de litte 
ratos não querendo fazer doutra 
coisa—. » . | 

É que o anno vai e s t i a d o . . 
P o r outra par te as touradas . 
U m pôvo ÍThomens inúteis, de 

generados por três séculos de doen-
ças secretas e decadência moral , 
numa vida de baixêza tôrpe, deu-
lhes para começar a imitar os her-
manos d'além fronteira, começan-
do a pegar bezerros , adextrados 
p ' r ' á scena dapraça^ e sempre so-
cegadinhos e de bom porte. 

Isto a pretexto da renovação de 
heroísmos passados, é ultra bur 
lêsco pela equiparação do coitado 
do Vasco da Gama e do Affonso 
d 'Albuquerque acolá aos forcados 
de carapuça encarnada das terras 
do Riba te jo! 

Mas talvez assim não seja para 
muita gente. Alguém conheço eu 
que até já estendeu êsse heroísmo 
até à ferocidade verdadeiramente 
épica da matança de meia dúzia de 
gatos numa só noite! 

U m a Saint-Barthelémy gatici-
da . . . , não se podendo porém jurar 
pela descendência dêste heroe nem 
dos Albuquerques e Gamas , nem 
mesmo dos Medicis, um pouco 
menos illustres mas muito mais 
macanjos 

E os benefícios do M a n u e l 
Casimiro e do Raphael Peixinho 
demons t ra ram bem a tendência do 
espírito por tuguês pela enorme 
quantidade de brindes que fôram 
offertados aos toureiros que o pú 
blico acclamou, com comichões de 
os levar ás cavalleiras. 

E m contraste frizante com esta 
prodigalidade, nas suas festas-be-
neficios os Rosas e o Brazão tive-
ram a offerta duns charutos de vin-
tém e duns alfinetes d 'ouro de 
meia libra o par . 

E o Bordallo P inhei ro? 
Qual Bordallo, qual Arte , qual 

diabo 1 
V^adiscas! 
Bons vinhos e boas pequenas . 
Viva a pândega e a los toros! 

O culto sagrado da família, o 
respeito aos velhos, o amôr aos 
bons, a dedicação aos amigos, 
caridade para os desgraçados, tudo 
isso se foi, como uma bugiganga de 
creancice para as mulheres, ou 
como uma gravata velha para os 
ajanotados. 

De lá de fóra nos vieram êsses 
requintes civilizadores que téem 
por cantos de guerra as cançone-
tas frescas com a bellêza do nú, 
nas actrizes que se viram forçadas 
a t razer aos tablados dos theatros 
o calão até agora só usado pelas 
baiúcas das ruas infectas e pelos 
lupanares d 'esquina. 

E apregoam ahí os jornaes os at-
tractivos aphrodizíacos do Ali á pre-
ta o maior successo dos theatros por-
tuguêses, representado ha dois anj 
nos por êsse país além, á vista de 
metade das fêmeas burguêsas que 
sam habitués dos fauteils e dos ca 
marotes . 

Mas dá-se nêsse facto uma no-
tabilíssima circunstância, indicativs 
do grau da acção dos pruridos ex-
citantes sobre as grandes damas 
(não confundir com o latim): — 
porque não tendo nunqa podido 
assistirem a um acto inteiro do 
Frei Luis de Sousa ou dos gran-
des d ramas de Shakespeare , Hu-
go ou Ibsen, assistem a revistas 
como essas, de fio a pavio, entre 
gargalhadas, de marido, namoro 
ou filhos ao lado, sem córar, sa 
tisfeitíssimas, como só o fazem as 
lorettes nos vandevilles parisiénses. 

E assim, com um público rico, 
bem jantado e culto, esta, como 
todas as suas congéneres, prose 
guirá na sua carreira triumphal 
como dizem as gazetas, com o seu 
terceiro ou quatro remendo, nc 
augmento progressivo de novas 
scenas, cheias de picantes e api-
mentados. 

Tal qual os sapatos de verniz 
duma cocotte... 

A substituir vantajosamente essa 
queda de pudôr , — de todo obli-
terado nas burguezinhas que 
paes previdentes e cautos furtam 
à vista das creadas, prohibindo 
em casa os livros, e tendo um ódk 
infernal ao Pimpão, só por elle tra 
zer coisas um pouco menos fres 
cas que as ouvidas no theatro 
mas t ambém um pouco menos HM 
nhosas que essas da Ângela Pintoi 
da Carmen , que a sua innocéncis 
virginal, augmentada a dentro do 
coliégios, não poderá comprehen 
der , — temos a religiosidade chíi 
e distincta, com águas de cheiro i 
almíscares milagrosos, padres frau 
cêses, livros dourados e mudança 
obrigatória de toilette. 

E isto tudo com garantia dui 
logarzinho no céo! 

Logarzinho de luxo, está visto., 
Na verdade êstes senhores e es 

tas senhoras fazem de Deus un 
bom mercador e ura grande ma 

nr, 1 

Na educação portuguêsa tem-se 
obliterado de todo a moral , como 
uma coisa degradante , — uma ve-
lharia d 'ant igas éras que a nada 
serve no nosso século de progres-
so e d 'avanço. 

ganao 

Diz um telegramma de Rora 
que o papa vai tam bom da sií 
saúde que deverá chegar, sem no 
vidade de maior, até lá quási 
meado do século xx. 

Es te Santo Pad re não se dec 
dirá, para ganhar o céo, a deix 
os médicos, os clystéres e as pu 
gas, e a tomar as garrafinhas m 
lagrosas de Lourdes , ou os frasqi 
nhos de leite da Virgem ? 

Ao mesmo tempo annuncia 
outro telegramma de Lisboa pai 
um jornal da província que um si 
nhor não sei quê, ornamento 
fidalguia da sua terra, passou 
"provado num anno qualquer da E 
cholaMédica. . . 

E depois o jornal desata-lhe nu 
espicho laudatório em que se 
zem coisas sublimes! 

É verdade, ha por ahí menini 
muito ta lentosos. . 

Lopes d'Oliveira. 

Bateria de artilheria 
C h e g o u h o n t e m a es ta cidi 

d e p e l a s n o v e h o r a s d a manl 
d e p a s s a g e m p a r a Amaran te 
i . a b a t e r i a d e a r t i l he r i a allíe 
t a c c i o n a d a q u e v e m d o s exei 
c ic ios d e V e n d a s N o v a s . 
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0 b RELATÓRIO 
IS ; 

Recebemos o relatório que o s r . 
dr. Dias da Silva, distincto pro-

1S fessor da Universidade e presi-
dente da camara municipal desta 

,s ; cidade, elaborou sobre as contas 
' da gerência municipal do anno 
. transacto. 

I Es te relatório foi escripto para 
,5 dar conhecimento á câmara da si-
)S tuação financeira do município. E 
!s delle v ê s e , uma exposição lúcida, 
K embora muito geral , que da ge-

rência do anno anterior passou 
J para a actual um déficit de que 
J esta não pôde ter responsabil ida-
r . de. 
n. I Com o relatório fôram apresen-
je 'tadas as contas, que fôram appro-
ie vadas, com a declaração, porém, 
a de que tal approvação não implica 

a das irregularidades apresentadas 
0. ino relatório, e que se renuncia no 
,a seguinte: 

t —Excesso de despêsa feita so-
as bre a auctorizada na importância 

de 6 3 i $ i o b réis; 
j F — A despêsa feita com o servi-
j0 ço das canalizações, que, segundo 
n a escripturação da secretaria, im-
J i portou em '2 :859^887 réis, não 
as joga com a escr ipturação da re-
re partição das águas, segundo a qua l 
ro , esta ' despêsa importa em réis 
a. 2 .223^760, ou seja na differença 

, de 636^077 réis. 
— A receita do fornecimento de 

0 águas, que foi l iquidada em réis 
fl0' l 7.7275561 o, conforme a escriptura-
e
 ! cão da secretaria, não joga^ com a 

escripturação da repart ição das 
[ águas, segundo a qual a receita 
f liquidada deveria ter sido de réis 

a, Í 8.335&123, havendo, portanto,, a 
5J; menos uma differença d e 6 o 7 $ 5 i 3 

réis. 
,1, I — G r a n d e desproporção entre os 

| quantitativos das avenças, por im-
S( | postos indire: tos , acceitas pela Cá-
X ' mara e as que deveriam ser exigi-
0j ; das segundo os dados estatísticos 
[n | existentes na repart ição dos im-
J. f. postos, sendo esta sem dúvida a 

[ principal causa do decrescimento 
1 das receitas. 

—Multiplicidade de dívidas acti-
i vas provenientes de impostos dire-
l ctos mas na sua máxima par te in-
| cobráveis, o que denota giaves de-
f íiciéncias no lançamento d 'êstes 
[ impostos. 

—Impossibi l idade de apura r a 
L dívida proveniente do imposto da 

prestação de t rabalho não remido 
a dinheiro, e exigido, mas não sa-
tisfeito, por deficiência da riptu-

f ração de contas pelas pessoas que 
fôram encar regadas da sua appro-

f vação, sem que ao menos ficasse 
archivada na C â m a r a a sua assi-
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gnatura, como base de responsabi-
lidade. 

— A falta de livros de talões e 
recibos de várias receitas, como a 
das águas, rendimento d o m e r ç a d o 
impostos cobrados nas barreiras ,-
etc., fal tando assim um dos meios 
mais fáceis de fiscalização, e u m a 
das garant ias mais importantes de 
boa adminis t ração. 

— U m déficit avultado e que bas-
tante maior teria sido, se não appli-
casse a despêsas ordinárias a re-
ceita eventual proveniente da ven-
da de terrenos na Qun ta de Santa 
Cruz , e Tque só allí devera ser dis-
pendido. 

Universidade de Coimbra 

Fizeram actos, nos dias 24 e 25 
de julho, os seguintes a lumnos, que 
obt iveram approvação : 

F a c u l d a d e «le B i r e à l o 

3.° anno —António A. Cerquei -
ra e António Francisco. 

5.° anno — Diogo de Ayet Lea-
te, Domingos Augusto de S. Ri-
beiro, P r imo Firmino do Nasci-
mento Frazão e Armando F r e d e -
rico C. da Cunha . 

F a c u l d a d e d e . M a t b e m a l i c a 

PARTIDA 

N o c o m b o i o d a n o i t e d e 
h o n t e m , s e g u i u p a r a L i s b o a d e -
p o i s d e u m a d e m o r a d e t r ê s 
d i a s , o n o s s o p a t r í c i o s r . d r . 
E d u a r d o d o s S a n t o s , juiz d e 
d i r e i t o d a 2.' v a r a d e L o a n d a 
q u e v e i u a es t a c i d a d e v i s i t a r 
s u a e x t r e m o s a f a m í l i a . 

E s t e m a g i s t r a d o v a i p a r a . 

Fernando Reis —Mayer Garção 

0 5 V E R M E L H O S 
NOTAS DE DOIS REFRACTÁRIOS 

Edição de Guimarães , Libánio 
6 C. a , Rua Larga de S. Roque 
110. — Lisboa. 

E ' um interessante volume de 
3go páginas que custa 600 réis. 

Encontra-se á venda em todas 
as livrarias de Coimbra . 

I 

Urgentes providencias 
E m c o n s e q u ê n c i a d a r e p r e s a 

fe i ta p e l o a r r e m a t a n t e d a b a r -
c a d e p a s s a g e m a o A l m e g u e , 
n ã o t e e m e s c o a n t e o s d e j e c t o s 
q u e s á e m d o c o l l e c t o r p r ó x i m o 
a o l o c a l o n d e e s t e v e s i t u a d a a 
a n t i g a p r a ç a d e t o u r o s . 

O c h e i r o n a u s e a b u n d o q u e 
allí se e n c o n t r a f a z - n o s r e c l a -
m a r d a a u c t o r i d a d e c o m p e t e n -
t e a s p r o v i d ê n c i a s u r g e n t e s q u e 
o c a s o r e c l a m a . 

A S o c i e d a d e d e I n s t r u c ç ã o e 
B e n e f i c ê n c i a — A V o z d o O p e -
r á r i o , d e L i s b o a , c o n f e r i u o d i -
p l o m a d e s ó c i o h o n o r á r i o o s s r . 
c o r o n e l M a r t i n s d e C a r v a l h o , 
r e d a c t o r d o n o s s o p r e s a d o c o l -
l e g a O Conimbricense. 

E g u a l d i s t i n c ç ã o fo i c o n f e r i -
d a a o s r . D i a m a n t i n o D i n i s F e r -
r e i r a , d i r e c t o r d o C o l l é g i o M o n -
d e g o , c o m o r e c o n h e c i m e n t o 
a o s r e l e v a n t e s s e r v i ç o s q u e ê s t e 
c a v a l h e i r o t e m p r e s t a d o á ins-
t r u c ç ã o . 

LIVRO PRIMEIRO 
» 

I -V 
— Não peço que a desafie nem 

que vá contra as suas vontades. O 
que lhe peço, é outro asylo que 
não seja êste, um asylo em que 
possa en t ra r e sair á vontade, e 
em que não sinta sempre pesar 
sobre m i m uma vigilância malévo 
la. Es ta vigilância é pesada demais 
para os meus hombros . Se me não 
pôde livrar delia, diga-o com fran-
queza, que eu volto para a minha 
te r ra . 

Se Adrien tivesse no coração 
um amôr profundo , egual em in-
tensidade ao movimento de paixão 
p o r q u e se tinha deixado dominar 
um dia, o pensamento de a perder 
tê-lo-ía a te r rado . Não aconteceu 
porém assim, e, para sermos ver-
dadeiros, devemos confessar que 
o seu espírito recebeu a princípio 
com prazer a these inesperada que 
Magdalena acabava de annunciar . 

Saiu para a Figueira com sua 
ex.raa esposa o sr. dr . Souto Ro-
drigues governador civil do distri 
cto. 

P o r ter aggredido sua esposa e 
resistido á policia, foi t a m b é m prê-
so o oleiro Francisco da Silva e 
com elle os seus collegas António 
Ribeiro e Alfredo Maria Coimbra , 
por ten tarem tirar aquelle das mãos 
do policia quando já estava prê-
so. 

— E n t ã o renunciaria a mim? per-
guntou. 

— Não poderia impôr-me a q u é m 
me não ama , e, se hesitasse a ti-
rar -me do inferno em que vivo, é 
que teria deixado de m e amar . 
Sendo assim, que felicidade pode-
ria encontrar no casamento ? 

Havia tanta tristêza nestas pa-
lavras que Adrien foi levado de 
repente para sent imentos mais di-
gnos delle. Voltou-lhe á memória 
o p a s s a d o : agitou-o de novo uma 
emoção análoga á que em tempos 
lhe fizera bater o coração. Lem-
brou-se das p romessas que tinha 
feito; e , de novo, comprehendeu 
que, sob pena de deixar de ser um 
homem honrado , lhe era impossí-
vel deser tar da missão que impu-
sera a si mesmo . 

— Não duvide do meu amôr , 
minha amiga, disse a Magdalena, 
abraçando-a; só lhe peço mais al-
guns dias de resignação e paciên-
cia. Fallarei a minha mãe , dir-lhe-
ei, que não posso esperar mais 
pela realisação- da felicidade que 
sonhei, e que é t empo de cumpri r 
um dever. A minha linguagem se-
rá tam firme, como a sua inabala-
vel resolução, e minhá mãe hade 
satisfazer o meu desejo, estou cer-
to disso. 

— E se resistir ? 
— En tão só me lembrare i do 

compromisso que tenho consigo. 
— E ' o que eu quer ia , respon-

deu Magdalena . 
(Continúa.) 

1.a anno—Ord.: Affonso V. de 
Azevedo Zuquete ; obrig.: Henr i -
que Luís Dória H . da Cunha Côr-
te-Real e Fe rnando Joyce Fuschi-
ni, ord. : Fe rnando Vasques da 
Cunha Braamcamp de Mancellos, 
e João Vianna de Lemoe da Cos-
ta Salema. 

F a c u l d a d e d e p l i i l o s o p l i i a 

2.a cadeira (chímica orgânica)— 
Vol.: Raul Ribeiro d 'Andrade Pi-
sarra e F e r n ã o de Moura Coutinho 
Fe rnandes T h o m á s , Carlos de 
Carvalho Braga, e António Tavei-
ra de Carvalho. 

5.A cadeira (physica, 2.A par te) 
— O r d . : Eurico Fe rnandes Lisboa , 
João Baptista Theotónio Varel la ; 
vol.: Alexandre Proença de Almei-
da .Garrett , Mário Nogueira Gon 
çalves, António Ferre i ra de Sousa 
jún ior , Agost inho Viegas da Cu-
nha Lucas . 

6* cadeira (zoologia)—Ord. An-
nibal Babo Tel les . 

Curso de pharmácia, / . anno— 
José Emílio Canavar ro Vasco. 

2.0 anno—Alfredo Tinoco, Ar-
mando dc Miranda Abelho, Carlos 
Leopoldino de Abreu de Lima e 
Sousa. 

* 

A faculdade de Direito, reunida 
em congregação final, conferiu pré-
mios, honras de accessit e distin-
cções aos seguintes alumnos: 

1 ? atino — Accessit: António de 
Mat tos Cid. Distinctos sem grada-
ção; António de Sousa Hor ta Sar-
mento Osorio, José Casimiro Car-
neiro d 'Almeida, José Francisco 
Teixeira de Azevedo e Amadeu 
da Silva. 

2.0 anno — Accessit: Armando 
Vieira de Cas t ro i .o s distinctos: 
Manuel Augus to Pi res de L ima , 
João Henr iqu Ulrich Júnior , João 
Lucio Pousão Perei ra e José Su-
maville, 2.0S distinctos: Augusto 
de Sampaio Corte Real , Eur ico 
do Couto Nogueira Seab ra e José 
Maria d 'Andrade Saraiva. 

3.° a n n o — i.0 5 distinctos: Antó-
nio Augusto de Magalhães e Sil-
va, Augusto de Jesus Gomes Leal 
José de Mattos e António Augus-
to de Cerquei ra , 2.0S distinctos: 
António d 'AImeida e Sousa Zefe-
rino Pinto Coelho, João Baptis ta 
da Silva e P e d r o T a v a r e s Lopes 
da Silva. 

4.0 anno — oAccesset: Alber to 
Pinheiro T o r r e s , i .° distincto: Ma-
nuel Isaiás Abúndio da Silva, 2.0 

distri neto: Ar thur Anselmo Ribei-
ro de Cas t ro 3.° distincto: Amé-
rico d 'Alpoim Cerque i ra «Borges 
Cabra l , 4.0 distincto: António H e n -
riques Gomes . 

5.° anno —Assecci t : Joaquim 
Ped ro Mart ins , i .° distincto: An-
tónio Lino Net to , 2.08 distinctos: 
António Joaquim de Sá Oliveira , 
Macario e Patr ício Eugénio Mas-
carenhas Júdice, 3.0S distinctos: 
Bernardo Ferreira Gomes de Pi-
nho, José Maria Vilhena Barbosa 
de Magalhães , José Marques Lou-
reiro e Sebas t ião dos Santos Pro-
ença. 

'Relação dos Doutores que con-
cluíram os oActos Grandes, e dos 
Bacharéis que concluíram a sua 
Formatura na Faculdade de Di-
reito, no anno lectivo de i8g8 a 
1899. 

DOUTORES—José Maria Joaquim 
T a v a r e s , M. B. 17. 

José Alber to dos Reis , M. B 16. 
BACHARÉIS FORMADOS—Abílio A n -

thero Lopes Machado, S. 10; Abí-
lio Ferre i ra Botelho, B. 11 Adolpho 
Alves da Mot ta , B. 11; Alber to 

Carlos Frei re T h e m u d o Range l , 
B. 11; Alber to Edua rdo Plácido, 
B. 11; Alber to Ped roso , B. 11; Al-
bino da Cruz Filippe, B. 12; Ale-
xandre Corrêa Tel les d : Arau jo e 
Albuquerque, B. 12 Alf redo Augus-
to Cunhal Júnior, S . 9; Alfredo de 
Moraes Almeida, B . 12 Alfredo 
Narciso Marçal Martins Por tugal , 
S . 9; Alfredo Pinto d 'Azevedo e 
Sousa, B. 11; Alfredo Tel le de 
Sapaio Rio B. 11; Amadeu Leite 
de de Vasconc lios, B. 12; Amér i -
co Gui lherme Botelho de Sousa , 
B. 11; Anacleto da Fonseca Mattos 
e Silva, B. 12; António Augusto 
Mendes de Gouveia, B. 12 Antó-
nio Caetano Macieira Júnior. B ix ; 
António da Costa Godinho do Ama-
ral, B. 11; António Ferre i ra Soa-
res , B. 12; António Ildefonso Vic-
torino da Silva, S . 9; António Joa-
quim d 'Andrade , B. 11; António 
Joaquim de Sá Oliveira, B. i3 ; 
António Justino da Costa P r a ç a . 
B. 11; António Lino Netto, B. 14; 
António Luiz Vaz , S . 8; António 
Manuel Santiago, B. 11; António 
Pere i ra dc Vasconcellos da Rocha 
Lacerda , S . 10; António Xavier 
Abelho Laranjo , S . 10; Arna ldo 
Alberto Corrêa dos Santos , B. 11; 
Arnaldo Moniz Bordallo de Vilhe-
na , S. 10; Ar thur L a m a s , B. 11; 
Augus to P e d r o de Figueiredo Fal-
cão, B. 11; Augusto Pi res do Val-
le, B. 11; Bernardo Ferre i ra Gomes 
de P inho , B. i3 ; Edua rdo da Sil-
va Machado Júnior, S . 10; Fran-
cisco Antunes de Mendonça Júni-
or, B. 11; Francisco Eugénio de 
Mello e Mattos , B. 11; Francisco 
Fe rnandes Duar te , B. 11; Gaspar 
d 'Abreu de Lima, B. t i ; Hei tor 
da Cunha Oliveira Mart ins , B. 12; 
Jacintho Machado de Far ia , B. 12; 
João Augusto Vieira d 'Arau jo , B. 
11; João Ferreira Gomes , B. i3 ; 
João Marques Pere i ra Ribe i ro , S . 
10 João Rodr igues de Brito Júnior, 
B. 11; Joaquim Adriano Velloso 
d 'Abranches , B. 1 2; Joaquim d'Al-
meida Brandão, S . 9; Joaquim 
Gonçalves Limão, S. 10; Joaquim 
Hercu lano de Fre i tas e Silva, S . 
10; Joaquim P e d r o Mart ins , B. i5 ; 
José d 'Almeida Brotta Cardoso , 
S . 9; José António Alves Ferre i ra 
de Lemos Júnior , B. 12; José Au-
gusto de Carvalho, S . 10; José 
Augusto da Costa Ei ras , B. 11; 
José Ferreira Marcellino, B. 11; 
José Fructuoso da Costa , B. 11; 
José Joaquim Henr ique da Silva, 
B. 11 José Maria de Magalhães 
Pinto Ribeiro , B. 11; José Maria 
Vilhena Barbosa de Magalhães , B. 
:3; José Marques Loure i ro , B. 12 ; , 

Lino Xavier Pere i ra Machado, S . 
9: Lourenço de Mattos, Cordeiro , 
S . 9; Luiz António Vieira de Sou-
sa Lereno , B. 11; Luiz Osór io da 
G a m a e Cas t ro Oliveira Bapt is ta , 
B. 12 Luiz Teixeira de Macedo e 
Castro , B. 11; Macário da Silva, 
B. i3 ; Mário Es teves d '01iveira , 
S . 10 Mário Ferre i ra da Rocha 
Callisto, B. 11; Miguel Crespo P a -
checo, B. 11 Miguel T o b i m de Se-
queira Braga , B. 11; Patr ício Eu-
génio Mascarenhas Júdice, B. i3 ; 
P e d r o Virgolino Fer raz Chaves , B. 
11; Possidonio Matheus Laran jo 
Coelho, B. n ; Ricardo Branco Bor-
ges de Sousa , B. 11; R u y de Bet-
tencourt da C â m a r a , B. 11; Se-
bastião Alexandre L impo de La-
cerda , B. 11; Sebas t ião dos San-
tos P roença , B 12; Silvério Máxi-
mo de Figueiredo Lobo e Silva, B. 
11; Verediano Pere i ra Gonçalves, 
S . 10; Manuel Simões Pinto , S . 
10; Alf redo Ayres de Frei tas Leal , 
S . 10; António d '01iveira Gomes , 
S . 8; Diogo d 'Ayet Leote , S . 9; 
Domingos Augus to de Sousa Ri-
beiro, B. 12; P r imo Firmino do 
Nasc imento Frazão , S . 9; Arman-
do Freder ico Basqveiro da Cunha , 
S . 10 . 

a í n d i a , e n c a r r e g a d o d e f a z e r 
u m a s y n d i c á n c i a a o s a c t o s d o 
juiz d e d i r e i t o d a c o m a r c a d e 
B a r d e z . 

A c o m p a n h o u - o a t é L i s b o a 
s e u c u n h a d o o s r . A d e l i n o F e r -
r ã o C a s t e l - B r a n c o . 

A guarda da cadeia está sendo 
feita pela polícia civil, em virtude 
de des tacamentos saídos para Es -
pinho e Villa da Feira . 

Foi preso e entregue ao poder 
judicial José Gonçalves Guer ra , 
fogueteiro por ter aggredido com 
uma navalha Manuel Lopes , car-
pinteiro fer indo t ambém com o 
m e s m o ins t rumento sua mãe e 
res stindo violentamente á aucto-
r idade quando era prêso. 

Constipações, tosses, etc. 
A balizados facultativos e o pu-

lico em geral aff irmam e at tes tam 
que os Saccharolides de alcatrão 
composto (^Rebuçados £Milagrosos) 
do pharmacêut ico Ferre i ra Men-
des, do P o r t o optimos debelladores 
d 'aquel les incomedos. Vendem-se 
em todas as pharmacias e diversos 
estabelecimentos. Caixas 220 réis. 

«Constipações, tos-
ses e vários incómmo-
dos dos orgãos respi-
ratórios.—Attenuam se e cu-
ram-se com os Saccharolides de 
de alcatrão compostos Rebuçados 
eMilagrosos ) do pharmacêut ico 
Fer re i ra Mendes , do Po r to . 

Banco Comercial de Coimbra 
E M L I Q U I D A Ç Ã O 

2.a Convocação 

N ã o t e n d o h o j e re í in d o a a s -
s e m b e l e i a g e r a l , p o r fa l ta d e n ú -
m e r o , n o v a m e n t e c o n v i d o o s 
srs . a c c i o n i s t a s a c o m p a r c e r e m 
n o d i a 11 d e a g o s t o p r ó x i m o 
n a r u a d o V i s c o n d e d a L u z , 
n.° i 5 p e l a s o i t o h o r a s d a n o i t e , 
a fim d e t o m a r e m c o n h e c i m e n t o 
d a s c o n t a s a p r e s e n t a d a s p e l a 
c o m m i s s ã o l i q u i d a t á r i a , v o t a -
r e m a c o m p l e t a e x t i n e ç ã o d o 
B a n c o e q u a e s q u e r p r o p o s t a s 
q u e n ê s t e s e n t i d o l he s e j a m 
a p r e s e n t a d a s . — N ê s t e d i a , a 
A s s e m b l e i a G e r a l , f u n c c i o n a r á 
c o m q u a l q u e r n ú m e r o d ' a c c i o -
n i s t a s q u e c o m p a r e ç a . 

C o i m b r a , 26 d e J u n h o d e 

1899-

O Pres iden te da Assemblêa Geral , 

oAntónio Rodrigues Tinto. 

A G R A D E C I M E N T O 
Francisco da Fonseca , suas i rmãs 

e cunhfedos agradecem penhoradís-
simos a p o d a s a todas as pessoas 
que lhes d ispensaram favores por 
occasião da doença e fallecimento 
de sua extremosa mãe e sogra , Maí 
ria da Conceição P e d r a ; aos ex.moa 

cavalheiros que os visitaram e to-
m a r a m parte no respectivo sahi-
mento fúnebre ; e bem asim á im-
prensa que lhe dirigiu o s p e z a m e s . 

A todos os seu cordial reconhe-
cimento. 



RESISTENCIA - Quinta feira, 14 de setembro de 1899 

Exames em outubro 
Reabr i ram no Collégio 

Mondego as aulas de Littera-
tura , Philosophia', Lat im, Ma-
themática, Introducção e De-
senho para exames de classe 
e singulares. 

Marianna Fagundes Alves 
convida os legatários do seu 
fallecidomarido António Mar-
cellino Alves a virem receber 
da sua mão, comotesmentei-
ra, e na sua casa de Travan-
ca, concelho de Penacova, a 
importância dos seus respe-
ctivos legados, que para isso 
se acha habilitada, não po-
dendo ir pessoalmente satis-
fazê-los por estarem êsses 
legatérios ausentes e ignorar 
© seu paradeiro. 

m praça 
No dia i3 de agosto próxi-

mo, ao meio dia,no escriptório 
do solicitador Gabriel e Mello, 
Páteo da Inquisição, 25, se 
ham-de vender em praça par-
ticular, se o preço convier, as 
propriedades abaixo indica-
das, recebendo-se no acto da 
venda 25 ®/o do preço dos 
prédios, e sam: 

Uma quinta sita no melhor 
local de Santo António dos 
Olivaes, tem boa casa de ha-
bitação, mais 8 moradas para 
caseiros, água nativa, motor 
americano, vinhas novas, ter-
ras e árvores de fructo. 

E ' ivre e allodial. 
Uma morada de casas sitas 

na rua da Mathemática, n.os 

20, 22 e 24, com frente tam-
bém para a travessa do mes-
mo nome com os n.os 1 e 3. 

Uma morada de cassas com 
terraço na rectaguarda, sita 
em Fóra de Por tas de Santa 
Margarida, n.os 32 e 34, com 
entrada também pelo Largo 
da Igreja de Santa Justa. 

Uma morada de casas no 
Bêcco de Santa Maria, n.° 
2 (rua das Azeiteiras). 

Um cazal composto de ter 
ras com oliveiras, casas de 
habitação e mais pertences, 
dita em Banhos Seccos (La-
ges) em frente da Quinta de 
S. João do Piolho. 

Estes prédios pertencem a 
Joaquim Albino Gabriel e 
Mello, e vendem-se por seu 
dono ter que retirar desta 
cidade. 

Officina de mallas 
DE 

Pedro da Silva 
Rua dc Quebra-Costas, 3g 

Coimbra 

Nesta officina enconra se 
um variado sortido de mallas 
em diversos gostos e forma-
tos. Fazem-se quaesquer en-
commendas e concertos com 
toda a promptidão. 

Preços resumidos a t tendfc-
do a que o proprietário d'esta 
officina se fornece directa-
mente da fábrica. 

" m m m 
Companhia g e r a l de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

R U A NOVA D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1 

I ÍIISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiano A". Martins Ri-
be i ro .— Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

A C A B A D E P U B L I C A R - S E : 

J E S U S CHEISTO 
T O R 

AUGUSTO RODRIGUES 

U m elegante-volume, com uma capa ar t ís t ica em expléndida car-
tol ina, re la tando e apreciando desenvolvidamente a vida e missão divi-
na do subl ime f u n d i d o r da religião chr is tã , desse vul to grandioso que 
se chamava Jesus. 

O livro além da adver tência aos le i tores , compõe- se de 22 capí tu-
los, cu jos t í tulos sam os segu in tes : 

I. História e Prisagem ; 11. f\_ascimento de Jesus; III. Pe^adello 
de Herodes; IV. O Precursor; V. e4 Vingança de Herodias; VI. Pre-
liminares da grande obra; VIL A joven da Samaria; VIII. Maria de 
Magdala• I X . Parabolas de Jesus, X. cMaximas de Jesus, XI ApprC-
xima-se o fim; XII. Luctas e amarguras; XIII. Prophecias; XIV. Ulti-
ma Ceia de Jesus; XV. e-A traieãb; XVI. Julgamento de Jesus; XVII. 
Jesus perante Poncio Pilatos; X'.VIU. Justiça de Pondo Pilatos; XIX. 
Sentença de '-Morte; XX. A caminho do Góígotha; XXL No Calvário. 
X X I I . Conclusão. 

_ Além da matér ia dos capí tulos é enr iquecido com 8 0 NOTAS expli-
cativas do texto; f o r m a n d o assim u m t raba lho comple to , pelo p reço 
insignificante de SOO E É I S , f r anco de porte . 

C o m o a edição é dum l imi tado n ú m e r o d ' exemplares . p o d e m des-
de já ser dir igidos os ped idos , em ca r ta , para a admin i s t ração do Fu 
turo, Caldas da Rainha, a c o m p a n h a d a s da respect iva impor tânc ia . 

JL. s . 
3 5 — Rua do Visconde da Luz — 2 7 

C O I M B R A 
Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, ãMáchinas de Costura, 

Q/irtigos Eléctricos, Ocuios e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessórios para Bicycletes. 

Casa fundada em 18í)l 
A L U G U E I S , " V E 3 S r r ) ^ . S 3 3 T R O C A S 

Nesta casa, única nes te genero em Coimbra toma se con ta de to 
dos os concer tos , t an to em Bicycletes c o m o em máchinas de cos tura , 
bem c o m o Óculos e lunetas . 

Montagens de campa inhas e léc t r icas den t ro e fóra da c idade. 
Conce r t am s e af inão-se P ianos , t o m a n d o se roda a responsabi l idade 

p o r t u d o o que se t ra ta , e os p reços sám convidact ivos. 
Vendas a p res tações e a p r o m p t o pagamen to . 

25, Bua do Visconde da Luz, 27 
C O I M B R A . 

Piano para estudo 
Vende-se um muito bom. 

Largo das Tanoarias , 8. 

Aguas de Vidago Fonte Gampilho 
Bica rbona tadas sódicas, gazo-carbónicas for tes , fé r reas , li-

th inadas , í l s s o r e t a d a s , e arsénicas . 
P r e m i a d a s em todas as expos ições : XIftilalIia d e o u -

r o na de 1 8 9 7 . 

A anáfyse bac tereológica fe i ta na or igem pelo ex.»10 sr. d r . 
Aran te s Pere i ra r^vellou pe r t ence rem á classe P u r í s s i m a * 
do q u a d r o de Miquel . 

Preços das garrafas—Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

Depósito em Coimbra 1 = P h a r m á -
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C. a , rua Fer-
reira Borges . 

m-

W 

W 

m 
t 

João Rodrigues 
SUCCESSOF 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O Í M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crus.— 
Faz-se desconto nas compras para revender . 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças, j p 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos', arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra 

Bibiiotheca iilustrada do "Século*,, 

por 

Louis Boussenard 

Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras, 
60 réis por semana. 

Tomo brochado com uma capa impressa a três cores, 
contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras, 3oo 
réis por mês. 

Todos os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal »'*0 Século,, 

R . F O R M O S A , 4 3 — L I S B O A 

C O I M B R A 

v i f i í l 

Experimentada ha IMÍS de quarenta annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle 

Vende-se nas principaes pharmácias. 
Depósito geral 

Pharmácia ROSA & Y1EGAS 
3 1 , R U A DE S . V I C E N T E , 3 3 — L I S B O A 

E^G — Só é verdadeira a que tiver 
esta marca registada, segundo a lei de 4 de junho de i883 

~ X A R O P E D E PHELLANDRIO 
Composto de Rosa 

Este xarope é efficaz para a cura de catar-
rho e tosse de qualquer naturêza, ataques as-
tmáthicos e todas as doenças do peito. Foi en-
saia lo com opiimos resultados nos hospitaes 
de Lisboa e pelo conselho médico do Por to , 
bem como pelos principaes facultativos da ca-
pital e das províncias, como consta de 41 at-
testados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmácias do reino. Depósito 
geral—Lisboa, pharmácia Rosa & Viegas, rua de S. Vicen-
te, 3i e 33. 

T o d a a cor respondênc ia deve ser dirigida, p rovisor iamente , pa ra a 
Emprêsa—RUA LUZ SORIANO, 90 , 3 . ° . 

Es tám publicados os fascículos i.° e 2.0 

A C I V I L I Z A Ç Ã O 
H I S T O R I A D O S P O V O S 

em todas as suas manifestações artísticas, scientificas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

P O R 

D É C I O C A R N E I R O 
Assignatura permanente — C o m o br inde aos srs. assignantes desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, serám dis t r ibuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes.—IJfa e s t r a d a «la v i d a — S o -
í t r e OH jjOCÍEtOM. 

O pr imei ro volume é de contos e p rosas várias e o segundo encer-
ra differentes ar t igos e es tudos dignos de serem lidos por todos quan-
to; se in teressam pelo mov imen to intel lectual do nosso país. 

- Toda a correspondência deve ser dirigida para a Civi-
lização, rua da Imprensa Nacional, i3tí, 3.°, Lisboa. 

Assignatura permanente . 

"Depósito da Fábrica A N A C I O T a T 7 " 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— i3o 

COIMBRA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

I O Ã O G O M E S M O R E I R A 
Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 

P a ! hwrlpnnSipn • Grande depósito da Companhia Cabo u a i n y a r a u n c a . M o n d e g o . _lA VÍSO a 0 S proprietários E 

mestres d 'obras . 

Electricidade e óptica: â J ^ 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, ocuios e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

Tintas para pinturas: Aivaiades,óieos,água-rfe,cré», 
w 1 «« gesso vernizes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
CítTIBntOS" e Cabo Mondego, as melhores qualida-

• des que se empregam em construcções hy-
draulicas. 

DiVBrSQS' bande jas , o r a d o s , papel para forrar casas, 
o u o . m o ínhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, a rame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: J ^ f po?'p°reços 
eguaes aos de Lisboa e Po r to . 

P r e a a n e n s - ^ e r r o e a r a r a e primeira qualidade com 
o 0 grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras . 
r u | j ! a p i a . Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores 

auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers . 
FaOUPÍrOS • CrystóAe, metal branco, cabo d 'ébano e mar-

H 0 " fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães . 

Loucas inglesas, de fer ro : 
pie to para mêsa, lavatório e cozinha. 

P H E N A T O L 
G 0 N 0 C 0 C I D A 

PREPARADO POR 

F R A N C I S C O M I R A N D A D ' A S S I S 

P h a r m a c e u t i c o pela Universidade 

Emprega-se com grande 
êxito no tratamento e cura 
das aífecções do apparelho 
genito urinário. 

M O D O DE USAR 
Três injecções diárias com 

intervallo de seis horas. 

n n p o s i T O 
P H A R M A C I A A S S I S 

4 1 , — P R A Ç A DO C O M M É R C I O — 4 2 

COIMBRA 

Consultório dentário 
H e r c u l a n o «le C a r v a l h o 

Médico 
Rua Ferreira Borges (Calçada), 171 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde . 

G r r s É i t i s aos pobres aos 
domingos e quintas feiras, das 
8 ás 9 da manhã. 

Banco Commercial 
de Lisboa 

DIVIDENDO 
Está em pagamento o pri-

meiro semestre do corrente 
anno do dividendo das acções 
do Banco Commercial de Lis 
boa, na razão de 2Í?>5OO réis 
por acção. 

Pagam-se em Coimbra, na 
agência do mesmo Banco, 
largo do Príncipe D. Carlos, 
2 a 8 e sua Ferreira Borges, 
176, casa de 

José Tavares da Costa, suc-
cessor. 

OÁlvaro Esteves Castanheira 

Materiaes de construcções 
Nos armazéns da ^Mercea-

ria Lusitana encontram-se 
diversos materiaes de cons-
trucção, que se fornecem sem 
competência com as melho-
res casas dêste género. 

Depósito de cimento nacio-
nal e estranjeira. 

<£Mercearia Lusitana, rua 
do Cego, 1 e 7, Coimbra. 

VINHOS ~ ~ 
Roberto Charters d'Aze-

vedo, de Leiria, tem para 
vender na sua quinta de Val-
le de Lobos, 125 pipas de 
vinho, sendo 5o de vinho 
branco, quasi todo Fernão 
Pires . 

Vende aos cascos na razão 
de i $ooo réis por cada me-
dida de 20 litros. 

Piano para estudo 
Vende-se por preço muito 

em conta. Rua do Visconde 
da Luz, 4 4 . 

O melhor vinho verde 
de Amarante 

Encontra-se no estabeleci-
mento de Julio da Cunha Pin-
to. 

P r e ç o sem competidor. 
74, Rua dos Sapateiros, 80 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. 'Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
a Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa . 
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N . ° 4 6 3 COIMBRA—Domingo, 30 de julho de 1899 

is pretenções do clero 
C o m u m a in s i s t ênc i a d e s e s -

erada, c o m u m a t e n a c i d a d e 
iie n ã o p ô d e s e r e x c e d i d a , c o n -
núa o c l e r o a r e c l a m a r d o s 
oderes p ú b l i c o s d u a s c o i s a s 
ue j u lga d e i m p o r t â n c i a c a p i -
[1, p a r a a s s e g u r a r , e m t o d a a 
nha, o s e u p r e d o m í n i o s o b r e 
s d e m a : s c l a s s e s s o c i a e s : o e s -
ibe lec imento , n o s l y c e u s , d e 
ima c a d e i r a d e r e l i g i ão , p a r a 
er r e g i d a p o r u m p a d r e , e o 
ireito d e ír a o s c o n c u r s o s d o 
lagistér io s e c u n d á r i o c o m o s 
ursos d o s s e m i n á r i o s — q u e r 
izer, o c l e r o ex ige q u e o c u r -
o d e p r e p a r a t ó r i o s d a q u e l l e s 
is t i tutos d ' i n s t r u c ç ã o e s p e c i a l 
eja e q u i p a r a d o a o d o s l y c e u s , 
que o t h e o l ó g i c o , t a m b é m lá 

i rofessado, t e n h a o m e s m o v a -
or q u e o s c u r s o s u n i v e r s i t á r i o s 
: d o u t r o s e s t a b e l e c i m e n t o s d e 
inst rucção s u p e r i o r . 

N ã o l e v a m o s a m a l q u e o 
clero a l i m e n t e t a e s p r e t e n ç õ e s , 
que se e n c a r n i c e a t é n e s s a con-
corrência vitalmas h a d e p e r -
mit t i r-nos q u e l h ' a s c r i t i q u e m o s 
ív remen te e q u e c h a m ê m o s p a r a 
ellas a a t t e n ç ã o d o pa í s , m a i s 
in teressado d o q u e a p a r e n t e -
mente p ô d e s u p p ô r - s e n e s t a 
ucta d e i n t e r e s s e s e n c o n t r a d o s , 
v e r d a d e i r a m e n t e a n t i n ó m i c o s , 
em q u e o p a s s a d o p r e t e n d e s u r -
;ir d o t ú m u l o e m q u e p a r a s e m -
pre p a r e c ê r a e n c e r r a d o e p a r a 
onde f ô r a a r r e m e s s a d o p e l o s 
vaga lhões d a R e v o l u ç ã o . E p r e -
ciso q u e o p a í s c o n h e ç a t o d o o 
valor d a s a l l u d i d a s p r e t e n ç õ e s , 
para l he s m e d i r b e m o a l c a n c e . 
E, p a r a i sso , n a d a m e l h o r n e m 
mais s i gn i f i c a t i vo d o q u e o q u e 
se e s t á p a s s a n d o n u m d o s n o s -
sos s e m i n á r i o s , q u e é a o m e s -
mo t e m p o l y c e u — i n v e n ç ã o e x -
t r a v a g a n t e d o d i c t a d o r d o F u n -
dão. 

C o m o c o m m e n t á r i o e l o q u e n -
te à s p r e t e n ç õ e s q u e o c l e r o 
está a l i m e n t a n d o , n a d a se n o s 
af igura n e m m a i s c u r i o s o , n e m 
mais i n s t r u c t i v o , d o q u e o s f a -
ctos q u e d o i s c ó n e g o s — p r o f e s -
sores d o s e m i n á r i o - l y c e u d e 
G u i m a r ã e s , n o s e s t á m r e v e l a n -
do, e e m l i n g u a g e m b e m p o u c o 
edi f icante , d i g â m o - l o d e p a s s a -
gem. T o d o s o s q u e s a b e m lê r 
— b e m p o u c o s n a v e r d a d e — 
d e v e r i a m p ô r o s o l h o s n a q u e l l e 
e s t enda l d e m i s é r i a s , p o s t a s a 
d e s c o b e r t o , e m m o m e n t o s d e 
m a u h u m o r , p o r d o i s d o s m a i s 
g r a d u a d o s p r o f e s s o r e s d o e s t a -
b e l e c i m e n t o a q u e n o s e s t a m o s 
r e f e r i n d o . F a z e m - s e r e v e l a ç õ e s 
e s t u p e n d a s , a p o n t a m - s e f a c t o s 
i n q u a l i f i c á v e i s , d e s v e n d a m - s e 
m á c u l a s d e a r r i p i a r . A p o l é m i -
ca d o s d o i s c ó n e g o s - p r o f e s s o r e s 
é o l ibe l lo m a i s f o r m i d á v e l q u e 
p o d e r i a f o r m u l a r c o n t r a o e n -
s ino d o s s e m i n á r i o s o s eu m a i o r 
e m a i s t e m í v e l a d v e r s á r i o . 

S e g u n d o u m d o s d o i s c o n -
t e n d o r e s , al l í n a d a se e n s i n a , o s 
a l u m n o s g a s t a m o t e m p o n ã o 

se s a b e b e m e m q u ê , o d i r e c t o r 
d o s e m i n á r i o d e s c o n h e c e inte i -
r a m e n t e o s s e u s d e v e r e s , a d i s -
c ip l ina é u m a v e r g o n h a ; e, p a r a 
c ú m u l o d e m i s é r i a s , a p p r o v a m -
se a l u m n o s q u e n a d a s a b e m e 
— o q u e p e o r é — i n c a p a z e s d e 
s a b e r ! E , se a p p a r e c e u m p r o -
f e s s o r q u e r e a g e c o n t r a e s s a s 
t o r p ê z a s , é e x p u l s o d o j u ry , 
s u b s t i t u í d o t u m u l t u a r i a m e n t e , 
c o n t r a a lei , c o n t r a a m o r a l e 
c o n t r a o b o m s e n s o — t a l a s ú m -
m u l a d a s a r g u i ç õ e s f e i t a s . a o s e -
m i n á r i o - l y c e u a q u e n o s e s t a -
m o s r e f e r i n d o ! É d e p a s m a r . 

E , c o n t u d o , é e m t a e s c o n d i -
ç õ e s , q u a n d o f a c t o s d e s t a o r -
d e m se e s t á m r e v e l a n d o e m 
t o d a a s u a n u d e z , a c o m p a n h a -
d o s d e c o m m e n t á r i o s o s m a i s 
i n j u r i o s o s , q u e a s p r e t e n ç õ e s d o 
c l e r o r e d o b r a m d e i n t e n s i d a d e ! 
P a r e c e inc r íve l , m a s é a v e r d a -
de . Q u e r e m c o n t i n u a r a v i v e r 
n u m r e g i m e n d e e x c e p ç ã o q u e 
n a d a jus t i f i ca o u a c o n s e l h a , 
v ê e m d i z e r - n o s p u b l i c a m e n t e 
q u e d o s s e m i n á r i o s se s á e s e m 
i n s t r u c ç ã o , q u e a d i sc ip l ina é 
u m a ficção, e t e n t a m a d q u i r i r 
v a n t a g e n s e g a r a n t i a s q u e o s 
f a c t o s d e n u n c i a d o s r e p e l l e m 
a b s o l u t a m e n t e ! 

N ó s s a b e m o s q u e h a e x c e -
pções- m u i t o h o n r o s a s ; m a s o s 
f a c t o s q u e os d o i s c ó n e g o s - p r o -
f e s s o r e s d e G u i m a r ã e s t ê e m t r a -
z i d o a l u m e s a m d e tal o r d e m , 
q u e n o s p a r e c e d e v e r e m c h a -
m a r a a t t e n ç ã o d o pa í s . P e l a 
n o s s a p a r t e , p r o m e t t e m o s vo l -
t a r a o a s s u m p t o , q u e b e m o 
m e r e c e p e l a s u a e x t r a o r d i n á r i a 
i m p o r t â n c i a . 

dos â direcção três dos membros 
substitutos. 

Es tamos certos que os trabalhos 
do congresso ham de correr por 
fórma que honre o partido repu-
blicano e courespondnm ao grave 
momento actual e que o futuro Di-
rectório, es^olhiuo dentre homens 
d 'acçao, s a b e r á ' b e m desenapenhar-
se dá tam nobre quão diffjcil mis-
são que lhe será entregue. 

Cartas ao rev.0 

Roberto i a c i e l 
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R E V M 0 S R . 

0 ESCÂNDALO DAS CONCESSÕES 
NO ULTRAMAR 

H a muitos dias que em Lisboa 
se andam murmurando coisas so-
bre o projecto dçs concessões do 
u l t ramar , fallando-se delias na im-
prensa em mysterioso tom que o 
público não pôde perceber . A Van-
guarda, pondo de banda mysté-
rios cobardes, saiu-se emfim a di-
zer que o projecto era «especial-
mente destinado a conceder alguns 
milhares de territórios, na nossa 
Africa occidental,'' a uma compa-
nhia de que fazem parte alguns pa 
rentes e amigos dilectos do sr. 
José Luciano.» 

E , como o Correio da V^oite 
viesse em defêsa da virtude do pre-
sidente do conselho, o nosso con 
frade pormenorisou a informação, 
dizendo, entre outras coisas, que 
os terrenos em questão eram os 
da Lunda . 

É mais uma nota para a vida do 
presidente do conselho—o nobre e 
o honrado. 

0 epilogo da epocha parlamentar 
Alludindo ao banquete offereci-

do pela maioria da câmara baixa 
ao seu presidente sr. dr . Poças 
Falcão, notou a Resistência que 
um banquete era uma coroação 
condigna da epocha par lamentar , 
porque afinal as câmaras não fize-
r am senão comer muito—comer o 
país, comer o thesouro. 

Assim o comprehenderam tam 
bem os pa r l amen ta re s—is to é, os 
comedores. 

E o caso é que nunca se viu tan-
to banquete , em fecho duma ses-
são legislativa. 

U m dia foi um banquete offere-
cido pelos deputados, ao sr. Poças 
Falcão. 

Depois foi outro banquete ao 
mesmo sr. Poças , offerecido pelo 
sr. Burnay. 

Finalmente , foi um banquete of-
ferecido pelo sr. ministro da fazen-
da á commissão do orçamento. 

E talvez ainda não tenha acaba-
do a série. 

Repet imos que está bem. 
U m parlamento que tanto co-

meu o país, deve, quando dissolvi-
do, continuar a faina da comesaina. 

Partido republicano 
Segundo nos consta, reune-se 

brevemente , talvez no próximo mês 
d 'agosto, o congresso do partido 
republicano, para eleger o seu Di-
rectório. Como se sabe, o Directó-
rio, eleito no último congresso, pe-
diu a sua demissão, sendo chama-

A expedição ao Mataka 
A imprensa de Lisboa publicou 

dois graves te legrammas da agên-
cia Havas ácêrca desta expedição. 
O primeiro denominava a expedi-
ção— «anglo-portuguêsa» — e dizia 
que as forças por tuguêsas haviam 
chegado ao forte «inglês» de Chi-
rõmo, accrescentando que o com-
mandante da frac'ção inglesa se 
preparava para ír conferenciar com 
os portuguêses . 

O segundo, como aquelle do 
Cabo, dizia que a expedição por-
tuguêsa ía «cooperar» com os in-
glêses e que se previa a occupa-
cão permanente do país de Mata-
ka. 

A situação do país do Mataka e 
mesmo a circunstância de êsse ré-
gulo fazer carreiras pelos territó-
rios inglêses não explica, de ne-
nhuma fórma, as notícias manda-
das do d a b o para a Havas . 

Comprehende-se que, enquanto 
as forças portuguêsas operassem, 
em território inglês se tomassem 
precauções destinadas a evitar que 
o gentio allí se refugiasse. * 

Mas por isso não se chamaria a 
expedição anglo portuguêsa, nem 
se diria que os portuguêses vam 
cooperan.com.9s inglêses. 

Essas e outras phrases do tele-
gramma fazem crêr que Por tugal 
ou, melhor fallando; o governo 
português pediu ou acceitou o au-
xílio da Grã-Bretanha—auxílio que, 
sobre ser deshonesto, é perigosís-
simo. 

Erupção do Etna 
Noticiam os jornaes italianos que 

o Etna se acha em plena activida 
de e que ás 8 horas da noite do 
dia 20 se elevou da cratéra central 
um gigantêsco facho de fogo, en-
volvido numa bruma espessa. 

Com êste phenómeno coincidi 
ram os ter remotos que se sentiram 
em diversas povoações da Itália, 
receiando-se que seja signal de 
uma nova erupção mais formidá-
vel. 

E , ao passo que mais leio o^seu 
cathecismo, mais me convenço de 
que v. rev.ma não pensou um mo-
mento naquillo que escreveu. E se 
não, admire êste seu período toma-
do ao acaso: Deus creou o homem 
para que êste o servisse nèsta vida, 
conhecendo o e amando-o, e, por 
meio dêste serviço, viesse a pos-
suil o eternamente no cêo! • • • 

Segundo êste arrazoado, a hu-
manidade, para v. rev.m a , nada é: 
ha apenas o homem indivíduo egoís-
ta que só pratica o bem na espe-
rança do futuro prémio. A carida 
de, êsse dom sublime que nós cre 
mos arreigado no coração de to 
dos, congénito da própria naturê 
za, para v. rev.ma não é mais do 
que uma manifestação do amôr 
próprio, uma parada interesseira 
no jogo da glória ! 

E como quer v. rev.ma que o h o 
mem conheça Deus ? Como quer 
que o contingente conheça e com-
prehenda o ente necessário, como 
quer que o ser finito abranja em 
seu espirito o conhecimento do in-
finito ? Se v. rev.raa reparasse um 
pouco nas palavras que da sarça 
ardente fôram dietas a Moysés , 
não teria nunca a presumpção de 
conhecer a Deus: Stim qui sum; é 
o mystério incomprehensivel, que 
o homem, enquanto for homem, 
j-áinais decifrará. 

E , embora o espírito humano , 
desprendido das prisões da maté-
ria, se sublime e se eleve na com-
prehensão dos princípios primeiros, 
elle jámais se poderá tornar abso 
luto e infinito e por isso nunca po 
derá possuir o Bem Suprêmo , nem 
nêste mundo, nem no outro. E , se 
fôsse possível, haveria injustiça da 
parte de Deus, premiando egual-
mente os que tam desegualmente 
p r a t i c á r a m - n o mundo a vir tude, 
ou até deixáram de a prat icar , por 
que mor re ram innocentes. 

Proposições como aquella, po 
dem servir lhe, quando fallar aos 
peixinhos, como o Santo thauma 
turgo por tuguês , e pôde até dizer 
lhes que no serviço de Jacob para 
possuir Rachel está a allegoria do 
reino dos céos; não se escrevem, 
porém, num livro que tem a preten-
ção de doutrinar os homens. 

E é êste o seu suprêmo princi-
pio económico! Lá está no seu livro: 
A êste respeito, diz v. rev.ma , en-
sina a Igreja o mais importante 
para se resolver a questão operá-
ria: aquando sairmos desta vida, 
então ê que realmerite principia 
mos a viver !...y> Na phrase ordi 
nária, chama-áe a isto «mangar 
com a tropa». 

Condemna t ambém v. rev.ma o 
luxo, sem pensar que o que hoje 
é luxo, ámanhã é já uma necessi-
dade, e que é por meio do luxo 
que se sustentam e progr idem as 
indústrias. Mas , por mais que eu 
commigo mesmo repita a doutrina 
da cartilha, não vejo em parte al 
goma a prohibição do luxo. Natu 
ralmente foi por esquecimento do 
abbade que a compilou. 

E ' peccado o luxo, quando se 
usa por soberba, e é peccado tam-
bém, quando se emprega por in-
veja . Mas o luxo só por si, despi-
do de qualquer intenção peccami-
nosa, não vejo onde seja condem-
nado, a não ser no seu cathecismo. 

Sam os próprios príncipes da 
Igreja que nos dam o exemplo 
delle, e que com elle quiseram fo-
mentar as artes e as indústrias; 
sam as próprias solemnidades re-
ligiosas que nos deixam conhecer 
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que, pelo luxo, se impõe ao pôvo 
o respeito e a veneração. 

Mas, pelas suas theorias, pare 
ce que v. rev.ma abomina o .pro-
gresso, e por isso não admira que 
condemne o luxo. Q u e m diz que a 
natureza concede a riquê\a para 
assegurar de uma maneira estafei 
a subsistência do individuo e da 
familia, porém com a condição in-
dispensável de se dar ao pobre o 
que vae além do necessário e con-
veniente ao próprio estado, pre-
tende obstar ao accrescimo do ca-
pital, sem o qual nenhuma emprê-
sa económica é possivel; e por 
isso quer que pare o progresso ern 
sua marcha , porque o rendimento' 
livre vai ser gasto improductiva-
mente . 

E todas as suas theorias econó-
micas , meu rev.mo padre , sam 
egualmente consoladoras. 

" Nega v. rev.ma o direito ao traba-
lho, porque (razão de cabo d'esqua-
dra) todos sam obrigados a t raba-
lhar, mas ninguém tem o direito a 
exigir t rabalho; donde se deve con-
cluir que, quem não tem t rabalho 
tem de morrer de fome ou aviltar 
se na mendicidade; e o estado, que 
não tem obrigação de dar t raba-
lho, tem de sujeitar-se a dar sus-
tento a quem não trabalha! 

Verdade é que, ao passo que 
nega o direito ao trabalho, affir-
ma o direito do homem a procurar 
as coisas necessárias á subsistência; 
ora a procura destas consiste ou nc 
trabalho, ou no furto, ou na esmo-
la; e, como a todo o direito corres-
ponde uma obrigação, segue-se que 
a sociedade tem a obrigação de 
dar trabalho, de deixar furtar, ou de 
dar a esmola! Naturalmente peia. — 
esmola se decide v. fev."'\ achan-
do melhor e mais conforme com 
os seus princípios a degradação do 
indivíduo que pede e a inutilização 
do dinheiro dado que não paga 
um valor produzido. 

O seu cathecismo bem analysado 
(e não o fazemos para não sermos 
fastidiosos de mais) é uma constan-
te contradicção; e não admira , por-
que v. rev.n,a não assenta leis e nor-
mas. segundo as quaes deva ser 
resolvida a ques tão social; e, não 
abrangendo em seu espírito a com-
plexidade do problêma, ora forra-
gêa aqui, ora forragêa além, receia 
as consequências de um princípio, 
e horroriza-o u m princípio de que 
acceita as consequências. 

Se v. rev.ma tivesse no Evange-
lho o meio de resolver a questão, 
não teria tantas hesitações, pois 
creio que sabe a Bíblia, que para 
isso é padre ; mas Christo não tem 
o seu reí :o nêste mundo, e por 
isso não curou do problêma das 
riquezas mundanas , e antes orde-
nou a pobrêza, o soffrimento e a 
dôr, para conseguir as riquezas ce-
lestiaes. JE eis ahí porque v. rev.ma 

e todos %s seus collegas, com ra-
zão, não vêem nêste mundo senão 
a côr preta ou a côr vermelha —a 
côr do lu toe a côr dò martyr io —, 
e desconhecem os raios da espe-
rança e o azul infinito das aspira-
ções humanas . 

Não obstante, diz-nos v. rev.ma 

que a Igreja resolve a- questão so-
cial; vamos vêr como, pois cremos 
não ser dogma uma ta! affirmati-
va, por isso é objecto sujeito ao 
exame e à crítica de todos. 

Como, porém, esta já vai longa, 
f icaremos hoje por aqui; e permit-
ta-me, poi isso, que me retire, com 
a palmatória accêsa, aos meus 
aposentos reservados. 

Boa noite, meu rev.0 padre , ac-
ceite os protestos de sincera esti-
ma do que é 

De v. rev."11 

' att.° v e n . d o r e criado 
Quin ta de Isalva, i 8 de Julho 

de 1809. 
André Tullio. 
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Carta de Lisboa 
D I A J L D I A 

SEGUNDA FEIRA —• H a dias, três 
polícias desancaram, ahí para os 
lados de Alfama, um pobre r a p t z , 
a quem os médicos deram impos-
sibilidade de trabalho por 20 dias 
que recolheu á enfermaria do Li-
moeiro e que, por se ter aggrava-
do o seu estado, foi transferido 
para o hospital de S. José. No dia 
seguinte ao da aggressão, ouvi fa 
lar e vi chorar a irmã dêsse ra-
paz, por alcunha o SMoita, e qui-
sera que toda a gente a ouvisse e 
visse, como eu, para se convencer 
do que é capaz a policia de Lis-
boa, de que perseguições, de que in-
famias, de que vinganças, qual a 
sua fórça moral , qual o seu poder , 
bastante para levarem sete veses 
ao Limoeiro um homem, simples-
mente porque êsse homem mere-
ceu a má vontade dum guarda. 

O commandante de policia pro-
cedeu a uma syndicáncia e con-
cluiu que os gua"das andaram bem 
porque elles declararam que o ra-
paz fugiu e os esbofeteou. 

Mas o juiz do i.° districto aca 
ba de ordenar que se proceda cri-
minalmente contra os três guar-
das. 

Se se fizesse sempre assim, se-
guindose a acção j u d i c i a l inde-
pendente, imparcial, cega, até ao 
fim, como poderiam evitar-se sce-
nas vergonhosas, indecorosos at-
tentados contra a liberdade indi-
vidual ! . . . 

Mas o que succede é bem di 
verso. 

H a aqui, em Lisboa, um distri-
cto criminal, cujo juiz dá razão 
sempre aos polícias. Um pelo me-
nos. 

Apparecem dois polícias a affir-
mar um facto. Vinte cidadãos con-
testam no. O s polícias é que fazem 
fé. O reu é condemnado. 

E ' esta uma das rasões porque 
parecemos viver num país de ca-
fres . 

A polícia de Lisboa faz o que 
não faz polícia nenhuma civi-
lizada, em parte, porque têm a ap-
poiá-la a justiça. 

Que a justiça se gabe dessa tris-
te glória. 

TERÇA FEIRA — O noticiário de 
ámanhã ha de dizer que o tribu-
nal do districto, em audiência 
de jury, condemnou hoje um ope-
rário chapelleiro, que roubou ao 
patrão grande porção de matéria 
prima para a manufactura de cha-
péos, que depois empregava no 
fabrico por sua conta. 

E devem dizer t ambém que o 
homem roubou para valer á mu-
lher e a uma creancinha — a pri-
meira das quaes esteve doente du-
rante longo tempo. 

Nesta notícia, que vejo sobre a 
minha mêsa, sêcca, fria, sem uma 
palavra de commentário, expres-
são dum simples e banal facto, 
que de assumpto para meditações ! 

Lobriga-se o drama e sente-se. 
O operário vê a mulher doente e 
a creancinha só. Aquella precisa 
de médico e de remédios. Es ta quer 
pão. O salario é minguado: não 
chega para quando ha*saude. O 
operário então rouba. Mas não 
rouba dinheiro. Rouba material 
para t rabalhar . E vai t rabalhar 
fóra da officina, em casa, toda 
uma noite talvez, roubando o tem-
po do seu descanço — para que a 
mulher tenha remédios e a crean-
cinha p ã o . . . Esse homem com-
metteu, sem dúvida, um sacrifício 
em proveito da família, revelou o 
seu amôr por ella. Pois bem. Esse 
homem é apanhado pela polícia 
como um ladrão, vae para o Li-
moeiro com êsse labéu, responde 
perante a justiça como tal. A jus-
tiça condoe-se da sua miséria, mas 
tem de condemná-lo. 

Pergunta-se: quem é mais mise-
r á v e l — ê s s e desgraçado que rou-
bou para dar remédios á mulher e 
pão á creança ou a sociedade que 
o forçou a roubar ?! 

QUARTA FEIRA — P a r a honra d e l -
les, têem quási todos os jornaes 
continuado a falar do chamado ca- i 

so do general-—a nomeação da-
quelle official, reformado pela jun-
ta moral , para superintender, jun 
to da commissão da exposição de 
Paris , em assumptos militares e 
pedagógicos. 

A despeito de todos os pedidos, a 
maioria da imprensa tem nessa 
questão mantido uma linha honro-
sa para ella, porque não se tem 
cançado de protestar. 

Pois querem saber que vae suc-
ceder mais ? 

Um digno filho do general, que 
não foi admittido a fazer serviço 
num corpo de Lisboa porque a 
respectiva officialidade se oppôs 
dignamente e que foi, em commis-
são, para a guarda fiscal — êsse 
individuo vae ser transferido de 
Monsão para a secção de Cascaes; 
uma das mais cubicadas, por in-
fluencia, é claro, do sr. Ressano 
Garcia — o protector da família. 

Foi um official da guarda fiscal 
que me deu a noticia, ha pouco, 
muito naturalmente, muito serena-
mente. 

— Mas os senhores não se im 
por tam, não fazem nada ?! 

O official sorriu, encolhendo os 
hombros. 

E ' poi causa disto — dêstes sor-
risos, dêstes encolhimentos d'hom 
b r o s — q u e nós marchamos assim 
para o reinado da mais completa 
i m p u d ê n c i a . . . 

QUINTA FEIRA — Celcbrou-se em 
Cintra e ta l TêDeum em acção de 
graças pelo restabelecimento da 
sr.a D. Amélia d 'Orieans. O Cor-
reio da &Q)ite mandou lá reda-
ctor e bota já hoje co lumnaemeia 
sobre o facto. Que festa, que fes-
ta ! 

Teve ella «um brilho e concor-
rência condignos (?!) das altas vir-
tudes da Pessoa a quem era con-
sagrada.» «A poética estância en-
galanou-se.» «A solemnidade ce-
lebrada na igreja de S- Martinho 
foi uma bella e linda festa que 
evidenciando, a toda a luz, quão 
respeitada e querida é a augusta 
soberana, honrou os promotores, 
que bem merecem um elogio sin-
cero.» 

Não sei se a rainha, cuja sago-
cidade frisei na última carta com 
um facto para exemplo, lerá isto 
— e o resto que vem no Correio. 

Mas se lêr exactamente porque 
é sagaz ha de lembrar-se de ag-
gravos que recebeu do mesmíssimo 
Correio, de como elle feriu a sua vai-
dade de mulher, de como a óffen-
deu, quando em artigos que che-
garam a ser obscenos se referiu á 
impressão que causou em seu 
marido a provocante Ivette Guil-
bert, a dizer cançonetas brejeiras 
no salão do Figaro. 

E então com que desejo ella ha 
de atirar c o m o jornal para o lado' 

E que desprêzo ha de sentir por 
aquella manifestação do mais ra-
dical servilismo humano! 

SEXTA F E I R A — M a i s um crime 
d 'amôr. Um namorado, que a fa-
mília prohibiu de fallar com a sua 
bem amada, esfaqueou-a e depois 
esfaqueou se a elle próprio. Am-
bos fôram para o hospital de S-
José, onde vai desfechar-se tanto 
drama, tanta comédia e tanta mi-
séria. E m pouco mais duma se-
mana, é o terceiro caso no género. 
As mulheres devem andar em so-
bresaltos. O assassínio por amôr 
tornou-se vulgar. Um amante mos-
tra-se tam capaz de entreabrir os 
lábios como de manejar uma faca 
ou de disparar um rewolver. Uma 
mulher , que espera um beijo, pô-
de ser atravessada por uma bala 
ou espetada por uma faca. 

Como explicar a repetição dês-
tes casos ? 

Estamos, certamente num exem-
plo da suggestão pelo noticiário. 

Esse exemplo constatou se com 
os suicídios. Verificou-se que elles 
appareciam d'enfiada, como nunca 
mais appareceram; que, se um in-
divíduo usava dum processo de 
morte mais cómmodo ou mais 
poético, êsse processo se tornava 
moda; que os dizeres das cartas 
de despedida condiziam; e que em-
fim quási sempre se identificavam 
as circunstâncias dos indivíduos 
que em determinadas épochas pu-
nham termo á existência. 

Agora tivemos um indivíduo que 
matou a namorada, porque ella o 
deixou. Logo três dias depois, em 
Almada,out ro namorado esfaqueou 
a sua ella. Agora, outro namorado 
a esfaquear o seu ídolo. 

Manifesta-se assim um dos re-
sultados da pormenorização que a 
reportagem de Lisboa faz sobre 
os crimes — pormenorização uníca 
que não faz imprensa nenhuma do 
mundo. 

O remédio dêsse mal é óbvio. 
Foi oque se adoptou com os suicí-

dios: deixar o pormenor, dar o fa-
cto simples, nu. 

Porque não se faz isso ? 
Porque não se restringe, por 

um accôrdo, entre .todos os jor-
naes, a reportagem do crime ? 

Porque cada fbrnsj ,— as cha-
madas alavancas d*; progresso — 
tem uma administração e nessa 
administração um balcão, que é o 
seu principal orgão, oseucoração. . . 

SÁBBADO — Jornaes de hoje pe-
dem á polícia que volte de novo 
a olhar para os graciosos que nas 
ruas se intromettem :om as senho-
ras. 

Aticem-na e depois verám. 
Succede como já succedeu em 

tempo: homens prêsos porque fal-
tavam nas ruas com suas esposas 
ou suas irmãs. 

O que os collegas devem pedir 
não é que a polícia olhe com at 
tenção para isto ou para aquillo. 

E ' reclamar que ella seja substi-
tuída ou então que lhes dêem ca-
beças novas. 

Enquanto tal nãosucceder , quan-
do não houver faltas, haverá abu-
sos. 

F . B . 

F E I A I N G R A T I D Ã O 
O sr . B u r n a y , q u e t a n t o o b s e -

q u i o u o s p r o g r e s s i s t a s , f a z e n d o 
d ' o p p o s i ç ã o q u a n d o a m i n o r i a 
r e g e n e r a d o r a a b a l o u , o f f e r e c e u 
u m b a n q u e t e a o p r e s i d e n t e d a 
c â m a r a d o s d e p u t a d o s . N o m e s -
m o d ia d e fes ta e a p r o p ó s i t o 
de l ia , o Correio da U^Çoite d e u -
Ihe u m a d o c e d e s c o m p o s t u r a . 

O b a n q u e t e foi t r a n s f e r i d o 
p o r c a u s a d o sr . J o s é L u c i a n o . 
M a s m e s m o a s s i m o sr . J o s é 
L u c i a n o n ã o a p p a r e c e u . 

C o m o se vê , os p r o g r e s s i s -
t a s e s t á m s e n d o d u m a r a r a in -
g r a t i d ã o p a r a o sr . B u r n a y . 

M a s p a r a q u ê , a f ina l ? 
P a r a u m d ia lhe c a í r e m a o s 

p e s . 
V e r e m o s se n ã o s e r á a s s i m . 

Formatura dos médicos 
Concluíram hontem os seus es-

tudos académicos com a formatu-
ra em Medicina 36 rapazes, que, 
despedindo-se do seu melhor tem-
po se vam entregar á vida prática. 

Approvação plena de todos el-
les, foi annunciada por uma enor-
me girándola que tinha sido collo-
cada em volta da Alameda de Ca-
mões e pelo hymno académico 
executado pela philarmónica cBoa-
Umão e banda dos bombeiros vo-
luntários. 

O s novos médicos acompanha-
dos pelas duas músicas e por muito 
pôvo, seguir m para o Largo da 
Feira onde foi queimada outra gi-
rándola de foguetes que se esten-
dia ao longo daquelle largo. 

A notícia de que os novos mé-
dicos ficando approvados ZN^emine 
é sempre vem recebida pelos ha-
bitaijíCs desta cidade. 

Parece que no dia 6 do próximo 
mês de agosto será levado á sce-
na, na Figueira da Foz, por estu-
dantes daqui, o bello Anto da Se-
benta, do distincto poeta Affonso 
Lopes Vieira. 

A distribuição do QÁuto é a se-
guinte: 

Eusébio, Luís d'01iveira ; Spe-
tro de D. Diniz, Francisco Pedro ; 
Santa Sebenta, Raul d 'Abreu; Ro-

salino (poeta épico), Pompeu de 
Seabra; Joanninha (serventa), Jú-
lio Lopes. 

O espectáculo será ainda preen-
chido com a comédia Zaragueta. 

Dizem-nos que os rapazes estám 
já bem ensaiados. 

Mudança de estabelecimento 
Communicam-nos os s rs . Antó-

nio Rodrigues da Paz & Filho, 
considerados negociantes na Fi-
gueira da Foz, de que acabam de 
mudar o seu estabelecimento de 
ourivesaria e joelheria para o Caes 
d 'Alfândega, n.os 11, 12 e i3 , que 
ha muitos annos tinha na rua das 
Flores. 

O estabelecimento dos srs. Paz 
& Filho é um dos mais bem mon-
tados que no género ha naquella 
cidade e que pela honradez dos 
seus proprietários se recommen-
dam ao público. 

Passou hontem o 34.0 anniversá-
rio natalício do sr . António Couti-
nho de Moura Bastos, cavalheiro 
muito estimado pelas qualidades 
que distinguem o seu bello cara-
cter. 

O s nossos sinceros parabéns. 

Fez exame de cirurgião dentista 
o sr. António de Mendonça Fran 
co, sendo approvado. 

Fez também exame de pharmá-
cia ( 2 / classe), ficando approvado 
o sr. António Joaquim de Figuei-
redo Júnior. 

Concurso 
A Sociedade Philantrópico-Aca-

démica abriu concurso para subsí-
dios e prémio — Rodrigo Ribeiro 
de Sousa Pinto. 

O s concorrentes deverám juntar 
nos requerimentos documentos que 
provem: —1.° boa applicação aos 
seus estudos: 2 falta de meios, com-
provada por aítestado passado pe-
lo párocho, ou pelo administrador, 
ou pelo presidente da camara e 
por certidão passada pelo escrivão 
de fazenda, que mostre se o con-
corrente ou seus ascendentes pa-
gam impostos, ou na affirmativa 
quanto pagam. 

O concurso termina no dia 3o de 
setembro. 

A Misericórdia desta cidade re-
cebeu auctorização para pôr a con-
curso o logar de seu thesoureiro, 
com o ordenado de 2oo$ooo réis 
e 3o$ooo para falhas. 

Ao asylo dos cegos e aleijados 
de Cellas foi pelo ministério da 
fazenda concedido o subsídio de 
i :5oo$ooo réis. 

Dizem de Aveiro que na noite 
de terça feira, o abastado lavrador 
Joaquim Valente, da freguesia de 
Canellas, indo a atravessar a linha 
com um carro de bois, foi colhido 
pelo comboio que faz trajecto do 
Por to a Aveiro. O comboio parou, 
trazendo o desgraçado que entrá 
ra no hospi al, fallecendo no dia 
seguinte. Um dos bois também fi-
cou inutilizado. 

Concurso para prémios 
No Diário do Governo de sexta 

feira última vem publicada a lista 
dos empregados de telégraphos de 
esta cidade que podem concorrer 
ao concurso de concessões de pré-
mios: Apparelho Morse (provas da 
celeridade máxima de trabalho), o 
i .° aspirante Manuel Joaquim Se-
queira, e os 2.08 aspirantes Anni-
bal das Neves Coelho e António 
Marques Mello Júnior. No mesmo 
apparelho (recepção de ouvido), os 
mesmos empregados. 

Suspenderam as suas publica-
ções os nossos collegas do Por to , 
A Folha do 'TNÇorle e o Correio 
da Manhã. 

Universidade de Coimbra 

Fizeram actos, nos dias 26 27 e 2 
de julho, os seguintes alumnos, qu 
obtiveram approvação: 

F a c u l d a d e d e p b i l o s o p l i i a 

2.a cadeira chimica organica 
Vol.: José Lopes de Oliveira 

5.a cadeira physica 2.* parte 
Ord . : Annibal Babo Telles, Alva 
ro Pereira Soares, vol.: Fernão d 
Moura Coutinho Fernandes Th 
más, 

Curso de pharmácia, 2.0 atino 
José de Falcão de Gouvêa e Edu 
ardo Martins da Fonseca. 

F a c u l d a d e d e m e d i c i n a 

Classificações 

1° anno — accessit — JoãoDua 
te d'01iveira, i.° distincto: Alberto 
pos Santos Nogueira Lobo, 2. 
distincto: João Augusto de Cou 
Jardim. 

2.0 anno — i.° accessit José d 
Santos Alves, 2.0 accessit: Ant" 
nio Francisco de Sousa, i.°s dis 
tinetos— Custódio Luís d'01ivei 
Peça , Fernando A. L. Gonçalve 
2.0S distinctos: — Camille Corre 
Guimarães , e Jayme C. de Sou 
sa. 

3.° anno — 1.0 accessit: Arseni 
G. B. de Sousa, 2.0 accessit: A 
mando A. L. Gonçalves; 3.° ac 
cessit: Manuel F . das Neves J 
níor; distincto: António F . Fon 
tes. 

4.0 anno — Partido — José d 
Mattos S. Sid. 

Prémios — Angelo Rodrigues d 
Fonseca e Elysio d 'A. e Moura. 

/." accessit — João E. L . Mani 
ta; accessit — A. Gama Rodri 
gues; 3.° access i t—Amândio G 
Paúl; accessit Mário Negra 
Monterroso; i .o s distinctos: Mani 
el Lucena, Joaquim J. d'Abreu 
Manuel X. V. de Carvalho, Ma 
nuel Gomes F , Coelho; 2.0S distin 
- t o s — J o ã o Luciano Tor res , Jos 
N. de Medeiros, José de Brito P 
Lyra . 

5.° anno—/.°8 accessits: António 
C. Egas Moniz e Albino A. Pa 
checo; 2.08 accessits: Alfredo Ma 
chado e Luís Leotte du P e n e r ; 1." 
distinctos: João E . Cunha e Costa 
e Ernesto R . Alves de Castro; 2.' 
distinctos: Eugénio P . C. Caldas 
Thomás Godinho de Faria e Mai 
António da Silva Lima Brito, Jos 
P . Barata, Bellarmino d'Abreu 
Sousa, Augusto Sousa Rosa e Joa 
quim Mathias Silvério. 

Informações 

LICENCIADO — Luís dos Santos 
Viegas, M. B., 16 valores. 

BACHARÉIS F O R M A D O S — D u a r t e de 
M. P . de Carvalho B i3 Sebastiã 
M. de Lemos B i3 António F . Gas 
par B i3 AnPónio R . d'01iveira 
B i3 Eugénio P . de C. Caldas B 
14 João E . S. da Cunha e Costa 
B i5 António G. de Gouvêa B 1 
Thomás G de F . e Silvá B 1 
Alfredo M. B i5 Luiz A. L. d'Aye 
du Per ier B i5 Alberto S. da C 
Rego B 12 António da S. L 
Brito B 14 João da S. Malheiro B 
i3 Francisco H . David B i3 José 
A. P . de Carvalho B i3 Lino Fer 
reira B i3 Arnaldo F . d'Andadc 
B. i3 José P . Barata, B 14 Bellar 
mino A, P . de A. e Sousa B 14 
D. Fernendo dAlmeida B i3 An-
tónio C. d 'A. F . Egas Moniz M B 
16 Francisco F . d 'A. Crespo B. 12 
João F . d'Almeida, B. i3 Ernesto 
R . A. de Castro B i5 José A. 
Moreira, B. 12 Augusto de S. Ro-
za, B. 14 Oscar P . Martinho, B. 
i3 Albino A. Pacheco, M. B 16 
Francisco P . de M. Júnior, B. i3 
José A. Telles, B. i3 Henrique 
S. d'01iveira, 12 Joaquim N. M. 
de Paiva B. 12 Joaquim M. Silvé-
rio, B. 14 João de B. Rodrigues, 
B. i3 . 

F a c u l d a d e d e M a t l i e m a t i c a 

Classificações 

i.° anno—1.° accessií: Alvaro de 
Almeida Mattos; 2.0 accessit: Eu-
sébio Barbosa Tamaganini de M. 
Encarnacão. 



• 

RESISTENCIA - Domingo , 16 de julho de 1899 

2." atino—Prémio : Egas Ferrei-
ra Pinto Basto; accessii: João An-
tónio de Mattos Romão; distinctos 
ssm gradação: João d'Almeida, 
João A . Chrispiniano Soares, Af-
fonso A. Pinto, Alberto H . Neves 
da Cruz e Francisco I. Pereira de 
Figueiredo. 

3." anno (3.a cadeira) — Distin-
cto: Mário N. Gonçalves. 

4.* cadeira (curso geral)—Acces-
sit: Mário Nogueira Gonçalves. 

Curso preparatório para infan-
teria e Cavallaria — idistincto: 
—Alfonso Henriques; 2.0distincto: 
—Francisco M. M. de Carvalho; 
3.° distincto:—Victorino H . Godi-
nho. 

4.0 anno—distinctos sem gra-
dação:—Alexandre Alberto de Sou-
sa Pinto, José A. V. Serra , e Pom-
peu de Meirelles Garrino. 

5.° anno — accessit: José A. V. 
Serra. 

INFORMAÇÕES F I N A E S — J o s é A . V . 
Serra, M. B. 16. 

0 
F a c u l d a d e P b i l o s o p h l a 

Classificações 
Chimica inorganica— 'Premio: 

—Alvaro A. Mattos; accessit—1.° 
António F . Loureiro, 2.0 Eusébio 
Barbosa Tamagnini , 3.° Thomás 
A. Felgueiras; distinctos—1.° Joa-
quim L. Oliveira, 2.0 ' Alfredo R . 
Peixoto, Arnaldo Nogueira Lemos. 

Chimica organica—Premio: — 
: Egas Pinto Basto; accessit — João 
A. Mattos Romão, José M. Bara-
ta; distinctos—Affonso A. P . Al-
varo Santiago. 

cPhysica (1* parte)—'Prémio:— 
Egas Pinto Basto; accessit—Carlos 
Primo Guimarães; distincto—Af-
fonso A. Pinto. 

Hotanica—accessit—1.° Ansel-
mo F . de Carvalho; 2.0 Alexandre 
Sousa Pinto; 3.° Pompeu Meirel-
les Garrido; distinctos—António 
Taveira de Carvalho, Vasco No-
gueira d'01iveira. 

cPhysica (2* parte)—distinctos 
[—i.° Mário Nogueira Gonçalves, 
- 2.0S Vasco Nogueira d'01iveira, 
"Fernão Fernandes Thomás . 

Zeologia — accessit — Anselmo 
F. de Carvalho; distinctos—t.os 

Alexandre Sousa Pinto, Manuel 
F. da Silva, 2.0S Salviano Pereira 
da Cunha, Alberto B. de Castro. 

Geologia—accessit—Mário No 
gueira Gonçalves. 

çAnthropologia — Premio —An-
selmo Ferraz de Carvalho. 

5.° anno completo—(Geologio e 
anthropologia) — distincto — João 
Salema de Sousa Abreu Gouveia. 

Informações 

DE LICENCIADO—António Aurelio 
da Costa Ferreira , B. 11. 
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ERNEST DAUDET 

LIVRO PRIMEIRO 
— 

X "V" 

Forte com esta promessa, sof-
freu ainda com resignação os ri-
gores da mãe d 'Hervey durante 
os dias que se seguiram a esta 
conversa. Esta parecia querer mo-
dificar a dura existência que tra-
çara á pobre creança, e, ou por-
que cedesse aos rogos do filho, ou 
porque comprehendesse que Mag-
dalena era das naturezas, que se 
moam mais facilmente pela do-
çura que pela severidade, moderou 
a austera disciplina a que a sub-
mettera a princípio, Esperava as-
sim torná-la paciente e fazê-la es-
perar que a educação, que julgava 
necessária á mulher do seu filho, 
estivesse completa- Mas era muito 
tarde para remediar o mal que ti-
nha feito. O golpe acertára; não 
só tinha perdido para sempre a 
confiança da pobre rapariga; mas 
tinha-a exasperado também, e Mag • 

DE BACHARÉIS FORMADOS—João 
Salema d 'Abreu, B. i5; João Mas-
carenhas de Mello, S. 7; Anselmo 
F. de Carvalho, M. B. 17. 

Festa em S. Martinho 
P2' no dia 20 do próximo mês 

d'agosto que, na freguesia de S. 
Martinho do Bispo, se realiza a fes-
ta do Sacramento que tam concor-
rido costuma ser pelo pôvo desta 
cidade. 

Preparam-se alli grandes attra-
ctivos para que a solemnidade des-
ta festa não desmereça do brilho 
das dos annos anteriores. 

A câmara municipal de Coim-
bra, acaba de representar ao go-
verno pedindo que sejam decreta-
das as expropriações necessárias 
para a realização das obras, a que 
por mais duma vez nos temos aqui 
referido: abertura da rua prjectada 
através da cêrca dos Jesuitas e li-
gação entre a rua de Sá da Ban-
deira e rua Occidental de Mont-
arroyo. 

Fôram concedidos 3o dias de li-
cenca ao sr. dr. Manso Pre to . 

E s ' à nesta cidade o nosso pa-
trício sr. padre Elysio Matheus 
de Campos, capellão do regimen-
to de caçadores 11 e que veiu a 
esta cidade por causa do inventário 
que corre pelo passamento de seu 
pae. 

Seu irmão, o nosso amigo sr. 
Eduardo de Campos, digno phar 
maceutico em Gouveia, também 
tem estado em Coimbra pelo mes-
mo motivo. 

Querella 
Não é verdadeira a noticia dada 

por alguns collegas, de sor querel-
lado o correspondente desta cida-
de para O primeiro de Janeiro. 

Foi aposentada com 175^000 rs. 
annuaes a sr.a D. Maria da Con-
ceição Paes Rebello Vieira, pro-
fessora da eschola primária ele-
mentar de Foz de Arouce, da 
Louzã. 

Na relação dos alumnos classifi-
cados no 2.0 anno jurídico saiu 
omisso o nome do sr. Augusto de 
Castro Sampaio Côrte-Real, 2.0 

distincto. 

dalena aspirava ao momento de 
deixar aquella casa, como um pri-
sioneiro aspira a hora da liberda-
de. 

LIVRO SEGUNDO 

No fim do mês de junho de 
1873, isto é, cinco annos pouco 
mais ou menos depois dos aconte-
cimentos que deixamos relatados 
no livro primeiro desta narrativa, 
pelas cinco horas da tarde, a maior 
parte das pessoas que passeavam 
na Avenida dos Champs-Elysios 
ficaram impressionados pela ele-
gância duma equipagem que se 
dirigia para o lado do bosque de 
Boulogne, no meio das carruagens 
que habitualmente fazem êste pas-
seio, e cujo luxo de bom gosto 
destacava no fundo um pouco ba-
nal daquelle desfillar mundano. 

Essa equipagem compunha-se 
duma victória pintada de verde 
cor de azeitona, forrada interior-
mente de almofadas de setim es-
curo, suspensa sobre oito molas, 
levada por dois cavallos negros 
duma rara perfeição de formas, e 
guiada por um cocheiro notavel-
mente correcto, ao lado do qual 
ia um creado, vestido, como elle, 
com uma libré de panno branco, 
libré d'estio justificada pelo calor 

que tinha reinado todo o dia em 

P U B L I C A Ç Õ E S 

P e r f i s C o n t e m p o r â n e o s — Re-
cebemos e agradecemos o n.° 53, de 1 
de julho cu ja col laboração é p r i m o r o s a . 
Es t e n ú m e r o traz o re t ra to do d r . Joa-
quim Evar i s to d 'Almeida e D. Amél ia 
d 'Or leans e uns meda lhões do dr. Souza 
Mart ins, dr. Moreira J ú n i o r " d r . A n t ó -
nio de Lencas t re . 

A assignatura dês te jornal b ib iográ-
phico e l i t terár io com re t ra tos dos h o -
mens mais em evidência, custa a série 
de 12 números . 1 #>000 réis"para L isboa e 
i#>200 para as províncias ilhas e para a 
Africa. 

Assigna-se na sua adminis t ração rua 
do Norte n.° 46 — Lisboa . 

A C i v i l i z a ç ã o — P o r Décio Carnei -
ro . 

Recebemos e agradecemos o fascículo 
4 desta interessant íss ima obra . 

Summário—Capítulo 11; Chronologia 
geológica; A Vida na T e r r a ; Schema da 
his tór ia d a Creação; A evolução da Vi-
da .—Capi tu lo m: Phese mar í t ima; Pr incí-
pio da regular fo rmação sedimentar .— 
Pr imeiras manifes tações da Vida orgáni 
ca. 

Capí tu lo iv—Fase ter res t re .—A Vida 
organica começa a povoar a superfície 
da Ter ra .—As eras pincinsectaria e das 
pr imeiras plantas te r res t res e a rept i la-
ria. 

Os pr imeiros fascículos de «A Civilisa-
ção» acham-se á venda nas principaes li-
vrar ias . Cus to de cada u m : 120 réis. 

S u p p l e m e n t o I l l u s t r a d o d o 
«Século».—Recebemos e agradecemos 
o u l t imo n ú m e r o dêste magnífico supple-
men to i l lustrado. 

Summário:—O ence r ramen to das cor-
tes, com gravuras; O que é o habi to ; E n -
t re os médicos e os boticários, com gra -
vuras; Ai, apaixonadas, com gravuras; Os 
cr imes de L ibór io , fo lhe t im; Acros tá t ica 
com gravura; Os en te r ros no Por to , com 
gravuras; Panaceia universal, com gravu-
ra ; Accrescen tamentos , com gravuras; 
Crí t icas t auromáchicas , com gravuras; 
Que pena!, com Gravura; Importância 
zoológica, com gravura; Mérito naval , 
com gravura; Depois do encer ramento , 
com gravuras; O nosso Diário do Gover 
no, com gravuras; As bulias, com gravu-
ra; Grandes homens , com gravura; Ho-
mem omnibus , com gravura; De volta do 
congresso, com gravuras Poetas e vinho, 
com gravuras; Cuba livre, Esp inho idem, 
com gravuras; Vou para um convento , 
com gravura; A parada 24 de julho, com 
gravuras A tuberculose; Pe t ição justa, 
çom gravuras; No jantar do r imo Poças , 
com gravuras; A caça; Um dito do pri-
m o José, com gravura ; Boa ideia sr. Soa-
res; Deíinações, com gravura; Os célebres 
com gravura; Anecdo tas , sueltos híscas, 
e tc . 

Grande incêndio 
Foi destruída por um incêndio 

no dia 5 do corrente a loja do Japão, 
de S. Paulo, Brasil. O s prejuízos 
fôram calculados em 2:000 contos. 

Encontra-se melhor, depois de ter 
soffrido uma operação no hospital 
de S. José, de Lisboa, o nosso 

Paris. Apesar de ser fácil aper tar 
a marcha dos cavallos e passar 
além das carruagens que estavam 
adeante, o cocheiro, longe de exci-
tar os a n i m a e s , s egurava -os , m o -
derava, á força de destrêza o ar 
dor dos fogosos animaes que avan-
çavam altivamente, sacu dindocom 
ruído o aço dos freios e das ca-
deias de prata que os ligavam á 
lança. 

Nessa carruagem iam duas mu 
lheres assentadas. Uma tinha pas-
sado já a edade madura . Um véo 
negro dissimulava imperfeitamente 
os cabeljo; grisalhos, a côr escura, 
os olhos redondos, a barba dupla 
e o lenço que tinha nascido no seu 
lábio. Debaixo das rendas pretas 
do mantelete, o vestido de sêda 
côr de malva desenhava os seios 
opulentos, e cujo pêso, o colete 
a custo supportava, julgando pelo 
menos pela sua attitude. 

A outra mulher era nova e bo-
nita, mas duma mocidade e duma 
bellêza sincera, bem delia, que 
não devia nada a essa arte de se 
enfeitar e de se pintar, em que 
muitas filhas d 'Eva sam peritas 
no mesmo grau que os artistas 
mais illustres da sua profissão. O s 
cabellos vermelhos saíam em an-
neis dum chapéo leve, como um 
sopro, frágil edifício de tule e de 
flores, e coroavam de diademas 
douro a brancura da sua fronte 
branca. Tinha a côr pállida, os 
olhos grandes e pretos, cujo bri-

lho era av ivado pelo desenho ne-

conterraneo sr. Ismael Teixeira 
da Silva, digno alferes de caçado-
ras n.° 1, estaccionado em Setú-
bal. 

A direcção geral de instrucção 
pública não auctorizou nem orga-
nizou ainda as relações das obras 
que vara entrar a concurso para as 
aulas de instruccão secundária. 

O 'Diário traz ô decreto exone-
rando o sr. Joaquim Rodrigues 
Davim, de administrador de Con-
deixa e transferindo para êste lo-
gar o de Soure, Manuel Simões 
Megre, e nomeando para êste con-
celho Elysio Fernandes Ruas . 

T a m b é m foi nomeado adminis-
trador substituto de Soure, Mar-
cellino Cesar Moreira Novaes. 

Uma ilha de menos 
Uma erupção do vulcão Mana-

nolor fez desapparecer uma pe-
quena ilha do archipélago do Ha-
waii. 

E m Lisboa vam subindo de pre-
ço os géneros de primeira neces-
sidade. O alqueire do trigo é pago 
já a 85o réis. 

O s trabalhadores não vêem meio 
de poder sustentar se e ás suas fa-
míl as. 

Foi nomeado para um dos loga-
res vagos de lente substituto da 
faculdade de Medicina, o sr. d r . 
António de Pádua . 

Foi convertida em eschola de en-
sino elementar a eschola da Villa 
de Soure. 

Asilo da Infância Desvalida 
Foi reconduzida a direcção ad-

ministrativa dêste instituto de ca-
ridade, presidido ha annos pelo sr. 
conselheiro Costa Alemão, a quem 
êste estabelecimento deve impor-
tantes serviços. 

Es tá de luto pelo passamento de 
uma tia de sua esposa, o sr. Ade-
lino Ferrão Castel-Branco, a quem 
enviamos os nossos pêsames. 

Manutenção militar 
Foi destinada para as obras de 

installação da succursal da manu-
tenção militar, nesta cidade, a ver-
b a d e 4 : 6 2 0 ^ 0 0 0 r é i s . 

gro das pestanas, lábios vermelhos 
que se abriam sobre dentes bran-
cos finos e apertados, como um es-
crínioque deixassevêraspérolas . O 
corpo, d'aspecto delicado, mas cu-
jo movimento fazia sobresaír a 
agilidade e o vigor, estava afoga-
do numa onda de crepe da China 
amarello-claro, que se alargava em 
volta com graça e revelava em to-
das as prégas o habito de toilettes 
sumptuosas e um m a r a v i l h o s o 
modo de as trazer. 

E entre os que passavam e pa-
ravam a vêr aquella creatura pál-
lida cujo rosto offerecia a expres-
são de tristêza e de revolta que 
caracterisa os anjos caídos, se en-
contrava um provinciano ignoran-
do os homens e as coisas de Pa-
ris, teria com certêza perguntado a 
que classe social pertencia, e, a 
avaliar por o luxo, julgaria que era 
uma das rainhas da moda, destas 
patrícias que achavam a riquêza e 
um nome illustre debaixo das 
cortinas do seu berço. 

Mas um parisiense não se enga-
naria, e teria adivinhado, ao vê la, 
que fazia parte do batalhão das 
grandes peccadoras, aos pés de 
quem os homens de todas as eda-
des e de toda a gerarchia vam gas-
tar o seu dinheiro, fortuna, saúde, 
e a quem compram beijos e sorri-
sos. 

(Continúa.) 

Constipações, tosses, etc. 
A balizados facultativos e o pu-

lico em geral afíirmam & attestam 
que os Saccharolides de alcatrão 
composto (Rebuçados c"Milagrosos) 
do pharmaceutico Ferreira Men-
des, do Por to optimos debelladores 
d'aque!les incomedos. Vendem-se 
em todas as pharmacias e diversos 
estabelecimentos. Caixas 220 réis. 

I 
«Constipações, tos-

ses e vários incómmo-
dos dos orgãos respi-
ratórios.—Attenuam se e cu-
ram-se com os Saccharolides de 
de alcatrão compostos Rebuçados 
<£Milagrosos) do pharmacéutico 
Ferreira Mendes, do Por to . 

C O N C U R S O 
O d r . £ u i l ! i e r m e A l v e s S l o r c i r a 

p r o v e d o r d a S a n t a C a s a d a 
M i s e r i c ó r d i a d e C o i m l t r a . 

Faço saber que por deliberação 
da Mêsa e com prévia auctoriza-
ção do Governo está aberto con 
curso por espaço de trinta dias, a 
contar da publicação dêste annún-
cio no Diário do Governo, para 
provimento do logar de thesourei-
ro da Santa Casa da Misericórdia, 
devendo os pretendentes apresen-
tar em qualquer dos dias dêsse 
praso, excluídos os domingos e 
dias sanctificados, na secretaria 
da Santa Casa, desde as 10 horas 
da manhã até ás 3 da tarde, os 
seus requerimentos, instruídos com 
os seguintes documentos: 

a) certidão d 'edade; 
b) certificado do registo crimi-

nal; 
c) attestados de bom comporta-

mento passados pelas respectivas 
câmaras municipaes e auctorida-
des policiaes. 

O pretendente que fôr provido 
no logar terá de prestar caução na 
importância de cinco contos de 
réis, por meio de hypotheca ou 
depósito. 

O logar de thesoureiro tem o 
ordenado annual de duzentos mil 
réis e trinta mil réis para falhas. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 27 de ju-
lho de 1 8 9 9 . 

O P rovedor , 

Guilherme Alves Moreira. 

Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses da Beira Alta 

A V I S O A O P Ú B L I C O 
Comboios de passageiros entre a 

Pampilhosa e Luso 
ÁS QUARTAS FEIRAS E SÁBBAD0S 

Esta companhia tem a honra de 
informar o público, que a partir do 
dia 26 do corrente e até aviso em 
contrário, effectuar-se ham nos dias 
acima indicados os comboios de 
passageiros (compostos de carrua-
gens de i . a e 2.A classe) com as 
marchas seguintes: 

Ida, Pampilhosa, partida, 9,23 
da tarde; Luso, chegada, 9,37 da 
tarde. 

Volta, Luso, partida, 9,43 da 
tarde; Pampilhosa, chegada, 9,55 
da tarde. 

Estes comboios correspondem 
em Pampilhosa com o comboio da 
Companhia Real n.° 53 Expresso 
Lisboa-Galiza, que parte de Lis-
boa ás 4,3o da tarde e chega a P a m -
pilhosa ás 9,21 da tarde e com o 
comboio 11.0 8—Correio da mesma 
Companhia, que parte do Por to 
S. B. ás 7,10 e chega a Pampilho-
sa ás 9,55 da tarde. 

Lisboa, 22 de Julho de 189Q. 
O Engenhe i ro Direc tor da Companh ia . 

Conde de Gouvêa. 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
ADVOGADOS 

Rua do Visconde da Luz, 50 
COIMBRA 



RESISTENCIA - Dómingo 30 de julho de 1899 

Exames em outubro 
R e a b r i r a m no Collégio 

Mondego as aulas de Li t tera-
t u r a , Phi lòsophla , La t im, Ma-
themát ica , In t roducçáo e De 
senho para exames de classe 
e s ingulares . 

Em praça 
N o dia 13 de agosto próxi-

mo, ao meio dia,no escriptório 
do solicitador Gabriel e Mello, 
Pá teo da Inquisição, 25, se 
ham-de vender em praça par-
ticular, se o preço convier, as 
propr iedades abaixo indica-
das , recebendo-se no acto da 
venda 25 % d o P r e Ç ° d o s 

prédios , e sam: 
U m a quinta sita no melhor 

local de Santo António dos 
Olivaes , t em boa casa de ha-
bi tação, mais 8 moradas para 
caseiros, água nativa, motor 
amer icano, vinhas novas, ter-
ras e árvores de f ruc to . 

E ' ivre e allodial. 
U m a morada de casas sitas 

na rua da Mathemát ica , n.o s 

20, 22 e 24, com f ren te tam-
bém para a t ravessa do mes-
m o nome com os n.o s 1 e 3. 

U m a morada de cassas com 
terraço na rec taguarda , sita 
em Fóra de P o r t a s de San ta 
Margar ida , n . 0 ' 32 e 34, com 
entrada t a m b é m pelo La rgo 
da Igreja de San ta Jus ta . 

U m a morada de casas no 
Bêcco de San ta Maria , n.° 
2 (rua das Azeiteiras). 

U m cazal composto de ter 
ras com oliveiras, casas de 
habi tação e mais per tences , 
dita em Banhos Seccos (La-
ges) em frente da Quinta de 
S . João do Piolho. 

Es tes prédios per tencem a 
Joaquim Albino Gabriel e 
Mello, e vendem-se por seu 
dono ter que ret irar desta 
c idade. 

QUINTA 
Vend-se ou arrenda-se^ a 

quinta do P romoto r , em Co-
selhas , tem agua d e l e g a e 
boa casa para habi tação. 

T i ata-se com seu dono João 
Maria dos Santos , R u a Vis 
conde da Luz , n.° 87. 

Officina de mallas 
DE 

Pedro da Silva 
%ua dc Quebra-Costas, 3g 

C o i m b r a 

Nes ta officina enconra se 
•jm variado sortido de mallas 
em diversos gostos e forma-
tos. Fazem-se quaesquer en-
c o m m e n d a s e concertos com 
toda a prompt idão . 

P reços resumidos at tenden-
do a que o proprietár io d'esta 
officina se fornece directa 
mente da fábrica. 

PROBIDADE 

A C A B A D E P U B L I C A R - S E : 

JESUS CHRISTO 

Figueira da Foz 
M E I O C A I X E I R O 

Prec isa -se d u m para m e r 
.earia. 

Dão-se referências na R 
le Fer re i ra Borges n.° 65. 

. V . A U G U S T O R O D B I G U E . Í 5 

U m elegante vo lume , com uma capa ar t ís t ica em expléndida car-
tolina, re la tando e apreciando desenvolvidamente a vida e missão divi-
na do subl ime f u n d a d o r da religião chr is tã , dêsse vul to grandioso que 
se chamava Jesus. 

O livro além da adver tência aos le i tores , compõe- se de 22 capí tu-
los, cu jos t í tu los sam os seguin tes : 

I. História e Prisagem; 11. Ç\_ascimento de Jesus; III. Pe^adello 
de Herodes-, IV. O Precursor; V. Vl Vingança de Herodias; VI. Pre-
liminares da grande obra; VII. A joven da Samaria; VIII. Maria de 
Magdala; I X . Parabolas de Jesus, X. tMaximas de Jesus, XI Appro-
xima-se o fim; XII. Luctas e amarguras; XIII. Prophecias; XIV. Ulti-
ma Ceia de Jesus; XV. aí traição; XVI. Julgamento de Jesus; > VIL 
Jesus perante Poncio Pilatos; XVIII. Justiça de Poncio Pilatos; XIX. 
Sentença de ÕMorte; X X . A caminho do Gôlgotha; X X I . No Calvário. 
X X I I . Conclusão. 

Além da maté r ia dos capí tulos é enr iquec ido com So NOTAS expli-
cat ivas do texto; f o r m a n d o assim u m traba lho comple to , pe lo p r eço 
insignificante de S O O R É I S . f ranco de po r t e . 

C o m o a edição é d u m l imitado n ú m e r o d ' exempla res . p o d e m des-
de já ser dir igidos os ped idos , em ca r t a , pa ra a admin is t ração do Fu 
turo, Caldas da Rainha , a c o m p a n h a d a s da respect iva impor tânc ia . 

A. S. de Carvalho 
25 — Rua do Visconde da Luz — 27 

C O I M B R A 
Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, áMáchinas de Costura, 

Mrtigos Eléctricos, Óculos e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessórios para Bicycletes. ^ 

Casa fundada em 1891 
A L U G U E I S , V E 3 S T D A S E T R O C A S 

Nesta casa, única nes te genero em Coimbra toma se conta de to 
dos os concer tos , t an to em Bicycletes c o m o em máchinas de cos tura , 
bem c o m o Óculos e lunetas . 

Montagens de campa inhas e léc t r icas den t ro e fóra da cidade. 
C o n c e r t á m - s e afinão-se Pianos , t o m a n d o se toda a responsabi l idade 

por t u d o o que se t ra ta , e os p reços sám convidact ivos. 
Vendas a pres tações e a p r o m p t o p a g a m e n t o . 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
COIMBRA 

Companhia g e r a l de seguros 
Sociedade anonyma 

ie responsabilidade limitada 
C A P I T A L 2.ooo:ooo#>ooo 

3.UA N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1 
L I S B O A 

Effectua seguros contra in 
;éndios . 

Cor responden te em Coím-
j r a , Cass iano A . Mart ins Ri 
Deiro. — R u a Fer re i ra Bor-
ges, i65 , i . ° . 

POR 

POMADA Dl) DR. QUEIROZ 
Experimentada íia mais de quarenta annos, para curar impigens 

e outras doenças de pelle 
Vende-se nas principaes pharmácias . 
Depósito geral 

Pharmácia ROSA & VIEGAS 
3 1 , R U A DE S . V I C E N T E , 3 3 — LISBOA 

— Só é verdadeira a que tiver 
esta marca regis tada , segundo a lei de 4 de junho d e , i 8 8 3 . 

X A R O P E D E PHELLANDRIO 
Composto de Rosa 

Este xarope é efficaz para a cura de catar-
rho e tosse de qua lquer na tu rêza , a taques as-
tmáthicos e todas as doenças do peito. Foi en-
s a i a i o com optimos resul tados nos hospitaes 
de .L i sboa e pelo conselho médico do P o r t o , 
bem como pelos pr inc ipaes facultativos da ca-
pital e das "províncias, como consta de 41 at-

^ tes tados que acompanham o frasco. 
Vende-se nas principaes pharmácias do reino. Depósito 

gera l—Lisboa, pharmácia Rosa & Viegas , rua de S . Vicen-
te 31 e 3 3. 

' T o d a a cor respondênc ia deve ser dirigida, p rov isor iamente , pa ra a 
Emprêsa—RUA LUZ SORIANO, 9 0 , 3 . ° . 

E s t á m publicados os fascículos i .° e 2.0 

A C I V I L I Z A Ç Ã O " 

Águas de Vidago Fonte Gampilho 
Bica rbona tadas sódicas, gazo-carbónicas for tes , fé r reas , li-

th inadas , flnoretadas. e arsénicas . 
P r e m i a d a s em todas as expos ições : M e d a l l i a d e o u -

r o na de 1897. 
A anályse bac te reo lógica feita na or igem pelo ex.">° sr. dr . 

Aran te s Pere i ra revellou pe r t ence rem á classe P u r í s s i m a » 
do q u a d r o de Miquel . 

Preços das garrafas—Um quar to de 
litro, 90 réis; u m li tro, 200 réis-, meio litro, 160 réis. 

Depósito em Coimbra : = P h a r m á -
cia e Drogar ia Rodr igues da Silva & C.A, rua Fe r -
re i ra B o r g e s . 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 2 0—fDetra{ de S. Bartholomeu) 

C O Í M B R A 

A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda . Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos c rús .— 
Faz-se desconto nas compras pa r a r evende r . , 

Comple to sortido de coroas e bouquets , fúnebres e de 
gala. F i tas de faille, moiré , glacé e se t im, em todas as cô-
res e larguras . E ç a s douradas pa r a adul tos e cr ianças . 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúneb re s e t ras ladações , tanto nés ta c idade como fóra 

Bibliotheca illustrada do "Sécu lo , , 

por 

Louis Boussenard 

P H E \ A T O L 
G O N O C O C I D A 

PREPARADO POR 

F R A N C I S C O M I R A N D A B A S S I S 

P h a r m a c ê u t i c o pela Universidade 

Emprega-se com grande 
êxito no t ra tamento e cura 
das affecçÕes do apparelho 
genito urinário. 

M O D O D E U S A R 

T r ê s injecções diárias com 
intervallo de seis horas . 

D E P O S I T O 

P H A R M A C I A A S S I S 
4 1 , — P R A Ç A DO C O M M É R C I O — 4 2 

COIMBRA 

Consultório dentário 
H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 

Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 474 
Consultas todos os 

dias das 9 horas da manha 
ás 4 da t a rde . 

GJ-rãtis aos pobres aos 
domingos e quintas feiras, das 
8 ás 9 da manhã . 

Banco Commercial 
H I S T O R I A D O S P O V O S ' 

em todas as suas manifestações artisticas, scientificas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

P O R 

DÉCIO C A R N E I R O 
Assignatura permanente — C o m o br inde aos srs. assignantes Mesta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, serám dis t r ibuídos com ella, 
gratuitamente, os vo lumes seguintes .—Na e s t r a d a d a v i d a — S o -
b r e o s j o e l l t o » . , . 

O pr imei ro vo lume é de con tos e prosas várias e o segundo encer -
ra differentes ar t igos e es tudos dignos de serem lidos por t odos quan 
tos se in teressam pelo mov imen to intel lectual do nosso pais. 

T o d a a correspondência deve ser dirigida para a Civi-
lização, rua da Imprensa Nacional , i3tí, 3.°, Lisboa. 

Assignatura pe rmanen te . 

Depósito da Fábrica A N A C Í Õ N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— /3o 

COIMBRA 
Nêste depósi to , r egu l a rmen te mon tado , se a c h a m á ven-

da por junto e a re ta lho , todos os productos daquél la fá-
br ica , a mais ant iga de Coimbra , onde se recebem quaes-
quer e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes aos da 

I fábr ica . 

de Lisboa 
DIVIDENDO 

E s t á em pagamen to o pri 
mei ro semes t re do corrente 
anno do dividendo das acções 
do Banco Commercia l de Lis-
boa, na razão de 2 $ 5 o o réis 
por acção. 

P a g a m - s e em Coimbra , , na 
agência do mesmo Banco, 
la rgo do Pr íncipe D. Carlos, 
2 a 8 e sua Ferre i ra Borges, 
176, casa de 

José Tavares da Costa, sue-
cessor . 

oAlvaro Esteves Castanheira 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

Caderne ta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras , 
60 réis por semana . 

T o m o brochado com uma capa impressa a três côres, 
contendo i 5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras , 3oo 
réis por mês . 

T o d o s os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal " O Século,, 

R. FORMOSA, 4 3 — LISBOA 

C O I M B R A 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, 52, (Em frente ao Arco d'Almedina) 
P o l hwrJpanlirn • G r a n d e depósi to da Companh ia Cabo 
L»dl l iyui dUIIUd . Mondego . — Aviso aos propr ie tár ios e 

mes t res d ' ob ra s . , . _ _ 

Electricidade e óptica: ^ 
res de pára-ra ios , campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
ç * 0 dos os mais appare lhos concernentes . 

t l n t a c n a r a n i n t l i r a v A l v a i a d e s , ó l e o s , á g u a r á z , c r é s , 
8 m i a b | id l d |JIIIUII d ô . g g s s 0 v e r n í z e s , e m u i t a s o u t r a s 

t intas e art igos pa ra pintores . 
P i m o n + n o - Inglês e Cabo Mondego, as melhores qualida-
b l m e n i O b : ^es q U e s e e m p r e g a m em construcções hy-

draul icas . 
H i i m n o n c • Bande jas , oleados, papel pa r a fo r ra r casas , 
U l W c l d U o . moinhos e tor radores para café , máchinas para 

moê r carne , ba lanças de todos os s v s t ê m a s . — R ê d e s de 
arame, zinco e chumbo e m folha, fe r ro z incado, a r ame 
de todas as qua l idades . 

Ferragens para construcções: ^ 
eguaes aos de Lisboa e P o r t o . , 

n . . . De fer ro e a rame pr imeira qual idade com 
r r e g a g e n s . g r a n d e s descontos . — Aviso aos propr ie tá-

rios e mes t r e s de obras . 
P i i + i l a r i n - Cutilaria nacional e extr.angeira dos melhores 
UUl l Id l I d . a u c t o r e s . Especia l idade em cutilaria Rodgers . 
P a n n o i r n c • Crystóf ie , meta l b ranco , cabo d ' ébano e mar-
r d l j U c l l UÒ. c o m p i e t o sort ido em faqueiros e out ros 

art igos de Gu imarães . 

Louças inglesas, de fer ro : 
pleto para mêsa , lavatório e cozinha. 

Materiaes de construcções 
Nos a rmazéns da c"Mercea-

ria Lusitana encontram-se 
diversos mater iaes de cons 
t rucção, que se fornecem sem 
competência com as melho 
res casas dêste género. 

Depósito de cimento nacio 
nal e es t ranje i ra . 

cMercearia Lusitana, rua 
do Cego, i e 7, Coimbra . 

Piano para estado 
Vende-se por preço muito 

em conta. R u a do Visconde 
da Luz , 4 4 . 

O melhor vinho verde 
de Amarante 

Encontra-se no estabeleci 
mento de Julio da Cunha Pin 
to. 

P r e ç o sem compet idor . 
74, Rua dos Sapateiros, 80 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

E n t r a n d o na sua composi-
ção, a lém do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quot id ianamente limpa o es-
malte dos dentes , d ispensai 
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
a Borges , no Consultório de 
Hercu lano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
h a v a n e s a . 

VINHOS 
Rober to Cha r t e r s d'Aze-

vedo, de Leir ia , tem para 
vender na sua quinta de Val 
le de Lobos , 125 pipas de 
vinho, sendo 5o de vinho 
branco, quasi todo Fernão 
P i res . 

Vende aos cascos na razão 
de i $ o o o réis por cada me-
dida de 20 litros. 
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Individualismo 
e C o M i m o 

. Ha dias que eu tratei nêste jor-
nal da utilidade sociológica da phi-
losophia, da litteratura e da poli-
tica, delineando por assim dizer 
numa vaga/sillouette a cadeia que 
as unia, e já hoje, para melhor ex-
plicação, volto ao assumpto. Por-
que, no esboço rápido das origens 
da Política, ligada à Litteratura e 
à Philosophia pela concatenação 
das ideias num tempo determina-
do, eu não pude assentar-lhe a acção 
nas suas bases definidas — o indi-
vidualismo e o collectivismo. 

Portanto fiquêmos nisto: a Polí-
tica derivada da Philosophia pela 
especulação mentai, e da Litteratu-
ra pelo sentir individual das gera-
ções, tem sempre dois caminhos de 
actuar,—ou individualmente ou col-
ectivamente. E pois êste caso que 
eu refiro hoje. 

Para tal fim comecêmos pelas 
duas civilizações mais próximas da 
idade moderna, a civilização grêga 
e a civilização romana. Que os 
gregos fôram individuaes, e os ro-
manos collectivistas, não soffre dú-
vidas. Isto é, na Grécia, o xíomem 
dominou pelo cérebro; na Roma, 
velha guerreira, pelos braços. Mas 
os grêgos fôram vencidos pelos ro-
manos, quando o seu individualis-
mo entrava de fazer-se egoísmo, 
— êste é o facw- De modo que, 
aos políticos talvez se designe o 
individualismo, semelhante a um 
mal. Contudo, o Império romano 
foi desmembrado a seu turno pelos 
bárbaros individuaes, e aqui está 
o círculo vicioso da integridade hu-
mana. 

Isto quer dizer: enquanto a Hu-
manidade necessitou de educação, 
os grêgos triumpharam. Quando 
educado o homem para a vida po-
lítica e o individualismo desenfrea-
va em ambições desmedidas, os 
romanos collectivistas, formando 
um estado social prático, vence-
ram. 

Passados séculos o mesmo col-
lectivismo romano desatremou pelo 
fanatismo e pela degenerescência 
da raça, jungidos os braços aô pêso 
do seu Estado immenso, e então 

' os bárbaros vieram em auxílio do 
homem culto, dando-lhe nova edu-
cação, porque no decorrer do têm-
pora cultura grêga adaptada à Ro-
ma caducava, gastando-se. 

Cá está, meus senhores, o gran-
de trabalho da Política; e eu peço-
lhes desculpa desta invasão de at-

\ tribuições, da minha parte, eu que 
I sou um leigo; e é meu desejo, até, 

não ser nunca um político. 

Ora , assim,exemplificada à com-
prehensão de todos, a maneira por-
que êsses póvos se regeram na 
vida, é natural a pergunta:—qual 
dos caminhos deve seguir d'ora 
ávante a sociedade portuguêsa ? 

Pois bem, dir-lhes-hei que no 
século xx deve triumphar o colle-
ctivismo. 

Eu explico: 
A península hispânica, herdeira 

das leis romanas e dos costumes 
dos bárbaros, fundou as suas mo-
narchias baseada naquellas leis e 
naquelles costumes, isto é, numa 
diversidade de aptidões. Deu logar 
essa heterogeneidade, essa pêle-
mêle horrível, a um mal-estar, por-
que era indefinido o regimen e 
d'ahí, com o andar dos tempos, 

aperfeiçoado o desígnio das monar-
chias estabelecidas, veiu o defini-
tivo absolutismo. Eis que chega-
ram ao individualismo, porque o 
Estado absoluto é individual. 

E m França êsse poder indivi-
dualista levou de esmagar vonta-
des até à Revolução Francesa, e 
caso único, sendo reacção ao des-
potismo, essa revolução foi despó-
tica e individual também. Venho 
eu, por conseguinte, a dizer, que 
os fructos liberaes do grande mo-
vimento revolucionário francês, sen-
do óptimos, fôram no entanto in-
congruentes, porque, a par da de-
finição magnífica de liberdade por 
Robespierre, houve o querer pes-
soal dos dirigentes a mentir a de 
finição. Era grêga e individual es-
sa República, e por isso ella caiu. 

A Humanidade não pedia indi-
vidualismo, requeria socíalisação 
de affinidades, de opiniões, de the-
ses. 

Aqui está, a meu vêr, porque 
Napoleão, trazendo em sua volta 
um círculo de espadas, poude ven-
cer a República, — é que, no fun-
do, aquelle individualismo não se 
definia bem, e o estado individual 
dum pôvo só se admitte, ou pela 
extrema força ou pela extrêma li-
berdade. 

E agora voltemos à nossa His-
tória. 

—- O absolutismo o que foi ? 
O poder dum rei que mandava 

e era obedecido em servidão. Sa-
biam-se quaes as bases em que ti-
nham de actuar as acções de cada 
homem e d'ahí, o que era neces-
sário vencer para entrar, em nova 
resistência. 

Foi des ta r te que "*o Constitucio-
nalismo encontrou sempre decidi-
das energias em derr laor , nos ho-
mens instruídos, porque educados 
à maravilha nas praxes individuaes 
reclamavam sociabilidade, liberda-
de, fraternidade, e o constitucio-
nalismo mascarado de liberal, em-
bora absolutista no fundo pela he-
rança dos regimens antepassados, 
condizia áquellas aspirações. Dêste 
modo, falsa a construcção do edi-
fício, a queda do poder constitu-
cional era certa, aos golpes da phi-
losophia. Veiu o materialismo que 
o bateu, veiu o naturalismo que o 
abalou, vem ultimamente o socia-
lismo que o desmoronou. Hoje o 
constitucionalismo, como these,está 
derrubado. 

Quanto ao Estado constitucional 
que ora nos rege, se ainda existe é 
porque fez convergir em seu pro-
veito uma chusma de remendos, 
notados a cada passo por um novo 
projecto, na sua velha carta de 
constituição doada por D. Pedro iv. 

A falta de instrucção do pôvo é 
também uma clava poderosa da 
sua força; porque a missão dum 
rei sem poder pessoal é inadmissí-
vel, visto como o governo dum 
não pôde estar à mercê dos dese-
jos dos outros; e os ministérios e 
os parlamentos constitucionaes ser-
vidos, ora pelo voto comprado dum 
pôvo ignorante, ora pelo despotis-
mo desfallecido de uma classe é 
egualmente desconchavado. 

Portanto, meus amigos, de mo-
narchias só se comprehende o ab-
solutismo, porque êsse, ao menos, 
sempre individual, fortalece as 
energias e educa os instinctos num 
ataque collectivo, se o tempo bas-
tou ao organismo humano, e re-
quer para seu esteio novo estado 
social. 

— E sabem então o que se dá, 
quando um regimen ultrapassa as 
raias da sua épocba ? 

Isto—uma degringolade de in-
tenções, uma degenerescência de 
raça. E um pôvo que naufraga. 

77 
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FORÇA , F O R C A ! 

O governo iniciou as persegui-
ções contra os officiaes que se 
manifestaram contra a reforma do 
exército. 

Na última ordem do exército 
vêem diversas disposições^ que o 
affirmam.' .^rttÃ' jfi» 

O sr. Avellar Machado, que tam 
enérgicamente combateu a refor-
ma na câmara dos deputados, é 
exonerado do cargo de inspector 
de engenharia na i.a divisão mili-
tar. 

O sr. Carção, também coronel 
de engenhería^ que enviou á cama- | 
ra requerimento;contra a base 17.% | 
ê exonerado de chefe do Estado j 
Maior de engenham. 

E' exonerado do commando de j 
caçadores 8 o sr. Jorge d'Eça Fi-
gueiró da Gama Lobo^natura l -
mente por toda a officiandade de i 
caçadores 8 ter protestado contra | 
a mesma base 17A 

Sem dúvida, êstes actos sam 1 
odiosos, por isso que significam ; 
desforços do poder executivo con- • 
tra direitos legítimos, legaes ejus- | 
tíficados. 

Mas apesar disso 3gradam-nos, 
Atravessamos um período" em 

que sam necessários attentados 
nêste género e maiores ainda. 

Manifesta-se uma falta de yida 
que carece de estimulantes. 

Reveja-se uma cobardia que 
precisa de provocações. 

O exército desgostou-se com a 
reforma do exército, mas não pas-
sou de requerimentos. 

Agora \éem perseguições .-por 
ter representado. 

Venham ellas ! Força, força ! 
. . . A vêr se saímos disto. 

r e s ^ t 

do dos telegrammas de Havas a 
que aqui nos referimos, que di-
ziam que as forças portuguesas 
iam cooperar com os ingleses e 
que cha ma ram anglo-portuguèsa 
á expedição, procuraram justificar 
o facto, confirmando-o. 

Depois disto sam as mesmíssi-
mas c. \pvidades, que publica mas 
palavras, que deixamps resistra-

m g g £ r | * 9 r 4 • 
O que quer dizer isto ?! 
Parece nos que a trama é clara 
Ha foi ç.is portuguêsas, em ter-

ritório português,- combatendo o 
Mataka. Ha forças inglêsas, em 
território inglês, combatendo o mes-
mo Mat-aka. As forças portuguêsas 
caena num desastre ou approxi-
mam-se ceíle. As tropas da rainha 

í Victoria vêem em seu auxílio. Ahí 
j está a Inglaterra operando em Mo-

^junbique — e valendo-nos. 
I E' isto naturalmente que se pre-
| para. 

isto que é muito. 

Carias ao rev.c 

C E V A D A P A R A D O I S 
D a Tarde: 

«Dizern-nos que o governo 
odeia a cerveja, porque tem mê-
do que lhe falte a matéria pri-
ma, aquillo. a que o pôvo ignáro 
chama rudemente cevada.» 

Do Correio da T^Qoite, cm 
r e s p o s t a : 

«A Tarde diz hoje que o go-
verno vai tributar a cerveja por 
ter mêdd de que lhe falte a ce-
vada. Não é assim. A tributação 
da cevada obedece ao desejo de 
que a opposição cesse coma sua 
ronqueira. Se é por falta delia 
que a opposição ronca . . . » 

A m b o s t é e m r a z ã o . 

M U I T O G R A V E 

FERNANDO R E I S . 

As ZN^ovidades, faliando da ex-
pedição ao Mataka, disseram: 

«A acção do sr. governador 
geral de cMoçambique parece-
nos bastante precipitada e im-
prudente. qA expedição que elle 
levou a Chiromo não tem condi-
ções de força e cohesão, que de-
vam tránquillisar-nos, não só em 
relação á excelléncia dos seus re-
sultados, mas até á sua própria 
defensão e segurança.» 

Estas palavras parecem-nos de 
uma imperiosa gravidade, especial-
mente por partirem das U^ovida-
des. 

As V^ovidades sam evidente-
mente um orgão da alliança a glo-
portuguêsa. Chamamos-lhe allian 
ça, para não lhe chamar outra 
cousa. 

As mesmas V^ovidades, falan-

I humanidade inglesa 
N a con fe r ênc i a da paz na 

i H a y a , a g r a v i d a d e dos f e r imen-
j tos p r o d u z i d o s pela ba ia durn-
'' dum, l e v a n t o u i n d i g n a ç ã o gera l 

con t r a a Ing la te r ra , q u e a d e s -
cob r i r a e q u e a a i s a v « . 

O Times apressou-se a des-
ment i r a b a r b a r i d a d e . S e g u n d o 
êste jornal , p o r dec i são minis te -
rial de 38 de j u n h o de 1898, 
fôra b a n i d a a bal ia de p o n t a de 
chUúnbb; a n o v a ba i la e ra toda 
n i cke lada . 

U m sáb io a i l emão p ô d e o b t e r 
a n o v a bai la . E c o m p o s t a de 
u m n ú c l e o de c h u m b o , t e n d o em 
c ima u m a a b e r t u r a cyl índr ica 
de 0 , 0 0 2 de l a rgu ra p o r 0 , 0 0 9 
de a l tu ra . E ' t o d a n icke lada . 

Q u a n d o se dá o c h o q u e , o ni-
ckel r o m p e - s e a o nivel da a b e r -
tura., o i nvó luc ro fie c h u m b o 
sáe a l a r g a n d o c o m o u m c o g u -
mel lo e a t r a v e s s a r à p i d a m e n t e 
3, 4 , s accos d ' a r e i a indo m a t a r 
ind iv íduos a g r a n d e d i s tânc ia . 

U m cava l lo f e r ido a 25 m e -
t ros 110 c o r a ç ã o m o r r e u ins t an -
t a n e a m e n t e . O orif ício d ' e n t r a -
da da bai la e ra a p e n a s d o t a -
m a n h o d u m d e d o mín imo , o da 
sa ída pa rec i a u m a fe r ida p r o -
duz ida p o r exp losão . O c o r a -
ç ã o e ra u m a e n o r m e f e r ida l a -
c e r a d a de o , 2 3 de c o m p r i m e n -
to p o r 19 de l a r g u r a de láb ios 
l a ce r ados , c o r t a d o s de mil m o -
dos . 

N a á g u a e n o s me ios l íqui-
d o s o effei to é p rod ig ioso . 

T e v e pois r a z ã o a p r á t i c a In-
g la te r ra . A g u e r r a n ã o foi fei ta 
p a r a p r o t e g e r a exis tência . 

A n o v a bai la é s u p e r i o r á 
dum-dum. 

P ô s - s e de l a d o a dum-dum. 
P o u c o cus tou a sa t i s f ação a o 
C o n g r e s s o da paz! 

X I I I 

REV.m o SRÍJ 

Depois de tudo quanto já tenho 
escripto, deve bem comprehender 
v. rev.ma que é minha convicção 
profunda não poder a questão so-
cial ser resolvida pela Igreja, como 
não pôde ser resolvida por nin-
guém. 

Nascida da desegualdade das 
faculdades e aptidões, e|!a só po-
derá desapparecer da Ter ra no 
dia em que as faculdades sejam 
em todos eguaes, em sua origem 
e no seu desenvolvimento, e em 
que todas as aptidões se appliquem 
devidamente e se considerem por 
egual. Só no dia que a naturêza 
nivelar o género humano, poderá 
haver esperanças de terminarem 
as desegualdades sociaes, que em-
quanto existirem ham de trazer 
sempre o antagonismo das classes. 
Ora a.aurora dêsse dia está infini-
tamente longe de raiar e por con 
sequência a questão sociai infinita-
mente longe de desapparecer. 

Não se segue^ porém, daqui, que 
ella se deixe correr ao sabor cUs 
paixões das diversas classes so-
ciaes, de modo a poder produzir 
uma reacção suffocante ou uma re 
volução devastadora. Sam êsses 
os dois revulsivos enérgicos que a 
nâturcsa emprega para reparar os 
abusos; mas elles trazem consiga 
convulsões terríveis, que, por mv 
to tempo, deixam prostrado e-ex-
hausto o organismo social. E ' | p o í s , 
um dever do estado prevenir êsse 
mal, não o deixando tornar neces-
sário pelo incremento do abuso. 

Mas, para isto, tem de se estudar 
as leis, que presidem ao desenvolvi-
mento económico, para evitar que 
sejam transgredidas, do que resul» 
tam as luctas e os conflictos entre 
as classes; e procurar que o dar-
winismo, por uma aberração dos 
princípios naturaes, não se esten-
da das espécies para os indivíduos 
de uma mesma espécie, de modo 

que, em vez de entre todos se 
manifestar uma harmonia perfeita 
no seu desenvolvimento_ se estabe-
leça entre elles a luctá selvagem 
pela vida. 

Mas nem o conhecimento dessas 
leis e désses princípios nos pôde 
ser ensinado pela Igreja, pois que 
nem nos Evangelhos se encontram 
nem a tradição no-los transmittiu. 
nem a história ecclesiástica os dei-
xa perceber; mas também a Igre 
ja não "tem os meios necessários 
para abrigar ao seu cumprimento, 
porque nem tem o gladio, nem 
que o tivera, elle tocava todos os 
ângulos da Ter ra . 

A doutrina da Igreja, essencial-
mente mystica, nao cura dos ne-

Acha-se entre nós, acompanhado 
de sua eX.ma filha, o sr. Lino d'As 
sumpção, que, em digressão artís 
tica pela província se demora al-
guns dias, curando da impressão 
d'obras suas na Imprensa da Uni-
versidade. 

A obra sobre Semide a que nos 
referimos noutro artigo está prom-
pta para imprimir. 

gócios dêste mundo, e na Oração 
Dominical tem resumidas todas 

as suas aspirações. Como pôde 
ella, pois, ensinar as leis do de-
senvolvimento económico, se só 
cuida em entrar no reino celestial, 
para o que lhe basta o pão de 
cada dia ? E como ha de ella esta-
belecer as relações entre os ho-
mens, se ella apenas curou do in-
divíduo, e não pensou para effeito 
algum no ser m o r a l — a humar.'-
dade ? Se a considera apenas como 
um agrupamento d'homens, e não 
lhe reconheceu a unidade associa-
tiva, na determinação de um fim 
commum ? 

E , se nós abrimos a história ec-
clesiástica, não vemos senão a lu-
cta constante dentro da própria 
Igreja, desde a sua origem até 
hoje . O grande apóstolo das gen-
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tes estabeleceu o pr imeiro scisma 
na igreja de Jerusa lem; e a lucta 
que ainda deixam t ransparecer os 
CActos e mui to as Epístolas, entre 
o Evangelho da circumcisão e o 
evangelho da incircumcisão, en t re 
os judeu-christãos e os éthnico-
chris taos, faria talvez abor tar o 
chris t ianismo, se, à morte dos dois 
chefes, as duas parcial idades cnris 
t ão não chegassem a um accôrdo, 
de que resultou ficarem os dois 
apóstolos com idênticas honras , 
com commemoração no mesmo dia 
com veneração egual entre os fieis. 

E as luctas cont inuaram sem-
; pre que os scismas se levantavam 

a cada passo; e, quando se discu-
tia theologia, como no império do 
Or ien te , discutiam-se em intransi-
gente lucta as liberdades da Igre-
ja. Atravéz de disputas incessan-
tes , t em passado o Christ ianismo 
os seus séculos de vida, e ainda 
hoje, dent ro da mesma collectivi-
dade , se procura levantar a lucta 
religiosa, estabelecendo se asso-
ciações, que a si mesmas se pre-
sumem de genuínas representantes 
do espírito e doutr ina da Igreja, e 
que por consequência consideram 
affastados do cathecismo todos os 
que não commungam no seu ex-
clusivismo. 

E como é que, quem tem uma 
história tal, pôde dizer que possue 
o remédio de acabar com o anta-
gonismo entre as classes ? Se não 
pôde curar-se a si; se os seus pre-
ceitos não t r azem a concórdia aos 
seus adeptos; como pôde curar o 
mundo todo em todas as manifes-
tações da actividade humana , como 
podem ser salutares os seus pre-
ceitos para aquelles mesmos que 
não lhe reconhecem a auctoridade 
e a origem divina ? 

P o r taes razões entendia eu que 
a Igreja não podia ter em si os 
meios de resolver a ques tão social; 
e por isso, quando vi annunciado 
o seu cathecismo, imaginei que se 
quer iam dar apenas alguns conse-
lhos aos operár ios , insinuando-lhes 
a prudência , a t emperança , a eco-
nomia , o t rabalho, o estudo, a 

c o o p e r a ç ã o , o soccorro mútuo , a 
previdência, como os meios mais 
efficazes para evitar a sua explo-
ração pelo capital. Q u a n d o li, po-
r ém, a epígraphe do capítulo vi .— 
cA Igreja resolve a questão social, 
—fui abrir o livro dos Testamen-
tos, porque nunca o abbade da fre-
guesia me tinha ensinado como 
havíamos de livrar-nos das pres-
sões dos ricos. Mas nada encon-
trei mais que o desprê\o das ri-
quezas, que nem nos sustenta a 
nós nem livra de mor re rem de fo-
me nossas mulheres e nossos filhos. 

Passe i adeante , e nos Actos dos 
Apóstolos encontrei uma solução: 
a primitiva associacão christã vi-
via na communidade de bens. Pen-
sei então que essa devia ser a dou-
trina da Igreja, tanto mais que a 
perpetuou pelos conventos e pe-
los mosteiros. Mais descançado já 
e mais tranquiilo abri o seu livro 
e entreguei-me à sua leitura, espe-
rando encontrar a reedição dos 
mostei ros ou dos phalanstérios; 
qual não foi, porém, o meu espan-
to, quando nelle vi o communismo 
a tacado e condemnada a doutrina 
de Four ier , não condemnando S . 
Bento talvez por não incorrer em 
alguma censura ecclesiástica ?! 

Impossível adivinhar. Vou lêr o 
seu capítulo vi para conhecer como 
resolve a questão. Direi delle na 
carta seguinte, mas p resumo já 
que todas as minhas convicções 
caírám por terra à sua leitura, 
como um castello de bogalhos ao 
sopro de bons pulmões; e até en-
tão, meu rev.0 padre , peço a Deus 
lhe dê uma saúde vigorosa; depois 
pedirei mais para não estar agora 
a aborrecer com um pedido gran-
de. 

Sou com consideração 

De v. rev.m a 

att.° ven.dor e criado 
Quinta de Isalva, i de Agosto 

de 1899. 
André Tullio. 

Kebate falso 
Pe ias t t horas da noite de. se-

gundâ-feira , tocou na Sé a incên-

dio sem que signal disso houvesse. 
Mais uma vez d i remos que é 

preciso haver toda a cautela nos 
rebates falsos para não pôr a ci-
dade em alarme. 

Se antes de tocar ao fogo se-ve-
rificasse a sua existência, era es-
cusado os srs . bombeiros cança-
rem-se debalde. 

U m pouco mais de serenidade 
tudo ficaria bem. 

Prémio Alvarenga 
Foi êste anuo conferido aos es-

tudantes de Médicina srs . Albino 
Pacheco e Egas Moniz, em virtu-
de de um legado feito áquella fa-
culdade pelo dr . Francisco P e d r o 
da Costa Alvarenga, professor que 
foi da eschola Médico-Cirúrgica 
de pLisboa, o prémio pecuniário 
denominado cAlvarenga , do Pe-
anhy, Brasil , pela applicação e sa-
ber com que se distinguiram nos 
trabalhos práticos qué realizaram 
nos annos lectivos de 96-97 e 97-98 
na cadeira de Matéria Médica e 
Therapeut ica no 3." e 4.0. 

O prémio que é de 96^900 réis 
a cada alumno, é composto do 
juro annual de vinte obrigações 
prediaes de assentamento e é con-
ferido pelo conselho da faculdade 
de Medicina para êsse fim nomqp-
do e constituído em )ury que reú-
ne em o dia 3 de junho para exa 
minar os t rabalhos práticos dos 
alumnos que concorrem ao p r 4 
mio. 

C o m sua ex.ma família saiu para 
a Figueira o sr . P e d r o Ferre i ra 
Dias Bandeira , considerado nego-
ciante nesta cidade. 

V a m começando a vêr-se nas 
ruas t rabalhos de reparação, que 
era urgente fazer . Ao pé da nossa 
redacção havia uma bôcca de lobo 
obstruída já" ha annos , facto que 
se verificava diar iamente pela la-
vagem das ruas e que passava como 
se fosse desapercebido . 

Bem sabemos que a sua posição 
a torna de diffícil l impêsa, e que, 
com as enxurradas , é sujeita a ob-
struír-se facilmente; mas é m a i s um 
motivo para se estudar o problêma, 
e não expôr os estabelecimentos pró-
ximos aos prejuízos duma innun-
dação que tantas vezes se repetiu. 

Agora pareCe que se a t tendeu 
por fim a esta necessidade. 

O plano do «©versão 

F a l i a o Popular: 

«Dizem que o governo não tem 
plano. T e m , é êste. Vender , em-
penhar e gastar o dinheiro.» 

E s t á c e r t í s s i m o . E e x a c t a -
m e n t e o q u e diz o Popular. 

E o r e s u l t a d o d e ta l p l a n o 
h a d e v ê r - s e , se n ã o s u r g i r u m a 
c o r r e n t e d e r e a c ç ã o : é o p a í s 
m o r r e r m i s e r a v e l m e n t e , e n t r e 
e s c á r n e o s e i g n o m í n i a s . 

Consta que o sr . presidente do 
conselho pensa fazer elaborar uma 
reforma da Universidade de Coim-
bra . 

P a r a êsse fim já tem conferen-
ciado com o sr . dr. Pere i ra Dias, 
reitor daquelle estabelecimento. 

No Museu d 'Ant iguidades do In-
stituto acha-se completa a jns t a l l a 
cão dos mosaicos romanos , colu-
mnas e peças d'olaria e anda-se 
procedendo á numeração e catalo-
gação das obras expostas. 

È ' obra para dura r alguns mê-
ses, a t tendendo á diversidade de 
objectos, e á falta de dados históri-
cos positivos sobre a evolução das 
indústrias d 'ar te em Por tuga l . 

* 

Es teve de passagem nesta cida-
de o sr. João Mouzaco Alçada , só-
cio da firma Alçada & Filho, da 
Covilhã. 

A Inglaterra e o Transwaal 

O Futuro, d e L o u r e n ç o M a r -
q u e s e s c r e v e u m s e n s a t o a r t i g o 
á c ê r c a d a s c o n s e q u ê n c i a s d e 
u m a p o s s í v e l g u e r r a e n t r e a I n -
g l a t e r r a e a r e p ú b l i c a d o s b o e r s , 
d o q u a l t r a n s c r e v e m o s o s p e -
r í o d o s s e g u i n t e s : 

«Effectivamente será diffícil de 
prevêr quem levará a melhor . 

Se por um lado a Inglaterra dis-
põe de forças importantes , a rma-
mento aperfeiçoadíssimo e grosso 
cabedal para dispender , e está de 
ha muito p reparada para esta guer-
ra , tendo um exército nas suas co-
lónias vizinhas, com portos de mar 
onde o pôde reforçar ou renovar , 
por out ro lado o T r a n s w a a l tem tf 
seu território em condições taes de 
accidentação e uma tal táctica de 
guerra que diffícil será uma inva-
são. 

O seu exército compõe-se de to-
dos. 

Cada transwaliano é um solda-
do, e que soldado !' defende a sua 
ter ra , a sua casa, os seus filhos. 

Cada espingarda, que elles ma-
nejam com perfeição inexcedivel, 
representa a vida de muito invasor, 
e elie com a sua guerra de guer-
rilhas, <te surpresas , aqui a t raz de 
uma árvore, acolá de um outeiro, 
expondo se pouco, vai dizimando 
o inimigo que , longe de ter de se 
vêr a braços com forças regulares , 
nunca vê o inimigo que occulta-
mente os vai cerceando. 

Ha a accrescentar que o Trans -
waal está muito bem armado: ha 
t rês annos que importa grossa ar-
tilharia, munições e grande quanti-
dade de a rmamen to moderno . 

Pretór ia está defendida a precei-
to e é. diffícil de tomar . 

Johannesburg t a m b é m . 
Calculando por baixo, podem 

pegar em a rmas 40 a 45 mil ho-
m e n s . 

O r a , com esta força, que como 
acima dissémos, se expõe pouco, 
será possível invadir um país acci-
dentado e levar a melhor ? O fu 
turo o dirá, e é de esperar que, 
se as forças inglesas levarem a me-
lhor, ha de ser 1 custa de muita 
gente sacrificada, e necessário será 
empregar em tal tentativa um gran-
de exército que tem a a t ravessar 
uma região toda hostil, e onde a 
administração militar e sua manu-
tenção ha de ser difficílima. 

P a s s a n d o a encarar a guerra pelo 
lado económico, é desolador o qua-
dro . 

A vida industrial pôde se dizer 
em princípio. 

A exploração mineira, de onde 
se auferem todos os grandes lu-
cros, ficará estacionária e o com-
mércio em geral acabará enquanto 
dura r a guer ra . 

E quanto desas t re financeiro não 
represet í tará um tal es tado de coi-
sas , quan ta miséria, quanto crack.» 

Associação Commercial 
E m sessão extraordinária , reu-

niu hontem á noite a assembleia 
geral dasta pres tante associação, 
sob a presidência d o sr. Franciseo 
Villaça da Fonseca . 

Lido u m officio da Companhia 
real dos caminhos de ferro em res 
posta a um outro da direcção da 
direcção da associação, diz aquella 
potente companhia não reconhe-
cer necessidade do a la rgamento da 
estação e para a ampliação do caes 
de mercador ias , que consiga a as-
sociação ter reno por pedido á câ-
m a r a . 

Sobre esta tam extraordinária 
resposta têem sido severas as cen-
suras á companhia e just íss imas 
fôram as considerações feitas pelo 
presidente da assemblêa sr . Villa-
ça da Fonseca que apresentou 
uma proposta fundamentada em 
bem redigidos considerandos e que 
foi approvada por unanimidade . 

Essa proposta diz: 
i . °—Represen ta r á companhia 

real para que sejam conveniente-
mente ampliados a estação e caes 
de mercador ias , expropriando ella 

para isso o terreno preciso nas 
ínsuas confinantes da estação e 
respectivas linhas. 

2.0—No caso de se não obter 
solução immediata e satisfactória 
ao nosso pedido, a direcção, quan-
do o julgar opportuno, por si ou 
por sócios seus delegados, irá a 
Lisboa reclamar junto da compa 
nhia real e do ministro das obras 
públicas para que nos seja feita 
justiça. 

O sr. António Francisco do Val-
le propôs para que fosse dado um 
voto de confiança á direcção para 
t ra tar de tam importante assum-
pto pela fórma que julgasse mais 
conveniente para se obter um re-
sultado satisfactório, proposta que 
foi approvada . 

Oxalá que a Associação Com-
mercial consiga o que pre tende , 
porque isso não é só bem para o 
commércio mas para a cidade. 

* 

Nesta mesma assemblêa foi vo-
tada u m á proposta da direcção 
para que fôsse conferido o diplo-
ma de sócio honorário ao sr. co-
ronel Mart ins de Carvalho pela 
de fêsa que no Conimbricense tem 
sustentado em prol do commércio 
e interesse desta cidade. 

S É V E L H A 

Cont inuam muito act ivamente as 
•«obras de res tauração do retábulo 

da capel la-mór da Sé Velha, achan-
do-se já em grande par te dourado 
de novo. 

A obra muito honra a generosi-
dade do sr . Bispo-conde, que tem 
feito com grandeza a res tauração 
a que met teu hombros . 

P a r a a pradella fez o sr. Antó-
nio Augus to Gonçalves uma ima-
gem de Evangelista e u m grupo 
com o presépio no estylo góthico 
para subst i tuírem imagens idênti-
cas que se pe rde ram. 

O s art istas da Carregosa , que o 
sr . Bispo-conde encarregou da res-
tauração, sam d 'ha muito conheci-
dos pela ...sua perícia e intelligén-
cia. 

Apezar do calor dos últimos dias, 
tem sido grande a affluéneia de vi-
sitantes a Coimbra, tanto nacionaes 
como extranjeiros. 

Nos campos ha choupos cresta-
dos do sol, sêccos e dourados como 
no outomno. H a muito que no rio 
se não nota est iagem egual. 

Apesa r de tudo, po rém, é nor-
mal o estado sanitário. 

Auctoridades insultadas 
Na quar ta feira as auctoridades 

judiciaes desta comarca fôram a Ar 
zilla, dêste concelho, effectuar uma 
diligência judicial, mas o pôvo amo-
tinado oppôs se tenazmente a que 
tal se fizesse, pelo que todos tive-
ram de ret irar para esta cidade, 
sem a diligência ser cumpr ida . 

Trac tava-se de fazer um arro-
lamento para avaliação de domí-
nios directos em prédios de que 
tem o domínio útil um proprietário 
dalli, Domingos Lara . 

Mas o pôvo, como se fôsse todo 
elle o emphyteuta , levantou-se e á 
má cara obrigou a justiça a retro-
ceder , chegando até a usar de 
violências, apedrejando. 

E ' de esperar que lhes sáia caro 
o atrevimento. 

• 

Com suá esposa D. Assumpção 
Cabra l e suas- interessantes entea-
das, esteve nesta cidade o sr. José 
Pere i ra Christo de Mello, vindo de 
uma digressão ao norte do país. 

O nosso amigo e os seus parti-
r am hontem para Mello. 

Excursão 
U m grupo de operários desta ci-

dade realiza nos próximos dias 12 
a 17 do corrente uma excursão á 
Figueira da Foz , Batalha, Alcoba-
ça, Pra ia da Nazare th , Vallado e 
C a l d a s da Rainha . 

GONÇALVES CRESPO 

O sr. Rodr igo Velloso acaba de 
publicar em Barcellos, na typogra-
phia da oAurora do Cavado, uma 
collecção de poesias não entradas 
na edição das Obras Completas de 
Gonçalves Crespo. 

E mais um bom serviço que 
devem as lettras pátr ias ao sr . Ro-
drigo Velloso que foi, como já aqui 
dissémos, o colleccionador da obra 
de Francisco Bastos . 

P rome t t e publicar t ambém as 
Phantasias do Bandarra, a récita 
que Gonçalves Crespo fez para o 
seu quinto anno, e que foi o início 
dos originaes académicos para estas 
récitas. Pela pr imeira vez também 
se fez então no theatro a ornamen-
tação com as pas tas . 

Gonçalves Crespo representou 
no primeiro dia o papel de prota-
gonista, por se achar doente o con-
discípulo que fora encarregado del-
le. Na segunda récita, foi substi-
tuído pelo condiscípulo que, .ao en-
trar em scena embuçado, perse 
guindo uma Lucrécia romana de 
muita virtude, se desembuçou e 
disse : 

Não fujas., olha meu rosto 
O antigo Caracalla levou baixa de posto 1 

O público, que admirava a feal-
dade sympathica do Gonçalves 
Crespo , riu e applaudiu. 

Antes de f requentar direito, Gon-
çalves Crespo tentára uma forma-
tura em Mathemática que abando-
nou no fim do primeiro anno. Esse 
anno passou-o, fazendo charges em 
verso aos condiscípulos, algumas 
das quaes sam ainda citadas. 

O sr. Rodr igo Velloso refere-se 
aos t rabalhos que lhe facultou o 
sr. Cândido Augus to Nazare th , que 
t ranscrevemos como merecida hon-
ra para o sr. Naza re th . 

NOTA FINAL—Ainda mais uma vez, ten-
do-o ja feito na pequena «Introducção» 
com que abre o presente volume, aqui 
registo meus agradecimentos ao sr. Cân-
dido Augusto de Nazareth, de Coimbra, 
pelo muito que me coadjuvou para a sua 
vinda a lume, sempre incançavel em cor-
responder a meus pedidos d'informações 
sobre Gonçalves CrSfcpo e suas composi-
ções, e sendo-lhe devidas quasi em sua 
totalidade as «Notas» que encerram. 
Também, a favor seu, devo copia das 
Phantasias do Bandarra a que alludo na 
«Introducção» cujo 4.0 acto denominado 
Caracalla é todo em verso. 

Nas «Obras Completas» não entraram 
também algumas Prosas de Crespo, que 
bem dignas eram de ahi ser colligidas, 
Talvez que em algum dia eu ainda* o fa-
ça. 

Ao sr. Nuzare th se deve tam-
bém em grande par te o ter-se sal-
vo a obra de Francisco Bastos. 

Tomada na Figueira da Foz 
No domingo [3 de agosto, ha-

verá no Colyseu Figueirense uma 
famosa tourada de 1 q bravíssimos 
touros da ganaderia do sr . Faus-
tino da Gama e em que tomaram 
par te os a famados cavalleiros Fer-
nando d'01iveira e Joaquim Alves; 
o espada Ricardo T o r r e s Bombita 
Chico e os bandari lheiros Theo 
doro Gonçalves, Jorge Cadete, 
T o r r e s Branco, Manuel dos San-
tos e a cuadrilla do espada Bom-
bita-Chico Manuel Morales (Ma;-
\antinito) e Enr ique Alvarez (Mo-
r&nito). 

T a m b é m tomará par te nesta cor-
rida, que será inegavelmente a me-
lhor que se tem dado na Figueira, 
um valente grupo de forcados do 
Riacho e Gollegã; abri lhantando a 
a philarmónica Figueirense. 

Pelos cavalleiros que tomam 
par te e pelo elenco da corrida é de 
crêr que seja muito concorrida,por 
isso, q u e i e n d o o s afiiccíonados pre 
venir se com tempo, poderám fazer 
o pedido dos bi lhetes—para a Taba-
caria Havaneza , P r aça Nova; Cos-
ta & C. a La rgo do Carvão; Café 
E u r o p a , no Bairro Novo. 

I íoelamo 

Recebemos o i.° número dêste 
novo jornal semanal , que principiou 
a publicar-se em Vianna do Castello 
e cujo principal fim será o annún 
cio. Ao novo collega uma longa 
vida. 
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Litteratura e Arte 

AS FREIRAS DE LORYÂO 
Quando se visita um velho con-

vento abandonado, sente-se ás ve-
zes uma impressão extranha, como 
o resurgir duma crença que pas-
sou, ou dormita , num canto perdi-
do do nosso sêr. 

Na solidão dos grandes conven-
tos em ruína, vive mais intensa a 
vida que passou. A lolha rasgada 
lum pergaminho, o far rapo dum 
e n ç o de renda , perdido no fundo 

dum arção de couro ro'ido, de fer-
r a g e n s a desfazerem-se, as contas 
dum rosário esquecido, tudo vive 
da vida intensa do passado nos ve 
lhos conventos abandonados , e um 
o b j e c t o insignificante faz-nos revi-
ver ás vezes toda uma scena an-
tiga. 
[ Por isso f ragmentos de corres-
>ondéncia bas ta ram aos Goncourts 
Iara refazerem toda a história do 
século xvin. 

Lino d 'Assumpção dá-nos na sua 
Sbra— oAs freiras de Lorvão, um 
estudo da vida do convento minu-
ciosa e detalhada, como uma nótu-

dos Goncourts . 
Sente-se naquellas páginas a al-

ma do archeólogo e do erudito, 
tomprazendo-se em mos t ra r num 
equinte demorado de collecciona-
jor, aqueila vida de conventos, fei-
ta de misérias e grandezas . 

Vê-se animado aquelle triste val-
e do descer das cadeirinhas armo-
íadas, em que vinham pelos mon-
tes distantes até ao convento,os se-
nhores cortejar as filhas da Casa 
leal d o s E ç a s , que lá viviam e lá 
ructificavam. 

Vida alegre aquella, cortada de 
autos e en t remezes num galantear 
fidalgo ! 

Por vezes, em viver tam alegre, 
lassava a gemer um asceta, como 
iquella Soror Joanna de Jesus , que 
soube, sem instrucção, naquelle 
neio hostil, escrever páginas que 
embram as de Santa T h e r ê s a . 

Lino d'Assumpção<>é o primeiro 
que tenta es tudar a vida dos c o n -
v e n t o s pelos processos modernos, 
e muito se lhe deve pelo cuidado 
com que tem recolhido os livros 
dos óbitos, os das despêzas , as 
(núsiCc s, os papeis abandonados 
com que se vai fazendo pouco a 
p o u c o a história destas instituições. 

Numa monographia em prepa-
ração sobre as freiras de Semide , 
fez Lino d 'Assumpção um estudo 
curioso e novo sobre os autos do 
Natal, os da Paixão e os entreme-
ios do E n t r u d o . 

F Folhetim da «RESISTENCIA» 

E R N E S T D A U D E T 

L I V R O S E G U N D O 

A car ruagem subiu lentamente 
até ao Arco de T r i u m p h o , enquanto 
ella, o olhar dirigido para deante, 
ficava silenciosa e entregue a uma 
melancholia absorvente . Mas , ape-
nas passaram o Arco de T r i u m p h o , 
o cocheiro acariciou os cavallos 
com a extremidade do chicote e 
partiram rap idamente , deixando 
para traz as equipagens no meio 
das quaes t inham subido a aveni-
da. 

No céu claro morr ia o sol. O s 
raios, a declinar, estendiam-se num 
rastro luminoso, que enchia d 'ouro 
o pó do ar , e ía apagar-se ao lon-
ge no massiçò das Tulher ias . Ao 
longo da avenida, ácintillavam as 
ardósias e os vidros das casas . A 
folhagem dos jardins, cavada e re-
mexida pela luz, parecia varada de 
s e t t a s de fogo. 
! O caminho que vai do Arco do 

Yillegiai ura 

Saiu para a praia de Espinho o 
sr. dr. Sousa Refoios, e para a Fi-
gueira o sr. dr. Francisco da Cos-
ta Pessoa Cabra l , o sr . Júlio Au-
gusto da Fonseca e P e d r o Ban-
deira. 

P a r a Montemor o-Novo o sr. dr . 
Lopes P raça . 

Pa ra as Caldas da Rainha saiu 
t ambém o digno tabellião sr . An-
tónio Francisco da Cruz, ficando a 
substituí-lo o nosso amigo sr . José 
da Costa Braga, ha annos seu aju-
dante. 

«A Carantonha» 

Illustrado pelo lápis brilhante de 
Celso Hermínio , appareceu em 
Lisboa êste jornal de caricaturas, 
que se destina a adquirir uma alta 
cotação artística. O primeiro nú-
mero é desenhado com talento, 
graça, e imaginação, sobresaíndo 
nelle a Carantonha I de Por tuga l , 
que é uma caricatura soberba do 
rei. 

Ta lvez por isto a polícia fez o 
que era de espera r—uma brutali-
dade e uma burr ice—apprehendeu 
todo os números que es tavam á 
v e n d a ! 

E não se sabe explicar o motivo 
de tanto zelo, porque a caricatura 
do rei de modo nenhum á offensi-
va dos régiós melindres; e o res-
to do jornal, nada havia que pu 
desse provocar as iras dos janíza-
ros po l i c i ae s . . . 

Emf im, seja qual fôr a explica-
ção, nem vale a pena procurá- la . 

A Carantonha ha de continuar 
magnifica, e a polícia far-lhe-ha o 
favor de, de vez em quando , lhe 
fazer um reclamo. 

T e n h a ao menos isto de bom 
a polícia, na sua boçalidade nati-
v a . . . 

Tr iumpho á entrada do bosque de-
pressa se t ranspôs, e os cavallos 
excitados, precipi taram-se na fres-
cura que descia das árvores e lhe 
acariciava docemente os corpos, 
apenas se t ransposera a grade . 

— Cá temos um pouco d 'a r , dis-
se &. mais velha das mulheres , res-
pirando ar ru idosamente . 

A companheira não respondeu; 
respeitou o seu si lêncio,não saben-
do que dizer , nem como continuar 
a coraversa. Nêsse momento pas-
sava junto dá ca r ruagem um ho-
m e m novo e deixava cair para den-
tro um cumpr imento tímido. 

E n t ã o a velha cont inuou: 
— Cumpr imen ta ram te, Magda-

lena. 
— Hein ? O quê ? disse depres-

sa Magdalena Malzon, ar rancada 
violentamente ao seu sonho. 

— Maurice Vivian cumprimen-
tou-te. 

— E incommodar-me por isso ! 
Hasde ser sempre a mesma , minha 
pobre T é l é m a q u e , ingénua e des-
proposi tada. Q u e me importa a 
mim com Maurice Vivian ? Com-
primentou-me ? Acaso pôde is.so 
dar-me a doçura do sonho que in 
te r rompeste ? 

— Ah ! Se te pões agora a so-
nhar acordada! murmurou a tia Té -
lémaque em tom zombeteiro. 

— Accordada ou a dormir , não 
sei; o que posso dizer, é que es-
tava bem longe daqui na compa-
nhia de pessoas que valem mais 
do que tu, o que aliás não é diffi 

A preoccupação das chrónicas 
monásticas e do viver dos conven-
tos, que é de ha muitos annos uma 
das preoccupaçÕes do Lino d 'As-
sumpção, da a êste livro, uma bel-
la edição de F rança Amado , toda 
a auctoridade da sua competência 
ra ra . 

A par do interesse his tóri :o o 
livro tem a recommendá-lo a gra-
ça do estylo vívido e fresco, tem a 
animá-lo a ironia penetrante de Li-
no d 'Assumpção . 

E ' uma chrónica de convento 
que se lê sorrindo, e ha de ter a 
fortuna rara em chrónicas—de ser 
muito lida. 

T . C . 

P U B L I C A Ç Õ E S 

í»sip.eta d a s A l d e i a » . — S u m m á r i o 
illustrado de propaganda agrícola diri-
gida pelo seu propr ie tá r io Júlio Gama. 
Recebemos o n.° 188 a o 4." anno que 
agradecemos . 

Es t a revista vende-se em todos os kios-
ques, no Cen t ro de Publ icações e na 
Agência Centra l , à rua dos Clérigos. 

B e n o i t M a l o n — O S o c i a l i s m o — 
i n t e g r a l — T r a d u c ç ã o de Heliodorio 
Salgado- -Lisboa. 

Recebemos os fascículos n.°" 34 e 35 
dês te impor tan te t raba lho scientifico, 
que não ê demais r ecommenda r . 

O O c c i d e i i t e — E s t á publ icado 0 

n.° 740 do Occidente, bella revista illus-
t rada de Portugal e do ex t ran je i ro , que 
illustra as suas páginas com as seguin-
tes gravuras: D. Manuel Baptis ta dá Cu-
nha, novo arcebispo de Braga; um bello 
re t ra to do Capi tão Dreyfus; A ilha do 
Diabo, onde esteve preso Dreyfus; Re -
gresso de Dreyfus, a bo rdo do Sfax; Che-
gada de Dreyfus a Rermes; Cabeção de 
renda per tencen te a S. A. O Infante D. 
Manuel. ' 

Na par te l i t terária, super iormente col-
laborada, insere os seguintes art igos: 
Chrónica Occidental , por D. João da C â -
mara ; O Actual Arcebispo de Braga, por 
D. Francisco de Noronha; Um parente 
pobre , por Pin-Sel; As nossas gravuras; 
As rendas de D. Maria Augusta Bordal lo 
Pinheiro , por D. Maria Ribeiro Ar thu r , 
L ivro das que souberam amar , pot*Arséne 
Houssay; Quem deu o nome ao L a b r a -
d o r ? por José d A z e v e d o e Menezes; Pu -
blicações, etc. 

E d n c a ç a o N a c i o n a l . — Recebe -
mos o n.° 149 do 3." anno des ta excel-
lente revista semanal . 

E i s o s u m m á r i o : 
Sobre a ins t rucção secundária , Teixei -

ra Bastos. 
—O alcoolismo.—Ainda as despêzas 

das éscólas pr imárias .—As préguntas no 
lyceu, João Manuel Corrêa.— A re fo rma 
dos lyceus .— C a r a p u ç a ? — Chrónica . — 
Notas e informações: Confl icto.— Cadei 
r a s . — P o r q u e será?—O Século.—Ensino 
novo.—Casa da aula.—No domínio do ca-
lo te .—Exames e lementares do 2.° grau. 
—Exames—Publ icações r eceb idas—Sec-
ção official: Provimentos , t ransferencias , 
nomeações , l icenças e concurso, etc., etc. 

BICO AUER 

A Société do Bico Auer tem ul-
t imamente feito importantes instal-
laçoes taes como as sete secções 
dos correios, telégraphos e suas de-
pendências. Misericórdia de Lisboa 
e dependências , e vai installar o 
mesmo bico no regimento de in-
fantaria 2 e nos asylos municipaes, 
para o que já obteve auctorização. 

T a m b é m nesta cidade se vai 
proceder á installação do Bico Auer 
nas repart ições te légrapho postal e 

cil, porque , aqui para nós, tu não 
vales grande coisa. 

— Decididamente , Magdalena , 
não sei em que erva poseste o pé , 
replicou a tia Té l émaque azedamen-
te; mas , ha uns tempos a esta par-
te, não és nada amavel.-

—Parece -me que te queixas, 
disse i ronicamente Magdalena . 

— P o r bem menos se queixaria 
outra pessoa. T e n h o te dado mui-
tas provas d ' a f e i ç ã o e d e dedicação, 
ha cinco annos. Julgava ter o direito 
de não ser victima dos teus capri-
chos. 

— O direito! Q u e estás tu a fallar 
de direito ? Pague i a affeição e a 
dedicação que tu a lardeas , e mais 
do que valem, por isso bem podes 
supportar o mau mão humor sem 
m u r m u r a r . P a r a que diabo servi-
rias tu se não fôsse para isso, mi-
nha pobre T é l é m a q u e ? 

— Se hei de ser o teu arre-bur-
rinho, prefiro ir me embora . 

— O h ! A ' vontade. Q u a n d o 
queres partir-? Amanhã ou já. On-
de queres que te deixe! Francis , 
pára ; a senhora Té l émaque quer 
apear-se . 

O cocheiro obedeceu, a carrua-
gem parou de repente , junto do 
passeio, e Magdalena olhou para a 
a tia T é l é m a q u e com um ar tam 
convicto, que ella percebeu que 
a sua caprichosa companheira lhe 
estava a fallar a sério. 

— Devias poupar-me ao menos 
deante dos creados, suspirou, ma-
nifestando por um gesto a enérgica 

egual installação se fará na repar-
tição do correio na Figueira. 

Es tas installações vêem demon-
strar mais uma vez a superioridade 
do Bico Auer em incandescência e 
economia sobre qualquer outro sys-
têma do bico. 

E m Coimbra é correspondente 
do Bico Auer o sr. José Marques 
Ladeiro . 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 13 de julho 

Pres idência do d r . Manuel Dias da Sil-
va. Ve reado re s p resen tes : Anton io Fran-
cisco do Valle, bachare l Po rphy r io No-
vaes, João d '01iveira Mendonça Cor tês , 
F ranc i sco Maria de Sousa Nazare th , Mi-
guel José dá Costa Braga 3 Manuel 
Miranda . 

Approvou a acta da sessão anter ior . 
Tom.ou conhec imento e ficou in te i rada 

de diversas cor respondênc ias do Gover -
no Civil, ácêrca da approvação super ior 
da cedência de te r reno do munic íp io a 
u m propr ie tár io ; e de ter s ido pe rmi t t ido 
ao admin is t rador dês te concclho, paga-
mento dos direi tos de m e r c ê em 48 pres-
tações; do d i rec tor d 'obras públ icas dês-
te_ dis t r ic to , p o n d o á disposição desta 
câmara o claust ro do Silêncio de Santa 
Cruz, de que p rov i sor iamente estava de 
posse a eschola Industr ia l Bro te ro ; do 
conduc to r dfobras da câmara , dando co-
nhec imen to de se t e rem apresen tado ao 
serviço dois empregados da repar t i ção , 
que%e achavam doentes . 

A câmara resolveu t omar na devida 
consideração o pedido fei to pela di recção 
da Associação Commerc ia l de Coimbra , 
ácêrca de salvaguardar a fu tu ra passagem 
do caminho de fe r ro d 'Argani l , quando 
se t r a ta r do a ter ro da Avenida E m y g d i o 
Navarro . 

Mandou r eme t t e r ao vereador do r e i -
pect ivo pe louro uma requisição do p ro-
fessor de Castel lo Viegas, ped indo para 
a sua eschola diversa mobíl ia e utensí-
lios. 

Mandou t ambém enviar uo commissá -
rio de polícia uma par t ic ipação do guar -
da da quinta de Santa Cruz, ácêrca de 
cór te de varas em árvores fe i to na mes-
ma quinta , apon tando o n o m e do t rans-
gressor e t e s t emunhas do facto. 

Despachou r e q u e r i m e n t o s : — p a - a col-
locação de letreiros em vários estabele-
c imentos desta c idade; para r eparações 
em caminhos na freguesia d Assafarge; 
sobre c o m p o r t a m e n t o mora l e civil;— 
sobre i r regular idades arguidas a um lou-
vado encar regado da repar t i ção das águas 
de um rêgo em Sernache; ácêrca de um 
pedido feito por Juzar te Paschoal para 
uma convocaeáa-de uma junta de veter i -
nários para examinar os bois que lhe 
fôram re je i tados pelo inspector do m a t a -
douro; col locação de arcos para fes te jos 
na freguesia de Almalaguês; concedendo 
licença a empregados do município para 
se ausentarem e t r a t a r em da sua saúde; 
para venda de t e r reno no Cemi té r io Mu-
nicipal e approvação de um alçado para 
cons t rucção de um jazigo, e exhumações 
cadavéricas; para ligação de um cano de 
águas com o cano geral em Mont 'arroio; 
para modif icações de f rontar ia de casas; 
para vedações de propr iedades , sem oc-
cupação de te r reno públ ico; pa i a peque-
nas obras nalgumas propr iedades nas f re-
guesias ruraes . 

Approvou diversos o rçamen tos a saber ; 

vontade de não deixar o logar que 
occupava na victória fofa, imagem 
da existência doce que passava 
desde que Magdalena a fizera vir 
d'Antraigues para lhe t ra tar da 
casa, e dar-lhe as funcçÕes de go-
vernante e dama de companhia . 

— E n t á m m u d a s d'opinião ? Não 
queres partir ? perguntou Magdale-
na com o mesmo tom zombeteiro. 
Não te encommodes ! Não ? Es t á 
decidido ? Francis , leva-nos á Ave-
nida das Acácias. 

Pa r t i r am e a tia Te lemaque con-
tentou-se em profer ir com a extre-
midade dos lábios, não sei que 
queixa, que Magdalena não ouviu. 
A ca r ruagem caminhava agora sem 
ruido, sobre o solo duma avenida 
estreita, que o sol e a folhagem 
riscavam de luz e sombra . Naquel-
le sitio as equipagens e ram mais 
ra ras , parecia o fundo dum bos-
que ret irado, senão fossem as lon-
gas filas que circulavam á vo l t ado 
lago e cujo ruido confuso chegava 
até alli. 

— Disseste que Maurice Vivian 
noscumpr imentou?perguntou Mag-
dalena. 

— Cumpr imentou , e com um 
sorriso muito gracioso, disse de-
pressa a tia Té l émaque , contente 
por vêr que a voz da sua compa-
nheira era mais dôce. P o b r e rapaz . 
T u devias recebê-lo, e ter pena 
delle. Já se apresentou cinco ve-
zes a seguir, inutilmente. 

(Continúa.) 

reparação da casa da eschola em Vil de 
Mat tos ; dita de Castel lo Viegas; repara -
cão do caminho de Valle de Cabra; idem 
da fonte do Cas tanhei ro , junto ao cami-
nho municipal de Coimbra á C â m a r a ; 
conclusão da fonte da Cioga do C a m p o ; 
cons t rucção da fonte e lavadoiro públ ico 
no Car taxo; e r eparação da es t rada da 
pon te da Carvalhinha a Vil de Mat tos 
(cont inuação) . 

Mandou ent rar na caixa geral dos de-
pósi tos a quant ia de 1:362#>95o réis, para 
ser levada á conta do fuudo especial des-
ta câmara pagamento de encargos muni-
cipaes, a que se refere o art igo 99 do 
código adminis t rat ivo. 

Auctor izou o fo rnec imen to de diver-
sos ar t igos de expediente para a secre ta-
ria da câmara e repar t ições a cargo da 
m e s m a , e diversos ob jec tos para a illu-
minação do logar de Santo António dos 
Olivaes. 

At tes tou ácêrca de subsídios de lata-
ção a menores do concelho,, 

T o m o u nota das canalizações d 'águas 
executadas desde do 6 a i3 do corrente . 

T o m o u igualmente nota de ter sido fe-
chada , po r t a l t a de pagamento , a água da 
canalização e vários indivíduos, sem pre-
juízo do p roced imen to a haver para com 
elles para pagamen to das quant ias em 
dívida. 

Despachou 26 requer imentos pedindo 
o fo rnec imento d 'águas. 

Despachou io5 requer imentos ácêrca 
de pagamento de impos tos indirectos so-
bre géneros suje i tos ao mesmo impos to 
municipal , no t r imes t re de julho a se tem-
bro . 

Mandou annunciar que a feira de S. 
Ba r tho lomeu terá logar de 20 a 3i da 
gos to , p róx imo, c o m o de cos tume, no 
Caes das Ameias . 

P o r ú l t imo t o m o u conhec imento de 
uma rec lamação contra a omissão de ci-
dadãos na mat r iz do serviço braçal da 
freguesia de Sernache . 

Exame 

Fez exame de instrucção primá-
ria, ficando plenamente approvada 
a interessante filhinha do sr. An-
tónio Pere i ra de Carvalho, nego-
ciante desta cidade. 

O s nossos parabéns . 

Eschola Central de Agricultura 
"Moraes Soares,, 

Faz-se público que na Escola 
Central de Agricultura oMorae: 
Soares, no dia 7 do corrente m ê s , 
pelas 11 horas da manhã , se pro-
cederá á venda em hasta pública 
de um varrasco raça Berkschire, e 
uma porca raç;i Yorkschire, bem 
como de 180 kilos de lã merina e 
cerca de 620 litros de trigo. 

Eschola Central de Agricultura 
« M o r a e s S o a r e s » , 1 de agosto 
de 1898. 

O Direc tor , 
António Augusto Baptista. 

Sociedade philanthrópico 
académica de Coimbra 

Agência de serviço universitário 
A direcção da Sociedade philan-

trópico - académica de Coimbra , 
desejando desenvolver a acção de 
tão útil sociedade e promover o 
augmento de suas receitas para 
melhor satisfazer ao seu fim, insti-
tuiu uma agência para todos os ser-
viços universitários. Es ta delibera-
ção mereceu a approvação de sua 
ex.a o ministro do reino e a pro-
tecção do ex.mo sr. Reitor da Uni-
versidade. 

O s serviços de matrícula se rám 
pres tados gratui tamente aos sócios 
que, por occasião das matrículas de 
outubro, pagarem as suas quotas 
annuaes ( i $ 2 o o réis). 

O s es t ranhos á Sociedade paga-
rám por êsse serviço a quantia de 
i $ o o o réis. 

Pe lo serviço de preparação de 
car tas de qua lquer curso será co-
brada a quantia de 2^400 réis. 

Aos subsidiados pela Sociedade 
todos os serviços serám prestados 
gra tu i tamente . 

T o d a a correspondência relativa á 
matricula deve ser dirigida ao pre-
sidente da Sociedade. 

Coimbra , maio de 1899. 

O presidente , 
Júlio qA. Henriques. 

F. Fernandes Costa 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rea do Visconde da Luz, 50 
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ies em outubro 
tbr i ram no Collégio 

Mouucgo as aulas de Lit tera-
tu ra , Phi losophia, La t im , Ma-
themática, In t roducçáo e De-
senho para exames de classe 
e singulares. 

Eni praça 
No dia i 3 de agosto próxi-

mo, ao meio dia,no escriptório 
do solicitador Gabr ie le Mello, 
Pá t eo da Inquisição, 25, se 
ham-de vender em praça par-
ticular, se o preço convier, as 
propr iedades abaixo indica-
das , recebendo-se no acto da 
venda 25 °/o do preço dos 
prédios , e sam: 

U m a quinta sita no melhor 
local de Santo António dos 
Olivaes , t em boa casa de ha-
bitação, mais 8 moradas para 
caseiros, água nativa, motor 
americano, vinhas novas, ter-
ras e árvores de f ruc to . 

E ' ivre e allodial. 
U m a morada de casas sitas 

na rua da Mathemát ica , n.os 

20, 22 e 24, com frente tam-
b é m para a travessa do mes-
m o nome com os n.os 1 e 3. 

U m a morada de cassas com 
terraço na rec taguarda , sita 
em Fóra de P o r t a s de Santa 
Margar ida , n.os 32 e 34, com 
entrada t a m b é m pelo Largo 
da Igreja de San ta Jus ta . 

U m a morada de casas no 
Bêcco de Santa Maria , n.° 
2 (rua das Azeiteiras). 

U m cazal composto de ter 
ras com oliveiras, casas de 
habi tação e mais per tences , 
dita em Banhos Seccos (La-
ges) em frente da Quinta de 
S . João do Piolho. 

Es tes prédios per tencem a 
Joaquim Albino Gabriel e 
Mello, e vendem-se por seu 
dono ter que ret i rar desta 
c idade. 

Q U I N T A 

Vend se ou arrenda-se^ a 
quinta do P romoto r , em Co-
selhas, tem agua d e l e g a e 
boa casa para habitação. 

T i ata-se com seu dono João 
Maria dos Santos , R u a Vis 
conde da Luz , n.° 87. 
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Marca registada 

Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 
do Porto de i8qj 

O Bico Auer é o único cujas m a n g a s sam fabri-
cadas em Por tuga l e por tanto o Único Racional, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Po r to , concedendo unicamente a elle a Meda 
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa . 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 a 
io3. 

A. S. de Carvalho 
25 — Rua do Visconde da Luz — 27, 

C O I M B R A , X & t 
Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, tMáchinas de Costura, 

Cártigos Eléctricos, Ocuios e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessórios para Bicycletes. 

Casa fundada em 1S91 * 

A L U G U E I S , - V E O S r r J ^ S E T R O C A S 

Nesta casa, única nes te genero em Co imbra t oma se con ta de to-
dos os concer tos , t an to em Bicycle tes c o m o em mách inas de cos tura , 
bem c o m o Óculos e lunetas. 

Montagens de campa inhas e léc t r icas d e n t r o e fora da c idade . 
C 'oncer tám-s e afinão-se Pianos , t o m a n d o se toda a responsabi l idade 

por tudo o que se t ra ta , e os preços sám convidact ivos . 
Vendas a pres tações e a p r o m p t o p a g a m e n t o . 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
COIMBRA 

E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H A G I C O 

DO PHARMACEUTICO t 

T . a A L V Ã O 
U m até dois boióes dês te maravi lhoso medicamento , 

verdadei ro específico, ba s t am na máxima pa r t e dos casos , 
para cu ra r todas as purgações , ainda as mais ant igas e re-
beldes . 

Preço do boião, l^OOO réis 

Depósi to geral e m Argani l na pha rmác ia G a l v ã o — E m 
Coimbra : d rogar ia Rodr igues da Silva & C. a 

C O Z I N H A P O P U L A R 
R U A D A C O N C Ó R D I A , N. o s ? 7 , 29 e 3i 

Figueira da Fox 

O seu propr ie tár io , antigo cozinheiro do hotel Reis , en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares , para fóra , por 
preços cómmodos . 

T e m bons quar tos para a lugar , accei tando hóspedes per-
manentes . 

O propr ie tár io , 

José fMaria Júnior. 

P H E N A T O L 
G 0 N 0 C 0 C I D A 

PREPARADO POR 

F R A N C I S C O M I R A N D A 1 ) ' A S S 

Pha rmaceu t i co pela Universidai 
Emprega - se com grani 

êxito no t ra t amen to e cu 
das aíTecções do apparell 
genito urinário. 

M O D O D E U S A R 
T r ê s injecções diárias co 

intervallo de seis horas . 
1WPOSITO 

P H A R M A C I A ASSIS 
4 1 , — P R A Ç A DO COMMÉRCIO—42 

C O I M B R A 

Consultório dentáfí r 
r< 

Officina de mallas 
1>E 

Pedro da Silva 
-Rua dc Quebra-Costas, 39 

Coimbra 

Nesta officina enconra se 
u m variado sortido de mallas 
em diversos gostos e forma-
tos. Fazem-se quaesquer en-
c o m m e n d a s e concertos com 
toda a prompt idão . 

Preços resumidos at tenden-
do a que o proprietár io d'esta 
officina se fornece directa-
mente da fábrica. 

~ » C A R A H T O H H & 
SEMANÁRIO ILLUSTRADO 

por 

Celso Herminio 

APPARECE AOS SABBADOS 

Caricaturas extraordinárias 
de verve.—Actualidades.— 
Retratos de «charge». — 
Gravuras—Chrónicas, etc. 

Assigna tura , 6 mêses , 600 
réis. 

Gerente , Décio Carne i ro . 
Redacção e adminis t ração, 

rua das Gáveas, n.° iti, i.% 
di re i to . - -Lisboa . 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Bica rbona tadas sódicas, gazo-carbónicas for tes , fé r reas , li-

th inadas , O u o r e t a d a s , e arsénicas . 
P r e m i a d a s em todas as exposições : Xffedallta d e o u -

r o na de 1897. . , 
A anályse bac te reo lógica fei ta ná or igem pelo e x . » sr. d r . 

A r a n t e s Pere i ra revel lou pe r t ence rem á classe P u r í s s i m a » 
do q u a d r o de Miquel . 

Preços das garrafas-Um quar to de 
l i tro, 90 réis; u m litro, 200 réis; meio litro, 160 reis. 

Depósito em Coimbra r = P h a r m á -
cia e Drogar ia Rodr igues da Silva & C.% rua Fe r -
re i ra Borges 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O Í M B R A 

A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda . Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósi to de p a n n o s c rús .— 
Faz-se desconto nas compras pa ra revender . 

Comple to sortido de coroas e bouquets , fúnebres e de 
gala. Fi tas de faille, moiré , glacé e set ím, em todas as co-
res e larguras . E ç a s douradas pa r a adul tos e cr ianças . 

Continúa a encarregar-se de fune raes completos, a rma-
ções fúneb res e t ras ladações , tanto nés ta cidade como fóra 

Bibliotheca illustrada do " S é c u l o , , 

Piano para estudo 
Vende-se um muito botfi. 

Largo das Tanoarias, 8. 

por 

Louis Boussenard 

Caderne ta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras , 
60 réis por semana . 

T o m o brochado com uma capa impressa a t rês cores, 
contendo i 5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras , 3oo 
réis por mês . 

T o d o s os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

I2mprêsa do jornal itfO Século,, 

R. FORMOSA. 43 —LISBOA 

V C I V I L I Z A R Ã O p 

H I S T O R I A D O S P O V O S 

em todas as suas manifestações artísticas, scientificas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

POR 

D É C I O C A R N E I R O 
Assignatura permanente—Como br inde aos srs. ass ignantes desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, serám dis t r ibu ídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes.—Hia e s t r a d a «la v i d a — S o -
b r e OK jOClllOS. 

O pr imei ro vo lume é de con tos e prosas várias e o segundo encer-
ra differentes ar t igos e es tudos dignos de serem lidos por todos quan-
tos sé in teressam pelo m o v i m e n t o intel lectual do nosso país. 

T o d a a correspondência deve ser dirigida para a Civi-
lização, rua da Imprensa Nacional , 136, 3.°, Lisboa. 

Assignatura p e r m a n e n t e . 

H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 

Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 
Consultas todos 

dias das 9 ho ras da man 
ás 4 da t a rde . 

ó - r ã t i s aos pobres 
domingos e quintas feiras, d 
8 ás 9 da manhã . 

Banco Commercial 
de Uú 

Depósito da Fábrica A N A C I O I A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—13o 

COIMBRA 

Nêste depósi to , r egu l a rmen te mon tado , se a c h a m á ven-
da por junto e a reta lho, todos os productos daquél la fá-
br ica , a mais ant iga de Coimbra , onde se r ecebem quaes-
quer e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes aos da 
fábr ica . 

DI V 1 I>ITXI>0 
Es tá em pagamento o p 

meiro semest re do corren 
anno do dividendo das acçó 
do Banco Commercia l de L 
boa, na razão de 2$5oo rt 
por acção. 

Pagam-se em Coimbra, 
agência do mesmo Bani 
largo do Príncipe D. Car 
2 a 8 e sua Ferre i ra Borg £ 
176, casa de 

José Tavares da Costa, su 
cessor . 

CAlvaro Esteves Castanhen 

ai 
col 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

G r a n d e depósi to da Companh ia Cabo 
Mondego. — Aviso aos propr ie tár ios e 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 2 , (Em frente ao Arco d l lmedina) 

Cal hydraulica: 
mest res d ' o b r a s . 

Electricidade e óptica: 
res de pára-ra ios , campainhas eléctricas, ocuios e lunetas 
e todos os mais appare lhos concernentes . 

TintflÇ nara niiltliraS' Alvaiades , ófeos, água-ráz , c rés , 
I 111 Ido [Jdl d pillim ao . g ê s s 0 v e r n í z e S ; e mu i t a s ou t ras 

t intas e. art igos pa r a pintores. 
P impnt íK ' I n g l ê s e Cabo Mondego, as melhores quahda-
Ullllcll lUo. q U e Sg e m p r e g a m em construcções hy-

draul icas . 
n i u P r Ç í K ' b a n d e j a s , oleados, papel pa r a fo r ra r casas , 
U l U c l o U o . m o í n h o s e tor radores pa ra café , mách inas para 

moêr carne , ba lanças de todos os sy s t êmas .— R ê d e s de 
a rame, zinco e chumbo e m folha, fe r ro z incado, a r ame 
de todas as qua l idades . 

Ferragens para construcções: 
eguaes aos de Lisboa e P o r t o . 

PrppanprK' ^ e r r o e a r a m e p r imei ra qual idade com 
' leydyei lo. g randes descontos . — Aviso aos propr ie tá-

rios e mes t r e s de obras , 
rut i lar ia - Gutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
bll Ilidi la. a u c t o r e s . Especial idade e m cutilaria Rodgers . 
FanilPÍrn<s • Crystóf le , metal branco, cabo d ' ébano e mar-
f a l J U c l l u o . completo sort ido em faquei ros e outros 

art igos de Guimarães . 

Loucas inglesas, de ferro : 
pleto para mêsa , lavatório e cozinha. 

Materiaes de consírucçõ! 
Nos a rmazéns da çMerci 

ria Lusitana encontram 
diversos mater iaes de ci 
trucção, que ' se forneceras , 
competência com as -mel 
res casas dêste género. 

Depósito de cimento nac 
nal e es t ranje i ra . 

oMercearia Lusitana, t 
do Cego, 1 e 7, Coimbra. 

Piano para estudi 
Vende-se por preço mu 

em conta. Rua do Viscon 
da Luz , 4 4 . 

O melhor vinho veri 
de Amarante 

Encontra-se no estabek 
mento de -111110 da Cunha P 
to. 

P r e ç o sem competidor. 
74, Rua dos Sapateiros, 

Elixir dentrifício salodi 
do dr, Nussbaum 

E n t r a n d o na sua compu 
cão, além do salol, extrac 
de plantas tónicas e estin 
lantes, constitue o melhor 
pecífico para conservação 
dentes e da bôcca. Usa 
quot idianamente limpa o 
malte dos dentes , dispens 
do o uso dos pós . 

Vende-se na rua de Feri 
a Borges , no Consultório 
Hercu lano de Carvalho 
Caldeira da Silva e na O 
Havanêsa . 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias con 

injecção russa-anti-blenorr 
gica. ' 

Milhares de rapazes att 
t am os bons resul tados < 
com ella t éem obt ido ne 
p razo de t empo. 

P reço , 5oo réis. Pe lo ci 
reio, 700. Depósito gera 
Pha rmác ia Hygiene , Bair 
de Snata Clara , Coimbra, 



RESISTENCIA 
Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor, Joaqnim Teixeira de Sá Officina typográphica. Arco d'Alniec!iiia, 6 
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Já a q u i n o s r e f e r i m o s a o f a -
cto de do i s c ó n e g o s — p r o f e s s o -

res d o s e m i n á r i o - l y c e u de G u i -
fmarães , se a n d a r e m i n j u r i a n d o 

'°*pela i m p r e n s a , p o u c o m e n o s , 
•senão m a i s , q u e e m l i n g u a g e m 
de c o l a r e j a , e a p r o p ó s i t o d o 
que n a q u e l l e e s t a b e l e c i m e n t o se 
passa, q u e r n o ens ino , q u e r n o 
serviço d e e x a m e s . O s f ac to s , 
denunc iados p e l o s do i s a l lud i -
dos p r o f e s s o r e s , pa re c e m - n o s d e 
ordem a c h a m a r u r g e n t e m e n t e 
a a t t e n ç ã o d o s p o d e r e s p ú b l i -
cos — t a m e s c a n d a l o s o s elles 
sam. E o pa í s n ã o p ô d e e s t a r a 
exhauri r -se e m r e c u r s o s p a r a 

P sustentar e s t a b e l e c i m e n t o s e m 
^ que t a e s f ac to s se p r o d u z e m . 

E x p o n h â m o - l o s r e s u m i d a -
mente. 

D u m l a d o , a f f i r m a - s e q u e o 
vice-reitor d o s e m i n á r i o e c o n -
sequen t emen te re i to r d o lyceu 

•g( expulsou il legal e t u m u l t u a r i a -
mente d o j u ry d e e x a m e s de la -
tinidade o p r o f e s s o r d a r e s p e -
ctiva c a d e i r a , c o m o f im de a p -
provar 13 a l u m n o s q u e o m e s -
mo p r o f e s s o r e n t e n d i a n ã o d e -
itar a p p r o v a r , e q u e . d u r a n t e o 

>'a anno, n u n c a p u d e r a m o b t e r u m a 
® ,'ini,capBQ.ta d p ^ f f i c i e n t e . AUe-

ga m a i s o r e f e r i d o c ó n e ç o - p r o -
fessor q u e o c h e f e d o e s t a b e l e -
cimento n ã o o d i r ige b e m , q u e 
os a l u m n o s n ã o e s t u d a m n e m 
lhes d a m t e m p o p a r a e s t u d a r , 
que o s m e n c i o n a d o s 13 a l u m n o s 
fôram a p p r o v a d o s b r u t a l m e n t e , 
contra t o d o s os p r n c í p i o s d a 
moral e d a jus t i ça , e tc . , e tc . , 
fazendo a i n d a o u t r a s a c c u s a -
çóes q u e , p o r a g o r a , o m i t t i r e -
mos. I s to é g r a v e , g r a v í s s i m o , 
como se v ê . M a s h a m a i s e m e -
lhor. 

D e o u t r a p a r t e , a l l ega - se e 
a f f i rma-se i n s i s t e n t e m e n t e q u e 

®o p r o f e s s o r r e c a l c i t r a n t e t e m 
c o m m e t t i d o f a l t a s e x t r a o r d i n á -
rias, t a e s c o m o es tas : P r e t e n d e r 
examinar , c o m o p r o f e s s o r o f f i -
cial, a l u m n o s e n s i n a d o s p o r elle 
p a r t i c u l a r m e n t e ; t e r u m col lé-
gio, n o p r i m e i r o a n n o e m q u e 
vigorou a a c t u a l r e f o r m a d o s ly-
ceus, o q u e é a b s o l u t a m e n t e 
prohib ido; f o r n e c e r o p o n t o a 
um d i sc ípu lo ; e a i n d a o u t r o s 
factos q u e n ã o p o d e m ficar s e m 
reparo , n ã o só d a p a r t e d o s p o -
deres p ú b l i c o s , m a s a i n d a d a -
quelles q u e se i n t e r e s s a m p e l o s 
a s sumptos q u e se r e l a c i o n a m 

| com a e d u c a ç ã o e i n s t r u c ç ã o 
da m o c i d a d e . 

O s f a c t o s a l l e g a d o s s a m d a 
máx ima g r a v i d a d e . N i n g u é m o 
poderá c o n t e s t a r . E , a inda q u a n -
do se p r o v e q u e o ó d i o p e s s o a l 
e as p a i x õ e s ru in s t ê e m p a r t s 
nas a c c u s a ç õ e s , t a m c l a r a m e n -
te f o r m u l a d a s pe los do i s c ó n e -
gos p r o f e s s o r e s , s e m p r e ficará 
d e m o n s t r a d o q u e elles c a r e c e m 
das q u a l i d a d e s i n d i s p e n s á v e i s , 
não d i z e m o s a u m b o m ecc le -
siástico, m a s a u m r e g u l a r e d u -

c a d o r . " T a m b é m isto nos p a r e -
ce e v i d e n t e . 

Diz -se q u e o sr . m in i s t ro d o 
r e i n o p r e t e n d e f a z e r e n t r a r na 
o r d e m , n o s d o m í n i o s d a a d m i -
n i s t r a ç ã o púb l i ca , t o d o s os q u e 
del ia a n d a m a f a s t a d o s . E s p e r a -
m o s , p o r isso, q u e n ã o e s q u e -
c e r á o e s c â n d a l o d o s e m i n á r i o -
lyceu d e G u i m a r ã e s , q u e está 
a p e d i r c o r r e c t i v o e n é r g i c o . 
P e l a n o s s a p a r t e , p r o m e t t e m o s 
v o l t a r a o a s s u m p t o , q u e , na 
v e r d a d e , b e m o m e r e c e . 

sonho, elle ahí volta parífei África, 
para o logar que abandonou, tra-
tar de si e de sua família que elle 
com um estoicismo dig>. o de ad-
miração, sacrificava ao bem da sua 
pátria. 

Que seja feliz, como raerece. E 
nessa*s plagas ardentes, quando a 
nostalgia desta pátria tam infeliz, 
o prostrar , lembre-se de cue muitos 
cecaçõ^s arde riUi-r^ns:! dc^Wín- -?s + 
puras e cheias de esperanças o não j 
esquecem e almejam pelo dia da J 

•sua volta. 

Cartas ao 
RSbeftá Maciel 
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j\ reunião dos credores 
D i a s a n t e s de c h e g a r o sr. 

M a d e i r a P i n t o , q u e a n d o u pe lo 
e x t r a n j e i r o a fingir q u e t r a t a v a 
d o c o n v é n i o , n o t i c i a r a m as g a -
ze t a s d e L i sboa q u e se d e v i a 
r ea l i z a r nês te m ê s d ' a g o s t o a já 
c é l e b r e r e u n i ã o d o s c r è d ô r e s , 
q u e p r i m e i r o foi m a r c a d a p a r a 
d e z e m b r o , d e p o i s a n n u n c i a d a 
p a r a j ane i ro , m a i s t a r d e p a r a 
f e v e r e i r o e e m f i m a d d i a d a sine 
dia. 

C h e g o u o sr . M a d e i r a P i n t o , 
e a s r e f e r i d a s g a z e t a s i n f o r m a -
r a m q u e a r e u n i ã o se r ea l i za r i a 
p a s s a d a a q u a d r a es t ival . 

A g o r a , p a s s a d o o v e r ã o , fa l -
l a r - s e - h a n o c o m e ç o d o i n v e r -
n o e a s s im p o r d i an t e . 

E ' u m a blague i n t e r m i n á v e l . 
' l t j d a v t a r j i ã © m e r e c e - r i s^s 

ésáá blague. 
O g o v e r n o es tá p o s i t i v a m e n - j 

te b r i n c a n d o , m a n g a n d o , c h a -
laceancfo , c o m a q u e s t ã o m a i s 
v i ta l p a r a o pa ís — à da d ív ida 
e x t e r n a . 

O g o v e r n o es tá f a z e n d o bla-
gues c o m o ma i s p e r i g o s o d o s 
m a l e s n a c i o n a e s , q u e é a ac tua l 
s i t u a ç ã o financeira. 

A b r i n c a d e i r a , a m a n g a ç ã o , 
a c h a l a ç a e as blagues h a m d e 
f a t a l m e n t e p r o d u z i r u m t r i s te 
r e s u l t a d o — a degríngolade, a 
f a l l énc ia , o e s t o u r o d u m pa í s 
q u e h o j e , p r e s t e s a e n t e r r a r - s e 
n u m a b y s m o , n ã o p r o c u r a a f a s -
t a r - s e , a r r e d a r - s e , s a l v a r - s e . 

T E N E N T E C O E L H O 
Embarcou hoje para a África, 

o sr. Manuel Maria Coelho, que 
tomou parte na célebre revolta de 
3i de Janeiro de 1891, que na ci-
dade do Por to proclamou a Repú-
blica e durante algumas horas man-
teve o pavilhão verde e encarnado, 
ondulando por sobre a casa da câ-
mara da mesma cidade. 

O tenente Coelho, como toda a 
gente lhe chama, foi um dos chefes 
dessa revolta e com ella encarnava 
o sentir dum pôvo escravizado. 

Volta para a África voluntaria-
mente, mas cheio de desenganos. 
Abandonando uma posição que lhe 
proporcionava fortuna e bem estar, 
veiu para o seu país depois de cum-
prir o degredo, porque o seu tem-
peramento ardente de patriota an-
tevia que uma nova revolução vi-
ria breve acabar com isto, que nos 
avilta, e libertar o pôvo que elle 
adora. 

Trabalhou com outros seus cor-
religionários. nesse sonho que não 
passou de sonhos pela cobardia de 
uns, indifferença doutros e egoís-
mo da maior parte. 

Foi um sonho, e como era um 

FORÇA! F O I Ç A I 
Foi com êste grito oiie 

ferimos a alguns actos dè 
ça do actual ministro da 
contra officiaes superiores do exér-
cito que, sem excederem os direi-
tos que as leis lhes garantem, se 
manifestaram contra a reorganiza-
ção do exército. 

De novo o soltamos hoje. 
Ainda o ministro da guerra pu-

blicou uma portaria, segundo a 
qual o artigo 21.0 do regulamento 
disciplinar do exército que prohi-
be manifestações collectivas, deve 
«applicar-se a todas as manifesta-
ções e exposições verbaes ou es-
criptas, feitas por diversos milita-
res, com um fim commum, sem-
pre que não sejam auctorizados 
pelo ministro da guerra.» 

O fim desta portaria é claro. 
Até aqui, os militares podiam 

fazer requerimentos ás câmaras 
sobre um mesmo assumpto, como 
fizeram com a reorganização do 
exército. Agora, não podem. 

A carta garante-lhes o direito de 
p f j k ã o . ^ , ' 

Uma pôrtnna do si > l elles rou-
ba-o. 

Mais um direito arrancado. 
Mais uma regalia roubada. 
Achamos bem, repetimos. 
Força ! Força ! 
A vêr se accorda tanta gente 

que dorme. 

A mania do governo 
e do parlamento 

Ass im c o m e ç a u m a r t i g o d o 
Janeiro, e s c r ip to , s e m d ú v i d a , 
pe lo m i n i s t r o d a jus t iça , p o r q u e 
a s u a p e n n a a t r a i ç o a - o s e m p r e : 

«Uma das coisas que mais 
tem contribuído para desacredi-
tar o parlamento e o governo, é 
a mania de legiferar, de decre-
tar, de reformar , de íeorganízar , 
de crear, de remodelar, de que 
ambos enfermam. Não ha ho-
mem público que .não julgue af-
firmar a sua individualidade com 
fazer que o Diário?do Governo 
venha a t rasbordar cfas suas pro-
vidências. E , muitas vezes não 
faltam ministro^ 
administrar 
máticamente 
de fazer func 

" g r e n a g e n s da 
dos serviços pu 
dependem, se occu; 
nicas reformas, cspectaculosase 
inúteis.» 

Q u e m lê is to fica c o n v e n c i d o 
q u e o sr . A l p o i m , r e g r e s s a n d o 
a o t e m p o d o s a r r u f o s , se r e f e -
re a o ú l t i m o p a r l a m e n t o , a o 
a c t u a l g o v e r n o e em espec ia l 
a o seu co l lega E l v i n o d e Br i to . 

M a s n ã o . 
E n t e n d e - s e c o m os r e g e n e -

r a d o r e s . N ã o e r r a . 
M a s n ã o e r r a v a t a m b é m se 

a l lud i sse a o s p rog re s s i s t a s . 
Q u e a f ina l t u d o o q u e se diz 

d u n s , p ô d e d i ze r - s e d o u t r o s . 

em vez de 
a e syste-

de cuidar 
em as en-

ecretaría e 
que delia 
em plató-

R E V . M 0 S R . 

. Ç k i ^ a n d ^ . .desapontamento! 
Que ^extraordinária decepção me 
trouxe a leitura do capítulo vi e 
seguintes dò seu Cathecismo! Te-
nho pena de o ter lido. 

Quando às primeiras palavras 
—que na doutrina de Jesus Chris-
to, professada pela Igreja, se en-
contrava o remédio à questão so-
cial—, como o viajante, abrazado 

Io calor, suífocado pelo pó, re-
ído pela aridez, anceia refres-

car a garganta, encher os pulmões 
de ar puro, e ser bafejado por 
uma aragem embalsamada sob as. 
copadas árvores de um oásis que 
ao longe descortina, estuga o pas-
so para chegar depressa, assim eu 
também apressei a leitura para 
mais depressa desedentar o espí-
rito, resequído pela improficúida-
de da meditação, na ágoa viva, que 
esperava vêr jorrar pura do seu 
livro. Era um banho de luz em 
que julgava mitigar a ardência do 
anceio, que se me affigurava irrea-
lizável. 

Más,, tal como muitas vezes ac-
contece "no viajante que .'foi pela 
miragem illudido, me aconteceu 
a mim: de estugar o p^sso apenas 
me resultou o cansaço a mais. 

Que decepção! Verdadeiramen-
te burlado ! Logo ao primeiro pe-
ríodo, era o próprio Summo Pon-
t í ^ c e q u ^ v m h a declamar _ que a 
g r ' e ) ~ s i 'resolvia:-* 

que nâda se conseguiria fóra dos 
ensinamentos da igreja, mas que 
uma questão desta gravidade de-
manda os esforços doutros agentes 
—dos governantes, dos senhores e 
dos rícos e dos próprios operá-
rios. Quer dizer: se iodos se sub-
metterem às ordens da Igreja, ella 
será o Moltk na campanha contra 
o antagonismo das classes. 

A Igreja, pois, nada resolve; por-
que a condição de que faz depender 
a solução, não é realizavel. A uni-
dade da crença é uma utopia, como 
a unidade do império. 

Nós cremos, como cathólicos 
que somos* que na doutrina da 
Igreja se contêem todos os precei-
tos da moral christã; e, mais fir-
mes do que v. rev.ma, em nossa 
crença, não empregamos amphi 
bologias, que deixem suppôr que 
ha doutrina de Jesus Christo que 
a Igreja não professe, que é o que 
parece dizerem as suas palavras — 
somente na doutrina de Jesus Chris-
to, professada pela Igreja. E cre-
mos, por isso, que na rrroralcathóli-
ca se encontraria remédio contra o 
antagonismo das classes, porque a 
moral ensina os deveres dos ho 
mens entre si e, cumpridos elles, 
nenhuma lucta seria possível. 

Mas encontrar o remédio somen-
te na moral, ou não haver remé-
dio, é quási uma e a mesma coi-
sa. A moral é puramente indivi-
dual; só na consciência reside, só 
nella tem a sua saneção. Ora a 
questão social affecta a humanida-
de, e não somente o indivíduo; 
precisa de remédios que se esta-
beleçam no direito e que não se 
encontram simplesmente na moral , 
e carece de uma coacção externa, 
para que sejam efficazes, e não 
somente do remorso da consciên-
cia que o habito, pouco, a pouco, 
elimina. 

Por isso é que, embora fóra 
dos ensinamentos da Igreja nada 
se consiga, porque não pôde haver 
direito contrário à moral, também 
só por elles nada se resolve nem 

pôde resolver, porque não pôde 
haver moral que regule as relações 
sociaes. 

E , ainda, differente coisa é a 
questão social e o antagonismo das 
classes. Este pôde desapparecer 
no dia em que todos cumpram os 
seus deveres moraes; aquella só 
pôde ficar resolvida no dia em 
que todas as necessidades se sa-
tisfaçam, em que a aspiração hu-
mana não encontre deante da si o 
infinito. 

E a questão social não é propria-
mente o antagonismo entre ricos e 
pobres, entre vadios indigentes e 
vadios illustres. Essa facilmente 
se resolveria impondo a todos a lei 
do trabalho. Não pôde admittir-se 
no mundo a classe do trabalhador 
e do não trabalhador. Nascido o 
homem para a humanidade, tem 
obrigação de lhe consagrar todo o 
producto da sua actividade physi-
ca e intellectual, embora de um mo-
do indirecto, pelo aproveitamento 
por si próprio; e nunca, como um 
parasita, deve viver da actividade 
dos outros, da ociosidade perma-
nente, qúer pedindo esmola, quer 
dissipando capitaes, quer despu 
tando aos cães o alimento, quer 
sacudindo a preguiça pela gula. 

A verdadeira questão social, on-
de existem e continuaram existindo 
sempre os interesses encontrados. • 
está na lucta entre o operário e o 
patrão, entre o emprezário e o ar-
tista, entre o explorador industrial 
ou agrícola e o serviçal ou jorna-
leiro. Só entre trabalhos differen 
tes, com differentes responsabilida-
des e com differente representação, 
pôde dar-se a lucta do interesse, 
que é a lucta económica. 

A lucta do ódio, lucta essçncial-
mente moral, e n m r o indigente"ou 
miserável e o fad ío endinheirado 
OUÍ o parasita millionário, bem pó 
de acabar no dia em que a socie-
dade entenda não dever mais dei-
xar explorar-se nem por uns nem 
por outros. Aqui não ha inte-
resses encontrados: ha apenas de 
um lado a soberba provocante, do 
outro a inveja odienta. 

Não ha complexidade do proble-
ma económico, que tem de ser en-
carado por todas as suas faces; 
que tem de attender a todas as ne-
cessidades, originárias 011 adquiri 
das, para não pôr estorvos ao pro 
gresso da humanidade; que tem de 
attender por isso a um infinito de 
condições, porque infinitas sam es-
sas necessidades, e todos os dias se 
criam novas, trazidas pelo próprio 
progresso; ha apenas uma questão 
moral que, no estado de adeanta-
mento da civilização, bem pôde 
transformar-se numa questão de 
ordem jurídica, que a lei penal re-
solva para o homem válido, e a 
assistência pública para o inválido. 

A questão magna, a grande ques-
tão social, consiste em fornecer 
trabalho a todos os braços e de 
terminar a proporção da recom-
pensa. Na falta disto está a ori-
gem de todo o antagonismo eco-
nómico, que subsistirá sempre, 
enquanto as inteligências e as 
aptidões não fôram eguaes e o 
trabalho se não facilitar a quern o 
procure e nas condições em que o 
possa desempenhar. 

E m todos os mais casos pôde 
haver attentados que a lei pune ; 
mas só nêste ha interesses, que a 
lei reconhece, que não pôde deter-
minar e a que não deve fazer of-
fensa, porque pôde prejudicar, por 
largo período, o desenvolvimento 
económico e com elle a civilização. 

E quaes sam os princípios que 
presidem ao desenvolvimento eco-
nómico para , em conformidade 
com elles se formularem leis, que 
regulem justamente aquelles inte-
resses ? That isth question. 

Mas v. rcv.roa, que me arrastou, 



RESISTENCIA - Domingo, 13 de agosto de 1899 

t am illudido, pelas folhas do seu 
Cathecismo, apresenta uns corollá-
rios, que já enxerguei no fim do 
seu livro, e que devem ser, em sua 
opinião, as leis reguladoras do as-
sumpto . Creio que es tamos ainda 
muito longe de formular essas leis; 
mas , já agora, levarei a cruz ao 
calvário; irei estudá-las e, nas car 
tas seguintes, lhe darei conta do 
meu estudo. 

Creia-me sempre 

De v. rev.m a 

att.° v e n . d o r e cr iado 

Quinta de Isalva, 3 de Agosto 
de 1 8 9 9 . 

André Tullio. 

Carta de Lisboa 

Os trabalhos do sr. Girard 
U m j o r n a l p a l a c i a n o n o t i c i o u 

q u e o s r . D . C a r l o s ía p r e p a r a r 
o s e u s e g u n d o l i v r o s o b r e p e i -
x i n h o s . 

D o i s d i a s d e p o i s ê s s e e o u -
t r o s j o r n a e s i n f o r m a v a m q u e o 
s r . D . C a r l o s p a r t i r a p a r a o A l -
g a r v e , e m e x p l o r a ç õ e s o c e a n o -
g r á p h i c a s — c o m o sr . A l b e r t o 
G i r a r d . 

C o n f i r m o u - s e a s s i m a p r i m e i -
r a n o t í c i a . 

T e m o s l i v ro . 
M a s a f i n a l q u a n t o g a n h a r á o 

s r . G i r a r d p o r ê s t e s e r v i ç o ? ! 

A Companhia real da fábrica de 
fiação de T h o m a r reclamou con-
tra o pedido da introducção de no-
va indústria feito pela Companhia 
Fabri l do Cavado para dar ao fio 
de tecido de algodão a apparéncia 
de seda . 

Apresen tou cinco amos t ras . 

Brinde valioso 
A bibliotheca da Univers idade 

recebeu do sr . Duque de Louba t , 
o apaixonado historiador do antigo 
México, a reproducção de dois có-
dices preciosos. -

O códice cospiano é o terceiro 
dos manuscr iptos pictóricos mexi-
canos oríginaes e existentes em 
Itália, cuja publicação se deve á 
munificência do Duque de Louba t . 
E ' um códice nunca commentado; 
per tenceu ao Marquês Fe rnando 
Cospi , donde lhe vem o nome, no-
bre bolonhês que no século xvu 
formou uma collecção que por sua 
mor te deixou á terra natal . E ' feito 
em pelle de viado, revestido do 
verniz esbranquiçado, empregado 
pelos índios pa ra debuxar nelle as 
figuras a cores. 

O códice, cuja reproducção em 
fac simile é explendida, vem den-
t ro dum cofre de madei ra em fór-
ma de livro, com as a rmas do du-
que de Louba t . 

A outra offerta do duque de 
Louba t é o codex teller iano-Re-
mensis, outro manuscr ip to mexica-
no precioso pelas notas que no sé-
culo xvi os espanhoes lhe puse-
r a m , e que hoje a judam a lêr e a 
interpre tar os códices análogos. 

O sr. dr . Manuel da Costa Rat-
to, i rmão do sr . Januário Damas-
ceno Rat to , es t imado commercian-
te desta cidade foi, a convite do sr. 
bispo de Viseu, desempenhar os 
cargos que naquella diocese exer-
cia o actual sr. a icebispo de Mi-
tylene. 

V a m ser reunidas em volume as 
poesias dc Augus to Mesqui ta . E ' 
um trabalho difficilo colleccionar as 
poesias que o mal logrado poeta , t am 
cêdo roubado á nossa admiração e á 
nossa amizade, deixou dispersas 
por publicações periódicas, ou ma-
nuscriptas em mãos d ' amigos . 

Na collecção da Resistência de 
que foi até ao últ imo dia da sua 
t a m curta vida um dedicado colla-
borador deixou o nosso amigo, al 
gumas das suas preciosas poesias. 

2 > I A . . A . I > I .áL 

SEGUNDA FEIRA. — O ministro do 
reino, vulgo o 1Bacoco, ordenou 
uma syndicancia sobre o caso do 
banquete do Campo Grande , em 
que é accusada a polícia. E a syn-
dicáncia vai fazer se—pela polícia. 

E gracioso. 
A polícia espadeirou e prendeu 

injust if icadamente alguns cidadãos 
no dia 14 de j u l h q — ha 17 dias. 
Levantaram-se lo^o clamores , re-
clamações, protestos . Agora — 17 
dias depois -syndica-se . 

E syndica quem ? 
Exac tamente a entidade accusa-

da—isto é , a policia. 
O país é o réu. 
O auctor do abuso é que se ha 

der pronunciar sobre elle*— èrrótre-
cê-lo, denunciá-lo, relatá-lo. 

E cómico e indecente. 

TERÇA FEIRA — Conta hoje o Jor-
nal do Commércio: 

«Ahí- por volta das nove ^e 
meia para as dez horas da ma-
nhã, parou á porta da residência 
do director dêste jornal uma car-
ruagem luxuosa, da qual se ape-
ou um alferes do exército, que 
pediu para fallar ao mesmo direc-
tor . 

«Recebido, declarou ser filho 
do general re formado de que a 
imprensa se tem ul t imamente oc-
cupado, e que, tendo obtido oi-
to dias de licença, viera a Lis 
boa para t ra tar de liquidações 
sobre o assumpto. Solicitado a 
que se explicasse sobre o que 
entendia por essas liquidações, 
não houve maneira de lhe arran-
car uma resposta precisa, reti-
rando-se em seguida.» 

Es te caso especial merece pou-
ca at tenção, ainda m e s m o tendo 
dado com o director do Jornal do 
Commércio,' que , política á par te , 
occupa u m logar de honra no jor-
nalismo por tuguês , porque trata 
as questões com elevcção e sabe, 
a dent ro das suas 
vadoras , pugnar 
pela justiça — folga em o affirmar 
quem nunca lhe falou mas quem 
já teve inequívocas provas dos 
seus sentimentos de equidade, se-
não t ambém da sua noção, o mais 
possível nobre , sobre o que ahi se 
chama solidariedade ou camarada 
gem jornalística, porque foi o Jor 
nal do Commércio uma das folhas 
que mais vehementemente tratou 
o caso da lei de i3 de fevereiro. 

Mas, além doutras razões , o fi-
lho do general Silva não soube o 
que queria liquidar: o caso entra 
assim nos domínios de ridículo. 

T e m o s porém o caso geral: as 
liquidações do que se diz na im-
prensa—na própria redacção ou 
na residência dos redactores. 

E s s a s liquidações, consummadas 
ou em tent tiva, téem apparecido 
já em número sufíiciente para que 
os jornalistas se convençam de que 
é preciso pôr-lhes cobro. 

E m regra pre tendem fazer es-
sas liquidações, em termos que 
não sam correctos e se encontram 
fóra de todas as praxes , exacta-
mente os indivíduos que não po-
dem oppôr argumentos a argu-
mentos ou os que não téem impu-
tação para exigir os desforços rios 
t e rmos convencionalmente admit-
t idos. 

O r a nada mais fácil que acabar 
com ellas. 

Depende apenas de pensarem 
nisso os interessados. 

P e n s e m que vale a pena , lem 
brando se do que pôde e vale um 
homem em sua casa. 

QUARTA FEIRA — Não ha carne 
em L i sboa ! E ' o grito de dia, a 
scie, a phrase que sae de todas as 
boccas. 

O s marchantes , mais ou menos 
entendidos com os donos de ta-
lhos e êstes com a própria câmara , 
fizeram parede. O gado fal ta— 
para o preço augmentar . 

Creio bem que a questão senão 
resolverá, ainda desta vez. 

Mas creio t ambém que m a i s d i a 

menos dia a carne áugmentará 
realmente de preço, visto que é 
êsse o sonho dos marchantes , e da 
câmara municipal . 

E então augmentará a miséria. 
E tornar se-ha mais difficil a vida 
econónfca- da população lisboeta, 
com influencia, immediata sobre a 
saúde pública. 

Que importa , porém ? 
Vam se. fazer sanatórios para tu-

berculosos. 
E ' preciso prová-los. 

if 
QUINTA FEIRA. — Foi hoje publi-

cado um edital em que o governa-
dor civil cie Lisboa determina que 
«na cidade dc Lisboa, os pregões 
públicos ou offertas de coisas ou 
serviços se limitem á indicação dos 
nomes e preços dos objectos an-
nunciados, sem uso de corne tas , 
assobios, t amborçs , ferr inhos, ou 
quajfiue a Ln^uiacento dest inado a 
substituir ou reforçar a voz de pre-
goeiro.» 

Decididamente es tamos num país 
de comédia. 

Que diabo havia de lembrar ao 
governador civil! 

uem ler o edital ha de suppôr 
1 Lisboa ha, em cada rua , 
chèstra infernal de corne-

ssob íos , " tambores , ferrinhos 
e outras gaitinhas. 

Affirmo que é ment i ra . 
H a por ahí, ruas onde nunca 

entrou uma vassoura e outras que 
nunca fôram regadas; ha por taes 
junto dos quaes não podem pas-
sar senhoras , porque as incommo-
da uma súcia de mariolões jano-
tas; ha casas infectas, onde os in-
quilinos não podem viver e que 
ameaçam cair sobre os t ranseun-
tes; ha bêccos e travessas onde 
não se pôde passa r , porque sobe-
jam fadistas e fal tam polícias; ha 
áreas em que os sinos, num toque 
constante, fazem a gente surda;— 
ha muita coisa incómmoda e pe-
rigosa. 

Mas gaitinhas só incommodam 
nas noites de Santo António, S . 
João e S. P e d r o . 

Po rque foi então o sr. governa-
dor civil contender com ellas ? 

P o r q u ê t"? 
Porque neste pajs ha a mania 

de ' fazer "-wdisaí d isparatadas " ou 
pelo menos inúteis. 

SEXTA FEIRA. — Rebuscando os 
jornaes de-hoje , que vêem massa-
dores como um relatório do sr . 
Elvino, encontro duas notícias ab-
solutamente similares na significa-
ção, ainda que os assumptos este 
jam longe de ser affins. 

Diz uma gazeta que o general 
reformado não deixou de fazer 
serviço na exposição de Pa r i s mas 
que êsse facto não representa des-
douro para a commissão. Como 
se entende i s to? E ' que quem fi-
gura como encar regado dos res-
pectivos t rabalhos é o sr. Ressano: 
se os faz o general , isso é lá com 
ambos. Dizem por outro lado, to-
das ou quási todas as gazetas , que 
desistiu da sua demissão a com-
missão geral de pescarias que 
a pedira , porque o ministro publi-
cou, sem a consul tar , uma porta-
ria que, segunda a lei devia ir á 
sua apreciação—portar ia que pro-
pos i tadamente se fez para prote-
ger escandídosamente um indiví-
duo. O ministro disse bem que não 
quisera meSndrá- la e ella deu-se 
por satisfeita;. 

Eis as duas notícias que eu en-
contro similares pela significação. 

Demonsti%m a tçbos que uma 
a tmosphera deletéria envolve a nos-
sa sociedade, d 'alto a baixo, sem 
poupar ainda aquelles que pare-
cem isentos*.!^ mal. 

Q u a n d o não haja mais, ha pelo 
menos falta d 'hombr idade d'ener-
gia, transigência-, cobardia. 

O n d e não ha quem promova a 
corrupção , ha quem pactue com 
ella. 

SABBADO — H a pouco, passando 
allí pela rua de S . Francisco , vi 
n u m rez-do-chão, em frente dum 
balcão, muitas pessoas sentadas 
nos compridos bancos, esperando. 
Espe rando o quê ? Não occasião de 
receber dinheiro, mas de pagá-lo. 
Tra ta -se da recebedoria do 2.0 

bairro e do pagamen to de contri-

buição da renda de casas do i .° 
semest re . 

De fórma que, para se pagar 
ao E s t a d o o que elle exige ainda 
prec isa , mesmo quem for pontual , 
es tar horas , á espera , sentado num 
ba nco duro , aper tado, numa casa 
quente e abafadiça. E é preciso 
ainda em tempo competen te apre-
sentar declarações escriptas e, em 
prasos fixos, examinar as matr izes 
para rec lamar se ha êrros. Isto é, 
o E s t a d o não só nos reclama di-
nheiro, como nos exige t rabalho, 
cuidados^ preoccupações , massa 
das . 

E por último o dinheiro gasta-
se em bambocha ta s , e m festas, 
em favores, em recompensas a 
amores de bordei . 

Como é que os contribuintes 
téem tanta paciência para a turar 
tendo isto ? 

F . B. 

O caso d'Arzilla 
Sobre o desacato que o pôvo 

des ta aldeia commet teu para com 
as auctor idades judiciaes desta 
comarca , facto que noticiámos em 
o nosso último número , estám-se 
apurando as responsabil idades das 
cabeças dirigentes daquelle mot im, 
para receberem o prémio da sua 
imbecilidade. 

O serviço que aquellas auctori-
dades iam para fazer será realiza-
do com a presença de força mili-
tar o que mais facilmente mante rá 
em respeito os amotinados, se ain-
da por lá apparece rem. 

No tribunal téem sido inquir idas 
diversas tes temunhas e já es tám na 
cadeia—Abel Corrêa Viegas e Do-
mingos L a r a , sendo êste o dono dos 
taes prédios foreiros a cuja verifi-
cação o pôvo se oppôs. 

P o r necessidade da res tauração 
fô ram apeadas várias figuras das 
que decoram o al tar-mór da Sé 
Velha . 

Seria para desejar que se fizes-
se a reproducção photográphica 
das çs ta tuas , que sam notáveis 
pela delicadêza e requinte minu 
cioso da esculptura. As es tá tuas 
sam dum grande valor e rari 
dade. A esculptura em madei-
ra do século xv tem em Coimbra 
os exemplares excepcionaes do 
côro de Santa Cruz e da Sé Ve-
lha. Do que havia no país pouco 
resta , nem mesmo como memória , 
se exceptuarmos os desenhos do 
côro de T h o m a r , que tem singula-
res afinidades com o de Santa 
Cruz , e veiu ul t imamente publica-
do no boletim da Sociedade dos 
Architectos e Archeólogos portu-
guêses . 

Melhor que a reproducção pho-
tográphica seria a moldagem em 
gêsso das esculpturas se a delica-
dêza da pintura primitiva, que aín 
da se conserva, e a fórma como o 
pintor conseguiu os relevos e os 
detalhes dos tecidos bordados não 
pusessem de lado, por prudência , 
tal alvitre. 

Esteve nesta cidade o sr . José 
Lima, abas tado proprietário em 
Poiares . 

Foi promovido a lente de pr ima, 
decano e director da faculdade de 
Medicina o sr . conselheiro dr . Cos 
ta Alemão . 

Foi nomeado lente subst i tuto da 
mesma faculdade o sr. António de 
P á d u a . 

Saiu para a Figueira , com sua 
ex.ma esposa , o sr. João Theophi lo 
da Costa Goes que , depois de re-
sidir por alguns annos nesta cida-
de , para allí foi exercer o cargo 
de engenheiro-chefe da 2.A secção 
das obras do Mondego e barra da 
F igue i ía . 

F o r a m concedidos 3o dias de li-
cença a Joaquim Benedicto Balbi-
no Correia , escrivão e tabellião de 
Can tanhede . 

Litteratura c Ârt 
A m ú s i c a em S a n t a Cruz 

de C o i m b r a 
Durante todo o século xvi a m 

sica foi muito cultivada em Port 
gal. 

Na Univers idade, havia uma c 
deira de música; no paço, os prí 
ripes e os nobres a legravam os s 
raus com o alaúde e a viola d'a 
co, os reis despachavam, diz Fra 
cisco Monçon, ouvindo músi 
suaves, prática no dizer do dout 
muy antigua, que Homero cutn 
que I 'lixes oya musica mienir 
despacharia y Virgilio di\e, q 
mientras Enéas y cDido tratam 
étre si negocios de grãde impo 
tancia aquel famoso musico Iii 
pas, o 1 opas estaua tanendo sn 
uissimamente. 

Nos conventos, e sobretudo n 
de Santa Cruz de Co imbra , a m 
sica era es tudada ser iamente , co 
stituindo u m a verdadeira eschol 
que dava mes t res m e s m o para fó 
do país. 

N u m manuscr ipto inédito encon 
trei referências impor tantes a ês 
movimento , ainda não publicada 
até hoje. 

Da relação das festas , que e 
San ta Cruz se real izaram, quando 
em i55o, D. João 111 veiu a Coím 
bra, descripção interessantíssira 
que brevemente publ icaremos 11 
ín tegra , des tacamos os períodose 
que se descrevem as cerimónias 
os cantos usados em Santa Cruz 

«.... e 4 cantores com seus c 
ptros.... e depois de o Bispo d 
Coimbra lhe lançar agoa bent 
levantavão os Cantores o respon 
co Elegit eum Dominus &. Torna 
vam fd\er procionalmente volt 
para o ÒAltar £V/ór, tangendo i 
strom.tos na Igr.u, que erão qu 
tro, o Órgão grd.e, o realejo, o 
tro estromento real, e o Cravior-
gão, q todos fa\ião húa musica, 
armonia aprasivel.» 

D. João 111 disse as palavras d 
estylo, que sam as m e s m a s d'hoje 
que nunca fôra recebido como rei 
senãõ naqúelle convento, e ia lou-
vando tudo desde as vozes dos si 
nos até ás dos cantores , dizendo a 
um que, se não fôra elle religios 
de Santa Cruz , o levára para o 
paço para a sua Capella. 

D. Sebas t ião em 1570 seguiu as 
pisadas de seu avô, visitando o con 
vento; mas , mais entret ido a mon 
tear e a quebra r lanças, as sua 
idas ao convento e ram cur tas . 

Além de cultivarem a música, os 
f rades de Santa Cruz entretinham-
se fazendo ins t rumentos músicos 
que D. João 111 elogiou. 

Diz o manuscr ip to : Foy a Ves-
tiaria onde asétado esteue vendo 
Viollas darco q os Irmãos tinhão 

feito q folgou mto deuer. 
Nos capítulos geraes realizados 

em Santa Cruz em 1590 achamos 
se Deu Lc.a q nos Nossos Choros 
sepodesse u\ar de baixoens. 

De j 5q3 a 1596 em que gover 
nou D. Christovão de Chris to foi 
florentíssimo o es tado da música, 

Diz um manuscr ip to inédito : 
«Foy otriennio do *P.e G.&1 D. 

Christovão de Xp." florentissimo; 
por q era SM Cru\ neste tempo 
huma oAthenas em letras, EMusi-
ca; Havia mJos Conegos cõsuma-
dissimos emhúa, E outra Scieticia; 
esefa\iaÕ os OJficios divinos com 
MJ a perfeição, edevoção. Enobre-
ceo oMos.tro com M.tas Obras q /q, 
eparticularm.te Com as SJas Re-
liquias, q emseu tempo Vierão de 
Flandres por via dehum Conego 
Regular da aquellas p.tcs chama-
do D. Felix ae Roxas. Emq. fe\ 
m.tas despegas nos custosos Em.tos 
Reliquarios deprata, q mandoufa• 
\er pS ellas Ena Procissão sole• 
mnissima, q da-Se ao Mos.tro sefe\. 
decujas grandezas se compo\hum 
Livro assas Curioso.» 

A eschola de música de Santa 
Cruz , no século xvn. era citada com 
louvor nas cortes extranjeiras , e re-
fe rem chrónicas, que a D. Fillippe, 
o p ruden te , exal tando os louvores 
da sua capella do Escur ia l , respon-
dera D. Jorge de A t h a y d e , que em 
Santa Cruz de Coimbra ouvira 
cantar tam bem e melhor . 
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Era Roma, o dr. Martin de As 
pilcueta Navarro, consultado pela 
Congregação dos Ritos, se era bem 
houvesse música de canto e orgão 
nas igrejas, respondeu: 

— Que era de parecer houvesse 
música de canto de orgão na Igre-
ja, com condição que se cantasse 
com a perfeição, com que se can-
tava no Mosteiro de Santa Cruz 
de Coimbra em Portugal, onde os 
cónegos daquelle Mosteiro canta-
vam com tal pausa, clareza, e dis-
tincção, que de todos era entendi-
da a lettra das missas, e do mais 
officio divino. 

Nicolau de S&nta Maria, o chro 
^nista da Ordem, todo se extasia 

deante dos méritos músicos dos 
cónegos, que compara com os An-
jos, e, fallando, da €Magestade, & 
perfeição com que se celebrão os 
OJjicios díuinos no Real ^Mostei-
ro de Santa Cru\ de Coimbra, e 
particularmente do jubileu das 40 
horas escreve: todo o tempo que 
daquelles dias resta do Officio di-
urno, & Missa solemne, se gasta 
em cantar motetes, & chansonetas, 
& em tocar diuersos instrumentos 
músicos, & pera todos estes instru-
mentos ha tangedores muy destros, 
& sábios, & músicos, que se repar-
tem, huns para cantar versos ao 
orgão, CÊ d harpa, & crauo, & ou-
tros para cantar motetes, & chan-
çonetas, & assi se 1 eue\aõ, que não 

. ha falta algúa 110 Laus perennis. 
*ií,' o que mais é, que tudo isto can-

taõ, & tangem os mesmos Conegos 
H-do eMosteiro, sem ajuda algúa de 

Cantores, ou músicos de fóra, que 
nunca jà mais se admitir ao a can -
tar naquelle Coro, ainda que fos-
sem Religiosos de outras Ordens. 

Pouco se salvou das obras dos 
cónegos. A maior parte fôram-se 
com o desapparecimento da Biblio-
theca de Música de D. João iv. O 

^.que restava no convento desapp:-
Tkeçeu na pilhagem geral, e pôde 

considerar-se perdido, a não ser o 
que poude salvar o sr. Joaquim de 
Vasconcellos, os poucos exempla-
res da Bibliotheca da Universida-
de e dos museus, e os manuscri-
ptos da minha collecção. 

Nem tudo sam músicas religio-
sas, e na minha collecção possuo 
um tono cuja lettra é dum lyrismo 
ingénuo e simples: 

c5"Menina, que nas meninas 
Destes meus olhos andaes, 
Di^ei-me, minha menina, 
Porque ra\ão me mataes. 

r Menos mau para música de Có-
nego regrante! 

Os conventos de freiras de Coim-
bra eram também notáveis pela 
perfeição com que se executavam 
as músicas religiosas. 

Folhetim da «RESISTENCIA» 

ERNEST DAUDET 

L I V R O S E G U N D O 

— Se fôsse rico, havia de imagi-
nar que te pagava para defenderes 
a sua causa. 

— Julgas me capaz disso ?! 
— De tudo, para ganhar dinhei-

ro. Mas desta vez vejo me forçada 
a acreditar na tua falta de interes-
se; porque Vivian não tem dez 
réis. 

—Só tenho para o defender o 
motivo de o vêr animado dum 
amôr muito sincero por ti. 

—Oh! Se tivesse de ter penna 
de todos que me dizem que me 
a m a m . . . 

—Este não é qualquer. E ' um 
pintor de talento. 

— Pois então vendeu-me qua-
dros, paguei-os, estamos quites. 
Que tem que reclamar ainda ? Ah! 
Tia Télémaque, se podesses com-
prehender quanto— me aborrecem 
oshomens, nunca me faltarias nem 

O dr. Azpilcueta Navarro que 
publicou em ib^b um livro de 600 
(!) páginas com o título Commen-
tário em romance a manera de 
péticion—etc., espécie de tratado 
da oração, em que se explica mi 
nuciosamente, com toda a profici-
ência cathedrática, a maneira de 
bem rezar e dizer còm perfeição 
as horas canóntcas e os officios di-
vinos (S. Viterbo) acha as freiras 
de Coimbra dignas de ser por to-
do el mundo imitadas, que a tanto 
major devocion mueuen a los oyen-
tes, quanto mas attenta, mesurada, 
callada (•!), grane, y concertada-
mente cantan a vo^es diuersas, sin 
cot róper ni mudar um punto de lo 
II ano. 

Cantar calada, devota grave e 
concertadamente. . . 

Nem deputados da maioria. 
T . C. 

Para banhos 
Saíram: para Espinho o sr. dr. 

Danton de Carvalho; para a Granja 
o sr. dr. Daniel de Mattos; para a 
Figueira o sr. cónego Prudéncio 
Garcia. 

Para o Bussaco saiu também, 
com sua ex.ma esposa e filhos, o sr. 
dr. Costa Lobo. 

O nosso conterrâneo sr. dr. An-
nibal de Mello, ha muitos annos 
residente na Figueira, olfereceu á 
associação dos bombeiros voluntá-
rios daquella cidade, á qual presi-
de, o importante donativo de réis 
ibo^ooo, para pagamento de uma 
encommenda de novos capacetes. 

Está de lucto, pelo fállecimento 
de uma sup cunhada, o sr. dr. Edu-
ardo de Jesus Teixeira, cirurgião 
mór do exercito. 

A maior parte das fontes de 
Coimbra estám, d'ha muito con-
demnadas depois de trabalho d'a-
nályse chymica e microbiológica. 
Apezar disso a população pobre, 
aquella cuja hygiene é mais para 
vigiar, por mais perigosa na gene-
ralização e disseminação das epi-
demias, continúa a servir-se dessa 
água condemnada. 

O anno passado, alguns casos 
de febre typhoide, que apparece-
ram no bairro de Santa Cruz, fô-
ram attribuidos á água da fonte 
da Sereia, que fôra já chimica-
mente condemnada. 

de Maurice, nem de nenhum outro. 
Que horrível vida a minha! E ' para 
me suicidar de desespero! 

—E' que também, minha filha, 
não és razoavel, continuou a tia Té-
lémaque commovida por aquelle gri-
to. Es muito exigente. Rica, bella, 
cortejada, adulada, invejada, tens 
um militar distincto por amante, 
o marquez Lionel d'Anelles, um 
general. Adora-te, faz se teu escra-
vo; gasta a teus pés a sua fortuna e 
deixa-te livre todo o tempo que 
queres. Que diabo desejas mais ? 

-—Um bocado da consideração 
de que gosam as mulheres hones-
tas, um marido, filhos... Mas que 
estou eu a dizer-te ? Tu não enten-
des. . . 

—Dize, dize, não tem duvida. 
Quando te vem as ideas de moral 
e de virtude, já sei que o mais sim-
ples, é deixar te fallar, e ouvir-te. 
Nêsses momentos estás doente. 
Adivinho no que tu pensas. Tens 
pena de não teres casado com 
Adrien. 

— A h ! Se eu pudesse voltar 
a t r a z . . . 

—Se o amas, é fácil tornar a 
vê lo, e prendê-lo. Basta fazer-lhe 
um signal. 

—Ir, agora que está casado, pae 
de família e feliz perturbar a sua 
felicidade, destruir-lhe a vida,met-
ter-me entre elle e a sua ingiêsa ! 
Nunca ! Nunca ! Seria uma infa-
mia ! De mais, bem sabes que o 
não amo. Do que tenho pena, 
quando penso nelle, é da existen-

Uma câmara lembrou-se dum 
remédio extranho: mandar escre-
ver nas fontes: esta água não ser-
ve para uso interno. 

Nem que o pôvo saiba lêr! 
A inscripção lá está, apagada. 

Mas lembramos a conveniência de 
a mandar traduzir, para não acon-
tecer outro caso como o que, ha 
dias, presenciamos. Defronte da 
fonte da Sé Velha um estranjeiro 
de lápis e álbum na mão, dese-
nhava aquelle divertido brazão de 
Coimbra, que a encima, rindo para 
os dentes do dragão que copiava 
com fidelidade. 

Acabado o brazão, copiou a ins-
cripção quási apagada: esta água 
não serve para uso interno, que, 
na ignorância bárbara da nossa 
bella língua, não percebeu. 

Depois olhou a fonte,o desenho 
satisfeito, feçhou o _ álbum, tirou 
do bolso um copo de coiro, en-
cheu-o d'água e b e b e u . . . 

E a suar, com um desenho ridí-
culo, um bocado de prosa camará-
ria, e um copo de água má, lá 
foi trepando caminho da Univer-
sidade. . . 

Deve ír satisfeitíssimo. 

Na Figueira da Foz 
Ella—O sr . Menezes dançou hon-

tem no Peninsular com a espa 
nhola! 

Elle (distrahido) — Com a espa-
nhola ? Como soube ? 

Ella — Tenho um dedo que adi-
vinha. 

Elle (commovido) — Empres-
ta-m'o v. ex.a um instantinho para 
a ba to ta . . . 

Os pontos nos i i 
Depois duma viagem, feita o ve-

rão passado, pelas ilhas dos Aço-
res, o professor M. Bombarda que 
fôra a S. Miguel a convite da jun-
ta geral do districto de Ponta Del-
gada para escolher o local para 
um hospital d'alienados, escreveu 
na é"Medicina contemporânea uma 
série d'artigos sobre os Açores 
que provocaram na imprensa lo-
cal grande indignação. 

O nosso correligionário Eugénio 
Pacheco que, com tanto desassom-
bro e dedicação tem advogado os 
interesses açorianos, foi o primeiro 
a encetar a campanha numa série 
d'artigos agóra reproduzidos num 
folheto. 

Eugénio Pacheco, com razão, se 
insurge contra a degenerescência da 
raça açoriana, affirmada por M. 
Bombarda. Todos conhecem a ro-
bustez, actividade e a intelligéncia, 
a sobriedade do camponês açoria-
no, qualidades que os tornam 
bons jornaleiros, óptimos soldados 
e magníficos homens do mar. 

A brevidade da viagem e, con-
sequentemente, a falta de tempo 
para um estudo consciencioso, a 
fórma altisonante de Bombarda, o 
seu estylo complicado e retorcido 
explicam as enexactidão dos arti-
gos da Medicina contemporânea, a 
dificuldade d e interpretar seus 
períodos sybillinos como os do 
oráculo de Delphos. 

D'ahí as contradicções do auctor 
e os reparos que provocou na im-
prensa michaelense. 

O livro de Eugénio Pacheco 
está escripto numa linguagem vi-
brante de desforço violento. 

O «Diário» d'hontem traz o pro-
gramma de concurso para o provi-
mento de dois logares de lentes 
substitutos da faculdade de direi-
to da Universidade. 

Foi passar o corrente mês a Va-
gos, o sr. dr. António Maria Este-
ves Mendes Corrêa, considerado 
clínico do Porto. " 

Exame 

Fez hontem exame de instrucção 
primária no lyceu desta cidade, fi-
cando plenamente approvado, o 
sr. Alfredo de Sousa e Silva. 

Os nossos sinceros parabéns. 

No coreto do Caes tocou hontem 
das 8 e meia ás 10 e meia da nou-
te, a philarmónica Boa União. 

cia socegada e honrada que elle 
me teria dado, e não na sua pes-
soa. 

—Mas se o não amas, porque 
estás triste. Amas outro ? E ' a re-
cordação de Pierre Guillemaleque 
te torna tam caprichosa e tam 
sombria ? 

—Pobre Pierre ! suspirou Mag-
dalena sorrindo, ta.robem me ama-
va bastante! Que ^ r á feito delle ? 
Olha, tia Télémaque, nunca com-
prehenderás o que ás vezes se 
passa no meu coração. Não amo 
Pierre mais do que Adrien, e, se 
ás vezes me vez encommodada, 
qnando penso nelles,;é porque não 
posso deixar de v e c q u e bastava 
ter deixado Cair a minha mão na 
dum delles, para ter garantido a 
minha felicidade. O amôr viria de-
pois; não teria conhecido o luxo 
sem que não posso passar, e , em 
vez de ser Magdalena, a .mulher 
da moda, brinquedo para homens, 
objecto de desprêzo para as mu-
lheres, terror das famílias, em vez 
de ter sido amaldiçoada por meu 
pae, de conhecer o remorso, te-
ria ficado a Magdalena do campo, 
fiel ao dever que saberia cumprir 
como as outras, viveria em paz e 
feliz. 

Calou se. A tia Télémaque olha-
va para ella. 

— Vaes em mau caminho, excla-
mou de repente. E não tratam 
disso, sabes o que ha de aconte-
cer ? Vaes acabar a um convento. 
Sou eu que t 'o digo. 

Festejos em Poiares 
Estám annunciadas para os dias 

12, i3 e 14 do corrente pomposas 
festas em honra de Nossa Senhora 
das Necessidades, na villa de Poia-
res e de que publicamos o pro-
gramma. 

D ia 12 —Haverá além das vis-
tosas ornamentações de todas as 
ruas da villa e arraial com galhar-
detes, tropheus, arcos e columnas 
primorosamente enfeitadas, etc.: 
brilhantes illuminações, que êste 
anno serám mais attrahentes e varia-
das; e os costumados fogos de ar-
tificio que estám confiados ao pri-
meiro pyrotéchnico do districto, 
que apresentará peças de fogo 
nunca vistas nêste arraial e entre 
ellas a serpente, um deslumbrante 
obelisco e outras de grande effei-
to. 

Dia 13—Haverá de manhã a 
imponente procissão da igreja ma-

— Porque não ? perguntou Mag-
dalena. 

—Mas trocaram-ma, continuou a 
tia Télémaque, pondo as mãos! 

Nêste momento a carruagem 
parou de repente no meio da Ave-
nida das Acacias que seguia a 
passo. 

— Então! Que é isso ? disse 
Magdalena ao cocheiro a quem 
não tinha dado ordem alguma. 

O cocheiro não teve tempo de 
responder. Um homem que, ape-
zar do seu porte elegante, se via 
pelo rosto ser um quinquagena-
rio bem conservado, desceu dum 
p h a e t o n e, atirando com as 
rédeas a um creado, caminhou para 
Magdalena a quem disse: 

— Não lhe ralhe, minha querida, 
tinha-a reconhecido, e, como pre-
ciso falar-lhe, fiz-lhe signal para 
parar . 

— Ah ! E' o senhor, Lionel, res-
pondeu Magdalena surprehendida. 
Como está pillido ! Que tem ? 

— Está doente, senhor marquês? 
acrescentou a tia Télémaque com 
um tom que indicava o interesse 
que tomava pela saúde do recem-
chegado. 

O general marquês d'Anelles 
não ouviu a pergunta. Só ouvir a 
de Magdalena, aproximou-se e dis-
se, a meia voz: 

— Venho de Ville-d'Avray; ia 
para sua casa. Pedia-Ihe que in-
terrompesse o passeio e que vol-
tasse. Seguí-la-hei. 

P o r o accento da voz, Magdale-

triz para a capella das Necessida-
des e nesta, missa a grande instru-
mental e sermão, pregado por um 
distincto orador; de tarde, voltará 
a procissão pa raEgre j a matriz on-
de discursará outro orador também 
de reconhecida nomeada; de noite 
arraial e illuminações. 

Dia 14—Terá logar o impor-
tante mercado annual danças e des-
cantes populares, etc. etc. 

O arraial e todos os festejo se-
rám abrilhantados pela afamada 
philarmónica Penellense que apre-
sentará um escolhido e muito varia-
do reportório. 

Os festejos, êste anno, sam fei-
tos pela nova e numerosa irmanda-
de de Nossa Senhora das Necessi-
dades. 

O hospital, obra verdadeiramen-
te altruísta e humanitária que uma 
commissão de poiarenses de ha 
muito vem trabalhando para a sua 
construcção, vai agora ter come-
ço, e depois de convenientemente 
preparado, será entregue á irman-
dade de Nossa Senhora das Ne-
cessidades a cargo de quem ficará 
a sua administração. 

Constipações, tosses, etc. 
Abalizados facultativos e o pú-

lico em geral afíirmam e attestam 
que os Saccharolides de alcatrão 
composto (Rebuçados 5Milagrosos) 
do pharmaceutico Ferreira Men-
des, do Porto óptimos debelladores 
daquelles incómmodos. Vendem-se 
em todas as pharmácias e diversos 
estabelecimentos. Caixas 220 réis. 

«Constipações, tos-
ses e vários incómmo-
dos dos orgãos respi-
ratórios.—Attenuam se e cu-
ram-se com os Saccharolides de 
de alcatrão compostos Rebuçados 
c"Milagrosos) do pharmacêutico 
Ferreira Mendes, do Porto. 

G E L L E I R O 
Arrenda-se um no Páteo peque-

no da Inquisição, adonde esteve o 
gymnasio Martins. 

Trata-se com António d'Almei-
da Silva, rua da Sophia 44. 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 09 
na comprehendeu que a situação 
era grave, e, sem procurar furtar-
se a confidencias que presentia, 
respondeu: 

— Está b e m ! Obedeço. 
O marquês agradeceu-lhe com 

um signal de cabeça, e a-ffastou-se 
para subir parao phaeton, que par-
tiu a trote, atraz da equipagem de 
Magdalena. 

Que havia feito Magdalena des-
de o dia em que a deixamos fu-
gindo da casa da senhora Hervey, 
e renunciando a casar com Adrien, 
para ir bater á porta do miserável 
Hector Guillebois, até ao dia em 
que a tornamos a encontrar, clas-
sificada, etiquetada, como coisa 
para vender, no meio dos bellos 
productos de galanteria parisiense ? 

O que fazem todas as da sua 
egualha. 

Seduzida,como vimos, por Adrien 
que, pelo menos, estava resolvido 
a casar, e a reparar a sua falta, 
prevertida em seguida por Hector 
Guillebois, que não fizera mais do- -* 
que continuar a obra infame da 
tia Télémaque, tinha vivido uma vi 
dadesordenada e vergonhosa. Quan-
do commetteu a falta irreparavel 
de se colocar sob a protecção 
do agenceador d'annuncios, ia êste 
a caminho da fortuna. 

(Continúa.) 
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Exames em outubro 
Reabr i ram no Collégio 

Mondego as aulas de Littera-
tura , Philosophia, Lat im, Ma-
themática, Introducção e De-
senho para exames de classe 
e singulares. 

Em praça 
No dia i3 de agosto próxi-

mo, ao meio dia,no escriptório 
do solicitador Gabriel e Mello, 
Pá teo da Inquisição, 25, se 
ham-de vender em praça par-
ticular, se o preço convier, as 
propriedades abaixo indica-
das , recebendo-se no acto da 
venda 25 % do preÇ° dos 
prédios, e sam: 

U m a quinta sita no melhor 
local de Santo António dos 
Olivaes, tem boa casa de ha-
bitação, mais 8 moradas para 
caseiros, água nativa, motor 
americano, vinhas novas, ter-
ras e árvores de fructo. 

E ' ivre e allodial. 
U m a morada de casas sitas 

na rua da Mathemática, n.os 

20, 22 e 24, com frente tam-
bém para a travessa do mes-
mo nome c o m os n.os 1 e 3. 

U m a m o r a d a de cassas com 
terraço na rectaguarda, sita 
em Fóra de Por t a s de Santa 
Margarida, n.oa 32 e 34, com 
entrada t ambém pelo Largo 
da Igreja de Santa Justa . 

U m a morada de casas no 
Bêcco de Santa Maria, n.° 
2 (rua das Azeiteiras). 

U m cazal composto de ter 
ras com oliveiras, casas de 
habitação e mais pertences, 
dita em Banhos Seccos (La-
ges) em frente da Quinta de 
3 . João do Piolho. 

Es tes prédios pertencem a 
Joaquim Albino Gabriel e 
Mello, e vendem se por seu 
dono ter que retirar desta 
cidade. 

QUINTA 
Vend se ou arrenda-se a 

quinta do Promotor , em Co-
selhas, tem agua de rega e 
boa casa para habitação. 

Ti ata-se com seu dono João 
Maria dos Santos, Rua Vis-
conde da Luz, n.° 87. 

Officina de mallas 
DE 

Pedro da Silva 
•1{ua dc Quebra-Costas, 39 

Coimbra 

Nesta officina enconra se 
um variado sortido de mallas 
em diversos gostos e forma-
tos. Fazem-se quaesquer en-
commendas e concertos com 
toda a promptidão. 

Preços resumidos attenden-
do a que o proprietário d'esta 
officina se fornece directa-
mente da fábrica. 

SEMANÁRIO ILLUSTRADO 

por 

Celso Hermínio 

APPARECE AOS SABBADOS 

Caricaturas extraordinárias 
de verve.—Actualidades.— 
Retratos de «charge». — 
Gravuras—Chrónicas, etc. 

Assignatura , 6 mêses, 600 
réis. 

Gerente , Décio Carneiro. 
Redacção e administração, 

rua das Gáveas, n.° 16, 1.% 
direito.—Lisboa. 

Piano para estudo 
Vende-se um muito bom. 

Largo das Tanoar ias , 8. 

00 

-S* Oá 5 « c=> << 
W O 

-D 
CU 

sn 
o w 

cura da Blennorrhagi 

W} . 
5" 
ort 

Marca registada 
c.Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 

do Porto de i8qy 

O Bico -A.ri.er é o único cujas mangas sam fabri-
cadas em Portugal e portanto o Único Racional, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Por to , concedendo unicamente a elle a Meda 
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, iox a 
io3. 

A. S. de Carvalho 
25 — Rua do Visconde da Luz — 27 

C O I M B R A 
Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, áMáchinas de Costura, 

Cártigos Eléctricos, Óculos e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessórios para Bicycletes. 

Casa fundada em 18í)l 

• A X i T T O T T E I S . , - V E I I x n D ^ u S E T R O C A S 
Nesta casa, única nes te genero em Coimbra t oma se con ta de to 

dos os concer tos , t an to em Bicycletes c o m o em máchinas de cos tura , 
bem c o m o Óculos e lunetas. 

Montagens de campa inhas e léc t r icas den t ro e fóra da cidade. 
Co.ncertám-s e afinão-se Pianos , t o m a n d o se toda a responsabi l idade 

p o r t u d o o que se t ra ta , e os p reços sám convidact ivos . 
Vendas a pres tações e a p r o m p t o pagamen to . 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
COIMBRA 

tfr zfc. .'te [ísSB 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Bica rbona tadas sódicas, gazo-carbónicas for tes , fé r reas , li-

th inadas , 0 u o r r t a d a s < e arsénicas . 
P remiadas em todas as exposições : S S c d a l l i a d e o u -

r o na de 1 8 9 7 . 

A anályse bactereológica fei ta na or igem pelo ex.mo sr. dr . 
A r á n t e s Pere i ra revel lou pe r t ence rem á classe P u r í s s i m a s 
do q u a d r o de Miquel . 

Preços das g a r i - a f a s — U m quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réjs; meio litro, 160 réis. 

I depósito em Coimbra t = P h a r m á -
cia e Drogaria Rodr igues da Silva & C. a , rua Fer-
reira Borges . 

João Rodrigues 
SUCCESSOB 

17, Adro de Cima, 20—(Detrai de S. Bartholomeu) 

C O Í M B R A 

A r m a z é m de fazendas de algodão, l ã . e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús .— 
Faz-se desconto nas compras para revender . 

Completo sortido de coroas e bouquets , fúnebres e de 
gala. Fi tas de faille, moiré, glacé e set im, em todas as- co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças, ig 

Continúa a encar-regar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra 

Bibliotheca illustrada do " S é c u l o , , 

por 

Louis Boussenard 

Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras, 
60 réis por semana. 

T o m o brochado com uma capa impressa a três côres, 
contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras , Soo 
réis por mês . 

Todos os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal "O Século,, 

R. FORMOSA, 4 3 — LISBOA 

E L E C T U A R I O A N T I - B L E N N O R R H AG ICO 
DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
U m até dois boiões dês te maravilhoso medicamento, 

verdadeiro especifico, bas tam na máxima par te dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boiâo, 1 <S» O O O réis 

Depósito geral em Argani l na pharmácia G a l v ã o — E m 
Coimbra: drogaria Rodr igues da Silva & C. a 

COZINHA POPULAR 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.o s ? 7 , 29 e 3i 

X îgxieira da Foz 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis , en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

T e m bons quar tos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes . 

O proprietário, 

José SMaria Jumor. 

A CIVILIZAÇÃO 

H I S T O R I A D O S P O V O S 

em todas as suas manifestações artísticas, scientiflcas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

POR 

DÉCIO CARNEIRO 
Assignatura permanente — C o m o br inde aos srs. assignantes desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, serám dis t r ibu ídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes .—Nn e s t r a d a d a v i d a — S « -
b ( T o s j o c l i i o s . 

O pr imei ro vo lume é de con tos e prosas várias e o segundo encer-
ra differentes ar t igos e es tudos dignos de serem l idos por todos quan-
tos se in teressam pelo mov imen to intel lectual do nosso país. 

Toda a correspondência deve ser dirigida para a Civi-
lização, rua da Imprensa Nacional, 136, 3.°, Lisboa. 

Assignatura permanente . 

~ ~ Depósito da Fábrica Â N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— 13o 

C O I M B R A 
Nêste depósito, regula rmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de jCoímbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

S O , Rua Ferreira Borges, 52, (Em frente ao Arco d l lmedina) 
T a l hurlpauSinn • Grande depósito da Companhia Cabo t a i n y o r a m i c a . M o n d e g o . L A v Í S O a o s proprietár ios e 

I mest res d o b r a s . 

Electricidade e óptica: 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

Tintas p a r a p i n t u r a s : A J v a i a d e \ ó l e ° ^ á g u a r á Z , c r é s , 
r j - g e s S o vernizes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
C i m e n t o s - e Mondego, as melhores qualida-

• des que se empregam em construcções hy-
draulicas. 

D i v e r S O S ' bande jas , oleados, papel para for rar casas , 
moinhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os sys têmas .— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, a rame 
de todas as qual idades. 

Ferragens para construcções: ^ d e e ; ° r r t i d p ° r e ^ 
eguaes aos de Lisboa e Po r to . 

R p p n a n p n s " ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
i i c y a y o i i o . g r a n c j e s descontos. 

rios e mes t res de obras . 
Aviso aos proprietá-

C u t i l a r i a - nacional e extrangeira dos melhores 
auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers . 

FaOUei rOS • Crystófle, metal branco, cabo d 'ébano e mar-
H 0 ' fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães . 

Esmal tada e es tanhada, 
ferro Agate , serviço com-

pleto para mêsa , lavatório e cozinha. 
Louças inglesas, de ferro : 

P H E N A T O L 
G O N O C O C I D A 

PREPARADO rOU 
F R A N C I S C O M I R A N D A D ' A S S I S 

P h a r m a c ê u t i c o pela Universidade 

Emprega-se com grande 
êxito no tra tamento e cura 
das affecções do apparelho 
genito urinário. 

M O D O DE USAR 
T r ê s injecções diárias com 

intervallo de seis horas . 
D E P O S I T O 

P H A R M A C I A A S S I S 
4 1 , — P R A Ç A DO C O M M É R C I O — 4 2 

COIMBRA 

Consultório dentário 
H r r c u l n n o d e C a r v a l h o 

Médico 
Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 

C o n s u l t a s todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 4 da ta rde . 

G i - r á t i s aos pobres aos 
domingos e quintas feiras, das 
8 ás 9 da manha. 

Banco Commercial 
de Lisboa 

DIVIDENDO 
Está em pagamento o pri 

meiro semestre do corrente 
anno do dividendo das acções 
do Banco Commercial de Lis-
boa, na razão de 2$5oo réis 
por acção. 

Pagam-se em Coimbra , na 
agência do mesmo Banco, 
largo do Príncipe D. Carlos, 
2 a 8 e sua Ferreira Borges, 
176, casa de 
José Tavares da Costa, suc-

cessor. 
dAlvaro Esteves Castanheira 

Materiaes de construcções 
Nos armazéns da é"Mercea-

ria Lusitana encontram-se 
diversos materiaes de cons 
trucção, que se fornecem sem 
competência com as melho-
res casas dêste género. 

Depósito de cimento nacio-
nal e estranjeira. 

áMercearia Lusitana, rua 
do Cego, 1 e 7, Coimbra . 

Piano para estudo 
Vende-se por preço muito 

em conta. Rua do Visconde 
da Luz, 4 4 . 

0 melhor vinho verde 
de Amarante 

Encontra-se no estabeleci-
mento de Julio da Cunha Pin-
to. 

P r e ç o sem competidor. 
74, Rua dos Sapateiros, 80 

Elixir dentrifíclo salodado 
do dr. Nussbaiim 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
a Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa . 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. 

Milhares de rapazes attes-
t am os bons resultados que 
com ella têem obt ido neste 
prazo de tempo. 

Preço , 5oo réis. Pe lo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Snata Clara , Coimbra . 


